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Vae ser solicitada nova dilatação do prazo da Modtod ? 









Mão grado «a prorogação da 
moratoria—cujo prazo joi,co- 
mo se sabe, dilatado por mais 
quinze dias, pelo governo re- 
volucionario — a situação da 
praça continua a ser a mais 
angustiosa. Pensa-se, mesmo, 
segundo estamos informados, 
em solicitar ao Cattete uma 
nova espera para os titulos 
perctdos pm mn vencer até à 


| 


nen EMA 


O ministro da Fazenda, st. 
José Maria Whitaker 


pois o 
commércio não tem com que 
attender aos compromissos 
dessa natureza. Alleram, além 
disso, os interessados, que a 
situação só poderia tornar-se 
mais ou menos desafogada se 
o governo, além de dilator, 
uma vez mais, o prazo da mo- 
ratoria, dilatasse tambem o 
pericdo dentro do qual se ven- 
cem os titulos, isto é — de 3 
de outubro « 31 de dezembro, 
— qo invés do que Jfizou es- 
tabelecido, que-nae diquella: 





"primeira data até 30 do cor- 


rente. 
O governo está, de resto, 1n- 
leressado em pôr fim a esse 
estudo de coisas, desajoganuo 
de vez q praça dos seus com- 
promissos financeiros. A vi 
da geral da metronole que soj- 
tre, directamente, as conse- 
quencias dessa situação úus- 
phyxiante, não poderia conti- 
nuar à mercê dessas vicissi- 
tudes, quando é certo que o 
momento de agitacão já pas- 
sou e « normalidade politica 
e administrativa entrou já no 
seu periodo de consolidação. 
A annunciada emissão 


SNS Sa 


de 


dade, a 





trezentos mil contos não po- 
deria ter, de certo, outro fim 
que não fosse attender « com- 
promissos que, uma vez sa- 
tisfteitos, imprimiritam um no- 
vo surto aos negócios da pra- 
ça. O governo passado esque- 
cera-se de attender, no devido 
tempo, aos seus credores na- 
ciíonaes, o que (té certo poit- 
to foi uma das causas podero- 
sas da situação que agora se 
nos depara. 


Todavia, duvidava-se de que 
esses primeiros creditos de 
que o novo governo vae lan- 
car mão, fossem para solver 
esses compromissos infinita- 


POSTO EM LIBERDADE O 
SR, FULVIO ADUCOI 


Dos 500 contos recebi- 
dos para a defesa da le- 
'galidade em Santa Ca- 
itharina, o sr. Aducci en- 
tregou á policia 430, 

restando 70 


O interventor federal em Santa 
Catharina conimunicou, ha dias, 
no chofe do Policin daqui que o 
ex-governador Fulvio Aducci reti- 
rara do Thesouro do Estado a 
Epi de 500:0005 para n defesa 
da legalidade naguella unidade da 
Federação. 


Preso e conduzido para esta 
capital, o sr, Fulvio Aducei pres- 
tou contas, na policia, dae 430 
contos daquella quantia, assignan- 
do um termo em que se propunha 
a repôr no erario publico os 70 
contos restantes, 


Depois dessa formalidade, o sr, 
Adueci foi hontem, como já é do 
dominio publico, ponto em liber- 

O depoimento do ex-governador 
de Santa Catharina, bem como o 
do sr. Adolpho Konder, foi en- 
viado no interventor federal 
Estado sulista. 
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Faleceu 0 general Pierre 
Berdoulat 


“PARIS, 25 (U. P.) — Falle- 
ceu o general Pierre Berdou- 
lat, ex-governador militar de 
Paris e commandante de cor- 
pos coloniaes durante a gran- 
de guerra 





sado, 


7 pray do ata x 





mente adiados pelo extinctu 
regimen, mas que se destinas- 
sem, peio contrario, a attender 
a despesas decurrentes do mo- 
vimento revolvcionario vicio- 
rioso, 

Para injcrmar conveniente- 
mente, q respeito, os lei oras 
do DIARIO DE NOTICIAS, 
tivemos, hontem à tarde, o 
Ministerio da Fazenda, onde 
nos foi dito: 

— À emissão de trezentos mil 
contos que O governo resolveu 
fazer, como medida financeira 
de emergencia, é justamente 
para desafogar a situação do 
commercio, Todos os creditos 
que estiverem legitimamente 


Foram presos sete dos as- 
saltantes do “High- 
land Hope” 


LISBOA, 25 (U. P.) — An- 
nuncia-se que sómente sete 
pescadores foram presos em 
Peniche em consequencia da 
pilhagem praticada no “High- 
land Hope”, mas as buscas da- 
das em suas casas demonstre. - 
ram que os objectos que ha- 
viam levado não tinham gran- 
de imporiancia. 

Segundo uma informação 
publicada hoje pelo “Seculo”, 
a verdadeira pilhagem teria 
sido feita a bordo do “High- 
land Hope”, pela propria cqui- 
pagem, durante os momentos 
de confusão, po's que o pri- 
meiro barco de pesca a appro- 
ximar-se do “Highland” foi o 
“São João”, cujo commandan- 
te, capitão Ernesto Rocha, ve- 
rificou que as valises das Ja- 
bines do navi aaviam sido 
forçadas e saqueadas. 


Commissão Preparatoria da 
Conferencia do Desar- 
mamento 


GENEBRA, 25 (U. P.) — A 
Commissão Preparatoria da 
Conferencia do desarmamen - 
to approvou por 17 votos o 
texto provisorio pedindo às 
nações que preparem uma de- 
claração annual demonstran- 
do qual o total de aeroplanos 
civis e dirigiveis, para a devi- 
da publicidade dos armamen- 
tos. Os sr. Gibson, Bernstorff, 
Sato e o representante dos 
Soviets abstiveram-se de vo- 
tar. 
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comprovados, serão pagos, em] 
moeda corrente, logo que O 90- 
verno colloque os titulos da 
emissão, o que se dará logo. 


Nem serta possivel que a Re- | Gó 


volução, que vetu para moralt- 
gar os nossos costumes politt- 
cos e administrativos, persis-. 


tisse no mesmo regimen de 
adiamentos que caracterizou q 
encia administrativa dos 
politicos da primeira Republi- 
ca. Se o governo deve, precisa 
pagar. Só assim consequirá 
impôr-se ao respeito daquelles 
que contribuem para q gran- 
deza economica da Nação, pela 
contribuição que pagam aos 
cofres publiccs e dos quaes 


Roma foram reduzidos 
de 10 por cento 


ROMA, 25 (U. P) — A As- |, 
soclação dos Proprietarios, na 
sua reunião de hoje, para ate 
tender ao pedido de reducção 
do custo da vida, formulado 
pelo primeiro ministro Musso- 
lini, decidiu reduzir de dez por 
cento os alugueis, inclusive os 
das casas de apartamento. 

Espera-se que essa decisão en- 
trará em vigor no dia 1 de 
dezembro, applicando-se a 
toda a provincia mas sem for- 
ca de lei. 





A a 


Recrrapização dos novo 
ministerios nai 


MADRID, 25 (U. P) — O 
presidente do Conse'ho Gene- 
ral Berenguer reorganizou o 
ministerio, passando o titular 


sr. Matos, para a do Interior, 
em substituição do sr, Marzo; 


“O ministro: da “Justiça sr; TORA 


trada, ficou encarregado da 
pasta das Obras Publicas s o 
sr. Montes Jovellar sub-secre- 
tario do Interior foi nomeado 
ministro da Justica. 

Os novos ministros presta- 
ram juramento perante o rei 
Affonso XIII, às 15 horas e 30 
MAnULOS. 


Falleceu Dom Settimo 
Garacginlo 


NAPOLES, 25 (U. P.) — F'al-; 
leceu Dom Settimo Caracciolo. 
bispo de Aversa, que contava 
68 annos de edade. 








Uma grande campanha hygienico-social 


Combate ás doenças venereas nas classes armadas - Uma conferencia do 
| Dr. Oscar Silva Araujo na Escola de Estado Maior do Exercito 





| O dr. Oscar Silva Araujo fala ndo hontem na Escola do Estado-Maior do Exercito 
SS 


De combinação com o Corpo 
de Saude do Exercito, o De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica está fazendo uma 
grande campanha em prol da 
diffusão de conhecimentos 
scientíficos e de todos os 
meios de combate às doenças 
a nas fileiras do Exer- 
cito, 


Essa meritoria campanha, 
digna de todos os encomios, 
deve proseguir efíicaz e Le- 
nazmente, para que dê os re- 
sultados mais efficientes, Nao 
basta apenas realizar uma 


campanha durante algum 
tempo e pensar que os ensi- 
namentos difífundidos conse- 
«uiram proporcionar pratica- 
mente tudo quanto se espera- 
va. À campanha tem de ser 
feita com a maior tenacidade 
e permanente. Neste caso, 


medicos militares e civis (e, 
neste caso, as maiores autotil- 
lades na materia), deveriam 
'cvezar-se nos cursos, pregan- 
do aos soldados os mais cla- 


| OS e indispensaveis ensina- 


mentos para combater as mo- 
lestias venereas nas fileiras. 


Assim têm sido distribuidos 
milhares de folhetos, conten- 
do ensinamentos referentes 


áquellas enfermidades bem 
como foram afíixados carta- 


“es em todos os quarteis e nos 
locaes habitualmente - fre- 
quentados pelas praças. Ao 


mesmo tempo foram installa- 
dos postos de desinfecção 
orophylatica,. 

Durante varias tardes fo- 
ram feitas na Casa do Solda- 
do, exhibicões de films mos- 
trando os perigos daquellas 


enfermidades e os meios de 
evital-as. 

Ao mesmo tempo estão 
sendo feitas conferencias de 
vropaganda sanitaria nos di- 
versos quarteis. Hontem, à 
noite, realizou-se uma delas 
na Escola do Estado-Maior, 
onde está aquartelado o 2 
Batalhão de Infantaria da 
Brigada Militar do Rio Gran- 
de do Sul, Estiveram presen- 
tes o commandante, a officia- 
lidade e mais de 600 soldados. 
Foi orador o Dr Osear da Sil- 


(Conclue na 3º pagina). 


da pasta das Obras Publicas 





são; tambem, em muitos casos, 
08: seus maiores credores. Di- 
“Rheiro para attender a despe- 
sas da Revolução? A Revolu- 
ão não fez despesas que ext- 
jam tamanho credito. De rés- 
toi acerescentou a pessoa il- 
lustre que nos prestara escla- 
recimentos — cada Estado que 
nella tomou parte fez, à sua 
custa, os gastos necessarios 
nada tendo a, vêr com tsso, 

agora, o governo da União. 

fp drpou de uma pausa, con- 
Co tus 

— Os trezentos mil contos 
da emissão annunciada são, 
como já lhe disse, para pro- 
mover o desafogo do commer= 


cio, libertando-o dos compro- 
missos que 'o asphyziam, pe- 
los pagamentos que lhe são 
devidos e pela concessão do 
credito amplo. O governo re- 
volucionario tem tsso como 
uma das soluções mais ur- 
gentes da sua Jinalidade ad- 
ministrativa. 


Estavamos satisfeitos. sa- 
tisfeito deve Jicur, igualmen- 
te, o commercio do Rio de Ja- 
neiro, com a certeza de que, 
dentro de breves dias, q sua 
Situação vae mudar. A fren- 
te do Ministerio da Fazenda, 


acha-se um homem que sabe 
o que estã jazendo. Toda a 
sua attenção se volta, neste 
momento, para a organização 
financeira do pala, que só 
póde attingir a um Jim pro- 
missor, quando a vida eco- 
nomica brasileira estiver com- 
pletamente normalizada, 
Confiemos, portanto, na 
acção do ministro Whitacker. 
Além da sua competencia in- 
discutivel, em materia jinan- 
ceira, podemos contar ainda 
com a sua capacidade de tra- 
balho, Elle é o primeiro junc- 
cionario que chega e o ultimo 
que sãe do velho casarão da 
avenida Passos. Trabalha, 








“Diario de Noticias” apurou, hontem, no ministerio da Fazenda, que os 300 mil contos da emis- 
são a ser feita pelo governo revolucionario se destinam a normalizar a situação do commercio 





por dia, 11 horas 
pias. Chega invariavelmente 
às 8 horas, ao seu cabinete, 
— que deixa ao meio-dia, para 
almoçar — voltando às 13 hos 
a ali permanecendo até 
ás 


Um homem assim impõe-se 
a confiança de todos, credi- 
tando-se por um trabalho que 
só póde ser util e profucuo. 


Porisso n.eesmo, talvez, o come 
mercio carioca não tenha nes 
cessidade de recorrer a nova 
dilatação do prazo da moras 
toria — porque, nessa altura, 
já o ministro Whitacker deve 


ter resolvido « su situação. 


AAA aan arrasaram nana 
0s alugueis de Casas em| O COMEÇO E O FIM DO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO NO NORTE 





- DIARIO DE NOTICIAS” CONSEGUE DO TENENTE-CORONEL AGIL- 
-DO BARATA O DEPOIMENTO DETALHADO DESSA PAGINA DE 
HEROISMO CIVICO 


4 HORA DO LEVANTE - À MORTE DO GENERAL LAVEMERE - A MARCHA VIGTORIOSA SOBRE O REGIFE - 
COMO SE DEU A INVASÃO DE ALAGÕAS, SERGIPE E BAHIA 


Esteve, hontem, em visita 
a DIARIO DE NOTICIAS, 
trazido por um amigo com- 
mum, o tenente-coronel Agildo 
Barata, do 22º Batalhão de Ca- 

cadores da Parahyba, e que 
oi uma das figuras de mais 
“Imtensa actuação no movi- 
mento revolucionario do Nor- 
te. O tenente-coronel Agildo 
revelou raro tino de comman- 
do e coragem verdadeira- 
mente inexcedivel no levante 
do seu batalhão, na Parahy- 
ba, tornando-se um verdadel- 
ro heroe nos ataques a Fra- 
so em Pernambuco, e Ala- 

(goinhas, na Bahia. E" um bra- 

Petas am, bravo de modes- 
tla excessiva, que -não -gosta 
de ofierecer, nem de dar en- 
trevistas aos Jjornaes, sendo 
muito  dlfficil arrancar-lhe 
duas palavras para publicar, 

Nós, por uma casualidade, 
obtivemos delle essa atten- 
ção, tomando todas as no-: 
tas que foram precisas para à 
entrevista que segue: 


COMO COMEÇOU O MOVI- 
MENTO 


-—— O movimento revolucio- 
nario, no Norte, teve episo- 
dios que ainda não foram 
contados. Entre estes está, 
por exemplo, o do levante na 
Parahyba, que eu me propu- 
nho relatar tal qual se deu, 


gava ali um emissario com 
instrucções para se fixar a 
data da Revolução, que seria 
ás 2 horas da madrugada do 
dia 4. O tenente Juracy Ma- 
galhães, que se revelou, de- 
pois, o bravo dos bravos, dis- 
tribulu, então, as nossas mis- 
sões: eu ficaria encarregado 
de prender toda a ofiicialida- 
de do Regimento, emquanto 
elle sublevaria a tropa. 

A companhia de metralha- 
doras, sob o seu commando, 
já estava  sufficientemente 
“trabalhada” e prompta a 
agir. Contavamos, além dis- 
so, com mais dois companhei- 
ros — os tenentes Jurandyr 
Mamede e Paulo Cordeiro de 
Mello. 


Houve, entretanto, necessl- 
dade de precipitar os aconte- 
cimentos, dando-se o levan- 
te naquella madrugada, mas 
à 1,20 hora, Eu, acompanha- 
do de alguns soldados e um 
grupo de civis, sai para pren- 
der os .officiaes, emquanto o 
tenente Juracy procurava 
sublevar os soldados, falando- 
lhes a linguagem inflamma- 
da do idealismo revoluciona- 
rio, num discurso arrebatado 
e convincente, 

E o tenente-coronel .Agildo 
accrescenta;: 

— Foi a conta... 

Na prisão da officialidade, 
que estava, como disse, a 
meu cargo, tive minha acção 
um tanto prejudicada. Quan- 
do pensava ir surprehendel- 
a, no melhor dos somnos, o 
tenente Sylvio da Silveira, 
ajudante de ordens do gene- 
ral Lavenére, que ainda esta- 
va acordado, áquelia hora, 
deu o alarma, reagindo a ti- 
ro. Infelizmente, morreu na 
luta que, então, se travou. 

— E o general Lavanére? 

O tenente-coronel Agildo fi- 
ca um momento silencioso e, 
depois, continu'a; 

— Outra victima da sua re- 
acção contra o levante. Elle 
alvejou, por duas vezes, o sol- 
dado que lhe batera à porta. 
ferindo-o. Guviu-se um ier- 
| ceiro tiro e o corpo do gence- 


A 1.º de outubro — prose- 
gue o tenente-coronel Agildo, 
depois de uma pausa — che- 


ral tombava, Levado para o 
hospital, foi ali vperado, mais 
tarde, pelos medicos Nilton 
Lacerda e Adhemar Londres, 
considerados os melhores ci- 
rurgiões da cidade, vindo, en- 
tretanto, a fallecer horas de- 
pois, tendo-lhe sido prestadas, 
como ultima homenagem, to- 


” 





O tenente-coronel Agildo Barata, ladeado por um colle 


das tropas aquarteladas no 
edificio dos Telegraphos, 

E' de justiça salientar, nes- 
ta altura, que os civis muito 
nos auxiliaram, portando-se 
como verdadeiros heróes, 
principalmente o dr. Ante- 
nor Navarro, Basilio Gomes, 
Virginio Corúeiro de Mello 


dactor do DIARIO DE 


destruiam o Centro Telephes 
nico 


4 TENTATIVA DA MANHÃ 
SEGUINTE 


— Na manhã seguinte = 
continua relatando o tenentes 
coronel Barata — o tenente 
Hollanda e o sarçanto Kleber 





NOTICIAS 


e mas 
ga do Exercito e por um re- | 


a Te mm 
o a 


das as honras militares que 
o' momento permittia. 

Seu corpo — informa ain- 
da — foi embalsamado para 
embarcar para esta capital, 
caso a familia o reclamasse, 
sendo finalmente sepultado 
por falta de qualquer pedido 
nesse sentido. 


A REACÇÃO DURANTE O 
LEVANTE DA TROPA 


— Mas não houve reacção 
no momento em que o tenente 
Juracy procedia ao levante da 
tropa? — indagámos. 

— Houve. O tenente Paulo 
de Figueiredo Lobo, quando 
loi invadido o seu quarto, es- 
tava em attitude de reagir, 
sendo alvejado e morto, O 2" 
tenente commissionado Raul 
Reis, auxiliar do general La- 
venére, tinha conseguido, não 
sei como, um mosquetão e, es- 
condido, alvejava os assaltan- 
tes. Infelizmente, tambem esse 
foi alvejado e morto por um 
soldado revolucionario. 

Da guarda, que tambem ten- 
tou reagir, foram mortos tres 
homens, outros tantos tom- 
bando, igualmente, no inte- 
rlor do quartel, no momento 
da sublevação geral. Ao todo, 
como você vê, seis baixas, 


A ACÇÃO DO TENENTE JU- 
RACY MAGALHÃES 


O tenente-coronel Agildo sa- 
lenta, logo após, a acção do 
então tenente Juracy Maga- 
lhães. 

Diz que foi elle a verdadei- 
ra alma da Revolução na Pa- 
rahyba. 

— E' um bravo e, acima de 
tudo, um verdadeiro aposto- 
lo da Revolução. A sua sere- 
nidade, a sua coragem, o seu 
amor ao Brasil só tiveram 
um simile: Siqueira Cam- 

os. 

n Terminado o levante do 
quartel — continu'a o nosso 
entrevistado — o capitão Le- 
mos Cunha, auxiliado pelos 
tenentes Anacleto Tavares e 
Jayme Duira, realizou, com 
exito, o levante do restante 


E e e io PENSO Ae e O AS a E A o 


e 


(ex-alumno de 22), Sobreira 
Silveira, Cypriano Galvão e 
Francisco Cicero. 

A's 230 horas — ou seja 
uma hora depois de inicia- 
do o levante — todas as tro- 
pas da capital da Parahyba 
estavam comnosco. 


A PRISÃO DO CORONEL 
MAURICIO CARDOSO 


— Senhores da situação, co- 
mo estavamos, offerecemos | 
ao coronel Mauricio Cardoso 
a chefia do movimento no 
Norte, o que elle decusou, sen- 
do immediatamente preso. 
Mais tarde, porém, foi elle 
solto por ter adherido à Re- 
volução victoriosa, sendo-lhe, 
então, confiado o commando 
do 22º B. C., aqua:telado em 
João Pessoa, capital da Para- 
hyba. 


O REGRESSO DE JUAREZ 
DO RECIFE 


Estava, justamente, termi- 
nado o trabalho do levante das 
tropas, na Parahyba, quando 
regressa, inopinaadmente, do 
Recife, Juarez Tavbra, acom- 
panhado do coronel Aguinal- 
do Menezes e tenente-corone] 
Affonso de Albuquerque Lima. 
Vinham de tentar sublevar. 
ali, o 21º Batalhão de Caçado- 
res, auxiliados pelo tenente 
Sebastião de Hollanda e sa:- 
gentos Kleber, Pessoa e Helli. 
A tentativa, porém, falhou e 
elles foram perseguidos, pelos 
iegalistas, até territorio para- 
hybano. 


A situação, na capital per- 
nambucana, ficou entregue às 
mãos do tenente Hollanda, dos 
sargentos já citados e da fi- 
gura maxima do movimento, 
no Recife, o coronel Muniz 
Faria (ex-capitão demittido da 
polícia, no regimen epitacis- 
ta), que se houve com um de- 
nodo inexcedivel. 

De posse do quartel da So- 
ledade, foram, então, distri- 
buidas, pelos chefes revolucio- 
narios, armas e municões aos 
civis, emquanto os irmãos Cat- 
los e Caio de Lima Cavalcanti 


voltaram a tentar o levante do 
quartel do 21, sendo presos 6 
recolhidos ao 2º batalhão de 
policia, 

A situação continuava, age 
sim, instavel no Recife, pros 
curando os elementos do gos 
verno manter, a todo transe, 
as suas posições. 

Juarez, chegado á Parahy» 
ba, organizou logo a ente 
para mandar contra Recife, E 
| ás 6 horas da manhã partiam 
cerca de 80 homens, bem are 
mados e municiados, sob 0 
meu commando. Ao atravessar 
o territorio pernambucano, 
mantivemos varios tirotelog 
com destacamentos que iamos 
encontrando no caminho, pon= 
do-os em fuga. 


O COMBATE DE FRAGOSO 


— Quando chegamos a Fars 
rapos, que fica a 6 kilometros 
de Olinda, uma força policial 
de cerca de 200 homens, bar= 
rou-nos a passagem, danda 
origem a um renhido combas 
te, que durou das 5 da larde 
do dia 4 até à 1 1/2 da madry- 
gada do dia 5. Esse combute 
terminou com a fuga de nos- 
sos aGversarios, tendo a vas 
lentia nortista culminadc ng 
acção dos tenentes Tabajara, 
Juvencio de Oliveira, gave- 
mente ferido, Octavio Salles 
e Amaro Bento Pessoa. 


A noticia da derrota da pos 
lícia espalhou o panico em 
Recife, tendo o sr. Esitgcio 
Coimbra, acompanhadi dos 
officiaes mais graduados do 
21º B. C., resolvido fugir à 
borão de um navio, com des= 
tino ao Ceará. 


Como lhes dissessem, entres 
tanto, pelo radio, que elles 
iam ser recebidos ali, pela 
Revolução, retrocederam da 
marcha, direitos a S. Salvas 
dor. 

Na tarde do dia 5, depois 
de termos tomado Olinda, ens 
travamos em Recife, tondo Da=- 
tido todos os nontos de resise 

(Concloe na 3º pagina), 
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avieBaies “VS DEMECUI” PARA OS INTERVENTORES, 


DIKECTORES 
Nobrega da Cunha, Fizuciredo 
Pimentel e O, R. Dantas 


Propriedade da S A. DIARIO DE 
NOTICIAS — O R Dantas. pres.; 
Yanoel Magalhães Machudo, thes.: 
Aurelio Silva, secretario. 
ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
Annu Basuvu Trimestre L6GUUL 
Semestre 309000 Mez Asuma 
FPuizes signuturios da Convenção 
Postal Pnn-Americana 
ânno susS000 Trimestre 25AUUU 
Semestre 458000 Moz LOGUNA 
Poijzes sirnatarios da Convenção 
E Postal Universal 
I4USUUL Trimestre 40GUUU 
RR 1) 


Todos os pedidos de assignaturasr 
devem vir acompanhados das res 
pectivas * importancias. em vale 
postal, cheque ou valor declarado 
endereçados à “S. A. Diario de 
Noticias” — Rua Buenos Aíres, 151 
: Rio de Janeiro 
assignaturas » começam 
qualquer dia 


A direcção do DIARIO DE NO 
TICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expondidas em artigos 
k assignados 


Anno . 
Semestre 758000/Mez 
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Telephones; — Direcção, 4-4804; 
Redacção, 4-4804; Administração, 
4-4302 (Rêdo de ligações internas) 
Endereços telegraphicos: 

Redacção: “NOTICIOSO” 
Administração: “MATUTINO” 
"São nossos viajantes: no Esta- 
do de Minas, os srs. Alexandre 
Pinto de Magalhães, Moacyr Ama- 
ral e Joaquim Pereira Torres Jr. 
e no Estado do Rio de Janeiro, 
o sr, Felix Hermett do Rego 
Monteiro. 
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Cumblo — Este mercado fune- 
cionou nas mesmas condições 
dos dias onteriores. 

O Banco do Brasil, para suas 
cobranças e de outros bancos, 
saccou a 5 1/4, 90 div. e 6 19/64 
4 vista, com o dollar a 98500, 
comprando letras de exportação 
a 5 5/16 sobre Londres, e 98300 
sovre Nova York. 

Cuté — O mercado de café es- 
teve disponivel, e observou-so a 
taixa do typo 7, que fol cotado 
& base de 17$500 por arroba. 

Wntraram 13.849, satram 9,962 
e ficeram em “stock” 308.890 
EnUcas. 

Atlevdão — Esteve calmo e com 
nerovlos escassos este mercado. 

Entraram 440, sairam 238 e fi- 
caram em “stock” 6.691 fardos. 

Assucar — O mercado do as- 
gucrr esteve calmo, inalterado «e 
cor cotações escassas, 

Entraram 1.800 e salram 2.976 
gaccos, 

O tempo — Maxima, 25,8; mi- 
nima, 16.4. 

Esteve, & tarde, na Pre- 
feitura, o dr. Baptista Luzardo. 
Com o dr. Adolpho Bergaminit, o 
ehcte de Policia se demorou em 
longa conferencia. 

Foi recebido, em audien- 

—— No Ministerio da Guerra, 
realizou-se, à tarde, a ceremonia 
da entrega ao dr. José Améericu 
de Almeida, titular da pasta da 
Viavão, do carro de assalto cons- 
truldo no Rio Grande do Sul, “ 
ao qual fol dado o nome de Pa- 
rahyba. 
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Rounir-se-á o Instituto 





Brasileiro de Estomatologia, às 
20 1/2 horas, em sua séde pro- 
visorta, 4 Avenida Mem de Sã 


n. 197, em 19º sessão ordinariu. 
Na ordem do dia está Inscriptu 
o professor Benjamin Gonzagiu, 
que dissertará sobre “As uplutas 
sob o ponto de vista estomato- 
logico". O dr. Durval Pinto 
Souto oceupará à tribuna com as 
suas “Impressões sobre os Iislu- 
dos Unidos”. 

Sera realizada, às 8 1jz 
horas, na igreja Matriz da Ilha 
do tiovernador, missa em suffra- 
glo da nima do immortal João 
Pessoa. 





—— Na Pugadoria do The- 
souro Nacional serão pagas u 
seguinte folha: Montepio Civil 


da Vinção, de N à 4, ; 
Serão pagas na Prefeilu- 
ru ns seguintes folhas de venes- 
mentos: 7º divisão da Vinção e 
opernrios da Limpeza Publica da 
estação do Andarahy. 

A Repartição Ge e!, dos 
Correios expedirá malas pelo 
“"Jamalque”, que salrã para & 
Behia, Dakar, Las Palmas, Dor- 
déos e Huvre, recebendo impres- 
aos q cartas para o Interlor ds 
Republica até as 7 horas, obje- 
ctos para repgistrnr nté as 18 ho- 
ras de hoje, cartas com ports 
duplo e para o exterior da He- 
publica até as 3 horas, 

(Ra ea a o a 
| AMANHA 




















Realizar-se-ã, às “q 12 
horas, na Academiu Nacional de 
Medicina, sessão ordineria, sob a 
presidencia do professor Miguel 
Couto, 





Sub a presidencia do ba- 
charel Levy Carnoiro, realizar- 
se-à, às 20 1|Z horas, no Syllo- 
geu Brusileiro, sessão ordinaria 
do Instituto dos Advogados, 

A Socledude Sul-Riogran- 
dense convida a todos os seus 
associados para assistirem, ás 10 
horas, à solonnidade do lunça- 
mento da pedra fundamental da 
construcção da nova séde, & Ave. 
nida Rio Branco n, 183, 








Continuam a ser cobradas 
zem multa as tuxas de consumo 
d'agua nor hydraometro, na Re- 
cebedoriz do Listricto Federal, 


CHEFATURA DE 
POLICIA 


O chefe de polícia, er. Baptista 
Luzardo, durante a tarde de hon- 
tem, teve longa e reservada con- 
ferencia com o governador da ci- 
dude, sr. Adolpho Bergamini, 


TRANSFERIDA A AUDIENCIA 
PUBLICA DO CHEFE 
DE POLICIA 

O sr. Baptista Luzardo não dou 
hontem a audiencia publica que vi- 
nha consedendo ás terças-feiras. 
Essa audiencia ficou trunsferida 
para a nroxima sexta-feira, á hora 
habitual, 
O EX-PRESIDENTE DO CEARA" 
Esteve hontem, á noite, na Po- 
licia Central, onde foi ouvido pelo 
4º dolevado auxiliar, o sr, Mattos 
Peixoto, ex-presidente do Ceará, 
nue fez entroga daquela autorida- 
de ds quantin de 5:200$000 Feito 
isto, er. Muttoa Peixoto reti- 


38, 
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Necessidade de um conjunto de instrucções cla- 
ras em que sejam indicados concisamente cer- 


tos pontos delicados da acção revolucionaria 


O DIARIO DE NOTICIAS 
apoiou sinceramente, € cun- 
tinua a apoiar com a mesma 
espontanea boa vontade, o al- 
vitre adoptado pelo Governo 
Provisorio designando para os 
Estados interventores escolhi- 
dos entre figuras estranhas ao 
meio local, embora essa ivr- 
mula pudesse, até certo pon- 
to, parecer um desrespeito & 
famosa autonomia em cuja 
defesa, no caso typico da Pa- 
rahyba, o Rio Grande do Sul 
e Minas Geraes levaram to- 
do o Brasil á Revolução. 

Em periodo de transição. 
differente, sob todos os pon- 
tos de vista, do regimen re- 
gular da vida constitucional, 
seria absolutamente impossi- 
vel proceder-se a um plaito, 
simples plebiscito que fosse, 
para uma consulta à vontade 
das populações, porque fal- 
lecem todas as cirecumstancias 
indispensaveis ao exercicio do 
voto, visto como são fraudu- 
lentos os alistamentos exis- 
tentes, imprestaveis os syste- 
mas eleitoraess em vigor e 
moroso o processo de eleição, 

Se, portanto, nesta época de 
premencia, o governo proviso- 
rio fosse convidar, em cada 
Estado, o povo a manifestar- 
se acerca da escolha do seu go- 
vernante, teria errado por pre- 
ferir uma formula impratica- 
vel e nor fomentar motivos de 
agitação partidaria, pois, in- 
evitavelmente, a politica reap- 
pareceria, com as suas dlvi- 
sões e subdivisões, transior- 
mando cada territorio num 
campo de novas lutas. 

Lutas estereis e, além de es- 
tereis, perigosas. 

Interventores alheios ás pe- 
queninas competições dos gru- 
pos politicos — “farinha do 
mesmo sacco, vinho da mesma 
pipa” — qro se dizladiam m 
cada Estado, em torno á divi- 
são do “bolo orçamentarin”, 
como bem affirmou Mauririo 
de Lacerda, teriam a indep-=n- 
dencia precisa para fazerem 
uma administração imparcial, 
honesta e justc., respeitando os 
direitos de uns e outros e cor- 
rigindo todos os abusos. 

Poderia, apenas, acontecer, 
e realmente isso deve ter oc- 
corrido em muitos casos, que, 
ignorando certos aspectos pe- 
culiares da região, um ou ou- 
tro interventor commettesse 
erros na solução de alguns 
problemas. Mesmo assim, po- 
rém, esses erros poderiam, ser 
facilmente  emendados, tra- 
tando-se, como se ha de pre- 
sumir que todos o selam, de 
homens bem intencionados, 
criteriosos e sinceramente 
convencidos da grave respon- 
sabilidade representada pe- 
lo exercicio do poder publi- 
co, e seriam  immensamente 
menos prejudiciaes ao interes- 
se do povo do que os actos 
mãos que, porventura, pra- 
Licassem os governadores sal- 
dos «a politica militante. 

O argumento de que o Go- 
verno Provisorio deveria esco- 
lher os interventores entre os 
que estiveram com a Alliança 
Liberal, ou que participavam 
de opposições locaes, carecia 
de valor, neste caso, porque o 
facto de haver um cidadão vo- 
tado no sr. Getulloô Vargas, ou 
trabalhando pela sua candi- 
datura, ou ainda figurado eim 
qualquer movimento revolu- 
cionario, actual ou remoto, 
não pocia constituir motivo 
bastante para uma investidu- 
ra de tanta importancia ad- 
ministrativa e política. Ainda 
mais, porque nem todo allian- 
cista, opposicionista ou revo- 
lucionario é realmente, como 


| Já demonstrei em outra chro- 


nica, “revolucionario de ta- 
cto, isto é, revolucionario des- 
ta Revolução”... 


O Governo Provisorio, teu- 
do de estender a obra revo- 
lucionaria uniformemente a 
todo o territorio nacional, só 
o conseguiria agindo como 


agiu. 
a 


a “ 


Isto posto, ha, entretanto, a 
ponderar que a designação de 
interventores devera ser 
acompanhada daquellas nor- 
mas geraes de acção, que eu 
pedia nestas columnas quando 
apontei a barafunda reinante 
então nos Estados, para que 
esses governos provisorios tl- 
vessem uma  directriz unica 
em conformidade com a ori- 
entacção suprema do poder ie- 
deral, tanto mais necessarla 
quanto a falta de uma ideolo- 
ria definida em progranina 
tornava a Revolução susce- 
ptivel de Interpretações diver- 
sas. 

Ninguem póde avaliar exa- 
ctamente — e crelo que os tes- 
nonsoveis actuaes pelos desti- 
“os do Brasil tambem não es- 
tão observando o alcance do 
problema — ninguem  póde 
valar exactamente, repito, o 


'nerigo que representa, para o 


naiz e para a implantação de 
um novo regimen, a diversi- 
dade de normas com que os 
“overnos estaduaes vão reali- 
“ndo, a seu modo, 2 Revolu- 
ção. 

Como conse uencia naturol 
aessas diversificações, orlun- 


das das differenças de cultu- 


NOBREGA DA CUNHA 


ra, de experiencia e de visão 
dos homens, breve teremos 
em cada Estado do Brasil uma 
feição especial da Revolução, 
divergente, senão mesmo an- 
tagonica, 

E ninguem mais se enten- 
derá nesse cãos, 


O sr. Getulio Vargas com- 
prehendeu, em tempo, a ne- 
cessidade de firmar a límita- 
cão dos seus proprios poderes 
discricionarios e, com o De- 
creto Organico, instituiu, de 
facto, o regimen provisoria- 
mente constitucional, mas, 
estendendo as mesmas attrl- 
buições aos executivos esta 
duaes, adeantou muito no sen- 
tido de regularizar o funccio- 
namento dos resrectivos go- 
vernos, sem, todevia, traçar 
o caminho que os Intervento- 
res deveriam seculir em rela- 
são ao espirito da obra revo- 
lucionarla, isto é, a maneira 
nela qual deveria ser enten- 
dida revolelonariamente a 
accão povernamsental, 

Succede, por Isso, e muito 
humanamente, nue cada um 
deles, nsando das referidas at- 
tribuicões. entra a administrar 
como julra que o deve fazer. 
Nomela, demitte, manda ou 
desmanda. com toda sinceri- 
êede, segundo Imagina a con- 
venlencia dos seus actos. Ha- 
verá, com certeza, innumeras 
resoluções profundamente jus- 
tas e uteis, algumas impre- 
scindiveis, de modo que, até 
ahi, um ou outro erro será de 
consequencias tão pequenas, 
que bem poderá deixar de ser 
levado em conta, 

Mas acontece que a boa von- 
tade de administrar, o furor 
de fazer. natural em todo ad- 
ministrador novo e, sobretu- 
do, revolucionario ou que se 
sunnunita, revolucionario, leva 
muitos delles á realização de 
reformas em serviços publicos 
já para economia — primeiro 
nvensamento de toda adminis- 
tracão incipiente — já para 
melhoramento dos apparelhos 
existentes e correcção dos re- 
spectivos vicics. 

Ahi appareve o grande pe- 
rigo. 


e“. 


um exemplo: & 


Vejamos 
educação. 
E' publico e notorio, vasta- 
mente divulgado em todo O 
paiz e no estrangeiro, que O 
3rasil está alnda lastimavel- 
mente atrazado em materia 
de educação e ensino, Os que 
conhecem realmente o assum- 
pto sabem quanta verdade 
existe num conceito, attribui- 
ão ao sr. Francisco Campos, 
segundo o qual o ensino é 
uma “miseria” e o ensino se- 
mdario um “negocio”... 
Como por imperdoavel erro 
inicial, a Republica tivesse 
deixado o ensino primario in- 
cluido entre os casos de com- 
petencia dos Estados, acon- 
teceu que cada um delles re- 
solveu o caso à sua moda, sem 
comprehensão exacta do pro- 
blema, segundo os caprichos 
sempre variaveis da política. E 
até hoje, decorridos quarenta 
annos, apenas o Districto Fe- 
deral, o Esnirito Santo, Mi- 
nas e São Paulo, sobretudo Cs 
dois primeiros, conseguiram 
realizar alguma coisa digna 
de respeito, porque os restan- 
tes, com uma ou outra bôa 
iniciativa isolada, não resis- 
tem ao menor ixame sub esse 
ponto de vista 
Certo que todos possuem os 
seus serviços de instrucção 
publica, escolas, professores e 
alumnos, mas tudo tão mal 
organizado, tão mal pre- 
parado, tão mal orientado, 
que, na verdade, nada disso 
merece a menor consideração. 
Ora, como é publico e noto- 
rio, porque tantas vezes já se 
repetiu, que os systemas de 
ensino dos Estados não satis- 
fazem aos mais elementares 
preceitos pedagogicos nem at- 
tendem sufficientemente às 
necessidades da população es- 
colar, os interventores — to- 
dos, infelizmente — vão sup- 
pôr que a acção administra- 
tiva deva se caracterizar logo 
por modificações nos referi- 
dos systemas ou por verda- 
deiras reformas completas do 
ensino. | 
Seria, realmente, muito bom 
que elles melhorassem o en- 
sino, que elles o reformassem, 
que o modernizassem, dundo- 


lhe a efilciencia que não ten. 


Seria, só isso, obra de tal be- 


nemerencia, que os seus auto- 


res gravariam seus nomes nas 
paginas da: historia, como 
grandes promotores de ines- 
queciveis iniciativas patrioti- 
cas. 

Infelizmente, porém, todos 
os homens que estão a par do 
nroblema educacional, e nesta 
hora têm a consciencia da sua 
resnonsabilidade, não podem 
esnerar oue reformas feitas no 
rerimen das intervenções, ain- 
da mesmo unridas da maior 
dóse de sinceros propositos. se- 
tam c que devam ser. porque, 
nara reslizal-as, não basta a 
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Quaes as directivas da Allemanha ? 


Depois das eleições allemãs não mais se duvidou que 
a politica de prudencia de Stresemann tinha sojfrido uma 
manobra violenta para o extremismo nacionalista. Agora, 
as declarações do ministro do Exterior, sr. Curtius, que com- 
mentámos, ha dias, veir excitar a opinião publica franceza 
e, em Sumpigny, o sr. Poincaré alludiu, num discurso, aos “ru- 
mores estranhos e singulares brados, manijestações e discur- 


«sos bellicosos”, para concluir que a paz só se manterá com 


as devidas e necessarias garantias. 

Curioso é que a situação allemã chegou ao ponto actual, 
não devido a um estado de espirito guerreiro, mas ás condi- 
ções economicas, que, sendo cada vez mais graves, deram à 
nação uma existencia dijjicil e cheia de privações, que deseja 
acabar, mas não sabe como. Então, recorre aos extremos — 
ao fascismo hitlerista, ou ao communismo da jRotfront, na 
esperança vaga de que as medidas radicaes possam, trazer-lhe 
melhoria de vida. São aquelles remedios perigosos para os 
males grdvissimos, de prognostico inteiramente obscuro. Por-: 
que o Reich, neste momento, ainda sojjre as consequencias 
du ambição pan-germanica. A sua industria conserva o 
potencial jormidavel de vroducção, que tinha dantes, mas 
sem o escoadouro antigo, nem no proprio paiz, onde a crise 
impede a capacidade acquisitiva, pela qual forceja o seu com- 
mercio: Resultado — vida cara e desempregados. O governo, 
sem meios para attender a essas difficuldades, majoradas na-: 
turalmente pela crise mundial da super-producção, procura, 
então, a desculpa faisa das reparações, lembrando, agora, 
uma moratoria, no cumprimento das vbrigações do plano 
FouTo: E com esse subterfugio empenha-se em despistar a 
nação. 

Para mostrar o que significa na economia germanica o 
encargo daquelle plano, basta lembrar que da renda total 
alemã de 70 bilhões de marcos, 20 bilhões são absorvidos por 
impostos diversos e seguros sociaes e q annuidade do plano 
Young figura como 8% desse encargo fiscal. E, sobre a pro- 
tucção total do povo allemão, só 3% se destinam ás repara- 
ções. Evidentemente, que, em 100 especies produzidas por uma 








ADMINISTRA- 
TIVA 


Na ultima campanha pela 
successão presidencial, não 
houve, no Brasil, abusos ou 
crimes que não fossem prati- 
cados. No pantano em que 
apodrecia o regimen, a mais 
abjecta zoologia política Ge 
que ha memoria nas democra- 
cias americanas, atolada na 
vasa até a cabeça, só tinha 
instinctos da mais baixa ani- 
malidade. Em quasi todos us 
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Quarta-feira, 26 de Novembro de 1930 








Avante, sr. Getulio Vargas! 


A Revolução espera que o governo provisorio 
córte as ultimas amarras que ainda prendem & 


sua grande não ao 


(Exclusivo para o 


A Revolução caminha lenta- 
mente. Friamente talvez lá nos 
altos. Cá em baixo, porém, no 
sólo raso da plébe, do povo 
commum, ella avança agigan- 
tadamente. Parece uma dessas 
correntes  submarinas, que 
ninguem vê fluir, correr, pas- 


paizes do continente e havia | sar, mas que celéres vão de 


partidos políticos com pro- 
grammas definidos, os quaes, 
mais ou menos, participavam 
das idéas e das reivindicações 
que agitam, nesta hora, o mun- 
do moderno. Aqui, não. Às ve- 
lhas machinas  ocligarchicas 
deste ou daquelle Estado, 


se encontram as populações 
brasileiras de muitas daquel- 


os. 
chamados partidos republica-. 
nos vintos do Brasil retrogrado. 
ue 1890 só mantiveram gua. 
força politica até agora, em. 
vista do grande atrazo em que. 


terra à terra, alterando climas, 


| modificando regiões, modelan- 


eral dos seres e 
das coisas suas margens. 

Dir-se-ia que um “gulf- 
stream” passa, por entre as 
aguas profundas dos mares 
humanos desta hora, reaque- 
cendo as aguas polares que 
esfriariam na superfície poli- 
tica, impedindo a vida fecun- 
da e intensa que na- mesma se 
vae desdobrando, se não fôra 
a acção ardente e» impetuosa 
da corrente revolucionaria 

A entrevista do integro sr. 


do a vida 


las unidades federativas. Num | Getulio Vargas, veiu demons- 


a mea et tee e eee rs “ms rm 


industria allemã, 3 dellas sejam para o pagamento das repa- 
rações, não significa isso um tributo esmagador, que justi- 
Jique a grita de soccorro que os allemães lançam dum extre- 
mo ao outro, sempre com a ameaça de fazer degringolar a 
paz. do mundo, pela asphyzxia do plano Ycung... 


tes de tudo, a competencia, 

Aos interventores parecerá 
facil encontrar homens, tantos 
andam por ahi, nas columnas 
dos jornaes e nas tribunas das 
associações, escrevendo para 
os linotypistas ou falando para 
as cadeiras, a respeito de tn- 
dos os themas da pedagogia. 
Na verdade, porém, e dolorosa 
verdade, não ha em todo o 
Brasil mela duzia de homens 
nos c-.aes se possa conferir o 
ti: lo de pedagogos e con ar : 
incumbencia de uma reforma 
de ensino, moderna, racional e 
efficiente. 

Até agora — e ahi vae um 
indice alarmante da incapaci- 
dade com que se fazem as es- 
colhas — até agora a Revolu- 
ção só descobriu um homem à 
altura de exercer a direcção de 
ansino: o sr. Lourenço Filho, 
que a Junta paulista collocou 
à frente do seu departamento 
estadual de instrucção. Esse 
é até o presente momento, 
em todo o Brasil, o unico ho- 
mem, escolhido pela Revolu- 
ção, que sabe onde tefn;o na- 
riz em pedagogia. Infelizmen- 
te, mesmo que se procure de 
lanterna em punho, não ha 
mais vinte, e os poucos que 
restam, tres ou quatro, não 
são conhecidos dos adminis- 
tradores — polis estes nunca 
se preoccuparam com o pro- 
blema da educação e não po- 
dem, portanto, avaliar a ca- 
pacidade technica de quem 
quer que seja — e não appa- 
recem perante os governos of- 
ferecendo-se para os car- 
gos. 

Com tão absoluta falta de 
homens competentes — per- 
gunto — como poderão ser 
feitas reformas de educação e 
ensino? 

La) 
a 4 


E' indispensavel, portanto, 
que o governo provisorio for- 
neça urgentemente instruc- 
ções aos interventores recom- 
mendando toda prudencia no 
assumpto, já que tambem não 
lhes pode mandar technicos 
para o serviço, porque, do con- 
trario, cada um, assistido por 
falsas competencias, promo- 
verá suas reformas sem 
nenhuma vantagem para o 
povo e, talvez, em prejuizo da 
obra revolucionaria, 

Considere o sr. Getulio Var- 
pas que a Constituinto terá 
de examinar o problema, — 
tudo leva a crer que, desta 
vez, ensino e justiça passarão 
para a esphera da competen- 
cia federal — e resolvel-o de 
maneira ampla, nacional e 
definitiva, Mauricio de Lu- 
cerda, ainda ha dias, tocava. 
nestas colyumnas, no caso do 
Codigo Nacional de Educação 
que o início do movimento re- 
volucionario impediu Tosse 
apresentado á Camara dos 
Deputados é que será com 
toda certeza, proposta à pri- 
meira assembléa nascida da 
Revolução. 

Antes que os interventores 
commettam qualquer grave 
erro, compromettendo o futu- 
ro, convém que,o Governo 
Provisorio lhes determine uma 
attitude de respeito em face 
do maior problema do Brasil. 
para que a Constituinte o es- 
tude ou o proprio poder fe- 
deral o examine em suas Ji- 
unhas geraes como assumpio 
de interesse nacional e não 
regional. 

Eu pediria mesmo um pou- 
co mais: instrucções geraes a 
respeito da educação, do en- 
sino, e da justiça. Um con- 
junto de normas claras, um 
verdadeiro “Vademecum" pa- 
ra os interventores, em que 
sejam indicados concisamen- 
te certos pontos delicados da 
accão revolucioneria. 

Isso seria uma obra de in- 


boa vontade, não basta o pre- | estimavel utilidade, como ou- 


stirio, não basta a força di-|trora, o “Manual do Gover- 


ctatorial, E' indispensavel, an-! nador”. 
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“DOX” fará um vô 
Ú " fará um vôo 
transatlantico 

CORUNHA, 25 (U. PP.) — 
O Dr. Dornier, declarou hoje 
a um redactor da United 
Press, que o hydroavião “Dox” 
depois de fazer uma rapida 
escala em Lisboa, irá a Cadiz 
afim de preparar o vôo trans- 
atlantico, via Las Palmas, 
Cabo Verde e Fernando de 
Noronha, onde decidixá sobre 
a proxima parada. 

e 
TAVORA, O BAYARD 
BRASILKIRO 
OI “Le Journal”, de Paris, 
que, falando do general Jua- 
rez Tavora, disse; “Uma le- 
genda so cria em torno desse 
general, que se compara fucil- 
mente ao cavalleiro Bayard, pela 
sua bravura e seu desinteresse,” 
B o articulista mostra un magni- 
fica epopéa do nosso bravo 
compatriota, a suz vida aventu- 
rosa, desde 5 de Julho de 1924, 
os episodios de suas fugas cons- 
tantes, dentre as quaes a da for- 
taleza de Santa Cruz tem qual- 
quor coisa de Inverosimil, a sua 
constancia no Ideal e o seu des- 
prendimento na hora do trium- 
pho, Elle só quer e só deseja or- 
ganizar o Bresll, afastado das 
posições, sem q menor ilu- 
são dos prestígios passageiros. 
Quando chegou ao Kilo, foi diffi- 
«vil ao seu Llo, o dr. Belisario 
Tavora, convencel-o do que de- 
veria passer pela Avenida Rio 
Branco, ondo a multidão o espe- 
rava, numa vibraçãosformidavel, 

“Sem fortuna pessoal — con- 
tinõa o artigo de “Le Journal” 
— perseguido, impedido do rece- 
ber o soldo, dormiudo em leitos 
duros, preferindo não comer 
para comprar uvros com o pouco 
dinheiro de que dispunha, para 
instrulr-se, tal foi a gua vida ha 
muitos annos, Provou a sua sa- 
bedoria adoptando uma política 
concilladora.” 

Assim se descreve a flgura im- 
prossionante desse brasileiro, que 
iovantou o Norte para a redem- 
psão e que, na obra constructo- 
ra de que salrá o novo Brasil, & 
um dos dynamos mais poderosos. 

Agora, será o trabalho silen- 
closo e fecundo, em que não ha- 
verá opisodios de legenda e lan- 
cos dramaticos, que lhe fizeram 
a fama do Bayard, mas, porven- 
tura, o mais importanto e o mails 
grave. 

Até agora, llbertou-se a gera- 
cão presente das garras do ne- 
fando despotismo politico, mas, 


por deante, temos do preparar o 
Brasil, para entregal-o aos vin- 
douros, que o engrardecerão, 
para que sejam: dignos do es- 
forço magnifico desta hora, em 
que a persrnalidade de Juarez 
Tavora appúrece como uma pro- 
destinação, 


. 
“ o 


UM PORMENOR QUE 
E' UM LIBELLO ! 


ol, hontem, cortudo, por or- 
dem superior, o duplo cabo 
da Mnha telephonica que se 
estendia do Guanabara aos 
Cumpos lilyscos, Custavr a ba- 
gntelia de quujorzo contos de 
rélas mensacs. Não façnmos q 
conta por exercicio; pequena si. 
gnificação terla, Não se trata da 
despesa que se cffectuava, mas 
busca-se q razão que a determi- 
nava. E que razão! Um requinte 
de affectividide que se conju- 
gava no entrelaçamento dos in- 
teresses partidarios em que re- 
pousa a politica do baixa estirpe, 
fruto espurlo da conveniencia 
malsã que toma alento à sombra 
da perpétuldado no dominio é 
exploração das vantagens do 
poder. 

Quando o paiz estromecia nas 
convulsões da crise economica 
que lha golpeava as reservas 
mais robustas, enlaçando-o no 
episodio doloroso dn enxurrada 
cafecíra, caudal ameaçadora que 
arrastava na velocidade da tor- 
rente as fracas defesas artifi- 
eclaes da valorização Insldiosn, 
esses conduetores trunsmittram, 
us palavras falsas que os per- 
correram de ponta à ponto, fa- 
lando num optimismo que só- 
mento traduzia um abandono 
displicente e Irritante em faco da 
miscria envolvente, 

Mais tarde, quando a Nação, 
erguendo-se contra o jugo quo 
diminuia e aviltuva, retinha 
respiração dennto da perspectiva 
vruel da luta que so travatia nos 
arredores de Itararé, elles, e 
diariamente as campainhas tilim- 
tavam, chamando para a palestra 
os jogrnes du pantomima funam- 
bulesca, novament Tuncctana- 
ram, permutando esperanças que. 
mercê do esforço energico do 
contatiante civismo, tombaram 
coltadas para todo o sempre. Fi- 
vou apenas a lembransa, pois, a 
propria recordação mntertul que 
parecia quer”r perpetunt-os, des- 
do hontem, deixou de existir. 


paiz de baixo indice de alpha- | trar que s. ex., que é um tem- 
betizados como o nosso e on- | peramento frio, soffre, à pas- 
ao propos falmente, essa con- | sagem escaldante das vagas 
sciencia obscurecida era cul-| revolucionarlias, no seio do 
tivada com o maior carinho, | povo, as modificações a que 
omtináão Cao Pebane clima ÃO qa aii 
o se 

de exploração das massas pt- Dir-se-la que à nus pruden- 
los syndicatos vorazes de pa- | cla e apparente frieza reall- 
ticos profissionaes. Para que | zam por uma imagem a terra 
fosse mantida essa situação | firme dos continentes que se- 
iba todas as miserias ros gelo, se ao longo do 
eram praticadas. E numa, pro- | seu ral não perpassasse, 
porção tal que, por fim, a po- | trazendo ainda o fogo equato- 
lítica nacional como que per- | rial da sua marcha rebelde, o 
dera de hm o e qualquer Vil stream da revolução na- 
senso moral. Nesse crepuscu- . 

lo de indisfarcavel decaden-| Elle foi, nos dias idos da 
cla que envolvêra nossas in- agitação política, um refra- 
stituições, subvertidas agora ectario inicial ao grande dissi- 
violentamente nela ob E dio que depois se abriu entre 
gadora da etelção, atá pras os políticos dominantes. A 
mens como o sr. Washington custo, seu temperamento re- 
Luis perderam de todo o sen- flectido arredou o pé do pon- 
tido da compostura e da re- to de resistencia passiva em 
sponsabilidade. Conta-se, de | ue se collocara contra qual- 
facto, que outrora, quando o quer agitação das candidatu- 
chefe do governo "paulista o|Tas presidenciaes, para trans- 


ex-presidente deposto costu- a e pa O 
chegava no seu conhesimento | Principio para uma concilia- 

ção, depois para uma demons- 
qualquer desfalque ou outra 


irregularidade administrati- | ago apenas de resistencias 
va: 


' deral. Chegou mesmo, quando 
— Podem dizer que sou but- | à agitação tocara ao seu auge, 
ro. Não faço a esse respeito | à parecer receioso della e de 
a menor objecção. Mas des- | suas consequencias, permittin- 
honesto é que não admitto | do a eclosão do phenomeno 
que me chamem. Paim, como um ultimo appel- 
Levado, entretanto, até & |lo da sua sabedoria pacifista 
presidencia da Republica, esse | ás férias facclosas do ex-pre- 
homem de tão rigidos princi-.| sidente Washington. Y 
pios, -querendo.. perpetuar-se | Por fim, após a eleição, 
no poder através dum amigo, | quando-os tumultos desta pa- 
perdeu inteiramente o con- | reciam atiral-o para uma re- 
trole moral. E logo nos pri- | acção armada, esse homem 
meiros dias da crise politica | todo equilibrio, parecendo 
de que saiu a Alliança Libe- | ainda estender as mãos num 
ral, sob seus auspícios, foi | derradeiro gesto nazareno pa- 
criada, no Banco do Brasil, a lra applacar as massas revol- 
famosa carteira eleitoral que | tas da nação desenganada e 
daria, posteriormente, uma opprimida e convidar á peni- 
tão repugnante notoriedade | tencia os seus provocadores,es- 
ao sr. Carvalho de Britto. se homem, que não quiz ser 
Triumphante a Revolução, | candidato e acabou candida 
estão sendo apuradas maiores tado, que não quiz a guerra € 
e ainda mais graves irregula- | acabou o seu chefe supremo, 
ridade. As commissões de | que desejou mesmo depois da 
syndicancia nomeadas pelas | juta armada o poder consti- 
autoridades revolucionarias | tucional e acabou presidente 
têm averiguado coisas sur- | giscrecionario, não foi um 
prehendentes a respeito das | fraco, fol apenas um desses 
roubalheiras e dos incríveis typos historicos que surgem 
desvios oo com que, | como algodão entre os crys- 
penis a ds ria o le- | taes para impedir que se des- 
cor ode ir dare faça em pó a louça humana 
Agora mesmo, o sr. Vianna | de gerações contra gerações. 
do Castello se viu prahibido Elle foi, marcando o seu 
de sair para o estrangeiro, | passo individual pelo rythmo 
quando já estava munido dum | da marcha collectiva. De 
salvo-conducto, porque fol|nenhum outro se poderá di- 
descoberto, em seu nome, um | zer com tamanha propriedade, 
deposito de nada menos de |o que do homem em igual aí- 
vinte e cinco mil contos. firmou Augusto Comte: elle 
Além dessa grande somma, |se agita e » nação o conduz. 
o ex-ministro da Justiça pos» O sr. Getulio Vargas, mesmo 
suia grande numero de cam-|se agitando no minimo, vae 
biaes que elle ia conduzindo | pela Nação, sendo levado ao 
para a Europa, quandodo a | maximo. A sua entrevista de 
polícia novamente lhe poz as | hontem, como os seus actos 
mãos. - de hoje aqui  summariados, 
' assim o demonstra, tal a ra- 
Além dessas, outras enor- | gicalização dos seus pontos de 
mes quantias estão sendo ar- | vista, a largura do seu passo 
recadadas. Por essa amostra, | à frente, depois da hesitação 
o povo brasileiro pode fazer | primeira e do marca-passo 
uma idéa approximada do|do seu principio de governo. 
que foi a orgia monstruosa de | No sentido figurado se pode- 
crimes e immoralidades do go- | ria dizer que à passagem ca- 
verno passado. E isso ainda | lorificante da corrente revo- 
não é tudo. Outras surpresas | lucionaria que prosegue cada 
iguaes virão depuis... » vez mais impetuosa, no terri- 
at carro mm | torio governamental, reben- 
N Ú Ik | T T E T F taram do chão sementes que 
is. ali dormiam, das idéas, dos 
Conferencias e visitas | objectivos e dos planos da re- 
No Palucio do Cuttete estive: | Volução que o presidente pro- 
ram hontem em conferencia e des- 
pecharam com o sr, Getulio Var- 


visorio encarna. 

Para muitos a presenca do 
gas, chefe do governo Provisorio | sr, Getulio Vargas, entorpece 
dn Republica, os srs, dr. Assis | os movimentos da Revolução. 
Brasil, ministro da Agricultura, e Eu, que tambem tenho che- 
dr. Afranio de Mello Franco, mi- gado a suspeitar esse facto, 
nistro dns Relações Exteriores, devo entretanto declarar 

Em visita do despedidas ' , ; 
no chefe do Governo Provisorio | deante da sua ultima entre- 
da Republica, por estar de par- vista, que elle realiza pelo seu 
tida para S, Paulo, esteve hon-« temperamento prudente, pelo 
tem no Palacio do Cattete, onde | equilibrio da sua consciencia 
Sinta por s.ex.o dr. Moraes | e per rência sem au 
o Barros. recebe e exprime as relvindi- 
No Pnlacto do Cattete fo-| coções que lhe apresentam 
ram ara gps em gde para tomal-as sobre os seus 
cia pelo chefe do Governo Pro- d 
visorio da Republica, os grs. Bor- hombros, o homem talhado 
nardo Dreher, Apparícid Torelly, | Para desenvolver por etapas 
Mario Camara e uma commissão | Que as forcas naturaes da re- 
de despachantes da Alfandega, volução terão de ir abrevian- 

—— Esteve no Palacio do Cat- | do cada vez mais, os proble- 
tete, em visita de cumprimentos | mas dessa revolução, O seu 
e de desnedidas ao dr. Getulio pacto nos poderá evitar novos 
Vargas, chofe do Governo Provi- | choques armados que serão de 








sorio da Republica, sendo revebl- AR 

do em audiencia por 5. ex. dom dp terríveis para a 
Helvecio de Oliveira, arechbisno de raternidade e para a eterni- 
nana do O a “| dade da patria. 


Entre as duas correntes da 


Luiz Marsigagha, director do Col- " | 
Revolução, elle tanto póde ser 


legic Salesiano de Santa Rosa, 


cáes da hesitação 
MAURICIO DE LACERDA 
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o para-choque, como foi en= 
tre as duas correntes da elel- 
cão, come ainda um dia po- 
derá ser pela predominancia 
cada dia mais evidente da 
onda revolucionaria popular. 


Os chefes da Revolução, isto é, 
aquelles que vieram trazendo 
n'alma até a ultima batalha 
campal de outubro, parecem 
ter comprehendido a funcção 
desse temperamento pacifista 
nos grandes intervalos ou 
grandes minutos da sua obra 
armada. Desse entendimento, 
cujos prenuncios andam no 
ar e dos periodos incisivos da 
entrevista do presidente pro- 
visorio, se deduz que a Revo- 
lução fôra apenus proclamas= 
da, não fôra ainda iniciada. 
Estava declarada, não estava 
aclarada. 


Estava affirmada na guer- 
ra, não estava confirmada na 
paz. Depois dos tiros que der- 
ribaram o castello da ollgar- 
chia, em logar das balonetas, 
as pás dos decretos que remo= 
vam o entulho desse desmoro= 
namento, as podridões dessa 
ruina, deixando na patria o 
chão limpo onde a Revolução 
edifique. 


Abatido o Golias e destro- 
cados os philisteus pelo golpe 
do pequeno David riogranden- 
se, é preciso que o governo 
da revolução dé sepultura. ao 
monstro oligarcha, antes que 
elle empeste os ares limpos 
pela tempestade de outubro 
da patria renovada. O povo 
que se insurgiu de sul & nor- 
te, os soldados que se bateram 
de norte a sul, esperam na sg- 
mana proxima a resurreição 
do espirito varonil de João 
Pessõôa no punho presidencial 
de Getulio Vargas, removen- 
do a ruina demolida e sepul- 
tando os cadaveres moraes 
que jazem sob os seus escom- 
bros. 


Pelo sangue de João Pessõa 
pelo martyrio de Siqueira 
Campos, de Djalma Dutra, de 
Joaquim 'Tavora, de Jansen 
de Mello, de Asaury de Britto, 
de Cleto Campello, de Octavio 
Corrêa e de tantos outros 
bravos que dormem nas fal- 
das do Itararé, nas monta- 
nhas de Minas, na costa ca- 
tharlnense bombardeada 'e 
pelo nordeste de sangue e 
areia, a Revolução espera que 
o sr. Getulio Vargas corte as 
ultimas amarras que ainda 
prendem a sua grande não ao 
cães da hesitação e faça, como 
no verso d'annunziano, a ma- 
nobra salvadora, entrando pe- 
lo mar largo, ousadamente, 
rumo aos novos horizontes da 
nacionalidade. Presidente-di- 
ctador, dictador-presidente, 
sê bravo sê forte no teu golpe 
de punho e de vista. De pé e 
à frente da Guarda Nova re- 
volucionaria: arma la prora e 
salpa verso il mare... 





A REVISÃO TRIBUTA- 
RIA 


oticin-se que o Governo Pro- 
visorio decretará, possivel- 
mente na semana que trans- 
corre, alguns poucos actos 
do enrncter francamente revolu- 
cionario, que terão uma influen- 
cia decisiva sobro o orgunisnio 


nacional, 
Não se deve esconder que a 
massa dos precipitados, allás, 


bem malor do quo á primeira 
vista possa afigurar-seo no obser- 
vador displicento, reclama-os, de 
ha muito, sendo, talvez, convic- 
cão de que elles deviam assigna- 
lar a data em que se verificou 
a posse do sr. Cetulio Vargas. 
Todavia, convenhamos, a phase 
não é para abrir o debate se 
houvo atrazo ou se oecorrerá an- 
tecipação, porque é, sobretudo, o 
inatante para coscentrarmos 
energias em prol da satisfação 
dos justos anselos da alma bra- 
sileira, E não são escassos, nem 
secundarios, porque são numero- 
sos o decisivos. 


Accentuariamos, por exemplo, 
tóra de preoçenpação de crint 
primasias, a revisão do systemu 
tributario. 1' simplesmente es- 
pantoso o regimen que prevalece, 
entravando us forças vivas dk 
producçião. 'fodo esforço, toda 
iniciativa, mão grado a Intensi- 
dado quo possua, embora a op- 
portunidudo com que apparegu, 
vue morrer de encontro á bar- 
reira tríplice que, erguida peru 
a defesa de um apparelho figos], 
obsoleto a viciado, enfiloira, 
quiçá, o mais serio embaraço que 
nos tolhe ma marcha pera & 
grandezu o enriquecimento, 


Basta que nttendamos à cir- 
cumstapcia de um terço da renda. 
publica ser consumido pela arro- 
cadação administrativa para sen- 
tirmos, evidentementa a urgen- 
cia que destaca a medida fes 
deral que remova progressiva- 
mente a anomalia que nos en- 
reda ec cmpobrece. Dizemos ano- 
malia em relação ao periodo do 
mutoridado discrecionaria que 
alravessaumos, pois us exigenciar 
do erarto que « formam, ninguem 
o Ignora, constituiam pontos ba- 
sicos na ordem relnanto da usf- 
tuação abatida. Justamente, por 
isso, cabe mencionar, ella não 
comporta, sem duvida, a resolu- 
cão apressada que não logre rez- 
guardar, cabalmente, os vínculos 
do direito que originou e esta- 
beleceu, Entretanto, desde que 
traga o parecer “dos technicos, 
propondo a solução equitativi 
que resnlvo os fnirresses legltl- 
mos que traduz, nada justifica, 
sequer aclura, a domora que por- 
ventura se lho note. O quo não 


é pussivel, vapucitemo-nos de 
vez, € procurarmos o augmento 
ta exportação sem promovermos 
q reducção no ureço da mercado- 
rta, consequentemente, a dimie 


nuição dos onus quo a enca- 
recem, 


P 
a 
eco 


qu el 


ne 


Rd 


Pa am cego o ECOS a o 


= 


— 


(Rio ST af ET RO 








Quarta-feira, 26 de Novembro de 1930 





e 

















DIARIO DE NOTICIAS 





«até logo! Eu vou ali e já volto...” 


Foi com estas expressões que o sr. Julio Prestes se despe- 
diu, hontem, do DIARIO DE NOTICIAS, a bordo do 


“Highland Princess” 


Na Embaixada Ingleza e no transatlantico inglez - O “menú” do ex-futuro successor do sr. 
Washington Luis e qual a razão de sua ogeriza pelos photograhos - As impressões e os con- 





























saio sp tio Ai io si o A SB E Sr A 
E. este a£ nao 


Como não ha niais quem 
Ignore, o sr. Julio Prestes, 
logo que a Revolução trium- 
phou. desappareceu e homi- 
siou-se no Consulado da In- 
elaterra em S. Paulo, trans- 
formando-o, com a compla- 
cencia fidalga do consul Abott, 
em uma admiravel pensão. 
Ante-hontem, à noite, 24 de 
novembro, quando fazia jus- 
tamente um mez que o ex- 
quasi presidente era hospede 
da séde daquella representa- 
cão consular britannica, eis 
que, de subito, uma noticia 
telegraphica nos informava 
sobre a partida do sr. Julio 
Prestes para o Rio, 

A CHEGADA 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
em sua segunda edição de 
hontem, já noticiou larga- 
mente a chegada do ex-futu- 
ro chefe da nação a esta ca- 
pital. 


Conforme divulgámos então, 
o sr. Julio Prestes, que che- 
gou com o consul Abott e seu 
filho Ferrando Prestes Netto, 
às 8 horas, na gare da esta- 
cão D. Pedro II, viajou num 
carro esvecial lirado ao NP 4 e 
foi recebido aqui pelo dr. Sal- 
gado Filho, que tinha a seu 
servico alguns polciaes. 

Foi rapida a recepção, du- 
rante a qual, em vez de pal- 
mas, houve vaias e apupos 
partidos do interior de alguns 
trens de subutóio que áquella 
hora tambem chegavam á es- 
tacão apinhados de passagei- 
ros. 

O ex-presidente enverpava 
um terno cinza clara e trazia 
no braco um capote cinzento 
e uma bengala, 

A physionomia abatida não 
apresentava aquelle ar jovial 
e alepre que !he era tão cara- 
cteristico. Nãuv sorria. 

Innumeros populares que, 
áquella hora, desembarcavam 
elos trens procedentes das es- 
tações suburbanas, approxi- 
maram-se para vel-o passar. 

E, quando o automovel que 
o conduzia para a Embaixada 
ingleza, poz-se em movimen- 
to, alguem gritou, cantando: | 

-—- Seu Julinho vae,.. 


Aspectos da partida do sr. Julio Prestes, focalizados pela objectiva do DIARIO DE N 
direita, de pé, o 2º delegado auxiliar, dr. Paula Santiago, e o 
margo: em baixo, 9 sr. Julio Prestes, 


E estridulou uma vaia en- 
surdecedora, 


NA EMBAIXADA INGLEZA 


Ao chegar o ex-tuturo che- 
fe de Estado à Embaixada da 
Inglaterra, o dr. Salgado Fi- 
Jho verificou que o sr. Julio 
Prestes não possuia passapor- 
te; e logo tomou todas as pro- 
videncias necessarias para que 
lhe Tosse fornecido esse do- 
cumento. 

Cerca de meio-dia, o dr. 
Francisco de Paula Santiago, 
2º delegado auxiliar, em com- 
panhia do supplente Guima- 
rães e de technicos do Gabi- 
nete de Identificação, rumou 
para a Embaixada ingleza, 
onde, então, foi procedida a 
identificação do sr. Julio 
Prestes e de seu filho, Fer- 
nando Prestes Netto, cujos 
passaportes ficaram finalmen- 
te com todas as formalidades 
legaes. 


PARA A POLICIA MA- 
RITIMA 


Quinze minutos depois e 
não mais, o dr. Salgado Filho 
conduzia o sr. Julio Prestes, 
em companhia do consul 
Abott, do tenente Baptista, 
official de gabinete do chefe 
de Policia de S. Paulo; do seu 
filho, Fernando Prestes Netto, 
e de dois investigadores da 
Policia, para a Policia Marl- 
tima. A physionomia do ex- 
presidente, já refeito da vila- 
gem, reéflectia a maior sere- 
nidade., 

EMBARCANDO NA “ALFRE- 
DO PINTO” 


Logo que chegou à Policia 
Maritima o automovel da 
Chefatura que os conduzia, o 
sr. Julio Prestes, deixando ra- 
pidamente o carro, subiu a es- 
cadaria daquella repartição, 
dirigindo-se para o interior 
do gabinete do inspector. 

O ex-presidente de S. Paulo 
sorriu... O seu sorriso, po- 
rém, tinha no fundo qualquer 
coisa de amargura e de des- 
encantamento, .. 

Sem um só amigo sequer que 
o consolasse com a sua pre- 
sença, o sr. Julio Prestes em- 
barcou momentos depois na 
lancha “Alfredo Pinto", que, 







chegava à Central 
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celere, rumou para o “High- 
land Princess”, onde foi logo 
recebido pelo dr. Paula San- 
jago, o sr. Miller, superin- 
fendente da Mala Real Ingle- 
za, e o redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS. 


CAMAROTES 41 E 43 


Rapidamente, o sr. Julo 
Prestes cumprimentou-nos e 
seguiu pelo tombadilho a fóra. 
Nesse momento, os estivadores 
que se encontravam junto vo 
armazem 10, onde o “Highland 
Press” atracára para tornar o 
mais recatado possivel o em- 
barque do seu epicurista pas- 
sageiro, agglomeraram-se para 
vêr pela ultima vez o patrono 
da celebre Concentração Ope- 
raria.. 

Depois penetrou num estrei- 
to corredor, onde um “groom” 
abriu uma porta e curvou-se... 
O ex-quasi chefe de Estado 
pensou, ent-.o, uma vicio re- 
--zpectiva, na sua triste si- 
luacão. Ho-tem, as curvaturas 
solemnes das figuras de maior 
relevo na poli'ica, nas artes, 
ras sciencias, e hojc, uma sim- 
ples flexibilidade da espinha 
cnrcal de um “groom”... 

No intc.ior do camarote que 
lhe fôra reservado, o sr. Julio 
P. stes demorou-se algum 
tempo com a porta aberta que 
so foi fechada abruptamente 
belo sr. João A, res Camargu, 
official de getincte do minis- 
tro da “cricultura do governo 
t.. .neto, quando nos apr. oxi- 
mámos com o intuito de con- 
seguir uma entrevista com o 
antigo inquilino do palacio dzs 
C-- pos Elysc.s. ; 
UMA LONZA CLAR TOA... 


A" 1 hora da tarde, um ma- 
rujo, perfilado no tombadilho, 
fez vibrar um longo toque de 
clarim... Era o almoço. : 
logo depois a fig ..a hiera“ica 
to consul Abott, com o farda- 
mento de capitic do porto, 
bateu secamente à porta do 
camarote 41, que foi aberta, O 
representante consular da In- 
ft “Lerra em São Paulo ali « - 

«metrou e, quando saiu, acon- 
panhava o sr. Julio Prestes e 
seus filho Fern ado Prestes 
Nilo. A eles juntaram-se 
ainda, já no corredor, o dr, 


-+ 


nosso companheiro Hugo Auler, c & esquerda, 
entre seu filho e o consul inglez, no “Highland Prineess” 


ceitos philosophicos de s. s. sobre as revoluções... 





Paula Seniiago, 2º delegado 
auilliar; o redactor: do DIA- 
IO DE NOTICIAS e dois in- 
vestlgadores de policia. 


No salão de jantar, os ses. 
Julio Prestes, Fernando Netto 
e Ayres Carargo sentarani-se 
a uma mesa collocada no cen- 
to do painel que dá para a 
prôa do luxuoso transatlanti- 
co britannico. O dr. Paula San- 
tiago e o nesso companheir» 
--«n'cram-se em outra mesa 
ao lado, 

O MENU 


Foi servido, então, o seguin- 
t2 menu: 

Purée of split T2as — Cteak 
and Kidrey Pie — Welsh Ba- 
rcbits — Potalões Baked 
yackc!: and Mashed — Chops 
and Stecks Frios: Roasi 
Icef — Potted Herrings 
York Ham — Roast Mutton — 
Lencken Sousage — Oxford 
Brawn — Potato Salad — De- 
lamare Pudding — Semolina 
Cstard — C! 2esecheshire — 
Edam Canadian Cheddar — 
D--sert — Coffee. 


O sr. Julio Prestes demo -- 
strou estar tomado de excel- 
lente appetite, fazendo-se sr - 
vir à: todas as iguarias con- 
stantes do cardapio e de duas 
garrafas de vinho e tres de 
cerveja genuinamente ingle- 
za. Não ok tante todu essa 
invejavel crise pantagruelica, 
o ex-succ.. or do sr. Washin- 
g.on Luis almoçou em meia 
hora, apenas, findo o que se 
ciriviu para a sala de café. 


FALA AO “MIARIO DE NO- 
TICIAS” O SR. JULIO 
PRESTES 


Em torno de uma mesa, O 
sr. Julio Prestes, em compa- 
nhia de um passageiro de 
nacionalidade ingleza, de seu 
filho e do sr. Ayres Camargo, 
sorvia lentamente uma cha- 
vena de rublacea que fez a 
sua fortuna e a sua desgraça. 

S. s. cumprimentou-nos e 
esse gesto do sr. Julio Prestes 
deu-nos ensejo para que nos 
uproximassemos da tertulia 
que a sua figura presidia, ar- 
rogantemente, 

— Que deseja 


de mín: a 
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Vae para a 
Europa 


Deve seguir, dentro em breve, 
para a Europa, onde vae installar 
uma succursal do seu estuabeleci- 


| mento, para servir aos políticos 


DIARIO DE NOTICIAS? per- 
guntou-nos, sorrindo. 

— As suas impressões... — 
respor demos. 

— Mas eu não posso — dis- 
se-nos encolhendo hombros — 
dar-lhe Impressões porque 
nunca as tive... 


Pela primeira vez nós nos 
apiedavamos de seu destino 
inglorio. Realmente, naquella 
hora o pobre deiphim só po- 
deria apresentar, e nunca nos 
dizer as suas impressões... di- 
gitaes, as unicas do momen- 


“ORA, AS REVOLUÇÕES...” 


O sr. Julio Prestes indagou- 
nos da situação de um nosso 
velho confrade, e nós lhe con- 
fessamos que já se encontra- 
va na Europa, embora muito 
abatido, como era natural. 

— Mas qual a razão desse 
abatimento? Não compre- 
hendo... 


Quizemos explicar ao ex- 
presidente de São Paulo as 
razões dessa depressão moral, 
mas não nos permittindo tal, 
o sr. Julio Prestes exclamou, 
sempre sorrindo: 

-— Ora, as revoluções... Às 
revoluções são phenomenos 
naturaes na vida politica das 
nacões contemporaneas. São 
frutos da clvilização e não ha, 
portanto, como evítal-os. Ora, 
essa é bôa! Abatido por causa 
de um movimento revolucio- 
nario. Eu nãc concebo tal. 


E divigindo firmemente o 
seu olhar para o redactor do 
DIARIO DE NOTICIAS, inter- 
vrogou: 

— Sou capaz de apostar 
como nesta hora, o senhor, 
que é jornalista e não foi 
obrigado a deixar a sua pa- 
trio, está invejando a viagem 
que óra vou encetar, Pois ha- 
verá coisa mais encantadora 
e ndmiravel que um passeio à 
Europa, mórmente num mo- 
mento em que della tanto ne- 
cessitam as energias enfra- 
quecidas depois de longos e 
exhaustivos labores? Não não 
ha coisa mais maravilhosa... 


“ATE' LOGO...” 


O operador photographico 
preparava nesse instante a 
respectiva machina afim de 
tirar um instantaneo, depois 
de haver solicitado para isso 
a permissão do sr, Julio Pres- 
tes que accedeu, dizendo-nos: 

— A photegraphia é até hoje 
uma das artss mais atraza- 
das do mundo, Em pleno se- 
culo da velocidade e das re- 
volueões, a aite nhotogranhi- 
ca ainda é antionada, muito 
nornsa mesmo. E els ahi a 
razão por que eu sempre abe- 
minel os pobres dos photogra- 
phos,... 


Estourou o magnesio, 

E o sr. Julio Prestes desne- 
dindo-se do redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, declarou 
sempre sorrindo; 

— Não se esqueca de pôr 
como legenda dessa photo- 
graphia a seguinte expressão: 


— Até Jogo! Eu vou ali e já Prediz-se forte opposição da 
k 


volto, .. 


brasileiros, o sr. A, Goldenberg, 
da Mobiliaria Brasileira, que con- 
tinúa vendendo aqui: 


Dormitorios 1:000$000 
Salas jantar 1:3008000 


R. Senador Euzobio, 73, 75, 77 e 79 
———— orem 


O CPMEÇO E O FIM DO MO- 
VIMENTO REVOLUCIO- 
NARIO NO NORTE 


(Conclusão da 1* paglzan) 
tencia, que acabaram por ca- 
pitular ás 4 horas da tarde. 
O GOVERNO REVOLUCIO- 

NARIO 

— Organizado o governo re- 
volucionario — diz o tenente- 
coronel Barata — as tropas da 
Revolução, grandemente au- 
gmentadas, foram divididas 
em duas columnas: uma que 
tomou Alagoas e outra, soD O 
commando do coronel Juracy 
Magalhães, que atravessou o 
sertão e occupou Sergipe. Tan- 
to Maceió como Aracajú cai- 
ram sem resistencia, 

— Quantos dias gastaram 
na marcha? 

— Você tocou justamente o 
ponto que eu esperava. Essa 
marcha, que foi de muitos ki- 
lometros, tendo as tropas gas- 
to 48 horas só na passagem 
do 8. Francisco, durou ape- 
nas do dia 9 ao dia 17, isto 
é — 8 dias. 

A INVASÃO DA BAHIA 

— Invadimos, a seguir, a 
Bahia por Barracão, Alagoi- 
nhas e Timbó, de um lado, e 
do outro, por Joazeiro. Em 
Timbó, as vanguardas das 
forças commandadas pelo co- 
ronel Barreto Ribeiro entra- 
ram em entendimento. com o 
tenente Monteiro, do 19º B. 
C., conseguindo sua adhesão 
immediata. 

Fol organizado, então, um 
grupo de batalhões, sob o 
commando do coronel Mon- 
teiro, sendo o coronel Colati- 
no, que era commandante do 
mesmo, graduado no posto 
revolucionario de general de 
brigada, partindo para Ata- 
cajú, 

Concebidos, em seguida, no- 
vos planos de combate, ataca- 
mos Alagoinhas, onde o go- 
verno tinha concentrado mais 
de 2.000 homens. 

O meu batalhão ia à fren- 
te, emquanto 5 outros envol- 
viam o inimigo nas cinco di- 
recções, fechando-o num ver- 
dadeiro circulo de metralha: 

E termina: 

-— Marcado para a madru- 
gada de 25 o combate geral, 
este ficou suspenso em virtu- 
de das noticias chegadas da- 
qui, do Rio, com a victoria do 
movimento da manhã de 24. 
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Convenção internacional 
contra O opio & drogas 
entorpecentes 


GENEBRA, 25 — (U. P)) — 
A Liga das Nações acredita 
que antes de findar o correin- 
te amnno, cincoenta nações es- 
Larão reenforçando a conven- 
ção internacional contra o 
opio e as drogas entorpecentes, 

Julgando-se pelos resulta- 
dos ja obtidos, a applicação 
mais extensa dos artigos do 
convenio reduzira  material- 
mente o trafico illicito de nar- 
coticos. 

O numero de nações que já 
ratificaram a convenção até 
a presente data é de trinta e 
oito, sendo que a Hungria, o 
Uruguay e a Esthonia foram 
as mais recentes. 

Em addição á essas trinta e 
oito nações, a Liga das Na- 
ções já foi notificada por mais 
onze nações sobre a inten- 
ção que têm de submetter o 
convenio para ratificação aos 
seus respectivos parlamentos 
à primeira opportunidade. Es- 
sas nações são as seguintes: 
Chile, Colombia, Cuba, Haiti. 
Irlanda, Lithuania, Nicara- 
Eus, Noruega, Panamá e Sue- 
cia. 


A Camara dos Deputados 
vae discutir um credito de 
650 milhões de francos 


Prediz-se uma opposição 
dos socialistas 


PARIS, 25 (U. P.) — A Ca- 
mara dos Deputados discutirá 
esta semana os creditos sup- 
plementares da Guerra, Ma- 
rinha e Aeronautica, no total 
de 650 milhões de francos e 
tambem approvara vs novos 

| compromissos de 476 milhões 
dos tres ministerios. 


parte dos socialistas, 





Brasil & gua desor- 
ganização 


Esteve em nossa redacção uma 
commissão de estudantes de com- 
mercio, que nos pediu a publica- 
cão da seguinte nota, acerca du or- 
ganização do ensino commercial: 

“Neste momento de reorganiza- 
ção nacional, é mister que todos 
collaborem para uma reorganiza- 
ção verdadeiramente nacional. 

A este movimento elevado, pa- 
tríotico e são, não podem deixar os 
estudantes de commercio de mani- 
festarem o seu ponto de vista. 

Ninguem desconhece que o com- 
mercio é o principal factor para o 
progresso do paiz. Apesar disso, em 
nosso paiz o commercio é muito 
desprotegido por falta de estabele- 
cimentos de technicos-commerciass 
que correspendam plenamente aos 
seus fins; portanto, urge que este 
ensino seja reformado, para que 
possa ser um sustentaculo do futu- 
roso commercio do Brasil, 

E' verdade que existem no Bra- 
sil muitos estabelecimentos de en- 
sino commercial; mas esses esta- 
belecimentos, pela deficiencia do 
programma do referido ensino, não 
sntisfazem plenamente o commer- 
cio, O actual programma do enei- 
no commercial, organizado pelo 
Ministerio da Agricultura, quando 
ministro o sr. Miguel Calmon, não 
corresponde ás finalidades para as 
quacs foi riado, Basta lembrar 
que para as escolas de commercio 
exige-se para matricula, que o alu- 
mno tenha 12 annos de idade. Ora, 
sendo o curso de Contador de 4 
annos, temos contadores com 16 
annos de idade, aptos (segundo a 
finalidade do ensino commercial), 
a assumirem a direcção do escri- 
ptorio de uma casa commoreial 
com centenas de contos de réis de 
movimento. 

Eis nhi, em linhas geraes, um 
exemplo da desorganização do en- 
sino commercial. 

Vamos, porém, citar um outro 
exemplo que corresponde inteira- 
mente ao que queremos expor, 

No primeiro anno do curso com- 
mercial, estuda o alumno nove ma- 
terias, dentre ellas as duns diffi- 
cillimas: mathematica (arithme- 
tica e algebra) e Contabilidade, 

Ora, um menino de 12 annos, 
estudando nove materias, não pó- 
de, se este ensino fôr leccionado 
como deve ser, estudar nem qua- 
tro materias. 

Em outros nrtigos voltaremos a 
analysar o ensino e sun applica- 
ção, sem autoridade, é certo, mas 
com o maximo de patriotismo e 
bon vontade de servir, não só aos 
estudantes do commercio, como 
tambem ú patria”, 
cet + am e se 


Salvo-conducto perdido 


A! disposição do inteerssado 
acha-se nesta redacção um salvo- 
conducto expedido pela polícia do 
Governo Provisorio do Districto 
Fedoral em favor do sr. João Al 
b-erto de Oliveira, 

Esse salvo-condúcto, bem como 
uma licença especial para andar 
armado, foram trazidos no DIA- 
RIO DE NOTICIAS pela pesson 
que os encontrou perdidos, 


PASSOU RONTEM, PELA 
GUANABARA, O “DIULIO” 


Vem realizar conferen- 
cias nesta capital o se- 


nador Innsocencio Cappe 


OS TURISTAS 

O piquete “Duilio” passou hon- 
tem pela Guanabara, procedente 
da Europa, Lendo zurpado às 17 
horas para Santos, Montevidêo e 
Buenos Aires, 

O SENADOR CAPPA NO RIO 

Desembarcou nesta Capital o 
senador italiano Innocencio Cap- 
pa. Esse antigo parlamentar, que 
foi eleito durante seis legislatu- 
ras para q Camara dos Deputados 
da Haliz e ucada de ser eleito pa- 
ra o Seúado, vem ao Ric realizar 
conferencias sobre os humens de 
maior relevo da Kalina contempo- 
ranen. 

O ilustre viajante declarou sos 
Jornalistas ser um estudioso dos 
usvs e costumes da America do 
Sul, bem como de seus homens e 
que já esteve ny America meridio- 
nal em 190º por oceasião do Cen- 
tenario de Mazzini; em 1907, quan- 
da foi das commemorações dos fes- 
tejos é memoria de Garibaldi; em 
1919, quando foi nssiznada a paz: 
em 1929, n convite do Touring Club 
para realizar conferencias. 

OS TURISTAS 

Durante a permanencia do “Diu- 
lio” em nosso porto, innumeros tu- 
ristas percorreram os pontos pit- 
torescos da cidade, 


Os sarrentos querem ser 
suh-nfficiaas 


O dr Adolpho Berramini, a pe- 
dido dos interessados, entregou 
hontem ao chefe do Governo Pro- 
visorio um memorial dos sargen- 
tos do Exercito, da Policin e dos 
Bombeiros, em que os mesmos pe: 
dem que, à semelhança do que 
acontece na Munrinha. sejam con- 
siderndos como sub-officiaes, 


TINTAS E VERNIZES 


Para píntura de casa, nuto- 
moveis e enrros em gernl us me- 
lhores «ão ns da 


Standard Varnish 
Worhs 


depontínrios C. Machndo & Clin, 
ron Buenos Alres n, 77 — Gran- 
de deposito de tintas para dese- 
nho e decoração nriisticn e de 
fodos es artigos para pintura, — 
E' a casa mais antiga do Brasil e 
que mnis barato vende, — Pho- 
a — T-MiS, 
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0 ensino commercial no| UMA GRANDE CAMPANHA 


HYGIENICO-SOGIAL 


(Conclusão da 1º pagina) 


va Araujo, inspector de Pros 
phylaxia das Doenças Vene- 
reas. 

Ao iniciar a sua conferen- 
cia, externou a grande emo= 
ção de que se achava possuis 
do ao ter de dirigir a paias 
vra à briosa e valente phalan= 
ge de gauchos, que patriotica- 
mente marchou em pró! de um 
nobre ideal batalhando pela 
grandeza e felicidade do Dra- 
sil. 

Lembrou, em seguida, que 
não só ás balas estavam ex- 
postos os guerreiros, mas 
que tambem os ameca um 
grande e grave perigo: — as 
doenças venereas . 

Mostrou como sempre, em 
todos os tempos e em todos 
os paizes, as grande mobili- 
zações concorrem para a dif= 
fusão do grande flagello que 
constituem aquellas enfermi-= 
dades. 

Faz uma desoripção, em ter= 
mos accessiveis ao auditorio, 
das doenças venereas e ensi- 
na os meios de reduzir os seus 
malefícios e evitar o conta- 
gio. 

Ao terminar, agradeceu au 
commandante e à ofticialida= 
de do batalhão terem coms= 
parecido. Assignalou o gran- 
de interesse e o apoio que os 
mesmos lhe prestaram na 
campanha que vem desenvol- 
vendo e concitou os soldados 
a seguirem os conselhos hy- 
glenicos que acaba de expor, 
em beneficio proprio, de suas 
familias e para o maior en= 
grandecimento de nossa Da- 
tria. 

O conferencista ilustrou 
suas palavras ccm numerosos 
graphicos e photographias 
que muito facilitaram a com- 
prehensão do assumpto. 


Recomecaram as chuvas 
torrenciaes nos sabur- 
hios de Paris 


PARIS, 25 (U. P.) — Os re- 
sidentes nos suburbios de 
Coise-le-Roi e Saint Germain 
abandonaram esses districtos 
esta tarde às 15 horas quando 
recomeçaram as chuvas tor= 
renciaes, visto augmenta To 
perigo de inundação devido à 
enchente do Sena, cujas aguas 
já attingem a altura de 4,24 
metros acima do nivel nor- 
mal. 

O Ministerio das Obras Pu- 
blicas ordenou que as grades 
do cáes do Sena fiquem pro- 
tezidas com saccos de arela, 
embora não exista o menor 
receio de que a enchente che- 
pue à altura attingida em 
1910 e 1824, 
me e mp te pre 


PARTIU HONTEM O "GAP 
POLONIO” 


Viajam a seu bordo os 
srs. Pedro Lago, 
Coriolano de Góes e 
Oxzéas Motta 
Chegou ao Rio o minis- 

tro Helio Lobo : 


Amanheceu, hontem, em nosso 
ancoradouro, o “Cap Polonio”, sob 
o commando do eupitão Wilde, 

Com destino 2 erta capital, via= 
jou o dr. Helio Lobo, illustre dis 
plomata patricio, que setualmente 
excrve o cargo de ministro do Bra- 
sil no Uruguay. 

O dr, Helio Lobo veiu em compa- 
nhia de suu exma. senhora, D, Vios 
la Lobo e de seus filhos Carlos 
Fernando Lobo e Lilian Maria Los 
bo. 

Entre os pussageiros em tranai- 
to, motâmos: o dr. Milord Straz- 
nicky, ministro da Yugo-Slavia na 
Argentina e os seguintes officiaes 
da marinha platina: Rodolfo Mar= 
tinoz Pita, José Coste, Edunrdo 
Jorgersen, Humberto Magallawes, 
Juan M. Mocellini, Hector Puentes 
Pislaum, Jorge Ovejcio Linares, 
Jorge Ovejcio, Adolfo Marsillach e 
Agustin Matorras, 

O sr, Lloyd Deming Yates, con= 
sul dos Estados Unidos, parte pa- 
ra o seu posto, em Humbnrgo, 
bordo do “Cap Polonio”, 


PARTIU O DR. BRANCO CABRAL 


Embarcou no “Cap Polínio” com 
destino a Lisboa, o dr. Antonio” 
Branco Cabral, director consultor 
dos Caminhos de Ferro de Portus 
gal, em França, e que exerceu o 
cargo de secretario dos tres der- 
radeiros titulares da Viação do gos 
verno portuguez. O illustre enge- 
nheiro, que representou a prande 
fabrica do crystnes, a Companhia 
Industrial Portuguezn, na Feira de 
Amostras, teve um embarque muito 
concurrido, uo qual compareceram 
o embaixador Dunrte Leite e exma. 
senhora, 

PARTIDA DE POLITICOS 


Tomaram passagem a bordo do 
grande transatlantico allemão s 
viajam com destino tambem a Lis= 
boa, os drs. Miguel Calmon, ex-se- 
nador e exma, sra. D. Alice Cal. 
mon; o dr. Coriolnno de Góes, ex- 
chefe de policia; o nosso confrade 
Ozêns Motta, dirertor de “Van- 
guarda” e o ex-seiador pela Ba- 
hia, dr. Peori Lage. 
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DECRETOS ASSIGNADOS [A DEVASSA NA THESOURA- 


HONTEM 


A habilitação dos pre- 
paratorianos deste anno 


— Exonerações e no- 
meações nos cargos di- 


rectivos de estabeleci- 

mentos de ensino supe- 

rior — O registro, sem 

multa, dos nascimentos 

occorridos no interior 
do paiz 


O chefe do Governo Provisorio 

assignon os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça: 

Ampliando até quatro mezes o 
prazo de 60 dias, de que trata 
o art. 63 do regulamento nppro- 
vado pelo decreto n, 18.542, de 24 
de dezembro de 1928, para o re- 
gistro, sem multa, dos nustimen- 
tos occorridos no interior do 
paiz; 

Exonerando Henrique Paulo de 
Frontin do cargo de official do 2º 
ofíicio do Registro de Titulos e 
Documentos, e nomeando para o 
referido cargo o dr, Olympio Ro- 
drigues Vianna. 

Na pasta da Educação e Sau- 
de Publica: 

Dispondo sobre a habilitação 
dos alumnos sujeitos no regimen 
de exames de preparatorios, na 
presente época; 


Extinguindo o cargo de secreta- 
Tio da Directoria de Defesa Sa- 
nitaria Maritima e Fluvial e em 
sua substituição criando o de 
“ophtalmologista-chefe do Departa 
mento Nncional de Saude Pu- 
blicas 

Reintegrando o dr. Oswaldo de 
Mello Campos no logar de medico 
contratado da filial do Instituto 


Oswaldo Cruz, om Bello Hori- 
zonte; 
Exonerando, a pedido, o dr, 


tosé Mattoso de Sampnio Corrêa 
de vice-director da Escola Polyto- 
chnica da Universidade do Rio de 
Janeiro; o dr, Fleury da Rocha 
de director da Escola de Minas 
de Ouro -Preto; 


Designando o dr, Roberval Cor- 
deiro de Faria para Inspector de 
fisenlização do exercicio da medi- 
cina, emquanto durar o tmpedi- 
mezto do dr, João Pedro de Al- 
buguerques 


Exonerando o dr. Virgilio 
Brito Firmeza de Ingpactor é EE 
culdade de Direito do Ceará e no- 
meando para substituil-o o dr. 
José da Cunha Sombra: 

Exonerando o dr Constancio 
Clovis de Carvalho de inspector 
da Faculdade de Direito do Ma- 
rankão » nomeando para 6 refe- 
tido cargo o bncharel João Tedro 
de Csrvalho Brancos 


Exonerando o bacharel João de 
Oliveira Franco de inspector do 
e dalisosiho Paranaense, e nomear 

o para o mesmo cargo o dr, Wal- 
ter Gastão Buttel; 


Exonerando o dr. Manoel Netto 
Carneiro Camuello e o dr, Tho- 
faz Lins Calias Filho de dire- 
eto*s o de vice-director, resnectl- 
vantente. da Paculdade de Direi- 
to te Recife, u nomeando nara 
substitull-os o dr. Virginio Mar- 
ques Carneiro Leão e o dr, Mario 
de Almeida Castro; 


Exonerando o bacharel Gilberto 
Frnpa Rocha de inspector do Gy- 
mnasio Pernambucano, e nomean- 
do para o referido cargo o dr 
Nelson Carneiro Leão; 

. Exonerando o dr. Antonio de 
Menezes de inspector da Escola 
de Engenharia da Pernambuco, e 
Pa va Para excrcer us mes- 
mas funerões n dr. João Cabr 

Vasconcellos Filho: TRGADENE qe 

Nomeando o dr, Raymundo Cha- 
ves de Preitas nara aphtalmolo- 
gista-chefe do Devartamento Na- 
cional de Suude Tublica, 

Na pasta da Fazenda: 

Exonerando Gumercindo Macha- 
do Lent de escrivão da collectoria 
federal em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, e nomeando, em 
substituição, Dswaldo Gulvarro, 


e o 


O grande concerto sympho- 
nico da Banda da Força 
Militar Paranaense 


O Municipal, hontem, esteve 
completamente cheio. A assisten- 
cia não podia ser mais selecta. 
Tratava-se de um grande concer- 
to symphonico que à banda da For- 
ca Militar do Paraná, sob a regen- 
Cia do maestro capitão Suriani, 
realizou, no referido theutro, em 
homenagem à mulher brasileira, 
na pessoa da exma. sra. Getulio 
Vargas, u qual se cucontrava pre- 
sente, 





Essu magnirica noite de arte £o! 
promovida pela Cruzada Feminina 
do Brasil Novo — nasociação de 
earacter putriotico c educacional, 
que vem preslundo os mais aesi- 
gnaludos serviços em prol da for- 
mação intellectual da nossa moci- 
dade, 


Raras vezes, em occasiões des 
nutureza, temos visto o Municipal 
tão cheio. Us ministros de Estudo 
se fizeram representar ou estivo- 
ram alguns. A platéa, frisas e ca- 
marotes estavam literalmente 
cheios, 

O programma constou de duas 
partes, sendo que na primeira hou- 
ve à inscripção de dois trabalhos 
do festejado compositor pzranaen- 
se, Jd. Ttiberê da Cunha, irmão do 
saudoso ministro que com tanto 
zelo representou uv Brasil em As- 
sumpção ec em Berlim. 

Nu segunda parte appareceram 
Francisco Braga e o protophonia 
da “Posca", de Carlos Gomes. 

Au terminar o concerto, o maes 
tra capitao Romualdo Suriani foi! 
tuito ovacionado, 

O ministro do Exterior fez-se 
representar pelo official do seu ga- 
binete, dr. Teixeira Soares, 


RIA DA POLICIA 


A commissão nomeada 
pelo chefe para exe- 
'cutal-a, constatou o des- 
vio de dinheiros arreca- 


dados e depositados á 


disposição de juizes e 
outras autoridades 


Assumindo o cargo de secretario 
geral da policia, o sr. Mario de 
Mornes Paiva designou, por de- 
terminação do chefe de policia, 
uma commissão composta do che- 
fe de secção Angelo Fioravanti 
Bittencourt, escripturario Salvador 
Ferreira Franca e amanuense Al- 
vuto Tavares de Lacerda para ba- 
lancear os cofres da thesouraria 
da policia e examinar a respecti- 
va escripturação. Depois de reali- 
zado esse trabalho, a commissão 
reuniu-se, com a presença do the- 
soureiro major Ignacio Manvel de 
Paula Antunes e do fiel Julio de 
Faria Régua e Jlavrou uma acta 
que foi assignada por todos, na 
qual ficou demonstrado o emprego 
de varias quantias, inclusive de 
depositos arrecadados pela policin 
o á disposição de juizes e outras 
autoridades. 


Levado o facto ao conhecimento 
do sr. Baptista Luzardo, resolveu 
o chefe de polícia que se proce- 
desse a exame da escripturação, 
verificação de cofres, levantamen- 
to de balanço e organização defi- 
nitiva do serviço de thesouraria, 
para o que nomeou uma commis- 
são de funceionarios alheios à po- 
licia e composta dos contadores 
"srs. Francisco D'Auria, Ululdo 
Lobo e Oswaldo Xerem, 


Determinou ainda o chefe de po- 
licia o afastamento do major Tgna- 
cio Manoel de Paula Antunes dns 
foneções de thesoureiro, emquanto 
durar o processo de syndicancias 
da já referida commissão, ficando 
o mesmo addido no gabinete e 
designou para substituil-o, duran- 
te esse impedimento, o official ba- 
charel Gustavo Pedreira de Prei- 
tas. 


A commissão, de que é chefe o 
sr. Francisco D'Avria, iniciou hon- 
tem mesmo os seus trabalhos, os 
qunes se prolongarão ainda por al- 
guns dias, 


ESTADO DO RIO 


SECRETARIA DAS FINANÇAS 


Conferenciaram hbontem, com o 
secretario, os srs, Felippe Senés, 
director da Contabilidade; Alen- 
cnr Lima, administrador dus Obras 
de Saneamento, e Francisco Corrêa 
de Figueiredo, director gerente do 
Instituto de Fomento, 

— Em sua audiencia publica, ro- 
cebeu o secretario das Finanças os 
srs: José Carneiro Munhoz, Idali- 
ce Ribeiro Pinto, Maria Touris, 
Genulpho Pinto da Costa, Alfredo 
Augusto Lopes, José Isaltino da 
Costa, Manoel Cunha, Euclydes Ni- 
nho, Firmina Bastos Padilha, Sa- 
biano Pinheiro, Manoel B. dos San- 
tos, Muximo, Antonio José Pinhei- 
ro, Antonio Maritello, Jeronymo 
Macario, Manoel Conceição, Maria 
Izabel Veiga, Alcidiano Nunes de 
Sousa, Maria Sampaio e Zilda Ri- 
heiro, 


PREFEITURA DE NICTREROY 


As senhoritas Olga Coutinho Go- 
mes e Nice Pinheiro Euptista esti- 
veram, hontem, no gabinete do 
prefeito, afim de convidarem o ca- 
pitão Julio Limeira da Silva, pro- 
feito municipal, para assistir à 
collação de grão des alumnas da 
Escola Profissional Washington 
Luis, que acabam de concluir o 
curso, a realizar-se no dia 20 de 
dezembro Íuturo, às 19 horas. 

— Conferenciaram, hontem, com 
o prefeito municipal, os srs, ca- 
pitão Eurico Marianno de Olivei- 
ra, commandante da Força Publi- 
ca, e capitão Olympio Carvalho 
Dorg:s, chefo de policia, 


DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO 
PUBLICA DO ESTADO DO 
RIO 


Requerimentos despachados 

Dia 26 — Alziva Vianna Bene- 
videos: “Reconsidero à despacho 
de 22 deste mez, para o effeito 
de considerar a requerento in- 
soripta no concurso, para provi- 
mento das escolas de 1º grão,” 
Circular aos inspectores escolares 

O dr. Antunes de Figueiredo, 
director da Instrucção Publica do 
Estado do Rio, expediu a soguinte 
circular: 

“Recommendo-vos necessa- 
rias providencias no sentido de 
serem organizadas e remettidas un 
estu directorin, até o dia 10 de 
dezembro proximo, as fichas de 
merecimento profissional de todos 
os professores em exercicio nessa 
região, tal como preceitua uv nu- 
mero UZ do artigo 20 do regula- 
mento vigente, quo deverá ser, 
em suus disposições, rigorosa- 
mente observudo, Suudações, — 
(n.) Antunes Figuelredo,” 


ACTOS DO PREFEITO DÊ 





us 


NICTHEROY 
O enpitão Julio Limeira da Sil- 
vu, prefeito de Nictheroy, asei- 


gnou hontem os seguintes actos: 

Reintegrando. o er. Leopoldo 
Frões du Cruz no cargo de the- 
souveiro da Prefeitura Municipal 
e exonerando o sr. Elpídio de 
Araujo Moreira, que o vinha exer- 
cendo interinamente, 

Dispensando os funecisnurios da 
Directorin de Fazenda Stomberck 
Quaresma e José de Mello das 
funcções qeu vinham exercendo no 
gabinete dy Prefeitura; 





Concedendo 15 dias de fórins ao, 
[> . 0 é + . + 4 

EF Rey Antus de Almeida, dose- | luiz Rodrigues de Qliceiru pede 

nhista do 2º clusse da Directoriu ' 


do Obras, 





Ministerio da Fazenda 
FOI PROROGADO O PRAZO 
PARA O PAGAMENTO 


O ministro da Fazenda resol- 
veu prorogar, até o dia 30 de de- 
zembro, a cobrança feita pela Re- 
cebedoria do Districto Federal, ú 
boca do cofre, sem muita, da taxa 
de consumo de agua por hydro- 
metro, 


COBRANÇA AMIGAVEL DA DI- 
IDA ACTIVA 


A directoria da Receita Publica 
desde hontem começou a receber, 
de accofdo com o decreto numero 
19.414, de 20 do corrente, que au- 
toriza a cobrança amigavel da di- 
vida activa o “ex-vi” das instru- 
eções, todos os impostos sem mul- 
tas de móra a quo estavam sujel- 
tos, até mesmo os que se acham 
em juizo, nos quaes, depois do 
pagamento, serão solicitados à 
Procuradoria da Republica, o can- 
cellamento das certidões; 


CONCESSÃO DE CREDITOS A'S 
DELEGACIAS FISCAES 
NOS ESTADOS 


A Directoria da Despeza Publi- 
en concedeu às delegacias fiscaes 
nos Estados do Amazonas, Espiri- 
to Santo Maranhão, Matto Gros- 
so, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Rio Gran- 
de do Sul, Santa Catharina e São 
Paulo os creditos do 2008000, 
1:4818481, 5005, 100%, 300%, 2005, 


D:741$995,  6:7879096, 2195355, 
8848149, 200%, 589998, 3094906, 
1508, 6828773, 7075238, 2708, 1503, 
6825773, 1:917$418, 384522, 
2:415$, 160%, 4919871, 1005000, 
1:684$008, 10:000%, 2098400, 153%, 
693$870, 180%, 2048999, 2118677, 


2505, 2:947$500, 100%, 1118110 e 
31:981%405, para pagamento ao 
dr, Francisco de Ássis Vasconcel- 
los, dr. Flaviano Flavio Baptista, 
dr, Felizardo Toscano Leite Fer- 
reira Filho, Helio Nunes de Lima, 
d. Julia de Queiroz Silva, d. De- 
janira Bezerra de Faria, desem- 
bargador Antonio Cesario de Fa- 
ria Alvim Filho, dr. Sansão Go- 
mes de Souza, Washington Satur- 
nino da Cruz, Joaquim Fernandes 
da Silva, Francisco de Assis Sam- 
paio Barreto, Frederico Mottn, Al- 
fredo Barbosa Ferraz, Agostinho 
de Souza Junior, Themistocies 
Sandoval de Almeida Serra, Josê 
Dulce & CG. Cypriano Mendes da 
Silva, Henrique de Sant'Anna, Ma- 
noel Nunes Nogueira, Paulo Car- 
los de Abreu, Julio Garela d'Avi- 
la, Baabaid & Irmão, coronel dr. 
Euphrosto Pantaleão, Francisco 
Nery, dr. Izidro de Azevedo  Ri- 
beiro, de despesas á conta da ver- 
ba 20, do Ministerio da Fazenda; 
Raymundo da Silva Castello, An- 
tonio Bonifacio Rosa, Adolpho 
Jansen Werneck de Capistraneo, 
Antonio Bonifacio da Rosa, Emi- 
lio Francisco Bragunça, José Fe- 
liciano de Mello, Carlos Homem 
de Siqueira, Fausot Carella Pe- 
reira, Cid Soares Hansen, dr. Eu- 
ripedes Gonçalves Ferro, e des- 
pesas a cargo do Patronato Agri- 
cola Viscondo de Mauá, em São 
Paulo. 


MULTAS IMPOSTAS PELA RE- 
CEBEDORIA 


A Recebedoria do Districto Fe- 
deral impoz, por infracções de ro- 
gulamentos fiscaes, us multas de 
1508, a Mario V. Steidel e Vil- 
lant & Barbero, a cada vm, e 505 
a Herculano de Almeida Santos, 
A, Flachet, A. Figuciredo, Roldão 
de Andrade & Alves e Antonio 
Teixeira, a cada um. 


Ministerio da Agricul- 


tura 
VÃO SER APURADAS VARIAS 
IRREGULARIDADES DE UM DI- 
RECTOR DA ESTAÇÃO DE 
MONTA DE PONTA GROSSA 


Segundo upuron hontem a re- 
portagem do DIARIO DE NOTI- 
CIAS junto no gabinete do titu- 
lar do pasta du Agricultura, vae 
ser instaurado um inquerito ad- 
ministrativo na Estação de Monta 
de Ponta Grossa, já estando orga- 
nizada u respectiva commissão, 
que terá de apurar varims irre- 
gularidades, praticadas naquela 
estação pelo seu director, 


CONTINUA RECEBENDO FELI- 
CITAÇÕES O SR, ASSIS BRASIL 


O titular da Agricultura rece- 
beu hontem tolegrammas e car- 
tões de felicitações das seguintes 
pessoas: 

Dr. Antonio Latraglia , Pedro 
Freitas, dr. Curamury” Paes Leme, 
Alfredo Pires Bittencourt, Paulo 
Americo Silvado, José Sffonso 
Rutto, Albetro Bruno, Silveira da 
Motta, Antonio P. de Araujo Cor- 
rêa, Gomes Ferraz, dr. Carlos 
Chagas, Julio Aguiar, Rodolpho 
Cerqueira, Martiniano Andrade, 
Eugenio Rodrignes, Munvel Aguiur, 
Joaquim Ribeiro de Abreu, Okiro 
Pere Braga, Giovanctti e Matta 
Pilho, 


Ministerio da Guerra 
OFFICIAES POSTOS A" DISPO- 
SIÇÃO 
Foram postos á disposição: o 
major Godofredo Franco de Fa- 
ria, do interventor federal em 
São Faulo; o capitão Alusiu Pi- 
nheiro Ferreira, do do Pará; os 
1ºº tenentes Carlos Murciano de 
Medeiros, do do Espirito Sunto, 
pare commundar o Regimento Po- 
licial Militar; Hoitor Lopes Ca- 
minho, do de Santa  Cutharina, 
commissionuno no posto de te- 
nente-coronel, para commandur q 
Forga Publica desse Estudo; Cas- 
sul Martins Brum, Cesar Bacchi 
de Araujo e 2ºº tenontes commis- 
sionados Hinon Nonseca da Silva 
e Evaristo Gomes de Souza, do 
governo ado Estndo de Matta 
DISPENSA DE UM JUIZ DO 
CONSELHO DE JUSTIÇA 
O ministro du Guerra provi- 
denrciou sobre a disvensa do con- 
selho de justiça, pura o qual fo! 
sorteado, do cupitão Euripedes 
Estoves de Lima, visto serem de 
imperiosa necessidade os serviços 
do mesmo offícial junto ao gover- 

no do Estado da Bahia. 
PEDIDO DE PAGAMENTO DE 
UM SOLDADO 
Ao Ministerio da Justiça o Ne 
gncios Interiores foi remettidao o 
requerimento em que o soldado 


o pagamento de seus vencimentos 
de guarda civil do 3º clnsse, 











DIARIO DE NOTICIAS 





AVISO TOMADO SEM EFFEITO 

Foi tomado sem effeito o aviso 
pelindo a dispensa do capitão Eu- 
ripedes Esteves de Lima da com- 
missão em que se ncha junto no 
governo do Estado da Bahia, 
DESIGNAÇÕES DE OFFICIAES 

Foram designados :0 major Af- 
fonso Ribeiro, para fiscal do Col- 
legio Militar de Porto Alegre, 
sendo exonerado desse logar o 
major Rubens da Silveira, e o 2º 
tenente commissionado José de 
Brito Freire, para adjunto da 2” 
secção do Serviço de Recrutamen- 
to da 2º Circumscripção de Re- 
erutamento, no municipio de Va- 
lenca, Estado do Rio de Janeiro. 
PEDIDO DE CREDITO PARA 

PAGAMENTO DE GRATI. 
FICAÇÕES 

Do Tribunal de Contas o mi- 
nistro da Guerra solicitou a con- 
cessão ao delegado fiscal do The- 
souro Nacional no Estado de San- 
ta Catharina, do credito de réis 
10:4008, destinados no pagamen- 
to de gratificações especiaos aos 
oíficines do Serviço de Recruta- 
mento, 

. “ “ . as 
Ministerio da Viação 
PEDIDOS DE MONTEPIOS 

DESPACHADOS 

Pelo titular da Viação 
hontem, despachados, os 
tes pedidos de montepios. 
Athica Cardoso de Mello, Anasiu 
de Souza Lima, Deolinda Botelho 
da Fonseca, Leopoldina de Almeida 
Padrão, Joaquina Campos de Me- 
nezes, Carlota Fontes Gonçalves, 
Albartona de Oliveira Granthon, 
Augusta Muller de Albuquerque 
Gama, Albina de Oliveira Toledo, 
Theodolina Alves de Almeida, OttU- 
lia Leal Dutra, Anna Soutello de 
Carvalho, Maria da Silva Moraes, 
e Maria Julia Xavier Vianna, -— 
Deferido. 

Luiz Gonzaga Bicudo, — Prove 
a inexistência de filhos naturaes 


foram, 
seguin- 


reconhecidos, 
Dolores da Silva  Emerenciano, 
pedindo pagamento de pensões 


ntrazadas, — Foram dados os de- 
vidos esclarecimentos, a respeito, 
uo delegado fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado do Pará, 

Geraldo Ribas Junior, pedindo 
continuar a contribuir para o mon- 
tepio, — Deferido. 

José Ferreira de Castilho, idem. 
— Deferido, menos quanto no pa- 
gamento das contribuições por 
prasos annuges por trazer isso em- 
barnaços á eseripturação do Thesou- 
ro, Esses pagamentos deverão ser 
feitos por semestres adiantados, se 
convier no interessado. 

ATTENDIDO O SYNDICATO 

CONDOR 

O ministro da Vinção fixou em 
30 dias o praso da interrupção, 
pela Syndicato Condor Lta., para 
interromper, temporariamente, o 
seu serviço de transporte de pus- 
sageiros para o sul e de corres- 
pondenein e de passageiros para O 
norte. 

REQUERIMENTO INDEFERIDO 

O ministro da Viação indeferiu, 
de nccôrdo com ns informações, o 
requerimento em que o engenhei- 
ro Carlos Alves da Cunha pediu 
registro do seu diploma de engo- 
nheiro architecto, conferido pela 
Escola Livre de Engenharia do Rio 
de Janeiro, 

UM ENGENHEIRO NOMEADO 
ARBITRO PELO GOVERNO 
FEDERAL 

O ministro da Viação desfgnou o 
engenheiro Francisco de Souza pa- 
ra servir de arbitro, por parte do 
governo federal, na questão suscl- 
tada pelo procurador do Estado de 
Minas Gornes, coronel Matheus 
Martins Noronha, quanto 4 classi- 
ficação dos muterines excavados 
nos trabalhos executados no ramal 
de Itajubá à Soledade de Itajubá, 
da Rêde Sul Mineira, 

O INSPECTOR DE OBRAS CON- 
TRA AS SECCAS PRESTOU ES- 
CLA RECIMENTOS 
Completando os esclarecimentos 
prestados ao ministro da Viação, 
ncerca dos serviços da Inspeotoria 
de Obras Contra as Seccas, o che- 
fo desta repartição informou, hon- 
tom, áquelle titular, que os saldos 
dos creditos orçamentarios dispo- 
niveis nesta duta montam a réis 
L.605:D78E4DO e que, por conta 
uesses saldos, não é possivel in- 
tensificar as obras setualmente em 
execução, ou atacar novos serviços 
do Nordéste, por isso que são elles, 
na maior parte, de sub-consigna- 
ções com applicação especial, tues 
como obras de grandes barragens, 
nequisição de energia clectrica, 

desapropriação de terras, ele. 

A" vista do exposto, o inspector 
de Obras contra as Seceas propõe 
que seju, pelo governo, aberto um 
credito especial de 1.500:0008, ba- 
scudto no decreto 5.776, do 26 de 
erosto ultimo, que autorizou 4 
ahortura de um credito especiul de 
8.000:0008, destinado 2 despesas 
com pessoal e muteriul na região 
do Nurdéste, ussolada pela secca, 
afim de custear as despesas com 
us corviços de emergencin a serem 
iniciados no Ceurá, Rio Grunde do 
Norte o Parahyba, 

Aceita n sugrestão, o inspector 
de Obras contra as Seceas propõe 
que fique sem applicação e annul- 
tada, como economia orçamentaria, 
quantia equivalente tirada dos sul- 
dos de diversas sub-consignações. 
Adinnta, mais, o inspector que, 
aproveitado o alvitre, ficurá q In- 
spectoria habilitada, com meios 
sufficientes, dentro das exigencias 
dn Sci, porém com mais elasticr 
dude do que as sub-consignações 
orçumenturias, visto que q credi 
to especial se destina às despesus 
com pessoal e muteriul, indislin- 
viimente, e, como esse credito tem 
vizencia por dois exercicios, fica- 
lrã a Inspactoria provida de meios 
para continuar a attendor às des- 
(ptsas ne correr dos primeiros me- 
p Eta do auno cirdonro, quando fia 
veria necessidudo de suspender ou 
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Informações dos Minister 


diminuir a intensidade dos servi- 
ços á espera da distribuição dos 
novos creditos orçamentarios que 
se decreturem para o exercicio 
vindouro, | 
TODOS OS CHEFES DE SERVI-, 
co EM CONFERENCIA COM O| 


NOVO TITULAR 
O sr. José Amocrico de Almeida, 
ministro dn Viação, recebeu, hon- 
tem, em seu gabinete, todos os 
chefes de serviços do seu Ministe- 
rio, Como é de praxe, todos esses 
serventuarios solicitaram demissão 





de seus cargos, tendo o ministro 
declarado resolver o caso opportu- 
namente, 


E, F, GENTRAL DO BRASIL 


EXPEDIENTE DE HONTEM 

O director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil despachou, hon- 
tem, os seguintes requerimentos : 

Henrique da Costa Guimarães 
pedindo abono. — Deferido, 

Gentil Faria Costa pedindo re- 
admissão, — Deferido, como ex- 
tranumerario, tendo em vista a in- 
formação da 2* Divisão, . 

Maria Rosa de Freitas pedindo 
pagamento, — Deferido, 

Mathias Augusto David, — De- 
ferido, nos termos do parecer da 
b* Divisão. 

Caruso Herculano & Moraes pe- 
dindo permissão para collocar um 
varejo na estação de Cascadura, — 
Indeferido, 

Francisco Solano de Souza pe- 
dindo transferencia. — Indeferido, 

Antonio da Silveira Salgado, An- 
tonio Dias, José da Cunha Neves, 
Manoel Meirelles Gralha e Cons- 
tantino Antunes pedindo certidão, 
— Certifique-se. 

Heitor Vianna Falcão pedindo 
transferencia. — Não ha vaga, 

David Mattos, — Indeferido, 
tendo em vista as informações. 

Affonso Jambo da Fonseca de- 
dindo restituição de documentos. 
— Restituam-se, mediante recibo. 

Empresa Commercial Importado- 
ra Ltda, pedindo levantamento de 
caução, — Restitun-se. 

Durvalino Caldeira de Almeida. 
— O requerente já foi nttendido, 
Archive-se. 

Manoel Pereira pedindo transfe- 
rencia. — Aguarde opportunidade, 

Romulo Righi, Geraldina Bran- 
dona, Antonio Alberto pedindo pa- 
gamento, — Paguem-se ns guias 
annexas, 

Felix João de Castro, José Vi- 
ctorino, Antenor Rodrigues, Anni- 
bal Fabiano Soares, Manoel de 
Souza e Raul Rabello de Souza pe- 
dindo licença. — Concedo um mez, 
com 2/3 da diaria. 

Noé de Souza Abalo, Manoela 
Lobo Goulark, Carlos Forreira Bor- 
ges pedindo licença, — Concedo 
um mez, com ordenado, na fórma 
da lei, 

Orlando Siqueira Varejão pedin- 
do licença. — Concedo 30 dias de 
abono, nos termos do parecer da 
secretaria, 

Euclydes Luiz dos Santos pedin- 
do licença, — Abonem-se 30 dias, 
de accôrdo com o art, 159 do ra- 
gulamento, 

Orlando Siqueira Varejão pedin- 
do licença, — Concedo 1 dias de 
abono, nos termos do parecer dn 
secretaria, 

João Francisco dos Santos, José 
Maria, Abilio de Jesus, Orestes de 
Oliveira Reis pedindo licença, — 
Archive-se, 

Banhara Filho & C. — Restitua- 
se à quantia de 1638300, conforme 
parecer da 3º Divisão. 

Francisco Rogerio Irmão & €. — 
Restitua-se a quantia do 356$800, 
conforme parecer da 3º Divisão, 

Gentil Frota, — Restilua-se a 
quantia de 8$300, conforme pare- 
cor da 3º Divisão. 

José Duarte de Paiva. — Resti- 
tua-se e quantia de 658200, con- 
forme parecer da 3º Divisão. 

José Gino. — Restitua-se à 
quantia de 308300, conforme pare- 
cer da 8º Divisão. 

A. 3. d'Almeida. —— Restltna-se 
e quantia de 3825300, 
parecer da 9º Divisão, 

Negrão & C. — Compareçam à 
secretaria, 

NA 3º DIVISÃO 

O sr. Humbebrto Antunes, sub- 
director da 3º Divisão, despachou, 
hontem, us seguintes requerimen- 
tos 

Rita Cesar du Silva, Oscar Dias, 
Moneyr Ferreira Horta, José Ta- 
vares da Silva, Mathias Pinto Ri- 
beiro, Muria Velasco, Arletto Ver- 
run Fernandes, Curlos Cesar da 
Silva Pinto, Anna Monteiro de 
Barros, Antonio Ferreira Franco, 
Manoel do Castro, Jurandyr Va- 
tença dos Santos, Cleto de Faria 
Albuquerque, Arnuldo Cubra) de 
Lemos, Joaquim Felício dos Anjos, 
Alaydo da Cunha Gosta, Maximiu- 
no Monteiro e Munvel Nolasco de 
Carvalho, — Como pedem. 

Adelina Soriano de Souza, Age- 
nor Cahet, Guilherme Augustu de 
Furia Filho, Renuto Leal, Alvaro 
Furtado Sardinha, Luiz Vicira Pau- 
ta Arein, Curlos Niemeyer e Ismuel 
Jorge Vianna, — Aponte-se. 

Honorio Ferreira Ramos o Dori 
lco da Silva Rego. — Indeferido. 

Ataualpa de Oliveira Inbuzetro. 
— Attenda-se, de aceordo com à 
informação. 

UM ENGENHEIRO AFASTADO 

DAS SUAS FUNCÇÕES 

Mais um engenheiro du Central 


conforme 


tor nínetaido de suas funeções, cm 
virtudo de donuncias lovadus à 
comissão de inquerito, Tralú-se 


do engenheira Mugno de Carvalho, 
que havia sido destacado pura à 
ya Residencia do Ramil de S. Pau- 
lo, O st. Waldemar de Carvalho 
ficou sem funeção., 

FOL SUPPRIMIDO O TREM ES- 
PECIAL QUE CONDUZIA OS 
ALUMNOS DA ESCOLA 

DE GUERRA | 
Foi supprimido o trem especial 
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destinado aos alumnos da Escola 
de Guerra, no Realengo, visto não 
haver mais necessidade do mesmo, 
tendo n administração da Estrada 
de Ferro eCntral do Brasil expedi- | 
do circular a respeito, 


O VIADUCTO “BENTO RIBEIRO” 
VAE CHAMAR-SE “SIQUEIRA 
CAMPOS 

O sr, Caetano Lopes Junior, di- 
rector da Central do Brasil, acce- 
dendo uo pedido da população lo- 
cal, resolveu denominar o viadu- 
cto de Bento Ribeiro com o nome 
de Siqueira Campos, 


AUTORIZADOS A REQUISITAR 
PASSAGENS 

Os fiscaes de rendas do Estado 
de Minas Geraes, Henrique Diniz 
e João Maria Affallo, foram auto- 
rizados pela Central do Brasil, a 
pedido daquelle estado, a fazerem 
requesições de passagens e trans- 
portes, ; 


Departamento Nacional de 
Saude Publica 


SECRETARIA GERAL 
Expediente de ante-hontem 


Solicitaram-se providencias ao 
secretario do prefeito do Distri- 
cto Federal, no sentida de serem 
sanadas as irregularidades  exis- 
tentes fios seguintes predios: rua 
S. José n. 58, 1º andar; concer- 
tar o vaso sanitario, que 50 nha 
quebrado, e a caixa nutomúutica, 
que está sem funcionamento; 
rua S, José n. 68, 2º undar: con- 
certar o vaso sanitario que está 
quebrado; 

Ao director geral do Patrimo- 
nio Nacional, no sentido de ser 
abrigado do sol o deposito d'agua 
do sobrado n, 6b do beco do Rio, 
por meio de cobertura de telha 
ou zinco, que fique, no minimo, 
80 centimetros acima, e exceda, 
no minimo, 50 centimetros, a lar- 
gura e o comprimento do mesmo. 

— Communicoa-se ao inspe- 
ctor de Aguas e Esgotos, respon- 
dendo aos officios ra. 1908 e 1054, 
respectivamente de 8 e 18 do vor- 
rente, solicitando intimar q pro- 
prietario do predio n. 36 da rna 
Jose do Patrocinio, que, segundo 
informa a Inspectoria dos Servi- 
ços de Prophyluxia, parece huver 
equivoco na solicitação, visto que 
as aguas do ralo do referido pre- 
dio vão ter a uma sargeta que 
desagua na rua, 

Additamento no expediente de 22 
de novembro 

Remotteu-sa ao director geral 
da Propriedade Industrial, em có- 
pin, o parecer prestado pela Dire- 
etoria dos Serviços Sanitarlos do 
Districto Federal, sobre a Inven- 
ção de um “Processo para a pre- 
paração de enrbinol acetyl-methy- 
lico”, para que pediu privilegio 





Thomas Hermanus Verhave  Se- 
nior, 
—— Solicitaram-se  providen- 


cias ao director geral de Obras 
e Vinção da Prefeitura do Distri- 
cto Feedral, no sentido de serem 
concertadas duas caixas de des- 
carga, que não estão funceionan- 
do, no predio n, 443 da Avenida 
Pasteur. 
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DIREITO -- JUSTIÇA -- FORO 





Fôro Civel e Commercial 


ASSEMBLÉAS DE CREDORES 

Estão designadas para hoje as 
soruintes assemnbléns ; 

Na 1º Vara — Verbena Aranha, 

Na 8º Vara — A, Jd, Guerreiro, 

Na 6" Vara — J, Carnaval & GC. 


DECRETADA A FALLENCIA DE! 
FERREIRA GRAÇA & C, | 
Attendendo a requerimento do 
British Bank e ao parecer favora- 
vel do curador das Massas, o juiz 
da 4” Vara, por sentença de hon- 
tem, rescindiu a concordata e de- 
clarou aberta n fallencia da firma 
commercial Ferreira Graça & G., 
estabelecida á rua Julio do Carmo 
492, sendo fixado o termo legal a 
partir de 27 de maio, concedido o 
proso de 20 dias para as habilita- 
ções de creditos, designado o dia 
12 de janeiro proximo para a as- 
sembléa de credores e nomeados 
syndicos os credores Queiroz Mu- 
reira & GC. 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
NA 1º VARA 
Fallencias 

Companhia de Armazens Geraes 
do Estado do Rio, — Ao curador 
de massas os autos da prestação 
de contas do ex-syndico, Banco 
Commercio e Industria de São 
Paulo, 

— Pepe Benchimol Benhanon & 
C. — Faça-se a prova da decreta- 
ção da fallercia de, do praso para 
habilitação n3s autos da justifica- 
ção da fullencia, do praso para 
lho & C. 

— Portella, Hugo & CC. — Em 
prova a reivindicação de J. S. Mas- 
carenhas & U. 

Empresa de engenheiros emprei- 
teiros. — Ao dr. curador de Mas- 
sas para falar sobre o pedido de 
destituição do liquidatario, 


NA 4º VARA 
Fallencia 

CG. A. Ribeiro. — Nomeados 
syndicos Fernandes Moreira & G. 

— Monteiro Fontes & O. — No- 
meados syndicos Gonçalves Lopes 
& CU. 

— Mario da Costa & €C, — Diga 
novamente o curador das Massas, 
sobro o pedido de rescisão da con- 
curdata extinctiva. 

— Carvalho Espinola & €C. — 
Autorizada a venda dos bens da 
massa, 

— Figueiredo Bastos, — Diga o 
liquidatario sobre o pedido de sun 
destituição. 

Concordata 

Jonquim Martins Loureiro So- 
brinho, — Expeça-se novo alvará 
para a venda do predio à rua Vis- 
conde de Ituuna 86, 


Ss. A. Casa Arens. — Diga o 
fnllido sobre a proposta de ven- 
da global da massa, 

— Cohen & Burdman, — De ae- 
córdo com o parecer do curador 
das Massas, foi deferida n propos- 
ta de separação da importancia 
sufficiente para o pagamento du 
Fazenda Nacional, não obstante 
não se tenha ella habilitado, feita 


—— Remetteu-se ao Inspector | pelo liquidatario da fallencia. 


da Alfandega do Rio de Janeiro, 
em cópia, a inforniação prestada 
pela Inspectoria de Fiscalização 
do Exercicio da Medicina, sobre 
seis caixas da marca S.E.S.P,, nu- 
meros 502, 505, 515, 518, 23 c 524, 
vindas pelo vapor francez “For- 
mose”, entrado do Havre em 14 
de janeiro de 1928, contendo dro- 
gas ec especinlidades pharmaceu- 
ticas diversas que se destinam à 
ser vendidas em leilão dessa Al- 
fandega, 

—— Communicou-se ao 8º de- 
legado auxiliar, em resposta au 
officio n. 1566, de 13 de novem- 
bro corrente, solicitando  Infoz- 
mar a residencia do Antonio Pe- 
reira Rodrigues da Rocha, que o 
relerido individuo reside ruas 
Visconde de Santa Isabel n, 311 


DIRECTORIA DOS SERVIÇOS 
SANITARIOS DO DISTRICTO 
FEDERAL 
Expedlente de ante-hontem 
Requerimentos despachados: 

Da Inspectoria dos Serviços de 

Prophylaxia: 

4301 — Clemente Rouffignac — 
Fica sem effoito a multa, visto 
ter sido cumprida a intimação, 

4302 — Clemente Rouffignac — 
Fica sem efíe-to a multa por ter 
sido cumprida a intimação, 

4303 — Clemente Rouflignac — 
Fica sem elíeito a multa por ter 
sido cumprida a intimação, 

4304 — Clemente Houffignic — 
Fica sem effcito n multa por ter 
sido cumprida a intimação, 

4305 — Clemente Rouffignac — 
Fica sem eleito a multa pox ter 
sido cumprida a intimação, 

4406 — Clemente Rouffignac — 
Fica sem effeito a multa por ter 
sido cumprida a intimação. 

75h8 — Vicente Durante — In- 
deferido, 

y297 — Bunco Allemão Trans- 
atluntico — Deferido, devendo o 
terreno ser conservado limpo. 

gu -— Antonio Duarte — De- 
ferido, de acesrdo com a informa- 
ção. 

u365 — Arcadio Fortuna — Tn- 
deferido. 

Da Inspectoria de Hygenc In- 
dustriul « Profissional); 

77 — Joaquim Polonia & C. 
— Cuncedo 90 dias. 

706 — Manoel Puiva Rabaça — 
Concedo 90 dias. 

TO! — Mario Mendonça — Con- 
cedo 120 dias, 

79 — Joaquim Rocha Nunes 
— Deforido, 

Tio — Manoel Araujo da Silva 
— Concedo EO dias. 

713 — Murvel Pinheiro — Con- 


cedo 90 dias | 


715 — Neva Companhia Gam- 
bôoa — Concedo 30 dins, 

Tio — Albino Peres — Conce- 
do 120 dius. 1 
de Viscalização | 


Da Inspectoria 
de Gencros Alimonticios: 

134 — João B. Fontes — Tn- 
deferido, 

Da 1º Delegacia de Saude: 

495 — Arthur Moreira Lima — 
Concedo RD ds. 

Du dº Polognoia de Saudo: 

7 = Florentino Simon — Ar- 
chive-se. 


— Taveira Maia & O. — Cum» 
prasé a promoção do curador de 
Massas na prestação de contas do 
ex-syndico Alcibiades do Nasci- 
mento Botelho. 

— Guilherme Engelhard, — Sel- 
'ndos o preparados, á conclusão, 

e preparados, & conclusão. 
Concordata 
Barros Garcia & CC. — Sellados 


Fóro Criminal 


TRIBUNAL DO JURY 


Estava marcado pura hontem, no 
Tribunal do Jury, o julgamento de 
Augusto da Silva Pimentel, accusa- 
do de homicidio, 

A sessão teve início ás 12 horas 
em ponto, sob a presidencia do 
juiz Magarinos Torres, mas por to- 


AGGREDIDA POR 
DOIS PERVERSOS 
FICOU COM UM BRA- 
CO FRACTURADO 


No logar denominado estra- 
da de Camocim, em Jacarépa- 
guá, em um pequeno sitio, re- 
side um casal de lavradores, 
Manoel Valente da Fonseca e 
Palmyra Gloria da Fonseca. 

Manoel cultiva e semeia a 
terra auxiliado por sua espo- 
sa, que é uma senhora de 43 
annos. : 

Hontem, como era de habi- 
to, Manoe! deixou a casa para 
levar ao Mercado de Madu- 
reira o producto de sua pe- 
quena lavoura. 

Na ausencia do lavrador, 
dois perversos, a pretexto de 
adquirir bananas, entraram 
no sítio e depois de offende- 
rem d. Palmyra e aggrediram- 
na barbaramente, fracturan- 
do-lhe um braço. 

Aos gritos da mulher do la- 
vrador correram os seus vizi- 
nhos e com a approximação 
desses os covardes individuos, 
puzeram-se em fuga dona 
Palmyra foi levada em am- 
bulancia ao posto de Assis- 
tencia do Meyer, onde recebeu 
os curativos de que necessi- 
tava. O lavrador Mangel Va- 
lente esteve na delemacia da 
24º districto a cuja autorida- 
de deserviço apresentou quei- 
xa. 





LOTERIAS 


Capital Federal 


| 
NA 5º VARA 
Fallencias 


RESUMO DA EXTRACÇÃO DE | 

HONTEM | 
102784: aitva varigerau 50:0008000 | 
HTBÓR. o so co cuco vo 10:0005000 
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rem [oltudo as testemunhas, foi 
requerido pelo promotor Edmundo 
Bento de Furia o seu adiamento. 
Esso pedido foi deierido pelo juiz 
presidente, 

Para hoje estão únmiunciados qu 
julgamentos de Antonio Gomes 
Falção e Joãv Teixeira, 

O primeiro é accusado de haver 
tentado subornar uma autoridade 
policial, que o prendera em fla- 
grante pela contravenção do uso 
de armas, O segundo está pronun- 
ciado como incurso no crime de 
homicidio. 

Os debates serão irradiados, 
ALLEGAVA  SOFFRER CON- 


STRANGIMENTO ILLEGAL 


Por despacho de hontem, o juiz 
Saboia Lima, da 4“ Vara Criminal, 
denegou a ordem de “habeas-cor- 
pus” impetrada em favor de Fran- 
cisco Pereira Lima, que allegava 
soffrer constrangimento illegal em 
sua liberdade, por parte do 4º de- 
legado auxiliar, sr. Salgado Filho. 


O OFFICIAL COMPARECEU A 
JUIZO 


Attendendo à solicitação do Juiz 
da 2º Vara Criminal, compareceu 
hontem, ao cartorio daquelle juizo, 
sendo ali inquirido pelo respecti- 
vo juiz, o capitão Inade de Carva- 
lho Tupper, que responde a um 
processo crime, 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados, hoje, os seguintes rêos : 

Na 1º — Alíredo Ferreira du 
Costu, Alcides Armando, José Al- 
ves, Ivo Dias, Werneck da Silva, 
Luiz Gurlos da Silva Prado, João 
Baptista de Oliveira, Carlos Pinto 
da Rocha, Alberto de Araujo, João 
Januario Vicira, Antonio Rodrigues 
Pinheiro, João da Rosa Jacques, 
Kaymundo de Souza Fonseca, Ed- 
gard Washington Cruz, Ovidis 
Mendes e Norberto de Souza. 

Na 2º — Leonel Braga, João Bus 
ptistu Gonçalves, José Vieira da 
Silva Gonçalves, Oscar Pedro do 
Nascimento, Nestor Duarte de Si 
queira Lima, Herminia Teixeira, 
Alvaro dos Santos Cassiano, Wal- 
demar Paris, Octavio Bianchi, Mas 
noel Snlustiano do Andrade, e 
Waldemar Braga de S, Sabbas, 

Na 7º — Eduardo Perront, 

Na 8* — Epasmirondas de Oli- 
vcira, Alcantara Filho e Alvaro 
Silva, 
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A ZONA SERVIDA 
PELA LEOPOLDINA, 
DE NOVO, PARAIZO 

DOS LADRÕES 
Desta feita estão “agin- 
do “punguistas” e “for. 
necedores” de aves ás 


quitandas 


Tempos houve — e que não vão 
muito longe — os jornaes noti- 
tiavam quasi que diariamente os 
assaltos, arrombamentos é roubos 
de que eram victimas os hnbitan- 
tes da vasta zona servida pela 
Leopoldina Railway, A coisa che- 
Egou a tomar o caracter do calemi- 
dade publica e, com a grita dos 
jornaes, a policia de então tomou 
providencias energicas. E os la- 
drões abandonaram os suburbsos 
da Leopoldina, 

4gorn voltam elles ao seu antigo 
campo de operações e nesses ulti- 
mos dias a acção dos meliantes 
tem sido promissora, sendo que a 
quadrilha de arrombadores e as- 
saltantes se aliou desta feita a 
uma de “punguistue” que age nos 
trens da Leopoldina, Esses “pun- 
guistas” estão hojo em ordem do 
dia, com as occurrencias que eng: 
meramos a seguir: 


ânte-hontem, à noite, regregsa- 
va é suu residencia, depois da fe- 
char o seu estabelecimento, a pa- 
daria sita á run Nicaragua n. 19, 
na Penha, o sr, Celestino Augusto 
Rodrigues, foi, num trem, furta- 
do na importancia de 9455000. O 
trem em que viajava passava pola 
estação de Bomsuccesso, quando o 
commerciante notou a falta do di- 
nheiro. Suspeitou de um individya 
que se sentara no seu lado, c que 
se fazia acompanhar por dois ou- 
tros, sendo que estes saltaram ne 
Penha. Antes que o seu compa- 
nheiro de banco fizesse o mesmo, 
o lesado o agarrou, QOntros passa- 
geiros njudaram-no, vtê que fo e 
preso entregus à policia do 28" 
districto. Nessa delegacia, no lhe 
ser apresentado o preso, o comnis- 
surio Nunes da Silva reconheceu 
nelle o “punguista” Corrêdo Gl- 
rolando, hespanhol, innumeras ve- 
zes reincidente nessa especialida- 
de de furto. 

Girolnno, apesar de preso em 
flagrante, pela propria victima, 
negou o facto. O Indrão foi em- 
viado para a 4º delegacia auxiliar, 

Hontem, passando pela Contfei- 
taria da Avenida dos Democraticos 
no 1405, os investigadores Caggia- 
no e Teixeira virum ali o “vign- 
rista” Francisco Silva, O lúdrão 
estnva se preparando para agir, 
nois, no se sentir descoberto, desa 
fez-se de um maço de papeis. O 
“paco” foi apanhado e, com o vi- 
garista, levado para a delegacia, 
oude o delegado dr. Afranio Pa- 
lhares o interrogon, depois do 
que mandou apresentnl-o á 4º de- 
legacia auxiliar, 


Ainda aqueles investigadores 
effvctuaram «q prisão de Ricarde 
Antonio Cyrillo, nudacioso  fre- 
quentador de gallinheiros. 

Cyrillo teve que confessar va- 
rios furtos, conseguindo a policia 
apprchender cerca de cem gallh- 
nhas, producto da acção da lara- 
pio, em varios pontos. 
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NOS RALOS, 
SARGETAS, ETC. A LEGITIMA 


CRUZ WALDINA Es 


UVITA O MAO CHEIRO E PRODUZ SANEAMENTO 


RIGO 









suas repartições 


Foram mandados voltar ás 
juas repartições, afim de as- 
jumir os seus cargos, OS se- 
guintes funccionarios addidos 
ao Ministerio das Relações 
Exteriores: 

Bacharel Pedro Duarte Mu- 
niz, sub-director do Thesouro 
Nacional; Rafael Barbosa Dias 
dos Santos, funcclonario dos 
Correios da Bahia; José Maria 
Leoni, funceionario dos Cor- 
reios; Luiz Maia de  Bitten- 
court Menezes, auxiliar tecl- 
nico da Inspectoria de Ilu- 
minação; dr. Gaston Olivei- 
ra, funccionario da Reparti- 
ção Geral dos Telegraphos; 
Alberto Loureiro, guarda civil 
n. 236; Gladstone Rodrigues 
Flores, 1º escripturario da 
Caixa de Amortização; Hugo 
Ramos, guarda-mór da Alfan- 
dega de Victoria; Esthor Pi- 
nho, fiscal do imposto de con- 
sumo na capital da Bahia; 
bacharel João Paulo de Mello 
Barreto Filho, director da Re- 
partição de Contabilidade 
junto ao Tribunal de Contas; 
dr. José Bernardino Paranhos 
Silva, director da secção de 
Expediente e Contabilidade do 
Departamento Nacional de 
Ensino; dr. Alfredo Guimarães 
de Oliveira Lima, auditor do 
Tribunal de Contas; Othon 
Amaral Henrique, official 
permanente da  Inspectoria 
Federal de Estradas; dr. Pau- 
lo Hasslocher, official da se- 
cretaria do Supremo Tribunal 
Federal; Israel de Santo Elias 
Affonso Costa, telegraphista 
de segunda classe da Reparti- 
ção Geral dos Telegraphos; 
Francisco Mangabeira Alber- 
naz, funccionario da Inspecto- 
ria de Portos, Rios e Canaes: 
Affonso de Toledo Bandeira 
de Mello, director do escripto- 
rio de informação do Brasil, 
em Bruxellas, addido., 


o 
PRETENDIA VIAJAR 
COMO CLANDESTINO 
A BORDO DO “LOU. 
RENÇO MARQUES” 


A policia redobrou, desde ante- 
hontem, a vigilancia no cães do 
porto, com a chegada do “Lou- 

“º. a“im de impedir 
o desembarque de 10 clandestinos, 
que vinham a bordo do trans- 
atlantico portuguez. 

Hontem, finalmente, um delles 
quiz escnpar-se o foi preso ao 
desembarcar, sendo levado para a 
Policia Maritima, de onde voltou 
para bordo, Disse chamar-se João 
Verissimo e ter vingo com des- 
tino a Santos. Viajara como 
clundestino porque não tinha re- 
cursos para comprar a passagem. 
Pretendia saltar em Santos, mas 
a vigilancia policial rigorosa im- 
pediu-o de desembarcar. 

Mais tarde, quanco as nossas 
eutoridades examinavam os do- 
cumentos dos passageiros daquella 
unidade mercante, appareceu ou- 
tro clandestino, que aqui embar- 
cora, com o projecto de seguir 
para Portugal. Era o negociante 
desta praça Clemente Silva Man- 
so, de 33 nnnos, sulteiro, que disse 
ser brasileiro, porém, criado na- 
quelle puiz irmão, do onde veiu | 
cm meio ultimo Lenter a 
aqui. 


sorte 

Agora, deliberara voltar a Por- 
tugal, afim de visitar sua familia, 
no Porto, indo antes u Lisboa, 
com o proposito da tratar nego- 
| 
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cios vom os srs, Christovão Cruz 
e Correia Varella, ali 
acham. 

Seus passaperies foram encon- 
trndos cm ordem e Manso decla- 
vou não haver comprado à passa- 
gem... por faltu de tempo. 

A bagagem, despachara-u elle 
para bordo em nome do paesagei- 
CH, 


que se 


ro Antonio Emilio Tevares 


seu conhecido. 


Assim, depois de tudo prompto, 
a policia embargoulhe o cami- 
nho, ficando seu caso de ser re- 
solvido pelo chec de Policia. 


UMA ANCIÃ ATIROU- 
SE AO MAR, EM 
BOTAFOGO 


A intervenção opportuna de ul- 
guns populares evitou, hontom, um 
suicídio. O facto oceorreu, à tirde, 
na praia de Botafogo, Uma senho- 
ra idosa, chegando junto so cães, 
yprojectou-se uo mar, disposta a 
fugir à vidu. Por sorte seu neto do 
tresvario foi notado por diversos 
transeuntes que acudiram e pude- 
ram, assim, retiral-a da agua, sem 
maior demora. 

à Assistencia compareceu e re- 
moveu a tresloucadu para o posto 
de Copacabana, onde 4 anciã disse 
chamar-se Marin Hermínia, ter 67 
unos de jf-d» e residir à rua As- 
umpsão n, 65. 

Levou-n à pratica de tamanha 
loucura, um incidente tido momen- 
tus antes com sua filha Albertina. 





morenado no Aommnercio 


Calcados e Chapéos dos ultl- 
mos modelos 


F. GOMES 
Alfandega, 110, 1º 


Precos baratissimos 
Facilidades no pagamento 
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LIMA E A RE- 
VOLUÇÃO 
Uma carta aa esposa do 
antigo representante 


O dr. Azeveuo Lima, que era 
depuvado Iedera. carioca, to- 
uiuu avuiude decisiva go lado 
da legaligaae, logo no imcio 
ua revosugão, reumiundo ami- 
EOS e con eles sc alistando, 
como simples sodados, num 
paralhao que seguiu para Mi- 
nas, onde mais tarde ioi teito 
prisioneiro no sector de Juiz 
de Fóra. 

Devido à sua posição de sol- 
dado, sua esposa pede-nos a 
publicaçao da seguinte carta 
com que se esforça para ob- 
ter os elementos necessarios 
à sua defesa, uma vez que O 
referido politico está ainda 
preso e incommunicavel: 

“Sr. redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS" — Sauda- 
ções. Em iace das accusações 
seitas a meu marido, o dr. 
Azevedo Lima, em alguns jor- 
naes desta cidade, deliberel 
escrever, com o intuito Ge 
reunir elementos para sua der 
fesa, a autoridades militares 
que pudessem dizer da sua 
situação no batalhão em que 
segulu para Minas em outu- 
bro findo. 

Sei que o dr. Azevedo Lima 
foi com alguns amigos na qua- 
lidade de simples soldado. 
Mas achei necessario obter 
uma palavra official que des- 
truisse as inverdades com que 
se procurou  feril-o na sus 
honra e probidade nunca pos- 
tas em duvida pelos seus mais 
intransigentes adversarios po- 
liticos. 

Até agora entretanto, sô 
logrei em resposta à carta que 
dirigi ao sr. general comman- 
dante da 1º Região Militar, 
estas linhas que não esclare- 
cem em absoluto a situação: 

“Exma. sra. dr. Azevedo Li- 
ma. Respeitosas saudações. 
Tnfelizmente a carta de v. ex, 
de 6 do corrente, sobre a acção 
do dr. Ar ífedo Lima, como 
commandante de um bata- 
lhão patriotico não pode ter 
resposta sufficiente por este 
commando por não haver no 
Archivo deste Q. G. qualquer 
referencia 2 respeito. 

E' possivel que v. €X. obte- 
nha alguns esclarecimentos 
com o sr. coronel Cunha Pitta, 
organizador dos referidos ba- 
talhões e com o sr. ministro 
da Guerra sobre recebimentos 
de dinheiro e condições de 
aprisionamento do sr. seu 
digno esposo. 

Com muita 
menor erº. de v. €X — 
neral Firmino Borba”. | 
Varias difficuldades têm im- 
pedido que eu chegue à pre- 
sença das nessõas indicadas 
pelo general Firmino Borba. 
Por isso decidi solicitar a gen- 
tileza da imprensa para fa- 
cllitar às mesmas U conhecl- 
mento da minha consulta & 
1. Rerião Militar, assim for- 
mulada: 

“Exmo. sr. general comman- 
dante da 1º. Região Militar. 
-- Respeltosas saudações. — 
Como esvosa do deputado 
Azevedo Lima, sinto-me na 
necessidade urgente de obter 
elementos officines com que 
nossa destruir as rudes ag- 
pressões que neste momento 
estão sendo divicidas a men 
marido, prisioneiro incommu- 
niravel em Barbacena. Por 
esse motivo tomo a liberdade 
de dirivir-me a Y. ex. esne- 
rando a pentileza de uma res- 
nosta ao seruinte: . 

1 Em que condições seeniu 
o dr. Azevedo Lima nas for- 
cns leroes que operaram em 
Minas Geraes? 

9) Ss lhe coube alguma tves- 
nonsahilidade de commando 
em quuiquer unidade das 
mesmas foreas; 

9 Sae “ão Ministerin da Gue- 
ra consta onalquer dorumen- 
to sem relativo a recebimento 
se dinheiro mara o batalhão 
am que servius 

4 Como e onde foi o dr. 
avevedo Lima feito prísto- 
neiro”. 

A minha carta tem a data 
de 4 do corrente e q resnosta 
do st censral Firmino Borha 
tem a data de 6. 

Certa de merecer atlencão 
egra o men justo vedida enh- 
entevo-me aprenerida fa) 
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consideração 
Ge- 
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de occasião | 









Conforme annunciámos lar- 
gamente, o dr. Octavio Man- 
gabeira, ministro das Rela- 
cões Exteriores do governo 
extincto, seguiu hontem, a 
bordo do “Conte Verde”, com 
destino a Genova, que é o ul- 
timo porto de escala do lu- 
xuoso transatlantico italiano. 

O embarque do ex-chancel- 
ler, que parte em companhia 
de sua exma. senhora, d. Es- 
ther Pinho Mangabeira, e de 
sua filha, senhorinha Edyla 
Mangabeira, revestiu-se de 
notavel expressão, pois deu ao 
interior do “linner” do Lloyd 
Sabaudo um raro aspecto de 
festa, o que fez desmerecer 
um tanto os imperativos da 
precipitada viagem á Europa 
do ex-secretario de Estado, 

Assim é que compareceram 
ao bota-fóra do dr. Octavio 
Mangabeira as figuras de 
maior relevo e evidencia na 
alta sociedade e nos cireulos 
diplomaticos, intellectuaes e 
artísticos. 


O EX- CHANCELLER DEIXA 
O REGIMENTO DE CAVAL- 
LARIA 


A's dez horas da manhã de 
hontem o dr, Octavio Mança- 
beira deixou o quartel do 1º 
Regimento de Cavallaria Di- 
visionaria, à avenida Pedro II, 
onde se encontrava detido. 
sendo acompanhado até o 
portão dessa praca de guerra 
pelo seu commandante coro- 
nel Franco Ferreira. E em 
companhia do seu irmão, o ex- 
senador João Mangabeira, cic 
seu sobrinho Francisco Man- 
gabelra, do dr. Baptista Pe- 
reira e do sy. Hugo Ramos, 
tomou logar rum automóvel 
ca policia que, velogmente, 
rumou para o Cáes do Porto, 
acompanhado de mais ties 
carros que conduziam pessoas 
amigas é parentes do ex-chan- 
celler, 

O dr. Octavio Mangabeira 
saltou na Praça Mauá preci- 
samente às 10,30 horas. 

O CORTEJO 

No ponto de desembargue 
formou-se então um longo 
cortejo, não só das pessoas que 
o acompanhavam como das 
que o esperavam no Cáes pa- 
ra cumprimental-o e apresen- 
tar-lhe as suas despedidas. 

. O EMBARQUE 

Snbindo lentamente a esca- 


da do “Conte Verde” o dr. 
Octavio Mangabeira foi des- 
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MPIENMEABNISA IHCONUNO 


e 


PONBAMENIA, 


t 


Vende-se uma pequena collceção 
de discos escolhidos, com ponço 


uso. por preço barato, todas elles | 
de donsas modernas, da muis Tinc, 


gosto . | 
Informações 
jornal, 





no  Lulcau deste, 


SÃO PAULO 
R. Campos Salles, 42 
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rr v., 








— Em cima, no cães, despedindo-se de amigos 


pedindo-se dos que se en» 
contravam no cães do Arma- 
zem 18, onde atracára o tran- 
atlantico italiano, 

No “hall” do “dinner”, s. 
ex. recebeu então as homena- 
gens de todos os embaixado- 
res e consules  acreditados 
junto ao governo do paiz, dos 
seus antigos auxiliares e de 
altos funccionarios do Ita- 
maraty, bem como de grande 
numero de damas de nossa 
mais alta aristocracia. 

Os jornalistas convidaram- 
no para posar. O ex-chancel- 
ter logo accedeu, interrom- 
pendo a palestra que manti- 
“ha com o redastor do DIA- 
TO DE NOTICIAS. 


A NOSTALGIA DO ANTIGO 
CHANCELLER 


De subito, o nosso compa- 
nheiro declarou que o embatr- 
que do st. Octavio Mangabei- 
ra não tinha nada de uma 
partida de um politico depos- 
to. E o antigo chanceller que 
nos ouvia, sorriu e entriste- 
ceu. Pela sua  physionomia 
como que adormecida perpas- 
sou um quê de desencanta- 
mento. Era a nestalgia. E 
alonsou o seu olhar para 0 
vôo curto da gaivota sobre 
as nguas revoltas... 


FALA AO “DIARIO DE NO- 
TICIAS” O DR, OCTAVIO 
MANGABEIRA 


Abordado então pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS para con- 
ceder-nos algumas impres- 
sões, rapidas embora que fos- 
sem, o dr. Getavio Manga- 
beira declarou: 

— Breve virá o tempo em 
que tudo será dito e esclare- 
cido convenientemente. Pode- 
rei, porêm. adeantar no DIA- 
RIO DE NOTICIAS que já es- 
crevi varias cartas politi- 
cas e outros documentos com 
os quaes pretende fazer um 
livro. Nada mails. O meu dese- 
jo unico, nesta hora, é que 
vocês enprandeçam o Brasil e 
sejam felizes. 

AS DESPEDIDAS 

Era quasi meio-dia. 

E renovaram-se as despedl- 
das. 

Um a um, foram então des- 
cendo a escada do “Conte 
Verde”, d. Aloisi Masella, nun- 
cio apostolico, monsenhor Re- 
zende, os embaixadores Ld- 
win Morgan, Duarte Leite, Al- 





IMPERMEABILISAÇÃO 


de estructuras em geral, 
terraços, caixas d'agua, caixas- 
fortes, paredes humidas, 
h «epresas, estradas de rodagem, 


etc, etc; 


CASA FOSTER 


RIO DE JANEIRO 


Av. Rio Branco, 18 E 





fonso Reyes, V. Cerutti, Mora 
y Araujo, Ramos Montero, 
Victor Maurtua, Hubert Enip- 
ping e muitos outros díplo- 
matas, funceionarios do Ita- 
maraty, políticos e vultos de 
destaque de nossa sociedade. 


Não compareceu nenhum 
representante da Academia 
Brasileira de Letras... 


A" sra. Edith Mangabeira 
foram offerecidos innumeras 
corbeilles de flores naturaes. 
A nobre dama solicitou porem 


Colios! E 

Em um aunuto desoppore k 
ce a dor. Serentificos .um- À 
permeavel e curativos 
NAS SABATARIAS E PIARNACUS 


Zinor ad! j 
“ do Dr ATi 


Zino applicado -Dor terminada. 














com A MÃO DECE- 
PADA PELA MASSA. 
DEIRA 


Na padusia da rua do Riachuelo 
n. 413 oceorreu, hontem, um aeci- 
dente de dolorosas consequencias. 

O operario Antonio Gomes, resi- 
dente á Indeira dos Tabajaras, na 
ocensião em que trabalhava na 
massadeira, teve a mão direita co- 
lhida e esmagnda pela engrenagem 
desso machina, sendo alvo dos eui- 
dados da Assistencia, nue o inter- 
nou, depois, no Hospital de Prom- 
pto Soceorro. 


A QUEDA TEVE CON- 
SEQUENCIAS 
" FUNESTAS 


No morro do Salgueiro, onde 
morava, Cecilia Silva, de 20 annos 
de idade, preta, soffreu uma quê- 
da, que lhe acurretou gravissimas 
lesões. Pensada peln Assistencia 
e vocolhida & Santa Casn, a vi- 





ctima do ncvidoenta ali velu a fal- 
lecer, sendo seu cadaver recolhido 
no necroterio, 
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e mea mto mao nam meme a 


“Que vocês engrandeçam o Brasil e sejam felizes !' oro 


as palavras de despedida do antigo chanceller Octavio Mangabeira 
ao DIARIO DE NOTICIAS, hontem, a bordo do “Conte Verde"'o 


Compareceram ao embarque as tiguras de mais destaque da sociedade, da 
diplomacia e das artes 


| ei te e DO TT E Tem mm me ma 


O sr. Octavio Mangabeira, no camarote do navio, ao lado de sua esposa e de pessoas que foram eumprimentar o casal 


[SS SS 


de pessoas amigas que as de= 
puzessem em algumas igre- 


ias. 
A PARTIDA 


Meta hora depois do meio 
dia, partia então o “Conte 
Verde”. O dr. Octavio Man- 
gabeira. sua exma. senhora e 
filha conservavam-se a uma 
das janelas de bordo por 
longo tempo acenando com 
os seus lenços brancos para A 
cidade, para os seus amigos 
que ficavam. 





PRISÃO DE CONTRA- 


VENTORES 


A policia estê proseguindo na 
campanha contra os contravento- 
res do denominado “jogo do bi- 
cho” que, ultimamente, vinha ten- 
do nesta capital um enthusiasmo só 
comparavel no do tempo de seu 
absoluto dominio, 

Neste proposito hontem o com- 
missario Pizarro prendeu, em fla- 
grante, quando bancava o jogo na 
“Gruta São Pedro”, à rua Frei Ca- 
neca n. 154, o contraventor Emilio 
Penna, residente à mesma rua 
n, 459, Em seu poder Toram appre- 
hendidas 12 listas e » quantia em 
dinheiro de 384200, 

O major Jndhiel Vieira, do 12.º 
districto, prendem, na Avenida 
Mem de Sá n. 297, quando vendia 
o “bicho”, o contraventor Emilio 
Felippe, em cujo poder foram en- 
contradas 70 listas e varias quan- 
tias em dinheiro, 

Ambos forum autuados. 


SCENA DE PUGILATO 
NO CAFÉ SUISSO 


Foram presos em flagrante de 
luta corporal, hontem, no Café 
Suisso, os empregados no com- 
mercio José de Carvalho e Sergio 
Rodrigues, residentes, respectiva- 
mente, á rua J n. 287, em Bento 
Ribeiro, e ú rua Senador Dantas 
n. 124, 

O primeiro ficara ferido a 
socecos e dentadas, no rosto e mão 
direita, pelo que teve os soccorros 
dn Assistencia, 

A policia do 1º districto, em se- 
guida, autuou ambos, 
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EM TORNO DO 


Realizar-se-á, hoje, & re- 
união das “patronesses", que 
estão à frente da grande col- 
lecta popular de 3 de dezem- 
bro — “Dia da Patria”. 

Nessa reunião, as senhoras 
que dirigem o movimento, to- 
marão as ultimas  providen- 
cias, combinando medidas 
indispensaveis ao bom exito 
da grande cruzada civic. 

As quantias por nós arreca- 
dadas, até agora, montam, 
como se seguem, em: impor- 
tancia já publicada, réis.... 
23:46838000. Recebido do Gru- 
do Escolar “Diogo Feijó, réis 
835300; total, 23:5518300; par- 
te da qual já se acha deposi- 
tada no Banco de Credito 
Mercantil, estando a parte 
restante com a commissão 
organizada no Centro do Com- 
mercio de Café. 

São as seguintes as com- 
missões organizadas nas ve- 
partições publicas e estabel?- 
cimentos  commerciaaes, as 
quaes se acham autorizadas a 
receber assignaturas nas listas 
por nós distribuidas: 


NA IMPRENSA NACIONAL 


Drs. Antonio Alencar Arari- 
pe Filho, Alberico Bulcão Vi- 
anna, srs. Antonio Manoel de 
Sant'Anna, Manoel Cardoso 
Machado Junior, Ilson Bo- 
cker de Araujo Costa, Henri- 
que dos Santos Loureiro e 
Raphael Vasconcellos, 


NA INSPECTORIA DE AGUAS 


Miles. Stella Guarischi, 
Noemia Marchíni e Heloisa de 
Oliveira. 


NA BIBLIOTHECA NACIO- 
NAL, 


Jocelyn Pinto, Eustachlo 
Carmo e José de Oliveira, 
POLICIA DO CAES DO 
PORTO 


Sr. Jacyrio Ribeiro. 


PREFEITURA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL —- SECÇÃO 
DE OBRAS 


Paulo Duque Estrada, 
RECEBEDORIA 


Octacílio Nunes, Antonio 
Paiva Raposo, Joaquim de As- 
sis Barros e Raul de Barros. 


THESOURARIA 


Lucio Jardim Teixeira e Lin- 
coln de Almeida Costa, 


LIMPEZA PÚBLICA 
Angelo Quaresma, 
CASA DA MOEDA 


Dulcidio Pimentel, Julio 
Targino da Fonseca e Alberto 
Rodrigues Teixeira Bastos. 


MINISTERIO DA FA- 
ZENDA 


Despesa Publica — Marcell- 
no Fernandes, Alarico Gomes, 
e Edgard Segadas Vianna. 

Directoria Geral do 'The- 
souro — Dr. Alvaro Dantas 
Carrilho e Alvaro Borges. 
Contabilidade — Thesouraria 
— Pagadoria — João Pinto da 
Fontoura e Affonso Maga- 
lhães. 

Receita — O dr. Cypriano 
Santos, Rosalvo Gomes da 
Resurreição e Verano Alonso. 

Patrimonio — Jorge Dutra 
da Fonseca e Frederico Moore. 


SECRETARIA DO PALACIO 
TIRADENTES 


Manoel Alves Magalhães e 
Manoel Honorio. 


VARA ELEITORAL 


Germano Bento Figueira e 
Luiz Souto Rego Monteiro. 


BRITISH BANK OF SOUTH 
AMERICA, LTD. 


Feliciano Alves e A. Gon- 
calves Miranda. 


EXPRESSO FEDERAL 


Euclydes Correia Pinto, Car- 
los Gomes de Faria, Hamil- 
ton Moss, Annibal de Faria e 
Antonio Correia Pinto. 


UM APPELLO AOS FUNC- 
CIONARIOS DA L. P. 


Os funcclonarios da Super- 
intendencia do Serviço da 
Limpeza Publica e Particular, 
dirigiram, autorizadas pelo Sr. 
Domingos José Meirelles, res- 
pectivo superintendente, aos 


Sr, 


EMPREZA A. NEVES & CIA. 





“gate da divida externa do Brasil 


IRMÃOS OUINTILIANO 








=|  ENTHUSIASTICO ACTO GIVIGO entao 


NOTA — A estes espectaculos comparecárão altas autoridades civis e militares, além das figuras mais proeminentes da 
REVOLUÇÃO BRASILEIRA, 





=". 


E 
—— 1º de Dezembro —— FR || 
FESTA DA PATRIA 


Imponentes e grandiosos espectaculos, cujo producto, em sua maior parte, reverterá em favor 


da grande campanha nacional, mantida pelo DIARIO DE NOTICIAS, para res- 


Sumpluosas e excepcionaes representações Cu victoriosa revista de “charge” politica, dos 


ARBADO... 


[ NUNCA VISTO AGTO DE VARIEDADES | 
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que o Brasil resgate 


sua divida externa 
«DIA DA PATRIA» 


chefes de todas as dependen- 
cias, o seguinte appello: 

“Sr. administrador — Os 
abaixo assignados, préviamen-= 
te autorizados pelo sr. super= 
intendente, Domingos José 
Meirelles, pedem ao illustre 
administrador, consultar ao 
pessoal da dependencia de que 
sois o digno chefe, se concor= 
da com o desconto, em folha, 
de um dia de serviço durante 
seis mezes, a partir de dezem- 
bro vindouro, para concorrer 
ao resgate da divida externa 
do nosso nunca esquecido Bra- 
sil. — (aa) João Lopes Corrêa 
de Lacerda Filho, Arthur Ti- 
burcio Costa, Armando José 
Ferreira,  Alcibiades Altino 
Gonzaga, Americo Alves Tei- 
xeira e Benjamim José Pires 
Carioca.” 


Regisiro Gatholico 


1º CENTENARIO DA MEDALHA 
MILAGROSA 

Amanhã, 27 do corrente, o 

mundo catholico festejnrãá o pri« 


meiro centenario da Medalha Mic | 


lagrosa. Entre nós, esta epheme- 
ride catholica será festejada, den- 
tre outras, nas seguintes igrejuss 

Na parochia de N. S. da Con- 
ceição, na Tijuca, a festa da Me- 
dalhn constará do seguinte;s tri 
duo solenne, hoje, amanhã e de- 
pois de amanhã, às 20 horas, com 
allocução pelo revmo. vigario, 
ladainha e benção do Santissimo 
Sacramento, 

No dia 30, ás 7 horas, missa 
festiva e communhão geral das 
associações parochines; ás 10 1/2 
horas, missa solenne da Manifes- 
tação da Medalha, cantada pelos 
alumnos da Escola Immaculada 
Conceição, sermão pelo revmo, 
conego Vasconcellos, A's 20 ho- 
ras, haverá allocução, benção so- 
lonne, “Te-Deum" e Imposicão da 
Medalha. 

Na igreja de 8. Domingos, cele- 
bra-se amanhã, às 8 horas, missa 
com comimunhão geral, e, ús 412 
horas, com pratica «o Evangelho, 
pelo conego Epaminondas Rolim & 
distribuição de Jindas lembran- 
ças commemorativas do centena- 
rio da Medalha Milagrosa. 

No proximo domingo, haverá o 
encerramento, às 18 horas, com 
a coroação da Nossa Senhora das 
Graças, pelas meninas du centos 
chismo da Confraria do Rosario 
Perpotuo. 

Na capelia Luiza de Murillac, 
situada na Estrada Velha da Ti. 
juca, será commemorado solenne- 
mente o 1º centenario da Mari- 
Festação da Medalha  Milagrosa, 
do seguinte modo; amanhã, ás 18 
horas, haverá o encerramento da 
novena preparatoria, que vem 
sendo realizada e consta da in- 
strucção sobre nu Medalha, terço 
da Immaçulada Conceição, benção 
do 8. S. Sacramento e distrihui- 
ção de medalhas, 

Ainda amanhã, dia da festa, ha- 
verá, ás 7 1/2 horas, missa can- 
tada de Medalha, e, ás 15 horas, 
rocissão, sermão, primeira rece- 
pção de Filhas de Maria Imma- 
cultada e benção do Santíssimo Sa- 
eramento., 

Na Capella das Religiosas “Du 
Sacré Coeur", em commemoração 
do primeiro centenario da Meda- 
lha Milugrosa, haverá, no din 28, 
ermão ás 16 horas, e benção do 
Santissimo Sacramento. 

A Congregução Marianna do 
S. 8, Sacramento distribue, dia- 
riamente, até as 10 horas, Meda- 
lhas Milagrosas tocadas na cadei- 
ra de Nossa Senhora, 

IGREIA DE SANTA EPHIGENIA 
SANTA THEREZINHA DO 
MENINO JESUS 
Foi empossada, perante o 
revmo. director da Devoção, a ad- 
ministração que deverá servir no 
aieúnio 1930-932, que é a seguinte: 
Presidente — Ananias Pereira 
de Almeida Cardoso; vice-presi- 
dente — Camilla Guimaries; se- 
cretarina — Antonietta Prior a 
Odilla Fazenda; thesoureira — 
Honorina Fazenda; procuradora 

-— Paulina Maria Bastos, 

No proximo domingo, ús 9 12 
horas, será celebrada missa em 
louvor de Santa Theruzinha do 
Menino «Jesus, padroeira da Dea- 
voção, e em neção de graças pelo 
restabelecimento da paz no Bra- 
sil, Officiará o revmo. padre dr, 
Assis Memoria, director da  De- 
voção. 
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(DIARIO ESCOTEIRO 
O e O E 
Um exercicio de Mar — O que foi a inauguração da Bibliotheca dos Es- 


coteiros Hebreus — “Não desanimar” — Enriquecendo a nossa literatu- 


ra escoteira, etc. | 
| Segundo o relatorio “ue le-te interessantes fitas que muito um ideal quasi sempre irrea= 








“meme 

















PIAUHY tas, que havia recolhido à | onde, finalmente segulu para 

exactoria de Itabnianinha a|a residencia particular do co- 
OS INQUERITOS CIVIL E| importancia de 200:0005000, | ronel João Alberto à rua Vis- 
MILITAR NO PIAUHY PARA | dos quatrocentos que recebe- | conde do Rio Branco, esqui- 
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APURAR  RESPONSABI- |ra do governo federal, apre-' na da Alameda Nothmann. RE ç mos em um matutino que pu-| divertiram aos presentes O ci-| lizavel, gastaram toda à sum 
LIDADES sentou agora ao governo pro-| Acompanhou o cortejo no a — esse qi blica todas as-noticias do mar,|nema esteve a cacgo de Leo-| vida, sempre alegres e espes 
THEREZINA, 25 (A, B) —| visorio do Estado, por inter- | seu trajecto uma esquadrilha É RE SEEN rare verificâmos com prazer, que|poldo Kastro, Milton Kastrv € | rançosos. 

Em inqueritos civil e militar, | medio do sr. José Silverio | de aviões “da Força Publica e er | ' varias tropas da Federação |Fumberto Gomes. Bernardo de Palissy. por 
determinados pelo governo | gos Santos, ex-secretario ge- | do Exercito que fez diversas 4 Brasileira dos Escoteiros do| «FOGO DO CONSELHO” exemplo, que viveu no seculo 
provisorio, estão sendo apu- | ral, os documentos de despe- | evoluções sobre a cidade, dis- £, Mar, fizeram uma longa €x- DISTRIBUIÇÃO DE 16, procurando encontrar um 
rados os factos relativos 30 | sas que fizera como executor | tribuíindo o seguinte bole- Z Px : cursão maritima, ao “Espa- DE PREMIOS meio de cozer a louça esgota- 
levante do 25º Batalhão de | go sitio em Sergipe. tim: é e UA darte”, realizando um PtO-| ram 19 horas, quando foi| dos os seus recursos, alvo do 
Caçadores, levado a effeito) Esses documentos, bem co-| “Ao Povô de São Paulo: — AA 54 [Ba gramma excellentemente Or-| coeso o “Fogo do Conselho”. | motejo publico, levar ao extre= 
por civis e diversos sargentos | mo a importancia de ........ A Legião Revolucionaria con- “gaia “Ia ganizado e com O maximo |. 195 de pé cantaram o Ra-| mo a sua verseverança, lan« 
que na oceasião foram gradu- | 48:8515474, foram remettidos proveito. Chefiou esta excur- 








vida os legionarios e o povo 
em geral a comparecer & 
grande manifestação que pro- 


«Que ainda perde tempo em experien- 
cias. Quando tiver escolhido a lamina, 


são o “Velho Lobo”, auxiliado t=. lan. Seguiu-se um interes- 


ados em postos de officiaes. |á Directoria de Finanças, por pelos chefes de mar desta ca- sante monologo desempenhado 


Conforme determinação do | geterminação do governador 


cando ao lume os portaes € 
| as fechaduras da sua propria 


pelas bandeirantes Anna Sehe- | casa. 


general Juarez Tavora, os Cl- | Maynard, para a competente | move hoje ao coronel João Ê E pital. 
vis que tomaram parte na lu- prestação de contas. Alberto, por ter sido nomeado que convém, certamente nunca mais se UMA EXCURSÃO A' JURU- 


ta receberão um diploma dos 

serviços clvicos que prestaram %. PAULO 

e saia na jornada revolu- | , ppsTIVA RECEPÇÃO DO 

ssonaes POVO PAULISTA AO NOVO 
PARAHYBA INTERVENTOR FEDERAL 


4 ZONA DO CARIRY ASSO-| SÃO PAULO, 25 (A. B) — 


interventor federal em São 
Paulo. A Legião com isso es- 
timulará o novo governo n& 
execução do seu largo pro- 
eramma revqlucionario, ao 
mesmo tempo que testemu- 
nhará a sua alta estima Ro 


JUBA 
Realiza-se amanhã, um ex-| 


al [te cursão à Jurujuba, que será! & 
| PROB AR | levada a effeito pelo grupo; 
| ; Beija-Flor. Para esta excur-, 


| 
| 
queixará. Submetra | É; 
| 
| 


sã Mas são foi organizado um excel- 
a uma prova Ro lente programma. 


O povo paulistano fez esta A ; : Ê | 
: urgente E a B. | manhã uma expressiva e bri- E Pç E t prática, e ficará convencido de que REUNIÃO DA FEDERAÇÃO | 
+ 20, tã. db | mante recepção ao coronel |", multidão não largou um CATHOLICA 


— A vasta região sertaneja 
denominada — Cariry — € 
presentemente uma das mais 
assoladas pela secca. e 

Ali q situação da população 
é extremamente penosa. Não 
ha mais vestígio de lavoura, 
e o gado estã desapparecendo 
em toda a parte. A maioria 
do povo está obrigada a ali- 
mentar-se de chique-chique 
e macambira — e só quem 
conhece taes alimentos póde 
calcular a extensão da mise- 
ria que está reinando naquel- 
les sertões. 

Nos ultimos dias chegaram 
noticias de chuvas no Planhy, 


E] bs S 
nenhuma Outra existe que à supere. No proximo dia 29, reune-se | 


a Federação dos Escoteiros! 
Catholicos do Brasil, em sua 
séde, à avenida Rio Branco, 
40, 1º andar, às 20 horas. 


GREMIO LITERO-ESCOTEI- 
RO 


Reune-se na proxima sex- 
ta-feira, às 20 horas, o Gre- ) 
mio Litero-Escoteiro, devendo| & 
o seu presidente Cesar Dacor- | à 
ps Netto, fazer uma conferen- 
cia. 


“QUERES SER CHEFE ESCO-| 


João Alberto, novo interven- 
tor federal em S. Paulo. 
Desde cedo que representa- 
ções de todas as classes 50- 
ciaes de S. Paulo se encon- 
travam na estação do Norte, 
aguardando ali a chegada do 
Trem Azul, que trazia para 
esta capital o coronel João 
Alberto e seus companheiros 
de viagem, general Juarez 
' Tavora e Oswaldo Aranha. 
Entre as pessoas presentes 
ao desembarque desses via- 
jantes notavam-se OS SIS, Ge 
neraes Miguel Costa, Isidoro 
Dias Lopes, ep bi 
E: i "| Brandão e todos demais mem- 
ro miasot UR qe bros da Junta Governativa 


ONA PARAHYBA, AT-|do Estado, ali representado: 


srs. Plinio Barreto, Macedo 
SAIDA MA bi Lg Sonres, Francisco Monlevade, 


Vicente Rão, Cardoso de Mel- 


sô momento os carros em rue 
viajavam os recem-che: ? los 
ovacionando a todo o momen-= | 
to o coronel João Alberto e 
o general Juarez Tavora as- 
sim como ao sr. Oswaldo Ara- 
nha, ministro da Justiça. 

Uma vez chegado o cortejo 
em frente á residencia do 
coronel João Alberto falou al, 
em nome do proletariado, o 
sr. Pompeu Dante. pronunci- 
ando uma saudação aos srs 
Toão Alberto e general Jua- 
rez Tavora, que ficou provi- 
soriamente na residencia do 
interventor de S. Paulo. Res- 
ponden áquella saudação O 
reneral Juarez Tavora, que, 
em breves palavras, exDnoz ao 
novo o programma da Revo- 
lução. 


AUTOSTROP DO BRASIL | 
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A attitude reprovavel doj As companhias segura- 
commandante do | doras não querem pagar 


tt y Ao juizo da 1.º vara civel foi 
Baependy distribuida, hontem, uma acção 

: summaria de seguro terrestre, in- 
Dispensados emprega- |tentadu por João Barboza & Cia,, 


d . fi d desta praça, contra as companhias 
os nacionaes, aiim dC€|seguradoras “Royal Insurance 


€ EE REI e a prio o E Ss A dar 


TEIRO?” 
A literatura escoteira na- k ra 
cional está enriquecida com! ' : Ê 
mais uma util e inedita publi-| Os aiumnos da Escola de Instructores de Escotismo da Fe= 
cação feita pela Federação dos deração dos Escoteiros do Brasil, acampados em Corõa Gran- 
Escoteiros do Brasil. de, recentemente, vendo-se o seu chefe, o sr. David de Barros, 


Trata-se de um livrinho o primeiro da fila 
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Ea qi 



































KO PESSOA, 25 (A. B.) ã -| Finalizando, o coronel Joãs idmitti Company Ltd”, “The London As- | editado pela secção de esco- | chter e Bella Hoineff, que mui- Emfim, depois de um lon- 
Doi sen de Barra, no o Neo O a nan alberto ergueu tres hurrahs serena admittidos surance” e “The London Lancas-| tismo do Jornal do Brasil” el to agradou aos presentes. pe periodo de trabalho insa- 
municipio de Cabaceira, que cs a 4 memorias de Siqueira Cam- estrangeiros hire Fire Insurance Company Li-| escripto pelos chefes David| Foram can' dos vibrante-| no, De Palissy viu sua obra 


mited”, no valor de setecentos con- 
Estiveram, guia em | tos de réis. : á 
nossa redacção os antigos em- | Não obstante haver sido judi- 
pregados do Lloyd Brasileiro, | cialmente reconhecida a irrespon- 
srs. José Elias de Mello, Thia- RANTNAd) iai ou prai Gr 
á : quella firma, pelo incendio tota 
der aagd sei Erg no seu ERtaNena Na corar 
” » | oecorrido n 17 de maio de 
E apequ sam a paris as mencionadas ainsi peso re- 
clamação contra o actual |cusam-se na pagar à indemnização 
commandante do ““Baepen- | determinada nas respectivas apo- 
a str. João Pequeno. lices. 
Disseram-nos os reclaman- | ——— teamo mm 
tes que, por serem revolucio- H 
narios e terem, nos respecti- Caiu uma ponte em Berlim 
vos beliches, retratos do ge- 
neral Juarez e do presidente | BERLIM, 25 (U. P.) — Uma 


Mesquita de Barros e Azambu- 

ja Neves, dois velhos e dedi- 
cados escotistas que muito têm 

o pelo movimento esco- 
eiro. 


A nova obra escoteira, de- 
dicada aos chefes, além do re- 
gulamento da Escola de In- 
structores de Escotismo, da 
Federação dos Escoteiros do 
Brasil, traz um interessante 
questionario para chefes e 
bellos capitulos sobre o “Che- 
fe Ideal”, “A Crise”, “Discipli- 
na”, “Trabalho”, “Palavras aos 


pos. 


RESTRINGIDA A VENDA DE 
BEBIDAS ALCOÓLICAS EM 
S. PAULO 


S. PAULO, 2 5(A. B.) — 
Procurando evitar perturba- 
ções da ordem publica causa- 
das por arruaças ou inciden- 
tes determinados pelos possi- 
veis excessos de libações, a 
Chefatura de Policia resolveu 
manter a prohibição absoluta 
da venda publica de qualquer 
bebida alcoolica, exceptuan- 
do, porém, os chopps e cer- 


mente os hymnos Nacional e à | realizada, o seu genlo, admis 
ativo, passando-se à distri- | rado por toda a humanidade & 
tuição dos premios dos ulti-|o seu nome gravado nas pas 
mos concursos de Patrulha, | ginas da historia, entre os 
individual e de football de| prandes bemfeitores que tra- 
mesa, realizados no Hebrcu. | balharam, que consumiram & 

Os premios constar=-n de li- | sna vida em prol de nosso bem, 
vros, anneis, objctos escotei- | geral. 
ros e medalhr”. 

No concurso entre Patru'has 
saiu vencedora à Patrulha do 
“Cão”, composta do monitor 
Samuel Feld-an, sub-monit.r 
manoel Malin e escoteiros 
Paulo Birman e Leon Celeste. 
Esta Patrulha tem o direito cs 


se acha situado no planalto O comboio em que viajavam 
da Borburema, ha tres annos, | os srs. João Alberto, Juarez 
vem soffrendo absoluta falta | mavora e Oswaldo Aranha 
de chuvas. deu entrada na gare do Nor- 
Em consequencia desse | ts 4 9 horas, sob estrepitosa 
phenomeno, nenhuma lavou- | salva de palmas das pessoas 
ç ra existe ali a gr aro presentes e ao som de diver- 
E tempo. A população, ja Tedu- das militares ali pos- 
a se encontra em situação [ore : : 
desesneradora.. E Ao desembarcar, foram os 
Os jornaes ada a E recem-chegados saudados em 
Par lero Rio Grande nocao gi A CENTER TO 
ara " elo sr. es Manta, to- 
do Norte, já se registraram ça Sonuidá os auto- 
diversas mortes causadas per | moveis ofíiciaes que se acha- 


E, assim, toda u obra bôa, 
emprehendida por quem tem 
coirazem e resignação pruden- 
cia e perseverança é sempre 
coroada de exito. Quando à 
nossa vida é curta e clla não 
é realizada na terra é consu- 


e ———— 


z : trueção perto | Chefes”, Conselhos uteis, etc a : E nad: ó 
la fome. vam á sua disposição. vejas em pequena quantidade Getulio Vargas, foram despe- | LOnte, a Sr L , Ste. | usar o cordêe de honra da-jmada no céo. 

E »inleipich, aunch- , i- R E e , 
SERGIPE Formado o cortejo, esse par- | devido á parceila minima de | didos Esp Baia melo ae. bg MORRENDO ÁGLS ato a e de lei- | ante os mezes de dezembro. | são nas oceusiões mais ert- 


alcool contida nessas bebidas. eseçeo -0as 
Aos restaurantes e hoteis exaltados partidarios do go-|1 5088. que 
foi fagnitado servir Vinhos Asi À grp ee a U ratio do ovo 
nas refeições, sendo, porém, E sa at r 
responsabilizados os proprie- | Eelros. Isto, aliás, não consti- ma, aspinçA . P 
tarios dos mesmôs pelos ex- | SUlu surprezas para elles, uma do sul de Minas 
cessos que se verificarem. | AMP ÃO 
5 o ' mm ay o ns 
Da mesma fórma foi auto “Baependy” timbra em ais- |À MUDANÇA DOS NOMES DA 
Í 
| 


tiu pela avenida Rangel Pes- 

PRESTAÇÃO DE CONTAS EN- | tana, escoltado por diversos 
TRE O PASSADO E O NOVO | cayallarianos da Guarda Ci- 
À GOVERNO DE SERGIPE |vil, tendo seguido pelas ruas 
ARACAJU, 25 (A, B.) — centraes da cidade até o Pa- 
O ex-presidente Manoel Dan- lacio dos Campos Elyseos, de 


jcnelro e fevereiro, quando 
terminará o concurso que sera 
iniciado em 1º de dezembro 
proximo e cujas bases estão 
sendo feitas. 

Do torneio de football de 
mesa foi o campeao Samuel 
Feldman. recebendo uma me- 
drima Ho pRGuna cao «| desfallece dennte do abysma 

No pone o ronntos profundo que se lhe drpura, 
e qe O que pese” = A coragem só se revely 
os CiSBiC A, > gamuc] | quando o homem, cego a tos 
qa premios: 1 a WOlE= das as ameaças dia: — Isto é 
Teldman; 2º loga Er | No- | DOM. & consciencia m'o diz, 
read d pcs ge cia +. | fal-o-ci e não me afastarei 
visky; EM tou: A rrAnEo Ro- um passo da verdade, ainda 
Ed e PES Atscahão Tr “que pare com à vida a mis 

, z ee " ... 
bstein: 7º logar, Manoel Ma- nha audacia DURILARDO 
tin: 8º logar, Abrahão Hollen-| Es a 
der: 9º logar, Isaac Grimberg; =lToOoo"""" 


10º logar, Fel: pe Gleichman; o ie o 
wu ea Saul Cigheinstein; H spital Veterinario 


ticos da vide, mais Derigosas, 
mais aneacadoras que o Dos 
mer mostra a COrugEent 
a foreu do seu caracter, 
a poder de sua vontude, st= 
gundo ele as enfrenta, com 
animo e com vesienação, com 
alegria e com valor, ou entas 


A presente publicação além 
de ser util, muito veiu enri- 
quecer a literatura escoteira 
brasileira, mormente na par- 
te que se refere aos chefes, 
cuja omissão era  lamenta- 
vel, 


O a 


Directorio Profissional 


ma 
om 





PYRILAMPO, 


O QUE FOI A INAUGURAÇÃO 

DA BIBLIOTHECA DOS ES- 

COTEIROS  HEBREUS-BRA- 
SILEIROS 


Inaugurou-se domingo, a 
Bibliotheca da Associação dos 
Escoteiros Hebreus-Brasileiros 
Maccabeus, à rua Barão de 
Ubá, 89, estando presentes 
muitos bandeirantes, escotel- 
ros lobinhos directores da Liga 
e grande numero de fami- 


e im e e 


rizada a venda de qualquer - ESTAÇÃO E DISTRICTO DE 

bebida em garrafas fechadas | Pensar os serviços dos naclo-| SANTA RITA DE JACUTINGA 

e devidamente selladas. prercd benefício dos estran-, pARA O NOME DE “DIALMA 
Os, 


CHAGAS” E DA ESTAÇÃO DO 
O desrespeito a qualquer| E”, como se vê, um caso gra-| CARMO, NO MUNICIPIO DE 
dessas medidas acarretará.| ve, para o qual chamamos a | POUSO ALTO, PARA O NOME 
além de forte multa, penali- |attenção . dos directores do| DE “DR. JOÃO NEVES” 
dade de prisão para os trans- | Lloyd Brasileiro, obrigados a Com mais de oitocentas ussigna- 
side tomarem providencias imme- | turas, de filhos do Estado de Mi- 
DUAS PRISÕES EM S. PAULO | diatas no sentido de não dei- | nas Gernes, foi dirigido um mo» 
8. PAULO, 25 (A. B) — Em vir- xarem os trabalhadores bra- morial ao presidente Olegario Ma- 
tude de ordem da delegacia revo- sileiros expostos a vlolencias 


ciel, pesado a :: ee o rg a 
i i E dos nomes da Estação de santa 
pede Eta pn topo ae densa, navuresa. Rita de Jacutinga, da Estrada de 


Ferro Rêde Sul Mineira, no muni- 








T+ 


ADVOGADOS : DR. W. BERARDINELL 


Docente de Clinica Medlen na 
TONS, SOSE” COBRE s AUR: | Won rrinia suma” pit Sho 
cíveis, commorcines e Griminnea | Cnmguitorto: ASSEMBLEA, 16 
ga — Telephone 4-5605. Detuacam (quartas e sextas, ás 
droendo, po fio, Grande jo | ee, 69 raiiêo O 


LAR RM. DANTAS — Causas Cie | ssa err a a 

















































room 


veis, commerciaes e criminaes — DR. ABEL GUIMARAES Arthur Oliva e Milan Wolmer, . cínt i 

tu És pio de Rio Preto, paya o nome! Jias, aut ; tao, 

tape pr indi ari RENDA PAULISTA DO CON- Club dos Funcgionarios da de “Djalma Chagas”, em home-| As 16 1/2 horas, no salão de | 12 logar, Sv'omão Zismai; 1º! qua pa LAPA, 75 — 2442 
do DIARIO DE NCTICIAS. Operações em goral, Mol. das SUMO DE AGUA nagem ao grande estadista minei-| iheatro, d Ra caça logar, Paulo Birman; 14º logar, 

e 5 senhoras p li | Gi Il ro dr. Dinalma Chagas, ex-secreta- eatro, deu-se início ás so- Leon Celeste; 15º logar, Jay- Chamúados — Consultas — 
RA AS ÁREA AMENA Mol. das vias urinarias S. PAULO, 25 (A. B) — À ren- QOlCia LIV : E de | lemnidade da inauguração da oe e pras z 

DR, P, ALCANTARA FOLLAIN EB Alres. 92 — Farani, 68 da do consumo de agua nesta ca- rlo da Agricultura, do Estado de| Coca! d mo Lapides. : : Ea 

= Carioca, 62, 1.º — Phone 8-1 pital, attingiu, durante o mez de | Recebemos o seguinte commu- Minas, e commandante das forças »  tormando-se &/ Assim, pois, terminou à pe- pserRaAves 














mesa que ficou composta das 

seguintes pessoas: Messias 

Cardoso, chefe da Associação 

e director tehnico do GC. N.leu senli 

S.; prof. Jonas Eidelman,|c -nciante do seu novo  pro- mara italiana 

director do Gymnasio Hebreu- | gramma, excellentemente or- 

Brasileiro; Sr. Aarão Gol-, ganizado. ROMA, 25, (U. P.) — À Ca- 

demberg, fiscal geral da As- NÃO DESANIMAR mara reabriu as suas sessões, 

soclação; Mme. Ophella Kas- tendo sido feito o elogio fune- 

tro, directora dos Bandeiran-| Entre as grandes virtudes | pre dos deputados Talete, Bar= 

tes e Dr. Adolpho Zimelzou,| do caracter, destaca-se Como | bieri, Ginnfranco, Tosi e Al- 

medico da Associação e dire-| uma das mais necessarias 20 berto Zawlcchi, mortos durante 

ctor do Departamento de Sau- | homem, a coragem : te as férias legi “ivas 

de do Corpo Nacional de| A coragem mais bella, mais 

Scouts. louvavel é justamente aquella E E : 
A a 1 actuação br] Em seguido foi dada a pos-| com que 0 homem enfrenta as As relações enire q Halia 

lhante e desassombrada pela Te-| «o 4 commissão directora de | vicissitudes, as intemperles, 05 

volução, tornando-se hoje um no- Bibil $ id ê 

me núucional, pois não ha um Es- otheca, composta exclu-| infortunios da vida. a Ê d Russia 

tudo do Brasil, que não ndmire | Sivamente de bandeirantes e Por isso é que o homem não 

o grande brasileiro e parlamen- escoteiros e que no ser empos- | deve fugir à luta, porque malor MILÃO, 25 (U. P.) — Ane 

tar que é sem favor o dr. João| sada, recebeu calorosa salva| Será a sua gloria, quando ends Of inté ento OA 

Neves. ; de palmas, dos presentes,' conquistada depois de | um NUR C andi e Litvinoft dos 
Os signatarios do mesmo Me-| sendo a seguinte: periodo de refregas tremendas|0S “sá , 


morial pediram, ainda, no presi- f É q |spectivamente, ministros do 
o io sa Pp Bibliothecaria, Noemia Zvai; E bol gg si Exterior da Italia o da Russia, 


vido ás confusões que existem > etaria, Anna Schechter; “veram uma longa e amisto- 
devido às Com colação és cidades | SUb-secções: livros didacticca, | embaraços, e segue avante, | mr: ela, SODIE AS QUe- 
de Jacutinga, Cidade de Santa Ri- Samuel Feldman; livros es- | impávido, resignado e valoro- stões de inte. - .se dos dois pal» 
ta do Sapucahy o São Gonçalo do | trangeircs, Milton Kastro: es- | so na vereda escabrosa da vida | as. e sobre a maneira por que 
Sapucahy, que são prejudicadissi- | cotismo, Humberto Gomes, ro- | para alcançar as palmas dal, «rcham as relações entre os 
mas com as duplicatas de nomes, | mances e leituras dive: .as, Es- | victoria. Então elle será olha-| - ros 
min vv gi pisa her ra pTeRatas, Esther | do com admiração pelo, mun- Ca 
y e | Schaeider: prensa, Rebeca | do respeitado pela sociedade E E RO OE 
“Jacutinga”, que é o nome da ci-| Elein; zeladora, Dora Kauf-|e venerado | d Pp h 
j o pela posteridade. ellao de Femnhores 
do a o Basa me.1; theatro, Fanny Galiano; | As varias virtudes do cara- 
o nome de “Cidade de Santa Ri- musica, Rachel Schechter; es- | cter prendem-se como às ar- Em 29 de novembro de 193% 
ta”, que é o nome da cidade, e, tos escecializados, Myrian | golas de uma Pads É CASA SILVA 
A coragem, a bravura, nao 


finalmente, que seja mudado o no- | Goichman. 
me da estação de S. Gonçalo do] O QUE REPRESENTA UMA | podem ter exito sem que sejam| M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
auxiliadas, pela intelligencia, 


Sapucahy, para o nome de Cida-| ---“+ TOTHECA ESCOTEIRA 
alimentadas pela resignação e 


de do Sapucahy, todas estas loca- 
incentivadas pela perseve- 


revolucionarius do Sul de Minas; 
e tambem a mudança do nome da 
estação de Carmo, na mesma Rêde 
Sul Mineira, no municipio de Pou- 
so Alto, Ramal de Cruzeiro á ei- 
dade de Aguas Virtuosas, para o 
nome de “Dr. João Neves”, em 
demonstração de sympathia do po- 
vo mineiro pelo grande “leader” 
gaucho dr. João Neves, que foi 
um dos grandes baluartes da Re- 
volução victoriosa, 


Pois o nome do Illustre poli- 
tico sul-riograndense, dr, João 
Neves, é um nome muito querido 
em todo o Estado de Minas Ge- 
vues, devido a sua actuação bri- 


nicado: 

“Rio de Janeiro, 22 de novembro 
de 1930 — Exmo, sr, redactor do 
DIARIO DE NOTICIAS — A nossa 
directoria tem a satisfação do com- 
municar a esse illustre jornal que, 
em assemblés geral ordinaria, rea- 
lizada hontem, nesta séde, foi elei- 
ta a directoria e conselho-fiscal 
que figuravam na chapa, cuja pos- 
se se realizará em 1º de janeiro 
proximo. ' 

Aproveito a opportunidade para 
apresentar a v. excia, os meus res- 
peitos. (n) Rafino dos Santos, pre 
sidente, 

Chapa para nova administração 
(1931 a 1934): , 

Presidente, Joaquim Rufino dos 
Santos; vice-presidente, Gastão 
Coelho da Silva; 1º secretario, Jo- 
sé Antonio Lourenço; 2.º secreta- 
rio, Armando Latto; thesoureiro, 
cel, Ignacio M, de Paula Antunes; 
procurador, Americo da Fonseca; 
zelador, Bonifacio Catão de Oli- 
veira, 

Conselho fiscul: Adalberto Inno- 
concio da Costa, João Luiz de Avi- 
la, Ariston Coelho da Silva, Arthur 
Labatut do Nascimento, Carlindo 
de Lima Barretto, Rozalso de Arnu- 
Jo Bezerra, Jair Ferreira da Silva, 
Darcilio Ferraz Bravo, Alvaro Pin- 
to do Souza Figueiredo.” 


PALLAS ALLA SSL ASA AA AA AAA 


publica para o immediato re- 
gresso do Batalhão Paraná. 


MOVIMENTO EM FAVOR DA 
REDUCÇÃO DOS ALUGUEIS 
DAS CASAS 
CURITYBA, 25 (A. B) — 
Está sendo iniciado um mo- 
vimento a favor da reducção 
dos alugueis das casas, que 











setembro á quantia de réis ,.... 
1.019:175$700. 

De janeiro até o mez pasado fo- 
ram arrecadados pelo mesmo ser- 
viço 9.180:156$400, 


FORAM POSTOS EM LIBER- 
DADE VARIOS PRESOS PO- 
LITICOS EM S. PAULO 


S. PAULO, 26 (A. B.) — A de- 
legacia revolucinnaria da Ordem 
Publica e Social resolveu libertar 
os seguintes presos politicos: ex- 
senador estadonl Luiz Pereira de 
Campos Vergueiro, Nicolau Arno- 
ni, Alvaro Machndo Pedrosa, Vi- 
conte Gervasio, Nestor Nogueira 
Macedo e José Antonio Marcello, 


O CAFE' MINEIRO NOS AR- 
MAZENS REGULADORES DE 
S. PAULO 


S. PAULO, 25 (A, B.) — A de- 
legacia em 8, Paulo do Instituto 
Mineiro do Café informa que exis- 
tiam nos seus armazens regulado- 
des, em data de 380 de setembro 
1.165.589 saccas, 

Durante o mez de outubro en- 
traram mais 23.483 saccas, perfa- 
zendo um total de 1.189.072. 

Foram liberadas ainda no mez de 
outubro 9,720 snccas de maneira 
que o balanço accusa em 30 de 
outubro a existencia de 1.179.352 
guccar, 


PARANA” 


A IMPRESSÃO CAUSADA 
NOS CIRCULOS CURITYBA- 
NOS E OS COMMENTARIOS 
DA IMPRENSA LOCAL SO- 

BRE A SITUAÇÃO DO 
BATALHÃO PARANA” 


CURITYBA, 25 (A. B) — 


DHS, LEAL JUNIOR E LEAL 
NETTO -— Doenças dos olhos, 
nuvidos, nariz e garganta — Av 
Almirante Barroso 11 — Ed. do 


ARCHITECTOS 


F. LEITE — Architecto e Con- 
etructor Run General Camara 
“os. Telephone 4.5941. 


DENTISTAS 


Dik. ALVARO DE MORAES — 
z6 annos de pratica, Grande 
Premio Exp. Centenario Denta- 
duras com ou sem chapa. Trata- 
mento da pyorrhêa Operações 
sem dor. Rapidez o preços ra- 
zonveis, Av, Mem de Sá, DI 
(Proximo á Praça dos Governa- 
dores) 


em ” 


DR. ALVARO CARRILHO 
Eseriptorio: 
tina 7 de Setembro n. 170, 1º 
pas ? 4s 1] e das 17 às 18 horas 
Phone — S-3204 





quena e pra eua mese 
iaçã o scoteiro: . 
A maE BEnneiros; que inau- Elogios funghres há Cd- 
rou a sua primeira secçe., 
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e ci 
Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 
cações. Rua S. Pedro, 64. — 
4-5803 — das 8 às 13 horas. 


PLS SSIS SSIS ASAS SS SA A 


DR. JOSE' €. JORDÃO 

Clinica geral.  Molestlias das 
senhoras, Partos. Quitanda, 19, 
16 andar, Das 16 às 17 horas. 


L 
E 
| MEDICOS 
E 


PARTEIRAS 


MME. GUIU, professora  par- 
tetra, Barcelona e Rio Partos é 
outros trabalhos. Consultas das 
2 &s 6. Cons.: Rua 8, José, 27 
Tel: 2-1127 Res.: Av. Atlnn: 


LABORATORIOS 


DR. AUGUSTO LINHARES 
Nariz. Eenrganta ec ouvidos — 
Consultorio: fiuva S, José, 69, 1º. 
— Telephone 2-0515 Das 13 Ga 
19 horas 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 


Consultorio: Ron Bete de S7- 
tembro, 94, 6.º andar, sola V. A's 
sas, Des, o enbbados. Das 13 &s 
15 horas. 






































LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEBDIOAS 


Dr. Nelnon de Castro Barbosa, 
Chefe do Lahpratorio da 
Faculdade de Medicina e 
Hospital do Carmo 

Dr. Onwvino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz e 


me UP mc 5 e e 
SSL SS AA SS SA ALA AAA AAA 
CLINICA FYNECOLOGICA Eno 
DK. MIGUEL FEITOSA 
Partos e opernções 
Consultas: — Das 15 às I8 

horas, dins uteis 
Rua Frei Caneca, t8, sob. 
Tel 4-5485 


PLS SAS SS ASA ALA AA AS AA Da 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 


do Hospital S. Francisco 
de Aesla, 


RUA DA ASSEMELDA, 77-sob. 
TELEPHONE 7-0402 


Travessa do Rosario ns, 20 e 23 

Faz jeilão de todos os penhoses 
vencidos e avisa aos sts. mutuãe 
rança. rios que podem reformar ou Tes= 


lidades da E. F. Rêde Sul Mi-| Tomou a palavra, então, O 
neira. chefe Messias Cardoso, que c- 
Que seja mudadc o nome da Es-| plicou detalhadamente o va'cr 





: ais 3 Foi aqui reproduzida la | ainda são aqui muito eleva= | tação de Conceição do Rio Verde, apta a Vede o exemplo dos nossos| gatar suas enutelas até a 'vespera 
PE seios fg E E tar nica o Dl otiorai dit rs a SAR mi uTarde”, uma E SaDHEAdA dos. para o nome de “Verdelandia” ou a one ne antepassados que em busca de do dia do leilão. 
das perturbações do appnrelho PROFESSORES raça jornal aaa are a id ind CURITYBA OS Canpaána 6 &| da eng separação, dissertanão o TT TS 
es arrhéa, vomíitos), qual os soldados do Batalhão EMBROS DA “CARAVANA | Q : : a c2pois sobre o valor do livro, o 
ami£, 4 tencia, tub ] ç ue seja obrigada a Empreza de . b 
Seroliito das rimnçõa. E CURSOS Paraná estariam ahi aquarte- DO PARANA” Aguas Virtuosas, por nos rotulos | estimulo intellectual que dão ano uanabara 


lados na Brigada Policial, á 
rua Frei Caneca, sem acco- 
modações, dormindo sobre o 


ITYB v — jde suas garrafas, o nome em let-| 45 bibliothecas, e de como el- 
De tas a Es do Qalão tras grandes: “Aguas Virtuosas”, las se transformavam em po- 
a viagem de regres o uia B [O vos de Lambary, como está; | derosos vehiculos de fraterni- 


1 o visto officialmente não existir o, €..le, de cooperação e de au- 
agedo e com pessima ailmen Paulo, chegou a esta capital | nome Lambary, porque o nomo da | xilio 'á cincanão da venhodo. 


tação. 
o jornalista Paulo Tacla com | cidude, onde tem as fontes de ã 
Tal noticia inspirou com-|os membros da Caravana do | Aguas Virtuosas, é Cidade de assim como de orientação para 


Applicarcão de RATOS ULTRA 
VIOLETA — Onrives, 7 (Droga 
ria Werneck) — Norte 26653. 

Residencia: Av Atlantica. 216 
Tel R n972 


AULAS E TRADUCÇÕES 

Traducções do inglez, francez e 
hespanhol. Cóptas 4 muchina, Au- 
las de inglez, francez, po:tuguez, 
bespanhol, geographis, historia é 
tachyegraphin, Precos modicos. 
Rua Buenos Alres, 175 (4º andar) 


Autorizado e fiscalizado pelo Governo Federal 
HABILITEM-SE PARA O SORTEIO DO DIA 27 
Evitem o dissabor de serem premiados com 10:0008, 1:0008, 
500S$, etc. sem ter direito a esses premios, por estar com a 
caderneta em atrazo. 
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pnROF. RAUL BAPTISTA 

















Cirurgia geral. gala D fr . p top e o z | “ºão, Eco ” a ist: 1 ão sã ais 
CL ida Sh Nora) Ses RUAnES Aee O RE — |mentarios à “Tarde”, que ob- | Paraná, de que foi o chefe. Aguas Virtuosas. | Ns ice Pops Ana Ee ciad si impar, A pese ça Eenonts iz 
ES Dna a INGLEZ PRATICO | serva serem elies todos jo- Todos mostram-se encan-| . Tambem o povo do municipio de CINEMA ESCOTEIRO nosso! ço ores Os dei vs o ta 1 
$ PRO. AGENOR PORTO Professora do inclez pratico | veis da malor distincção, e | tados com as gentilezas que Ayuruoca pede à mudança do no-) pm seguida úquelle acto, FED CRU O a 6 
Clinten geral à | conversações e explicações por | appella para o general Plinio | receberam da população ca- | na; lead ds Anenhy Para 01, lzou-se uma sessão cine- RUA MARECHAL FLORIANO, 65. 1. 
4 recos modicos; à ftus Filguelran ú R , nome de yurdoca, na mesma Ke- E é ' É > SRS AZ 8 
ÇA é Buenos ares, S8 — Eagant, 68 ecos modicos: à Run Ligue” | Tourinho para que providen- | rioca, notadamente da parte | je Sul Mineira, estação que serve | matographica « titulo de €X- TELEPHONE sa 


proximo dos bondes, cle Junto 20 governo da Res ida imprensa, é cidade de Aruruoce. veriencia, passando-se varias 
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COMMUTITARIO 


O ESPIRITO POETICO DA 
EDUCAÇÃO 


«cesia é uma palavra já 
cesto, da nossa lingua, peio 
o iminoderado e inadequa- 
du vue cela se tem feito, 

Pnnios poesias | appatcce- 
rom no genero dos daqueila 
definição de Procopio: “cida- 
dãa bresilciro, maior de 18 
ns, naturs! do Maranião”, 
— cue q paluvra passou a Ser 
: vojcrativa, e deixa sem- 


pre em cerio estado de con- 
fucão a pessoa em quem Se 
apolica, , 

No emtanlo, não ha, decer- 
to, melhor destino, no mundo, 


que ser poeta. 

Ser poeta não é, precisa- 
mente, como em gerai se pen- 
sa, poder escrever algumas 
coisas, com uu sem sentido, 
dentro de certos limites syl- 
labicos e con determinadas 
cesuras. E' ter o dom de sur- 
prehender a belleza da vida, 
nas grandes linhas de har- 
monia em que se equilibra 
todo o universo. 

Ser poeta é ter uma alma 
com dimensões differentes da 
dos homens communs. E' po- 
der apprehender a amplidão 
das visões objectivas numa 
synthese adimiravel, bem como 
as expressões subjectivas, com 
todos os seus matizes. todas 
as suas cambiantes, todas as 
guas transfigurações. ; 

HEissa sensibilidade interior 
que é, propriamente, o dom 
poetico, nem sempre se mã- 
nifesta em versos; e pode 
tambem deixar de ter uma 

xteriorização definida, de 
fpualquer especie artística. 

“ Uma das modalidades de 
lhue se pode servir. para sua 
manifestação é a da compre- 
gão da vida infantil, que é, 
por sua vez, um dos mais 
belios espectaculos deste mun- 
do. Por esse motlvo de affi- 
pidade, é que innumeros são 
bd; educadores que, ao mesmo 
tempo tém uma personalída- 
ge artística já celebre: basta 

iembrar Tagore, Tolstol, S. 
Lagerlof, Gabriela Mistral, 
per exemplo, 

Mas ninguem pode negar 
tum espirito poetico em Pes- 
talozzi, em Kerschensteiner, 
em Eduardo Spranger, em Bo- 
wet, na sra. Artus Perrelet, 
— em todos esses que tem 
menetrado mais profunda- 
imente, pelo milagre do seu 
tom poetico, na alma da in- 
Eancia e dy adolescencia, pou- 
dendo sobre ella actuar com 
Bfficiencia e simplicidade. | 

Quem ler hoje nesta pagt- 
&a os conceitos do prof. por- 
tuguez João de Deus Ramos 
Bobre educação moderna per- 
ceberá perfeitamente o que é 
p. visão poetica, e como serve 
para orientação educacional. 

Uma criatura vulgar, des- 
acostumada a sentir a subti- 
Teza dos espiritos aífeltos ao 
convivio das idéas, acharia 
absurdo o desejo desse pro- 
Fessor de collocar nos quar- 
tos de banho de sua Escola- 
Jardim, banheiras de forma 
oval com o fim de sugrerir à 
criança os erlgens da vida... 

Esse desejo, no emtanto, ex- 
prime uma attitude interior 
simoles e comnrehensivel nar: 
cuem estã habituado a olhar 
o mundo acima e além dos 
limites banaes das coisas im- 
mediatamente accessiveis... 

Se nós tivessemos a sorte 
de possuir um director de In- 
struccão cavaz de se preoceu- 
par com uma coisa assim, e 
com a coragem de a propor, 
certamente, uma tremenda 
campanha de iznorancia o dei- 
xaria sob a chuva de pedras 
de um inexoravel ridiculo... 

Touvado sela Porturo). on- 
de ha um homem bastante 
poeta e bastante | edneador 
para amar com à subtileza 
do seu coração e do seu pen- 
samento as crianças da sua 
escola! 

Louvado seja Portuzal pelo 
exemnln que dá a muitos po- 
vos... E. princinaimente melo 
estimulo que leva ao sonho 
Ge todos os noetas que ama- 
ram o seu dastino de erlar q 
Eelleza, alnda que pelo preço 
ca sua morte... 


e 
C. 


M. 
PASTA.RESTANTE Mp 
“AIARIA DF MATINIASP 


Na redacção do DIARIO DE 
NOTICIAS encontram-se duas 





cartas. uma dirigida à senho- 
rita Zita Ceelho Netto e outra 
para o dr. Salatniel de Paiva 
Filho, da “Columna  Revolu- 
Clonaria Baviista Luzardo”. 











cunso DERTHBLOT 
Rua 8. José, 61, 19 
VESTIBULAR DE MEDI- 


CINA pelos vrofessoren q. 
Hetrenconrt e Cnrvello de 
Mendonen. Infetam-se em 
derembra novas turmas 
modicos 


| 


Uma tarde na Escola-Jardim João de Deus 


Banheiras em forma de ovo-Nenhum methodo - Professores 
especiaes... - O que pensa da educação da infancia o prof. 
João de Deus Ramos 


“O ponto de excontro de to- 
das as Ioiças, sua lórima real 
e effectiva, esia na lé e no 


amor... listas forças do co-: 


ração significam, para a for- 


mação do homem immortal, | 


o que a raiz significa na vi- 
da da arvore”. Assim escrevia 
Pestalozzi em 1318, Hoje ain- 
da é uma verdade que os edu- 


| cadores modernos acolhem e 


verificam. 

Poucas vezes tenho sentido 
tão realmente toda a expres- 
são dessas palavras como 
quando o dr. João de Deus 
Ramos me falou do systema 
educativo que pratica em sua 
Escola-Jardim. » 

Foi uma tarde muito espe- 
cial para mim naqueila em 
que depois de termos visita- 
do o “Museu João de Deus” 
onde se guarda tudo que se 
relaciona com a vida daquel- 
le celebre poeta e educador, 
depois de termos ahi passado 
bellos” instantes evocando os 
rasgos espirituaes desse ho- 
mem, o sr. João de Deus Ra- 
mos me levou a visitar o es- 
tabelecimento educativo dedi- 
cado á memoria de seu pae. 

-— Quando me formei em 
Coimbra, verifiquei um total 
desconhecimento das inten- 
ções educativas de meu pee. 
Isso levou-me a dedicar mi- 
nha vida a demonstrar que o 
sentimento que elle dedicava 
às crianças e os seus metho- 
dos de ensino não estavam 
mortos, se 05 soubessem apro- 
veitar com o espirito que elle 
lhes emprestou. 

Assim me dizia o dr. João 
de Deus Ramos. 

E verifiquei, naquella tar- 
de, que o espirito do velho 
poeta o seu amor — digamos 
— material pela criança es- 
tava, ali presente, com essa 
fórma de continuidade com 
que os mortos lllustres se ma- 
nifestam... 


d VIDA DE UMA ESCOLA 


Naquella Escola-Jardim tu- 
do está disposto consultando 
as subtilezas da alma infan- 
til. Tudo se subordina ao in- 
teresse da criança, desde a si- 
tuação da casa, afastada da 
rua, o bairro em que estã si- 








tuada, e a sua fórma, que co- 
meça por um grande atrio, 
como dois braços abertos, 
convidando para entrar. Só 
depois desse atrio está a por-' 
ta. Tem-se a impressão de 
uma casa sempre aberta. 

— "Tudo isso foi disposto 
com intenção educativa, diz- 
me o professor João de Deus 
Ramos. 

A porta conduz a uma gran- 
de sala decorada, onde, Jjun- 
to a mesas baixas e rodeadas 
de bancos adequados se en- 
contram elementos para a 
criança: brincar desde que ali 
chega, 

Vêcm-se os Jogos froebella- 
nos. E vê-se tambem um har- 
monium, para quando convler 
cantar. 





— Isto é um vivelro, — diz- 
me o direr Lor, Chamo-a assim 
porque é o onde as 
crianças permanecem a sua 





GERARDO SEGUEL * 


(Especial para a “Pagina de Educação") 





As crianças, depois de uma visita ao Museu João de Deus, 
em companhia da sra, João de Deus Ramos e outras pes- 
soas da familia, que cellaboram na mesma obra 





vontade, e de onde, tambem 
por sua vontade, espontanea- 


mente, penetram nas salas de 
aula, quando para isso são 
convidadas, podendo 
se o acharem conveniente. 
Pd bo di 





Ao alto, decoração mural de uma sala da Escola-Jardim — Em baixo, à hora da 
merenda, quando as crianças cantam: “Mandae a criada ir buscar os pratos!...” 


Entrâmos, a seguir, numa 
sala de aula. Não Imagineis 
uma sala de aula das que ge- 
ralmente se usam... Imaei- 
nae, novamente, uma sala 
onde as crianças estão à von- 
tade. Tudo está preparado 
por um criterio harmonico. 
que dispoz cada coisa com a 
sua respectiva feição. Não ha 
quadros nem retratos cele- 
bres... Mas a criança que 
olhar para a parede encontra- 
rá um espectaculo capaz de 
lhe produzir alegria, e ao 
mesmo tempo, de a convidar 
para o conhecimento das col- 
sas. Trata-se de uma decora- 
cão de quasi um metro de al- 
tura, que rodeia u sala, e on- 
de se veem, em grandes dese- 
nhos, erinncas brincando com 
nove alrarismos inicizes: 


uma carrega alorpomonte um | 


7 outra, vivamente animada, 


cavalga un do seu tamanha, 


voltar, | de imaginação 





outra, surge de dentro de um 
6 enorme, Tudo em côres c 


desenhos simples, cheios de 
expressão; scenas brilhantes 


que consti- 
tuem, ao mesmo tempo, uma 








—— ee me me 


permanente 
metica, 

Passámos à sala de refeições. 
Aqui encontrámos outro bel- 
lo panorama educativo. Na- 
da de “quadros sérios”... 
Uma alegre decoração em 
que se representa “a vida do 
pão”, isto é, o trajecto que 
percorre esse alimento, desde 
o cultivo da terra até a hora 
de nos matar a fome. 


— Isto de associar objecti- 
vamente o pão com o livro é 
uma maneira de significar 
que o livro é um alimento pa- 
ra o esplrito, Mais tarde ou 
mais cedc as crianças che- 


lição de arith- 


gam à comprehendel-o — dig- 
me o dr, Ramos 

Visitâmios tfamben a sala 
de banhos. 


— Aqui ha uma tels 
nao me aprada, 
meti amigo, Bi 


tUZ-MEe q 
queçia 





«a. 






as banheiras 
OVO... 

Como já estou habituado & 
maneira subtil por que o meu 
amigo comprehende estes pro- 
blenias, chego a esboçar un:a 
idéa. Mas, antes que a mani- 
teste, elle continua: 

— Parecia-me bem que as 
crianças se banhassern em 
banheiras com forma ds ovo, 
porque isso, de algum modo 
lhes daria a idéa das origens 
dos seres vivos, Mas os mie- 
dicos acharam que assim co- 
mo estão é mais hygienico... 

— Isso quer dizer «ue nem 
sempre os medicos têm ra- 
zão... — digo-lhe eu, porque 
as idéas do prof, Ramos me 
parecem todas organizadas 
num systena com perfeito 
equilibrio euucativo. 


FORMAÇÃO DO AMBIENTE 


em forma de 


ESCOLAR 
Percorrendo os diversos 
compartimentos da escola 


chegâmos novamente ao “vi- 
veiro”. O dr. João de Deus 
Ramos detem-4» junto ao 
harmonium e diz-me: 

— O sr. estará a perguntar- 
se: Por que razão está aqui 
um harmonium e não um pia- 
no? Com uma intenção. O 
piano é um instrumento de 
cordas de sons violentos. Eu 
prefiro o harmonium porque 
tem maior sentido religioso. 
Digamos rellgioso — corrigiu 
— não no sentido 'das formu- 
las religiosas, mas no senti- 
do de emoção . interior, que 
produz essa attitude de bem 
entendida elevação  espiri- 
tual... Tudo deve ser bello 
em torno da criança. Eu pen- 
so que quando uma coisa não 
tem esthetica está errada! 

Não precisarei  acerescen- 
tar aqui mais detalhes para 
affirmar o profundo  senti- 
do emotivo que tem, para es- 
te educador, a missão de edu- 
car. Lembremos ainda que 
seu pae, o poeta João de Deus, 
de quem já tratei em chro- 
nica anterior, foi o homem 
que encheu a escola portugue- 
za do amor maternal e da 
emoção familiar que a-nova 
educação tanto exalta hoje. 

Na  “Escola-Jardim João 
de Deus” tudo respira essa 
mesma atmosphera e tudo se 
inclina para que a alma da 
criança caminhe, encantada, 
ao encontro dos conhecimen- 
tos, através de experiencias 
felizes. 

Tambem o dr. João de Deus 
Ramos impregnou o ambiente 
escolar de uma integral be!- 
leza nativa. As decorações da 
sala de refeições são do clas- 
sico azulejo portuguez; ali se 
vê o conhecido “gato preto” 
do celebre artista Raphael 
Bordalo Pinheiro, 

— Isto é o que eu entendo 
por ensino nacionalista — 
diz-ms elle. A escola deve ser 
nacional no sentido de re- 
unir os motivos caracteristi- 
cos que existem num povo. 
Deve ser alguma coisa como 
o “ambiente”, à maneira de 
um quadro... 

THEORIAS EDUCATIVAS 

— E o professor para a sua 
Escola? — pergunto eu, sem 
poder conter mais essa per- 
gunta, que. me trabalhava 
a imaginação. 

— Felizmente, não m'o dá 
ninguem. Preparo-o eu mes- 
mo aqui, na realidade esco- 
lar, Com os estimulos das ne- 
cessidades infantis. 

Fico a pensar nas escolas 
normaes de todos os paizes, 
que carregam os estudantes 
de conhecimentos eruditos, 
sem, no emtanto, lhes desner- 
tarem o sentimento educativo 
sem lhes mostrarem a alegria 
que signlílca o encontro com 
phases novas da vida Infantil. 

— E os methodos? 

— Nenhum! Aproveito q 
Cartilha Maternal de meu 
pae, o material foothalliano e 
outras coisas que na pratica 
annarecem, Os methodos aqui 
são indicados pelo sentimen- 
to de educar e a observação 
das necessidades espirituaes e 
materiaes da criança. Decroly 
copiado ou Montessorlo me- 
canizado não se usa aqui, nem 
se precisa... 

Crlamos aqui um ambiente 
grato & criança: com muito 
carinho lhe procuramos esti- 
mular a «ttenção voluntaria, 
Por exemplo, depois que el- 
jas chegam a cantar e estão 
a brincar no “viveiro” vão á 
sala de aulas, mas sempre 
denois de combinarem com a 
professora que prestarão at- 
tenção e não farão barulho 
para não incommodarem as 
que desejam prestar attenção. 
Se alguma falta a esse com- 
nromisso. faz-se -lhe a devida 
nhservacão por varias vezes. 
Se Insiste, é convidada à vol- 
tar para O lozar onde node 
brincar e fazer barulho, E' tão 
interessante vêr como pedem 
obras depois para voltar à au- 
a! 

Tornel, em outro dia, a vêr 
aquelas crianças na sua Es- 
enla-Jardim e fiquei pensan- 
do na atmosphera que irra- 
diarã para a nossa vida do 


adulto, no dla em que essas |) 


escolas se multivliquem. Mas 
nara Isso é mecessario que so 


Emultotanem tumbem os edu- 
que | cadoves 


tsr ma 


deste iypo; os edin- 
radores como Pestalozezl, Tol- 


Iazer istol, Jogo de Deus... 
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Vesperal de Arte E Educação] 


[Uma festa a que todos os professores| NoTAs 
assistir 


deverão 


Sabbado proximo, 29 do cor- 
rente, às 16 horas, realiza-se 
no Theatro Municipal uma 
vesperal de arte e educação, 
organizada pelos festejados 
artistas Fierre Michailowsky 
e Vera Grabinska, com o con- 
curso de suas alumnas do 
Instituto La-Fayette, Colleglo 
Padua Soares, Collegio Inglez, 
cai e Botafogo FF, 
Esses distinctos professores 
que ha muito tempo se vêm 
esforçando pela divulgação da 
educação physico-esthetica fe- 
minina, não vão apresentar nao 
publico dansarinas profissio- 
naes de corpos de bailado de 
opera ou “girls” de revistas... 
Com a orlentação que sempre 
deram aos seus cursos de 
dansa, interessados pela bel- 
leza do movimento e do gesto, 
educando através da submis- 
são da attitude à expressão 
do espirito, esses dois proíes- 
sores irão revelar no proximo 
festival tudo quanto é possi- 
vel fazerem as crianças e jo- 
vens, artisticamente, quando 
tos professores têm uma visão 
superior das possibilidades da 
dansa. 


O programma do especta- 
culo constará de tres partes. 

Primeira: Exercicios funda- 
mentaes da Dansa Classica e 
Plastica Rythmica. 


Apresentacão do “Theatro 
da Criança”, com o desem- 
penho das “Historias maravi- 
lhosas” da serie de contos ce- 
lebres de Andersen, Perrault, 
AAA ISSA SA ASAS 


NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 


ACTOS DO PREFEITO 


Por actos de hontem, o pre- 
feito concedeu as seguintes li- 
cenças: de 30 dias, à profes- 
sora adjunta de 2º classe, Her- 
ciliia Mala de Castro Castello 
Branco; de 2 mezes, à pro- 
fessora adjunta de 1º classe, 
Se ToNAO Aguiar Souza Bom- 

m., 


ACTOS DO DIRECTOR GE- 
RAL 


O director geral de Instru- 
cção, assignou hontem, os se- 
guinte actos: 


Dispensando os adjuntos 
Stella Janota de Mattos, para 
ter exercicio na 4* escola mix- 
ta do 7º districto e Nelson Nu- 
nes da Costa, para servir no 
1º curso popular nocturno 
masculino do 8º districto. 


DESPACHOS DO DIRECTOR 
GERAL 


Cenilia Lopes Mendes 
Aguarde opnortunidade. 


DESPACHOS DO SR. SUB- 
DIRECTOR, 


Cordelia Porto, Graziella de 
Barcellos Pinheiro, Georrina 
Moreira Alves Peres, Francis- 
ca Vieira Werneck de Almeida 
— Submetltta-se à inspecção de 
suude, 
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Prof. Vera Grabinska, numa attitude de dansa classica, 


Grimm, etc. e das “Fabulas”, 
de La Fontaine, interpretados 
pelas pequenas alumnas do 
Instituto La-Fayette e do Col- 
legio Padua, Soares, com mu- 
sica do compositor patriclo, 
—Lourenço Fernandez. 

Segunda: Lenda do Lirio- 
bailado classico, com musica 
de P. Mascagni e P, Tchai- 
Kowsky. 

Terceira: Apollo e as Musas 
— bailado estylizado, com 
evocação da antiga mytholo- 
gia grega, sobre musica de J. 
Massenet e A, Maurage, 

Haverã ainda  “Divertis- 
sements”, com dansas classi- 
cas, caracteristicas e do folk- 
lore indigena, 

Em homenagem à mocida- 
de feminina, os professores 
Michailowsky e Grabinska 
entregaram ao prefeito, 400 
ingressos gratuitos, dessa ves- 
peral, para serem distribuidos 


blicas, e 200 por estabeleci- 
mentos de ensino geral e ar- 
tslico, ofliciaes e particula- 
res. 

A essa vesperal, que se rea- 
liza em prol da criação do 
“Theatro da Criança”, ini- 
clativa por que se vem empe- 
nhando desde muito o prof. 


| Michailowsky, devem compa- 


recer todos os professores que 
se interessam pelo ensino ar- 
tiístico e desejam conhecer um 
curso de dansa devidamente 
orientado. 

. Os bilhetes de ingresso estão 
à venda no Palace Hotel, com 
a professora Vera Grabinska. 


LO a 





Associação Brasileira 


de Educação 

A Exposição de livros infan- 
tis continua frangueada ao 
publico das 14 às 18 horas, na 
sede da Associação Brasileira 
de Educação, à av. Rio Bran- 
co, 52-92", 

O progtamma, para os res- 
tantes dias da semana, será o 
seguinte: 

Quarta-feira, 26, às 17 ho- 
res. communicaçoo do resul- 
tado de inguerito sobre leitu-| 
ras feito em 33 collegios des- 
ta capvital, 

Sabbado, às 17 horas, pales- 
tra por D, Armanda Alvaro 
Alberto, seguida de discussão 
sobre questões relativas a li- 
teratura e livros infantis, 

Sabbada, 29, ár 18 horas, en- 
cerramento da exnosicão, 

A NOVA TECHENTCA DO PEN- 
SAMENTO 

Hoje, quarta-feira, 26, às 
16 1!2 horas, na séde da A 
B. E. á av. Rio Branco, nu- 
mero 52-2º. aula do curso de 
prof. Dr. Lucio dos Santos.) 
sobre vsycholoria e intervre-, 
incão de observações nsycha-| 
nolvticas, pedarocia da te- 
educação humana e metho- 
dologia da disciplina espiri- 
tual. 


Vvraria Alves Livros colle- 


j etaes uv aca- 
demicos. Rua do Ouvidor. 165 


do 


AENTEM 





boas, 





pelas alumnas das escolas Ê 
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Escola Normel de 
Nictheroy 


DE TERCEIRA REVISÃO 
REGULAMENTAR 


PORTUGUEZ 
tural; 

Gráo 9 — Anna Rita do Nasei- 
mento, Julia de Oliveira Fonseca 
e Nair de Souza Netta. 

Grão B — Arney Leitão Villas- 
Berenice Duncan Ferreira 
Pinto, Ednára Ferreira de Gouvêa, 
Maria Carlota Pinto da Costa, Ma- 
ria da Conceição C, Frões e Ma- 
ria da Gloria P. Mottn, 


Gráo 7 — Dahyl Gonçalves, 
Dilmn Santos Continentino, Dilxa 
Guimarães Pedroso, Dulce Ven- 
tura Homem, Elza Pereira da 
Silva, Jocilda Muchado Peçanha, 
Grazialla Alves Massiére, Maria 
Clara Campos, Maria Emilia Mau- 
las Alves, Maria Telles dos Santos 
e Rosa Abi-Ramia, 


Grão 6 — Amandina Vasconcel- 
los, Amelia Ferreira dos Santos, 
Aurora Antunes, Cycés Machadb 
de Mendonça, Elza Pereira Lopes, 
Elza Prates Conceição, Juracy 
Santos da Matta, Lucy Barros da 
Silva, Maria Cedina de Mendonça, 
Maria da Gloria Mello, Marina de 
Araujo Correia, Quintina Duarta, 
Stella de Moraes, Zaoida Correia 
de Albuquergue e Noemi Rocha, 

Grão 5 — Calmerinda Lanzil- 
lotti, Emenew de Figueiredo, 
Euselina da Silva Branco, Alcina 
Rodrigues Lima, Maria das Dóree 
Duque, Minervina Chedal Ribeiro, 
Odette Espirito Santo Correis e 
Odette Vleira, 


Gráo 4 — Iracema Ventura Ho- 
mem, Magnolia de Campos Bar- 
reto, Talita de Moraes. 

Grão 8 — Jonquina Rodrigues 
Rangel e Stella do Souto Camara. 

Faltaram 3 alumnas. 

GROGRAPHIA -— 1º gnno eule 
tural: 

Grão 10 — Alcida Flora da Sil- 
va Aranjo, Algeny Alves o Julia 
Marques dos Santos, 

Gréo 9 — lisa Pereira Coelho, 
Dinar Amaral, Juracy Quintanilha, 
Marianna Spatola Nogueira e Ra- 
chalina Abi-Ramia. 


Grão 8 -— Alice de Andrade 
Ribeiro, Aurea Augusia Soares, 
Balbina Ferreira, Florisbella Ri- 
beiro e Judith da Rocha Coelho, 

Grão 7 — Inah Morse Morrissy, 
Gleuss de Medeiros Correia, Lucy 
Campelo da Fonseca, Maria de 
Lourdes Pinto Ribeiro, Maria da 
Lourdes Wan-Meyl e Maria Joan- 
nitu Dutra de Andrade. 

Grão 6 — Alfredina Pinto de 
árnujo Correia, Alzira Elvas, Car- 
lota Soutinho da Cruz, Dilma de 
Souza Íinto, Esther Bellas Tava- 
res, Arlette de Araujo Moreira, 
Maria da Conceição Pombo Alves 
o Mariu lides Moura, 

Grão 5 — Abigail Mascarenhas 
de Macedo, Angelina Aragon, Cas 
tharina Matta, Dinéa Chaves de 
Mesquita, Maria Dalva Silmas, Ma- 
ria Correia da Silva e Olinda Al. 
ves Ferreira, 

Grão 4 —. Deolinda Carneiro 
de Mesquita «e Felicianu Matilla 
de Arelaso. 

Grão 3 — Arney Alves da Silva 
Lessa, Celina Araujo Bundeira, 
Dorvalina Gomos da Silva, Cury 
dice Pelicinna de A, Costu, Her- 
mosa de Souza Pinto q Annita 
Barbosa. 

Grão 2 — Amelia Pedro de Al- 


— 2º anno cul- 


cantara e Cléa Dias. 
Grão O -— 1 nlumna, 
Faltaram — 49 alumnas. 


EDUCAÇÃO PHYSICA — 
anno cultural: 

Grão 10 — Borenice Duncan 
Ferreira Pinto, Cicéa Machado 
Mendonça, Dahyl Gonçalves, Dil- 
ma Santos  Continentino, Eiza 
Prates Conceição, Emenes de Fi- 
gueiredo,  Euzelina da Silva 
Branco, Joaquina Rodrigues Ran- 
gel, Graziella Alves Mazsicre, 
Maria Cedina de Mendonça, Ma- 
ria Emilia Maulaz Alves, Maria 
Telles dos Santos, Murina de 
Araujo Correia, Minervina Che- 
dal Ribeiro, Nair de Souza Motta, 
Odette do Espirito Santo Correia, 
Rosa Abi-Ramia, Talita de Mo- 
rnes e Zaida Correia de Albu- 
querque, 


Grão 9 — Anna Ritta do Nas- 
cimento, Aracy Leitão Villasboas, 
Aurora Antunes, Calmerinda Lan- 
zilotti, Dilya Guimarães Pedroso, 
Dules Vontura Homem, Julia de 
Oliveira Fonseca, Juracy Santos 
da Matta, Alcina Rodrigues Lima, 
Magnelia Cumpos Barreto, Maria 
Curiota Pinto du Costa, Maria da 


go 


Conceição Custro J'rocuy, Maria 
dus Dóúres Duque e Odotlo Vigra, 

Grão 8 — Amelin Ferreira dos 
Santos, Elzu Pereira Lopes, Tra- 
coma Venlury Homem, Jucilda 
Melia Paçanla, Lucy Darros da 


Silva, Quintina Duarte, Stella de 
Morres « Noemi Rocha. 
Grão T— Bia Pereira da Silva. 
Grão 6 — Ednára Ferrcira de 
Gouuvia c Estela do Souto Ca- 
mera, ' 
Faltarum 5 alunas, 
e 6 AG e fire mm 


onciegiato de Resistencia 
T, em Traniches e Galé 


Esta sociedade reunir-se-d ama- 
nha, quinta-feira, 27 do corrente, 
em sessão administrativa da dive- 
etoria e conselho, em gun sede, À 
ruu do Livramento pn. 68, às 19 ho- 


res, devendo compurever todus 05 
directores e demais interessados. 

Tendo esta sociedade deliberado 
em sua assemblea de 13 do cor- 
rente, contribuir vom q muportur= 
cia de S;0098, nora qu resgate da 
divida extermu do pois. o tondo nes- 
te sentido ofilciado no sr, minis- 
tro du Justiça, recebeu do mesmo u 
seruinte curta; 

“Gabinete do quinistro da Jus- 
tiça é Negocios InLerisros, - Mimo. 


st. Firmino Lones da Cosly, presi- 
dente da Sociedade de Resistencia 


7, em Trapickes o Café, — De or- 
den do sr. ministro, correme o de- 
ver de agrulucer a essa directoria 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da zo seu director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


DIA A DIA... | 


O Congresso dos Portuguezes 
do Brasi!, naturalmente por ser O 
primeiro que se reeliza, tem me- 
recido os mais francos commen- 
turios da imprensa do nosso paiz. 
Todos são nccordes em frizar à 
importancia que dessa reunião 
maxima dos nossos compatriotas ! 
resultará como unificação de pun- 
tos de vista e seriação de crite- 
rics, até ugoura divirgentes. 

O que, todavia, se Jê nns entre- 
linhas de alguns desses commen- 
tarios, é o receio de que venham 
a perder-se lantos esforços 
acumulados no sentido de defesa 
da communidade no estrangeiro. 
De outros commentarios resalta 
u receio de um fracasso. 

Creio que nem uns nem outros 
tem rozão de ser. Se houver 
»rando dispendio de energias, 
vem tudo se perderá, porque se 
ugitarão problemas que andavam 
adormecidos na mente de todos 
nós, mas que uma singular Indif- 
Ferença por tudo que não seja de 
resultados immediatos, “coisa que 
se veja logo” manletava em cega 
wbediencia á lei do menor esforço, 

Fracasso? Não póde haver. Po- 
dem os espiritos alheios às mnos- 
sas aspirações collectivas não 
notarem a retumbancia dos con= 
gressos habituacs; mas do Pri- 
meiro Congresso dos Portuguezes 
sto Brasil, o que surgir ha de aer 
eminentemente pratico e de effei- 
tos moraes que se farão sentir 
em Portugal. Que é lá que é pre- 
ciso que nos oiçam... 

Em breve começará a aceitação 
de theses. De algumas em pro- 
jecto se sabe, que devem altratr 
a attenção dos estudiosos e mes» 
mo dos que o não sejam, Os pri» 
meiros, procurarão identificar-se 
com us textos «e discutil-os; os 
segundos, serio levados inevilta- 
velmento n pensar um pouco sobre 
us materias em discussão. Em- 
bora não estejam affeitos a dis- 
cernir sobre certos assumptos, 
são elles que se lhes metem pelos 
olhos adentro, tal a necessidade 
imperiosa de que venham á baila. 

Como as thesez a apresen 
fur serão todas ellas de Interesse 
collectivo, que apenas a por 
tuguezes póde interessar, é mais 
do que natural que sejamos nós, 
e sómente nós, que lhes sintamos 
as necessidades. Os relatores des- 
ses trabalhos não inventam nada 
que não esteja no Intimo de cada 
portuguez. Com mais ou menos 
expressão literaria, com menor ou 
maior arrebatamento loquaz, to- 
das us these” hão de pôr a nú o 
que à Colonia do Brensll mais 
convem. 

Um dos problemas mais manu 

seados será, por direito de con- 
quisto, o da repalriação, Urge se- 
leccionar a imigração para honra 
nossa e proveito dos proprios que 
q lêm feito no Deus dará... 


SIMÕES COELHO, 


SOBRE COISAS NOGSAS | 
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O uuúpolituno, Jucobety Benito, 
por eujo nome não perco, deseja 
saber se a lei de imprensa pune 
aquelle que escrever contra os 
politicos do seu paiz, 

O artigo 3, do decreto numero 
47.491, que regula a liberdade de 


imprensa, diz; 4 offensa Testa 
pela imprensa no presidente dit 
Republica no exercicio de suas 


funcções, ou fóra della, e à algum 
soberano ou chefe de Estado es- 
trangeiro, ou aos seus represen- 
tantes dinlomaticos, é punida com 
a pena ve tres 2 nove mezes € 
multn de quatro a vinte contos. 

Na época em que a esphera da 
sciencia so alnrgui e o ideal da 
arte so clova, u imprensa deve 
ser uma tribuna é o jornalismo 
um ancrurio, Portanto, só à ver- 


dade ton direito a levantar a voz. 

— O sr. Gabriel dos Santos 
mandou-me uma carta applau- 
dindo w minha orimmtação, acerca 
dus chamadas nssuciições hene- 


ficentes. Não pódo ser outra a 
miuha orientação, porque ereiv 
tanto na sinceridade dalguna di- 
vigentes, como no carro de fogo 
use arrebutou Elias no eéo, 

A ignorancia de alguns, coberta 
brilhantes pensa no desdem, 
se” Jombrar que prepara a 


do 
sem 


desgraça. E” certo que são bem 
vevebido, porque rescendem o 
aronin consolador de uma flor 


que todos prezam — o dinheiro, 
maus que u mim não me embriaga 
o seu períume, 


Alguns, cheios do defeitos irri- 
sorios « maneiras npatetadas, têm 
risudinhas atoleimadas e desen- 
xabidas, de quem tem medo de 
mostrar os dentes, repelle o in- 
feliz como quem repelle um cão 
leproso. Eu não lhes quero mal, 
porque se não lutam por um 
ideal mais elevado, uma virtude 
muis sunta, se se deixam arrastar 
pela ambição, não é sua a culpa, 
As influencias merzologicas tem 
muitu energia. Não se resiste fa- 
cilmente à força da corrupção. 
Hoje, que cauda phenomeno social 
é resido pela mais rigorosa lei 
scientifica, hoje que é sabido que 
cada facto de: vida depende de 
principios superiores que o re- 
gem, arvorar individuos ineptos 
em mandões é supinamente imbe- 


evil e tristemente visivel, E” pres 
eiso dizer-lhes bem alto qua o ta- 
lento é maoeda que se não fnlai- 
fica. E quem o possue não se 


usercviza w quem é pobre de mio- 
eira. 

4 honra, a probidude, » virtude 
não consistem unicamente no 
vinnrimento das obrigações mo-| 
rnos, na purcza das rolnções so- 
ines. 1) cuinprimento dos deveres | 
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DE VIANNA DO CASTELLO| PRIMEIRO CONGRESSO 


VIANNA, 5 de novembro — Foi 
aqui lida com o maior prazer, por 
todos quantos puderam fazel-o, & 
expressiva carta que o sr. Ma- 
nocl Velasco da Conceição e Sil- 
vn, actualmente no sul de Angola, 
escreveu ácerea da obra do anti- 
go Alto Commissario da Republi- 
ca naquella nossa preciosa colonia, 


GENEKAL NORTON DE MATTOS 


Nada surprehende que assim 
succedesse, visto que, sendo o se- 
nhor general Norton de Mattos 
filho desta região, naturalissimo é 

ue os limianos se sintam oargu- 
lhosgos da sun conterraneidade, 


A pedido de alguns viannenses 
confiamos á vasta publicidade do 
“Janeiro” mn reproducção dos so- 
guintes periodos da referida carta: 

“Por todos os lados e em todos 
os districtos se vê — “edificios 
do Norton.” 

De todos os limites da colonia, 
graças á sua boa intelligencia, so 
póde viajar em poucos dias e não 
como dantes porque ha estradas 
do Norton. 

De norte a sul da colonia, nos 
caminhos de ferro, ha grandes 
melhoramentos e muitos — mate- 
rines do Norton, 

De quasi toda a colonia se póde 
expedir telegrammas porque go- 
vernou bem; ha communicação em 
todos os pontos; vêem-se radios, 
telephones do Norton. 

De todos os assumptos que quei- 
ra tratar-se, ha para isso a sua 


repartição criada pelo — Norton, , 


Em qualquer parte da colonia, 
onde quer que se esteja, ha « sua 
autoridade, districtos, circumecri- 
pções e postos — criados pelo 
Norton. 

Em toda a repartição, qualquer 


que seja, onde se entre, ha — 
funecionarios do Norton, honra 
lhe seja. 


Qualquer artigo, lei, decreto uu 
portaria, ou legislação que queira 
consultar-se, é obra do Norton. 

Dinheiro, collações, justiça cer- 


ta e rapida, ete,. — só no tempo 
do Norton. 
Sua ex. trabnlhou para o bem 


da sua Patria, cumprindo com os 
seus deveres para eom a Nação. 
Disciplinador, justo e recto, casti- 
gava com rigor os que isso mo- 
reciam e preminva bem os que 
eram dignos.” 

———— mt ago o tim 


CASAMENTOS NA PRO- 
VINGIA 


BEMFEITAS 


(DESTRIZ), mno- 
vembro —  Renlizou-se o casa 
mento do sr. Cesar Fernandes 
da Silva, filho do sr. Antonio 
Joaquim e de d, Rosa Maria de 


Jesus, proprietarios, residentes no 
logar do Ladaria, com a gra, Pie- 
dade dos Santos, filha do sr, Jo- 
sé Dias dos Santos e de d, Ma- 
ria José Pereira, proprietnrios, re- 
sidentes no logar da Varzea, 

FERMENTELOS, novembro 
Realizou-se o enlace matrimonial 
de d. Alzira Martins -«Condesso 
com o sr. Mario Ferreira da Sil- 
va, ambos desta villa. Paranym- 
pharam os padres Abel Martins 
Condesso e José Nunes Mathias, 
tios da noiva. 

SOUTO, novembro -— Realizon- 
se, na igreja desta freguczia, o 
enlace matrimonial de d, Judith 
Rodrigues Lopes com wu sr, José 
de Almeidn, empregado superior 
da agencia da Caixa Geral de De- 
positos de Ovar, 

TANCOS, novembro —  Reali- 
zou-se o casamerilo de d. Ivonne 
das Neves Las Casas Pominguos, 
filha do sr, Francisco João Do- 
mingues Juniorc de d. Maria Dea- 
triz Las Casus Domingues, com 
o sr, Fernando Antonio Rodri- 
gues Ribeiro, 2.º sargento mecani- 
co da aviação de Tancos. 

Serviram de padrinhos vor pur- 
te da noiva, o canitão de enge- 
nharia sr. Manoel de Jesus Pe- 
reira e d. Clarico Gonçalves de 
Azevedo, e, pelo noivo, o capitão 
aviador Dias Leite o d, Mariu Ri- 
beiro dos Santos. 

GONDOMAR, novembro — Con- 
sorciou-se o sr. João de Souza 
Motta Junior, de Jovim, com a 
sra, Delphina Marques das Ne- 
vez, filha do sr, Victorino Mar- 
ques das Neves, 

MONTES DUQUES, novembro -— 
Realizou-se o casamento de d. 
Maria dv Rosario Marques Pinto 
com o sr. Fruncisco da Graça 
Toco, lavrador. Foram padrinhos, 
pelo noivo, os srs, Augr-sto Basi- 
lo, proprietario e lavrador no 
Crato. e Jorge Joaquim, e da noi- 
va, d. Anna Maria Toco e o sr. 
João Marques Ferreira, 


AAA ASSISTI AS SAS SS 


cívicos tambem faz parte da 
honra ec du virtude, e não se 
cumprindo o dever, não se é, por- 
tanto, honrado, e muito menos 
quando se dá orientação diversa 
ao mandato, que lhe foi confe- 
rido, Isto produz a decadencia 


















DOS PORTUGUEZES 
NO BRASIL 


Os TRABALHOS DA ULTIMA 
REUNIÃO: DA SUA COMMISSÃO 
ORGANIZADORA 


Sob a presidencia do sr. Victo- 
rino Moreira, secretariado pelos 
srs. Julio de Araujo e Frederico 
Rosa, reuniu-se, em 6º sessão, no 
Gabinete Portuguez de Leitura, 
a commissão Organizadora do Pri- 
meiro Congresso dos Portuguczes 
no Brasil, estando presentes os 
srs, Nicolão Luiz Cardoso Gui- 
marães, commendador José Rai- 
nho da Silva Carneico, Pedro da 
Silveira de Magalhães Coutinho, 
Affonso de Campos, commenda- 
dor Gomes de Camros, Antonio 
Parente Ribeiro, Leandro Lopes 
d'Oliveira e, depois, os srs. Al- 
fredo Rebello Nunes e Arthur de 
Castro. 


Da imprensa, assistiu o sr. do- 
sé Augusto Corrêa Varella, dire- 
etor da “Pntria Portuguesa”. 

Lidas e approvadas as netas 
das duas ultimas sessões, bem co- 
mo o expediente, o residente 
manda proceder & eleição das se- 
guintes commissões: 


Dos srs. commendador Rainho 
e Julio de Araujo, para sulbmetter 
á assignatura do consul de Por- 
tugal, dr. Xarn Brasil Roúrigues, 
a acta da primeira reunião da 
.Commissão Organizadora a exem- 
plo do que se fez com &. ex. o em- 
baixador de Portugal, dr. Duarte 


Leite Pereira da Silva; 


dos srs, Victorino Moreira «é 
Julio de Arnujo, nfim de partici- 
par a s. ex. o embaixador de 
Portugal a data officinl da inagu- 
ração do Congresso; 


dos srs. Victorino Moreira, Al- 
fredo Rebello Nunes, commenda- 
dor Antonio Cardoso de Gouvêa e 
Frederico Rosa, para identina par- 
ticipação a s. ex, o presidente da 
Republica brasileira, sr. Getulio 
Vargas; 


dos ers. Nicolão Guimarães, 
commendador Rainho e Julio de 
Aruujo, para identica participa- 
ção a s. ex. o ministro das Rela- 
ções Exteriores do Brasil, dr. 
Afranio de Mello Franco, 

Da ordem da mnvite, constou a 
leitura do Regimento do Primeiro 
Congresso dou Portuguezes do 
Brasil, já approvado em sessão an- 
terior da Mesa da Commissão Or- 
pganizadora, tendo o mesmo sido 
largamente discutido. 


Admittindo-se já a evidente 
possibilidade de que os portujue- 
zes nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte desejem enviar 
uma representação afim de as- 
sistir ao Congresso, por proposta 
do sr, Frederico Rosa é approva- 
do, por unanimidade, que o para- 
grapho 2.º do artigo 5.º, do mes- 
mo Regimento, fique com a se- 
guinte redacção: 


No Congresso têm assento, sem 
direito de votar e propôr, mas 
com direito da discutir, com cara- 
cter de informação ou conselho: 
— o presidento e o vice-presiden- 
te de honra do Congresso e os de- 
mais membros honorarios que a 
Conimissão Organizadora do Pri- 
meiro Congresso «los Portugue- 
zes no Brasil venha a convidar 
para tomar parte no Congresso 

n) A Commissão Organizadora 
do Primeiro Congresso dos Portu- 
guezes no Brasil considera este 
artigo extensivo a commissões de 
portuguezes no estrangeiro 
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Seguidamente, é apprevado por 
unanimidade o Regimento do Con- 
gresso que, dentro em breves dias, 
será dado à publicidade, 


Ficn deliberado que toda a im- 
prensa tem livre ingresso nas sus- 
sães da Commissão Orga 1 zadora, 

Autorizado o secretnrio gerul a 
- Ad imprimir diversos traun- 

os. 


Discute-se largamente as tlioses 
n apresentur, communicando o gr. 
Frederico Rosa que, au qualidade 
de delegudo da “Propaganda de 
Portugal”, no Brasil, tenciona 
apresentar ao Congresac uma the- 
se subordinada ao themy “Propa- 
ganda de Portugal pela Cinemato- 
eraphin”, 


O mesmo senhor, denois de lar- 
gas considerações sobre o assum- 
pto, manda para a Mesa a seguin- 
te moção que, por acelamação, é 
approvada: 


“A Commissão Orpunizadora do 
Primeiro Congresso dos Portupue- 
zes no Brasil, ' reunida em sessão 
de 19 de novembro de 1930; 

considerando que “Patria Por- 
tugueza” foi o jornal que lançou 
a brilhante inicintiva deste CGon- 
gresso, que constituirá o mnior 
ncontecimento das colonias por- 
tuguezas no estrangeiro; 


considerando que os directores 
e redactor-cheie do referido jor- 
nal, respectivamente srs. João 
Chrysostomo Cruz, José Augusto 
Corrêa Varella e Jonquim Cam- 
pos, não obstunte o seu desejo 
de permanecerem alheius aos tra- 
balhos da Commissão Orpganizado- 
ra do Congresso, são recunhecida- 
mente necessarios, com o seu bom 
conselho, u sua expvriencia «É os 
alevantados e patrioticos fins que 
os levaram a lançar a ruicintiva, 
no bom andamento dos mesmos 
trabalhos; 


Resolve eleger, por unanimida- 
de de votos, os referidos srs. 
Chrysostomo Cruz, Corrêa Jarel- 
ln e Joaquim Campos para os io- 
gares que, por justica, lhes per- 
tencem, entre os membros da 
Commissão Orpanizadora do Iri- 
meiro Congresso dos Portusrnezes 
no Brasil,” 

Não obstante a excusa do gr. 
Corrêa Varella, n Commissão per- 
siste na sua eleição. continuando 
o er, Frederico Rosa como repre- 


das nesociações, a inópia da justa sentunte da “Patria Portupueza” 
comprehensão dos deveres ci-| Iunto ao Congressa e sendo elei 
vicos, u obnoxia execução dos|tos os srs. Chrysostomo Cruz, 
mandados dos representantes dos | Corrên Varela e Joaquim Cannes 

| associados. |vomo simmles individualidades, 
As associnsões dignas deste | Não havendo mais ussumptos 
nome, cu em breve às apontarei,| tratur, o prósidente,  Viciuriho 
para que a desfavorecido da sor-| Aoroira, encórea n sesxão, pelnt 
te, e elias se encoste (2 e meia horas, estando a pro- 
ALBINO BASTOS; Voc ereto MAESadO tro mmol 


de quartu-Leira, 26 do corrente, 


CORTA 
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GREMIO DO MINHO 


LISBOA, 2 de novembro — Na 
ultima reunião do Gremio do 
Minho, foi approvada, por unani- 
midnde, a seguinte moção: 


“Considerando que o problema 
de producção industrial e agra- 
rio, quando destinado a uma ef- 
ficiente expansão economica, não | 
dispensa, em caso algum, uma! 
regular organização dos varios 
elementos de que se compõe ou 
de que depende; 


Considerando que o problema! 
geral de fomento, quando sejr; 
considerado na sua feição utili- 
taria de progresso, ao serviço da 
riqueza publica, deve ser intor- 
pretado na sua expressão positiva 
de previsões mercantis; 

Considerando que uma organi- 
zação commercial, pela sua fun- 
cção insophismavelmente social, é 
um factor de enorme valia, in 
dispensavel ás actividades indus- 
trines organizadas e criadoras de 
riqueza; 










































Considerando que, sendo neces- 
sario dar ás aspirações communs 
uma finalidade segura, coorde- 
nando as varias actividades na 
sua missão competidora e te- 


chnica; . 


Considerando que, da associa- 
ção dos esforços na execução de 
um plano que . consubstancie us 
aspirações geracs, deve resultar à 
satisfação plena dos interesses 
communs; ; 


O Gremio do Minho, integrado 
na sua missão coordenadora €| SANS 
orientadora, tendo em attenção 





os esplendidos recursos naturnos 
da provincia de Entre Dourv e 


Minho, querendo desenhar, pra- 
ticamente, mn personalidade eco- VIZELA — 1 de novembro — 
nomica e mental dessa região,| Fechou no fim do mez passado a 


lança as bases da organização de 
um  Mostruario Industrial que 
será um centro convergente das 
actividades regionaes, em funcção 
de fomento, e resolve de harmo- 
nia com à doutrina do art. 5º e 

1º do art. 8º dos estatutos: 
1º — Solicitar das Camaras Mu- 
nicipacs, como representantes 
dos concelhos respectivos, a fuzer 
a sua inscripção como adherentes 
do Gremio; 2º Convidar as 
diversus Associações com inte- 
resses ligados ao  desenvolvi- 
mento da economia local, e dar 
a sua adhesão, inserevendo-se 
tambem; 3º — Convidar, igual- 
mente, as firmas das actividades 
locaes a inscreverem-se no zegia- 
tro dessa organização, 


dd 


época balnear nestas encantado- 
ras termas, e, não obstante ter- 
se observado por toda a parta os 
effeitos de uma crise monetaria, 
não se notou aqui, na época que 
acaba de terminar, relativamente 
aos annos anteriores, uma dimi- 
nuição sensivel na frequencia de 
banhistas, Pelas informações que 
pudemos obter, conseguimos apu- 
var que o numero de pessoas in- 
scrintas para uso destas aguas mi- 
nero-medicinaes foi aproximada- 
mente de 3,000, fornecendo-se nos 
balnearios, durante a recente tem- 
porada 54,176 applicações hidro- 
therapicas o que demonstra elara- 
mente que a estancia thermal de 
Vizela nada soffreu, continuando 
a manter a sua antiga e habitual 
a 


Noticias frescas 











Sobre o Theatro Portuguez 


CRITICA DE UMA PEÇA NOVA mes, com a correcção em que tim- 
; BR po jbra a compostura das suas cria- 
lo inata = GLelea am ções, exteriorizou a placidez do 
A & 1 irinal | abustado proprietario, contrastan- 
do acto Mire uai muitos der AR do com q ferocidade aggressiva da 
miúndo Comer é "Rodrigo Gomes | mana Bernarda, Na interpretação 
-— A fraternal empresa quo sabia- is ep) Doi e Pi Di la 
1 E . ” , R . - 
en preside to Sestinom do | beiro foi o actor consciencioso de 
pollo, prosoguindo o pi sempre. Angusto Costa, o popu 
te o programma que mais quadra | ae À 
ostinha, y E 
ao popular theatro, renovou o sem ne rende ae de era pp 
E - A + 
enrtaz, com um entremez de costt- | francamente communicntiva, que o 
mes nlentejanos, satirizados com publico sublinha com riso éspon- 
leve traço caricatural em que Ma- | (co, deu ao erindo Raphael a in- 
rio Marques, cuja antidão humo-| areia justa, enbendo-lhe o troca- 
ristica já .s6 revelara através de dilho final da peca, quo é pena 
varias “coias” como espirituaso | «star deslocndo na boia d gi 
parodista, ngora se apresenta C0-| cmo ienorante. A tino a 
mo engenhoso imasinador. lista, João Ferreira, esboçando com 
seguro traço à alumbicado geito do 
barbeiro Felippe, 

E feito assim o balanço, fecha- 
mol-o com saldo positivo, à favor 
do exito popular de “A Regntei- 
va”, A 
> meneame 


DE ARMAMAR 


ESTRADA DE GOUJOIM 


ARMAMAR. novembro — Por 
iniciativa do uma  commissão 
de proprietarios da freguezia de 
Goujoim, do concelho de Armamar, 
foi, em 1927, começada a constru- 
evio de tum ramal de estrada ca- 
tnbelecendo u ligação dessa [ru- 





Vasada nos moldes jocosos da 
farça burlesca, é do thentro bair- 
ristá, a peça, desprovida de entre- 
cho, é um feixe de episodios, gi- 
rando à volta da figura typica de | 
uma untiga peixeira, nova rica, que 
através da sua opulencia não es- 
quece os tempos da canastra, nem 
o culão pitoresco, em contraste com 
a pretensa Tidalguia de uma pro- 
vinciana autoritaria «e feroz, a 
quem por fim, dá lições de civli-, 
dade e de sentimento, 1 

E no seenario regional, movem- 
se as personagens cnractoristicas: 
a inevitavel senhora Pulcheria, 
bishilhoteira e enredadora, o la- 
vrador farto, o adumado burbei- 
ro, o criado espertalhio — tada a 
galeria provinciana retratada com ? 
humorismo. O quadro da cozinha, menta da NPeirn. Essa iniciativa. 
animado pela matança do porco, é | Secundada por todos os Gonjoina- 
cheio de vida e movimento, lim | 2º! residentes fórn da sua terra, 
toda a peça revela-se mesmo uma, | Principalmente no Porto e Rio de 
quiçá excessiva, exubcrancia de Janeiro, fox com que a abertura 
movimento é rúido, que fem por da estrada Tosse levada a cabo. 
isso deixa de agradar às platéas | Faltava, porém, o empedramento, 
populares, A commissão local tinha já es- 

gotado todos os seus recursos, En- 

tretanto, no anno ultimo, visitou à 

sua terra natal o commendador 

Antonio Cardoso de Gouveia e. 

num rasgo de franca generosidade, 

| ompedr as despesas do necessario 


A musica, mantendo-se no ryth- 
no seenico, tem numeros vivos e 
alegres, como o duetto e o tercotto 
comicos do segundo acto, e o quar- 
teto do 3º, melodiosos como o tan- 
go do primeiro e a valsa dn se- 


gundo, sem lhe faltar para remate empedramento, systema macadam. 


o Indisnensaval fnúláho, na ado a Smreo kilometros 
A valorizar a representação, 'a | tai aos pico are 
afinada harmonia do desempenho. | 
digno de especinl registro. As- 
sim, pela ordem da apresentação 
das personagens: 


Sofia Santos. na rebarbativa D, 
Bernarda, fez valer os seus recur- 
sos de excelente cavacteristica, ti- 


Os trabalhos foram recentemen- 
te concluídos pelos empreiteiros 
srs. Francisco Rodrigues Cardoso 
e Guspur de Almeida e para os ins- 
peecionar, a rogo do doador, foranr 
destn cidade sn Goujoim os srs. Ma- 
rel Lage, Miguel Ponce, Fructno- 
rando o melhor partido do seu pr- | do Neves e engenheiro Joaquim Ta 
pel. Luiza Durão, personalizou na | Veira, Ficando satisfeitos com o 
Carochus, à vegateira experimenta- | Serviço dos empreiteiros e vom a 
da em brigas, prompta a arresa- | Mministração zelosn dos membros 

de conmissão de inicintiva, srs. 
Antonio Gomes Taveira, Lino Af- 
fonso e Horacio de Gouveia, 

| 


Toda a freguezia de Goujoim 
está immensamento grata ao com- 
mendador Gouveia, tão rico que 
as suas installações industrises no 


É as mangas de setin como se 

fossem de chita, desenhando na fi- 
gura com intenso colorido, Bea- 
triz Belmar, que veiu refrescar o 
elenco do Apollo, com a sua gen- 
tileza, insinuante, a sua vivacida- 
de intellimento, representou com 
graciosa animação, o cantou de- 
liciosimente o tango à “duo” com 
Salles Ribeiro. 

Ophelia Brochado, cujus longas 
e frequentes ausencias do palco, 
lamentam quantos fazem justica no 
seu valor artistico, foi precjosa- 
mente utilianda na ladina e vsper- 
ta criadinha Rosa. Trene 
foz com sombriedade 
intrigunte e seraphiea senhora , 
Puleheria, sustentnndo son desg- 


lentos mw sotaque alentejano. Sal- 
lex 
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Gomes, 
perfeita a 


Ribeiro deu-nos un aprecin- 
vol valã no filho de Inversor mais 
aticito gos enfés do Chiado que ds 
tidos da lavouroo vendo ensejo de 
tenorizar com 4 harmonia dos seus | 
recursos vocnos no Gino com Ren-| 4 

Vtris Dolmur, e 

| fharpe 


ea en 





valun 


Antonio 
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Lisboa”, 
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concurrencia, avultando entra os 
seus frequentadores um conside- 
ravel numero de medicos, alguns 
brasileiros e hespanhões, os quaes 
ao inicinr-se a época de banhos, 
quasi sempre são das primeiras 
pessoas que aqui se installam. 

Não nos referiremos ao grande 
numero de curas aqui obtidas, por 
não caber na nossa corresponden- 
cia de hoje tão minucioso relato; 
mas, não deixamos por isso de di- 
zer que as estatisticas clinicas re» 
gistram bastantes casos, 

Não 'tem sido Vizela, sómente, 
nos ultimos tempos ums estancia 
de cura e de repouso, mas sim si- 
multaneamente uma estancia de 
turismo, princinalmente na époea 
finda, onde os divertimentos e fes- 
tos foram muito notaveis. 

Quasi podemos affirmar que no 
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Scouts Luso-Brasileiro 


OB! 


No artigo anterior, já mostrá- 
mos «É importancia da criação dos 
Scouts Luso-Brasileiros, no pon- 
to de vista do intercambio intel- 
lectual, por meio de bibliothecas. 
cartas ete. O que contribuiria 
tambem para estreitar ainda mais 
os laços de paternidade que une 
portuguezes e brasileiros. Falã- 
mos do enorme auxilio que uma 
agremiação escoteira bem orga- 
nizada prestaria aos turistas por- 
tuguezes, dando-lhes informes se- 
guros sobre a cidade ete., etc, 

Vamos hoje, dizer des um outro 
ponto importantissimo e que por 
st só, seria sufficiente motivo 
para a fundação dos Scouts Lu- 
so-Brasileiros, tal n sua influen- 
cin poderosa na amizade dos dois 
puaizes amigos, 


Trata-se da extincção do jaco- 
binismo por meio do escotismo, 

O escotismo é uma instituição 
universal cuja principal bandeira 
é a paternidade. Elle não distin- 
gue, através da sua ideologia, 
credos políticos ou religiosos e 
preconceitos raciaes, 


O escotismo cultiva o amor ao 
proximo em toda a sua plenitude 
sublime, E mais, o sentimento de 
gratidão, o respeito á tradição e 
a consciencia esclarecida na jus- 
tiça e no dever são apanagios da 
nobre doutrina de Baden Powell, 

Como admittir-se pois, que um 
escoteiro, sem nenhum motivo, 
sómente movido pelo baixo sen- 
timento do deboxe, queira mo | 
lestar o seu semelhante, muitas 
vezes, seus proprios paes? Não é 
justo. Por isto mesmo, o esco: 
tismo combate o jacobinismo por 
todos os meios admittidos pela 
boa educação, não o tolera sob 
qualquer aspecto, A visada do 
escoteiro é muito ampla para só | 
se limitar ao seu pequeno aim-: 
biente pessoal, seu coração é beta 
formado para não admittir odios 
raciaes, preconceitos d'antanho., 

Eis pois, mais um importantis- 
simo ponto a ser cuidado pula 
Futura Associação de Scouts Lu- 
so-Brnsileiros, novel nucleo que 
poderá dar dins de gloria no Es- 





cotismo Nacional e á Collectivi- 
dado Portuguezna domiciliada no 
Brasil, 


Oscar Messias Cardoso. 
(Do Corpo Nacional de Scouts.) 


PASSAS AAA ASA ASAS ASAS Va ASA 


Rio de Janeiro são maiores do que 
a terra onde nasceu, mas tambem 
tio generoso que inverteu uma 
parcella da avultada fortuna que 
possue na prosperidade da sua al- 
deia, aconchegada entre collinas na 
margem esquerda do Rio Tedo e 
que, ligada com a civilização, of- 
ferece no outeiro de Santa Bar- 
bura aos turistas que a visitem, 
um dos mais surprehendentes pa- 
gi da provincia da Beira 
alta, 





aa a da dd 


NA PROXIMA SEMANA: 


“CARTAS A MERUNA DE PORTUGAL” 


SIMÕES COELHO 


Ilustrações de ) 


CORREIA DIAS 


com reportagem photographica completa do sensacional 
acontecimento mundano. 

| Um volume de 64 paginas será posto brevemente à venda 

em magnífico papel e excelientes gravuras, 
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| Um trecho do rio Vizella, junto das thermas | 


augs da aum concurrencia, Vize- 
la esteve sempre em festa, Todo 
o banhista ou turista se recreou 
e em muitas digressões alguns to- 


maram parte activa. As ginkanas 
de automoveis, a tradicional bata- 
ilha de flores, os bailes no pavi- 
lhão do parque e no casino, as 
demonstrações athleticas do Sport 
Club do Porto, as festas noctur- 


nas do jardim das thermas onde 
tem concorrido os mais afama- 
dos pyrotechnicos do Minho, com 
fogos aquaticos e jnponezes, de 
effeitos surprehendentes e des- 
lombrantes, ete., são o bastante 
para demonstrar ng dezenas de mi- 
lhares de pessoas que naquelle es- 
paço de tempo aqui acorrem de to- 


dos os pontos do paiz, não só por 
caminho de ferro como em auto- 
moveis e camionettes, fazendo des- 
te aprazivel logar uma estação de 
naragem recrentiva, Foi a festa no 
Theatro Cine-Parque, 's favor da 


Casa dos Jornalistas do Porto, o 
remate de todo aquelle bulício. a 
qual, attinqindo um grandioso 
exito, marcou pela sua elegancia, 
devido ao concurso quo lhe dis- 
pensou um grande numero de se- 
nhoras que nella tomaram parte, 
tendo-se tambem notado o parti- 


cular interesse de “O Primeiro de 
Janeiro”, que a Vizela não rega- 
teou a propaganda tanto em sim- 
ples cartas do seu correspondente 
como em extensas chronicas dos 
seus proprios profissionaes. E foi 
assim que acabou c bulício da vi- 
da thermal, com um desusado en- 
thusiasmo que demonstrou o tem- 


po em Vizela bem passado é o 
desapparecimento do predomínio 
de todas as melancolias. — C. 


DECIDA-SE 





Morar Em Casa 


Os annuncios nesta secção 


== 


ANARINO 






=" 


ATI 


CASA DE PORTUGAL 


UM GRANDE HOSPITAL PARA 
OS PORTUGUEZES POBRES 


Augmenta o numero dos que cor 
operam para a fundação do gran- 
de hospital que a Casa de Portu- 
gal destinará aos portuguezes que 
exercem actividade em nosso meio 
social, especinlmente aos proleta- 
rios. A primeira relação nominal 
revelou a presença de elementos 
de todas as condições, vendo-se 
capitalistas, banqueiros, indus- 
trines, commerciantes, empregados 
no commercio e operarios, desta- 


cando-se o sr, visconde de Moraes, 
A secretaria da grande associa» 
ção da colonia portugueza, conti- 


LQCR4, 


É |núa a attender os interessados, fa- 


'zendo o registro das suas contri- 
buições mensaes, para proceder & 
necessaria cobrança. A Casa de 
Portugal accentúa que essas con- 
tribuições estão ao alcance de to» 
“das as bolsas, de todas as possibis 
lidades, mesmo das mais pobres, 
lembrando que o hospital se des- 
tina aos humildes, os quaes pode- 
rão tambem cooperar para que 
'essa iniciativa se converta em 
realidade, o mais depressa possivel, 
E' a seguinte a relação de novos 
| subscriptores mensaes : 


Senhores : Arnaldo Rezende, Au- 
gusto Pereira da Silva, Manoel Me 
chado, Antonio de Mello, Antonio 
Luiz Forreira, Epifanio Rodrigues 
Lima, João Marques dn Costa, Al» 
fredo Gomes Loureiro, Arthur 
Moura, Adriano de Souza, Franciss 
co Pinto Zacharias, Augusto Pinto 
Seabra, Joaquim Ferreira Alves, 
Manoel Augusto da Silva, José Ma» 
ria da Costa, Abe! dos Santos, 
João Marques da Silva, Miguel 
Moraes Gouvêa, Manoel de Souza w 
Francisco Alves da Silva. 

Está-se procedendo é cobrança 
das mensalidades expontanena, 


CORREIO 
FRPORTUGAL 


O Correio expedo malas nostnes 
para Portugal, durante o mez do 
novembro ,pelos seguintes vapores: 
Jamaique .. e ue vo ue on me 
General San Martin .. «une == 


VAPNRES ESPERADOS 





“Almiranto Alexandrino? . «o 28 
“Cantuaria Guimarães” + 28 
aGenera] Osorio” . «sus 28 





“INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Us des Odilon Porti- 
nho e Albino Bastos em- 
"arregam-se de todas as 


questões jurídicas im 
cluindo auções de DJ. 
worcio. 

RUA DO ROSARIO, 152 
BALA b 


— e | te 








HOJE MESMO A 


são cobrados 8600 a linha 


ou 28400 q centimetro 





CASAS 
PIEDADE 


Vende-se por menos do v- 
lor uma pequena casa com 
todo o conforto. Negocio ur- 
gente. Rua Luiz Vargas, 90, 
estação da Pisdade. 








NILOPOLIS 


Vende-se casa com terreno 
de 10 x 50, plantado, Rua Cem- 
mendador Scares, 384. 


MEYER 


Vende-se casa por 58:0005, 
com 7 quartos, duas salas e 
mais dependencias, em frente 
ú estaçio, Telephone 9-1903, 
Azerodo, 


BOTAFOGO 


Vende-se o da rua Humaytá 
n. 44, com seis quurtos o de- 
mais dependencias Facilita-se 
o pagamento. Informações 
com Araujo, na CASA GAR- 
CIA, das 2 às 4 horas, 








CASCADURA 


Vende-se ou nlugn-se uma 
casa, 4 rua Florentina n. 68 
Cascadura; trata-se na venda 
proxima. 


B. MESQUITA 


Vende-so o predio da 
Barão de Mesquita n. 1,002, 
em centro de vasta torreno 
e proprio para familia de tra- 
tamento: ucha-se uberto e 
trata-se à rua Frei Caneca n, 





rua 





BOTAFOGO 


Vende-se o predio da ruas 
Arnaldo Quintella n, 115. 
Botaforo, com grande terre- 





no; trata-se na rua lº de 

Março n. 123, sobrado. 
ROCHA 

Vende-se uma boa casa. 


tem 4,50 de frente, por 2im,30 
de fundos, 4 rua Anna Gui. 
mardes, 53; facllita-se algum 
dinheiro. 


S. CHRISTOVÃO 


Vende-se ou aluga-se 
cellente morada, prompta 
ra haublturo tudo 
bonde ú porta, 
4 pagamento; à rua Fonseca 
Telles, 135. Pode-go ver das 

| ES das 16 horas, 





cXx- 

pa 
moderno, 

facilita-se 





TERRENOS 
ANDARAHY 


Vende-se um lote n& rua 
Maxwell, quasl esquina da rue 
Uruguny:; preço “000, Informa- 
ções à rua do Curmo, 16, sob, 


MEYER 


Vendo-so um lote de 10x 55. 
Rua. Maranhão, 41, jnto Dias 
da Cruz. Trata-so à mesma rua 
nu. 144, 





IPANEMA 


Vendo-se oplimo lota dé ter- 
reno da 1x20, em Ipanema, 
rua calçada, perto da prata, 
Trata-se com o sr, Neves, Bar 
20 de Novembro, ou 8. José, 
80 loja. 





TIJUCA 


Vende-se optimo terreno, 
calcado, murado o prompto 
para construlr, em run asphal- 
tada. Trata-soy & rua Marschal 
Trompowsky, 44. 


IPANEMA 


Vendo-se o terreno de rue 
Prudente de Mornes, entre os 
ns. 12] e 125, murado dos 
dois Indos; trata-zo pelo ts- 
lephone 6-0720, 








MEYER 


Vende-ss um com 
tros de frente, proximo £ 
estação, preco de occcaslão. 
Informações com o proprle- 
Rayião, no Meyer, 


SANTA THEREZA 


Vende-so magnífico &s van- 
tajoso terreno, com muralha 
já feita, no mats lindo pon- 
to de Santa Thereza, Infor- 
ma-se 4 rua do HRezendo nu- 
mero 180, 


14 me- 








GRAJAHO 


Terreno pertinho dn bonde, 
unico para ser edificado, ven- 
| Secuo só a vista o 700$ o 
= do frente. Vel. B-9801, 





ENG. DENTRO 


Vende-se o terreno da rua 
Curupulty mn. 162, ua contação 
do Engenho de Dentro, mes 
dínio LL x 40; preco 5:0008; 
trata-se à run 

triath mn. Ja: 


Almirante Ma- 


telephone B-0688. 





Proprial - 
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Esta edição é 





de 16 pagimas 
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ss O passado illibado deste club e o alto nivel moral de seus associados nunca desmentido são 
a garantia de que taes processos, possivelmente do uso do portador ou portadores de tão 
tepugnante notícia, jamais foram empregados por quem se abriga à sombra do seu pavilhão 


Frão 


Na 






BRILHANTE, o full-back que a 


campeão 


A inesperada derrota do 
America deante do S. Chris- 
tovão veiu augmentar as pos- 
&ibilidades com que o Bota- 
fogo conta para levantar o 
campeonato do corrente anno. 

O Vasco da Gama, que 0C- 
eupava o terceiro posto, viu- 
se, assim, guindado novamen- 
te à segunda collocação, com 
quatro pontos abaixo do pro- 

»mneão da temporada. 





cnotU, O perigoso sorwara vo Wiuminense, notavel pelos 








as côres do 
de 192 


O Botafogo, que possue, in- 
questionavelmente, uma  es- 
quadra possante, apresentar- 
se-á nas condições habituass, 
isto é, bem treinada para a 
pugna e desejosa de repetir 
o score do turno, quando der- 
rotou o Vasco pelo score de 
2 x 1, no proprio reducto vas- 
caino. 

Os teams se alinharão nesta 
erdem: 

se 


seus “rushes” empolgantes 


O America não pode nutrir 
mais esperanças em conquis- 
tar o campeonato, E” carta 
Zóra do baralho... 


BOTAFOGO X VASCO 
DA GAMA 


Esta  pugna será a mais 
importante da tarde e quiçá 
uma das mais sensacionaes 
do certamen. Tendo folgado 
domingo ultimo, o Vasco da 
Gama vae resurgir no grama- 
do cheio de esperanças e com 
a convicção mais sincera de 
que abaterá o leader da ta- 
bella, A derrota soffrida pelo 
conjunto vascaino contra o 
America, pelo score minimo, 
não foi sufficiente para arre- 
fecer o enthusiasmo daquella 
turma de footballers valoro- 
sos. Assim, ao toque de reu- 
nir do venho treinador Wal- 
fare, os soldados cruzmalti- 


BOTAFOGO: — Germano; 
Benedicto e Octacilio; Burla- 
maqui, Martin e Pamplona; 
Ariza, Paulo, Carlos Leite, Ni- 
lo e Celso. 

VASCO DA GAMA: — Ja- 
guaré; Brilhante e Italia; Ti- 
noco, Fausto e Molla; Bakiia- 
ninho, Paes, Russinho, Mario 
Mattos e Sant'Anna. 

Arbitros designados: Virgi- 
Ho Fedrighi para os primeiros 
teams e Pedro Gomes de Car- 
valho, para os segundos. 

Delegado: dr. Agenor Ba- 
ptista Franco, do Sport Club 
Brasil. 

Hora do inicio dos jogos: 
Segundos teams, ás 13,30 ho- 
ras; primeiros teams, ás 15,15 
horas. 

Campo: do Botafogo F. €,, 
à rua General Severiano, 

Score verificado no turno: 


nos formarão contra o Bota-| Botafogo, 2 x 1. 


fogo, dispostos a fazer à sua 


“big parade” no lorneio que | 


está attingindo phase 


derradeira, 


sua 


AMERICA X FLUMINENSE 

Em Importancia, esta será 
à segunda partida do dia, O 
Ameriça possue um quadra 


0 Botalogo F. C., leader da tabela, voe reslizar, domingo vindouro, O SE penmlimo jogo na astual 


temporada de football, defrontando-se com O Vasco da Gama 


Os outros matches serão: America x Fluminense, Syrio Libanez x Bomsuccesso, 
Brasil x Bangú e Andarahy x São Christovão 


bom, mas, infelizmente ,os 
seus elementos não têm sido 
aproveitados com intelligen- 
cia por quem estã com a res- 
ponsabilidade de organizar os 
teams do club rubro, Dahi as 
performances pouco satisfa- 
torias que o quadro de Joel 
produz, de quanda em vez. 
Após uma victoria brilhante 
sobre o Vasco da Gama, o 
America fracassou completa- 
mente deante do São Christo- 
vão,- deixando-se abater pelo 
score de 2 x 0. 

Como o seu proximo adver- 
sario será o Fluminense, o 
tradicional adversario do gre- 
mio da rua Campos Salles, 
pode ser que a peleja assu- 
ma um aspecto de perfeito 
equilibrio, principalmente por- 
que a turma tricolor joga for- 
midavelmente contra o grupo 
da camisa sanguinea. E" ver- 
dade que o quadro do Ameri- 
ca é melhor que o do club da 
rua Guanabara, porém, isto 
não pesa na balança, 

Os quadros se apresentarão 
formados desta maneira y 

AMERICA: — Joel; Penna- 
forte e Hildegardo; Hermo- 
genes, Lincoln e Affonso; So- 
bral, Telê, Carola, Fragoso e 
Pópo. 

FLUMINENSE: — Dalberto, 
Norival e Albino; Cotta, Ca- 
bral e Ivan; Zé Muria, Salvio, 
Fernando, Prego e De Mori. 

Arbitros designados: Diogo 
Rangel para os primeiros qua- 
dros e João Luiz Ferreira, pa- 
ra os segundos. 


Delegado: Othelo Guerrei- 
ro de Castro, do Botafogo PF, 
Club. ; 

Hora do imiclo dos jogos: 
segundos teams, ás 13,30 ho- 
ras; primeiros teams, ás 15,15 
horas, 

Campo: do America F. C, à 
va Campos Salles, 

Score verificado no turno: 
Fluminense, 3 x 2. 


SYRIO LIBANEZ X BOM- 
SUCCESSO 


Deverá ser renhidamente 
disputado este prelio. O Boin- 
successo anda ansioso por 
ganhar dois pontos. Sua si- 
tuação na tabela justifica 
essa ansiedade... O Syrio, 
que se deixou supplantar pelo 
Brasil, no prelio de domingo 
transacto, terá no quadro da 
Estrada Go Norte um adver- 
sario temível, capaz de arre- 
datar a victoria do club de 
Cotta. A luta vae ser, por 
| conseguinte, dura para am- 
'bos os lados e mais, segundo 
“os entendidos, para o trico- 
'lor da zona norte. E' que mui- 
tos não se esquecem da es- 
plendida victoria que o Bom- 
successo obteve sobre o Syrlo, 
no turno, quando o team des- 
perior ao que hoje represen- 
ta o quadro de Rodrigues. 
| O Bomsuccesso jogou mul- 





to satisfatoriamente contra o 
| Botafogo, porém diz o dicta- 


Ecos da partida America x São Christovão 


£ 





vê 


O vpegueno forward. 


PRE E pé a aa 


apesar 


e e e “a a CI a E a e to E e“ “ee mms 


do que contra a força não ha 
resistencia possivel... e dahi 
sua derrota deante do pon- 
teiro da tabella. Contra o Sy- 
rio, entretanto, a coisa fia 
mais fino, porque aquelle con- 
junto não tem o poder 
ão da rua General Severia- 
no,.. E será preciso “cavar”, 
porque este será o ultimo 
jogo do Bomsuccesso no 
actual certamen. 

Eis os teams que se. apre- 
sentarão para a pugna: 


X A 44 


espantalho 


Syrio Libanez: Cotta; Fer- 
nandes e Rodrigues; Lóló, 
Arnô e Marcello; Calita, Al- 
meida, Esperidião, Leonidas e 
Alvaro. 


Bomsuccesso :  Medonho; 
Alvarenga e Heitor, Nico, 
China I e Claudio; Carlinhos, 
Ramiro, Gradim, Ayres e Chi- 
na II. 


Arbitros designados: pri- 
melros quadros, ?; segundos 
quaúros, João Fonszca. 
Delegado: Antonio Lamei- 
rão Junior, do America F. C. 
Hora do início dos jogos: 
segundos teams, às 13,30 ho- 
ras; primeiros teams, ás 15,15 
horas. 

Campo: do S. Christovão 
A. GC. á rua Coronel Figueira 
de Mello, 





BIDA, o rapido e intelligente atacante do Bomsuccesso, é 


Score verificado no turno: 
Bomsuccesso, 4 x 2. 


BRASIL X BANGU" 


Os banguenses vão fazer 
uma excursão à praia da Sau- 
dade... O Sport Club Brasil 
vae recebel-os com todas as 
honras do estylo, mas ha de 
querer “cobrar” a hospeda- 
gem... Ainda domingo ulti- 
mo, o club de Cello de Barros 
conquistou um brilhante 
triumpho sobre o quadro do 


um 
dos keepers 


Syrio Libanez, de modo que a 
rapaziada da faixa rubra 
está, como se costuma dizer, 
com a mão na massa... 

O Bangú, no emtanto, goza 
de boa fama e não pretende 
ver o Brasil abiscoitar-lhe os 
dois pontinhos... Demais, se- 
ria desagradavel fazer uma 
longa viagem de retorno sob 
o peso de uma derrota, O La- 
dislão jura pelos seus deuses 
que o Brasil será, mais uma 
vez, sacrificado (sem trocadi- 
lho)... 

Os quadros apresentar-se- 
ão desta fórma : 

Brasil; Antoninho; Manoel 
e Bianco; Castro, Zézé e Nilo; 
Walter, Jahú, Delfim, Lulú e 
Neves. 

Bangú: Zézé; Domingos e 
Sá Pinto; Zé Maria, Sant'An- 





EE PPTIEN, do É Ec 


mos neste “eliché” o gaqueiro Zé Luiz inatilizando uma investida de Carole, 


sua boa 
Luiz, lá, no 


de toda a 


1 


“sobrado”... 


do America, deante do posto de Balthazar. 
vontade, ficou no “andar terreo”, espiando o trabalho de Ze 


na e Eduardo; Buza, Ladis- 
ar Médio, Dininho e Jagua- 

O. 

Arbitros designados: Os- 
waldo Kropf de Carvalho 
para os primeiros teams, e 
Julio Silva para os segundos 
Leams. 

Delegado: Ernani Siqueira 
Valentim, do S. Christovão 
A. Club. 

Hora do início das parti- 
das: segundos teams, ás 13,30 
horas; primeiros teams, ás 
15,15 horas. 

Campo: do S. C. Brasil, à 
avenida Pasteur (Prala das 
Saudades). 

Score verificado no turno: 
Bangú, 5 x 0. 


ANDARAHY X S. CHRIS= 
TOVÃO 


O Andarahy, depois que re- 
formou sua equipe, tem lo- 
grado fazer frente, com me- 
nos desvantagem, aos seus 
contendores. Ainda domingo 
ultimo, lutando com o forte 
conjunto ào Bangú, no lon- 
ginquo campo da rua Ferrer, 
os “gaianhotos” oppuzeram 
tenaz resistencia ao quadro 
de Ladislão, perdendo, é ver- 
dade, porém pelo apertado 
score de 2 x 1, o que, lá em 
cima, 
colsa. 

O S. Christovão tem a re- 
|commendar a sua actuação a 
optima victoria obtida sobre 

o America, que se apresentou 
em campo como o franco tfa- 
vorito. Vencendo o team ru- 
bro pelo expressivo score de 
2x 0,0 S. Christovão de- 
monstrou que tem um qua- 
dro capaz de levar de venci- 
da o Andarahy, se não se fl- 
zerem sentir os efíeitos da 
“classica” falta de logica em 
football, 

De qualquer modo, entre- 
tanto, a pugna deverá ser In- 
teressante e julgamos que, 
qualquer que venha a ser o 
vietorioso, elle não conseguirá, 
triumphar sem grande es- 
forco. 


Os Jogadores que integra- 
rão os teams serão, possivel- 
mente, os seguintes; 


Andarahy: Walter; Juve- 
nal e Moacyr; Ferro, Fala e 
Barata; Antoninho, Antoni- 
quinho, Pedro, Mangueira e 
cid. 

S. Christovão; Balthazar; 
Jucá e Zé Luiz; Agricola, João 
e Ernesto; Lopes, Dóca, Al- 
cêo, Bahianinho e Gaúcho, 

Arbitros designados: Wal- 
demar Alves para os primei- 
ros quadros e Leonardo Gon- 
calves Teixeira para os se- 
gundos quadros. 

Delegado: Antonio D. Vas- 


representa alguma 


concellos Pessoa, do Bangú 
A.C. 

Hora do inicio dos jogos : 
segundos quadros, ás 13,30 


horas; primeiros quadros, às 
15,15 horas. 
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digno e altivo como o que mais o seja ” - (Do vehemente protesto do Sport Club Brasil 





Fi 


zaguei 


a psd 


ITALIA, o seguro 


Campo: do Andarahy A. C,, 
à rua Barão de S. Francisco 
Filho, em Villa Isabel, 


Score verificado no turno: 
S. Christovão, 4 x 2, 


O FLAMENGO FICARA! NA 
“CERCA” 


Os rubro-negros descansa- 
tão no proximo domingo, afirm 
de se prepararem para a luta 


do dia 7 de dezembro, contra 

o Vasco. Depois desta, elles 

terão que esperar a designa- 
Ea. 


4 


IVAN, que, domingo proximo, 


conselho director do Sy- 
rio Libanez A. €. 


São convidados os socios abaixo, 
eleitos para o novo conselho dire- 
ctor, afim de tomarem posse ama- 
nhã, quinta-feira, ás 20 112 horas: 
Elias Pachá, Elias Dnvid Zarur, 
Gabriel Temer, Wadih Zeraik, 
Elias Haddad, Jorge Dadde, Chi- 
cralla Abrahão, dr. David Kuuss, 


Wadih Aquim, Cariocas Aquim, 


José Gebnra, Habib Abi Rihan, As- 
sad Safady, Salim Ramy, Alíredo 
Maksoud, Aziz Chuciri, Dib Kazan, 
Tuífy Deze, Wehbi Adib, Salim Ha- 
bib, Wadih Cabariti, Chende Ne- 
jem, Theodoro Pachá, José Rodri- 
gues, Felippe Nacif, Abdo El Na- 
cih Hnajet, José Chame e Joho 
Obaid, e supplentes; Adolnho de 
Oliveira, Demetrio Ajuz, Antonio 
Fernandes, Carlos Giannini Sobri- 
nho, Jorge Bittar, Joaquim de Al- 
meida, Honorato de Amorim Gon- 
qnlves, Manoel de Souza Maia, Is- 
mael Cavalcanti e Francisco de Oli- 
veiry Sorinno, 





ro do Vasco, terá que 
conter a linha botafoguense 





se defrontará c 
nho campo da rua Campos Salles 


ANNAN AAA EPP III AI PISA IA PP 
Vae tomar posse o novo| Os associados do Club 


| 
| 





E; 


ção da data para o encontro 
com o America, 2 


O BOMSUCCESSO JOGARA” 
DOMINGO O SEU ULTIMO 
MATCH 


O club de Caballero será q 
primeiro a acabar a sua mis= 
são no campeonato actual. 
Jogando domingo com o Sys 
rio Libanez o seu ultimo 
match nesta temporada, q 
Bomsuccesso estará prompto 
para assistir a “corrida” dos 
outros quadros 






Ph g4| 


om os 





go 


rubros, 


de Regatas Boqueirão 
do Passeio fundaram o 
“Grupo dos Garrafas” 


Recebemos, hontem, uma com 
municação dó Club de Regatas 
Boqueirão do Passeio, conmuni- 
cando-nos a fundação do “Grupo 
dos Garrafas”, por doze associados 
do querido club nautico, cujo ob 
Jectivo será promover passeios my 
ritimos, convescotes, festas = on 
tros divertimentos, 


Fez-nos a participação, por ix 
termedio do grupo, o sr. M, Ba 
ptista Pereira, um rapaz nífeito ás 
lutas sportivas e que diz maravi- 
lhas do novo nucleo verde e bran- 
co, Segundo elle, o Grupo dos Gar 
rafas vae mostrar, dentro em br 
ve, quem tem garrafas vasias.. 

Desejamos a maior prosperidad 
áquello grupamento de associador 
do valoroso Boqueirão, 





at TA LENA ERES DITA caitis : 
E E SE A LOÇÃO DR NESURS qao 
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EM NICTHEROY 


A melhor partida do dia travar-S0 d entre 06 
lurmas do Ypiranga € do Údgon 


OUTRAS 


Com tres partidas prosegui- 
rã, domingo, O Campeonato da 
Associação Nictheroyense, sen- 
do este os jogos: 


A GRANDE CONTENDA DE 
DOMINGO, ENTRE O YPI- 
RANGA E O ODEON 


A turma do “benjamim”, 
vae, domingo, ao reducto do 
Ypiranga, disputar uma par- 
tida de summa importancia é 
de grande responsabilidade 
para a sua equipe. 

O Ypiranga, em sua pro- 
pria casa é um adversario 
difficil de ser abatido, além 
disso, possue de facto um pos- 
sante quadro, em condições 
de se bater, com os teams ho- 
mogeneos. 

Tambem, o Odeon não me- 
nos  efíiciente, tem uma 
equipe respeltavcel, onde des- 
tacamos as grandes figuras de 
Russo, Congo, M. Pinho é 
Jayme. 

No actual campeonato 
conte o campeão de 19209. 
quatro pontos perdidos, ten- 
do, o Odeon na tabella, seis 
pontos perdidos. 

Como ss vê a luta estã In- 
elinada a transcorrer empol- 
gante e cheia de phases emo- 
tivas. 

Pare essa partida deverão 
ser estes os quadros: 

YPIRANGA — Carlos; Ja- 
antibá e Caboclo; Everardo, 
Oscarino e JIrenio; Nabuco, 
go Guerra, Manoel e Ca- 
ão. 

ODEON —— Jayme; Congo 
e Flgueiredo; Viveiros, Bar- 
cellos e Denegri; Byra, Caran- 
go, Russo, M, Pinho e Lauro 


O GRAGOATA' PORFIARA, 
COM O CANTO DO RIO 

Terá jogar, domingo, o tra-! 
dicional embate entre os 
veteranos antagonistas Gra- 
goatá e Canto do Rio, encon- 
tro este que se ferirá no campu 
da avenida 7 de Setembro. 

E” um encontro de impor- 
tuncia para os adeptos de am- 
bos, em vista da situação dos 
liticantes ma tabela não per- 
mittir attunções do publico, 
pois, o ultimos revés soffrido 


a e e DS CS ir a ar mai 
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O Grupo da Bola Verde 
victo “280 em Vassouras 


O Grupo da Bola Verde alcan- 
vou, em Vassouras, lindo trium- 
phao, vencendo de modo nitido a 
valorosa equipe do Fluminense 
P. C. pelo score de 3 x 1. 

A embaixada “garrafa”, que 
embarcou pelo trem das 4,50 da 
manhã, foi chefiada por Custodio 
Rezende, suxilindo por Waldemar 
Rocha e Antonio Tenore e com- 
posta dos seguintes jogadores; 
Aurelio, Milton, Mattos, Calo, Ar» 
raes, Teeso, Balthar, Renato, 
Eduardo, Carlos e Wilmar. Acom- 
panhando a embaixada, seguiram 
mmes, Aurelio Dominguez e Al- 
vero Balthar e o “chôro” da Bola 
Verde, onde se destacavam Gar- 
galhada, Raul, Campí e outros. 

Chegndo a Vassouras ás 4 1/2 
horas, foram recebidos pelos dire: 
ctores e torcedores locaes e con- 
duzidos para o Hotel Caranéa, 
onde foram hospedados. 

Depois de diversos passeios pela 
cidade, seguiu-se o almoço, findo 
o qual os rapazes “gnrrntos"” des- 
cançaram até os 14,15 horas, 
quando, ontão, deram entrada em 
campo os dois teams, sob ou ap- 
plausos de assistencia, que toma- 
va todas as dependencias do 
campo. 

Dndo inicio é importente par- 
tida, a Bola Verde ateca o goal 
local, até que Eduardo, receben. 
do optimo passe de Renato, con- 
signa o primeiro ponto da tarde, 

Animados com este ponto, os 
rapazes visitantes dominam o ad- 
versario, fazendo Wilmar, em in- 
telligente jogada, o segundo pon- 
to. Reage o team do Fluminense, 
e Aurelio pratica duns formida- 
veis defesas, terminando, assim, 
o primeiro tempo, favoravel 4 
Bola Verde, pelo score de 2 x 0, 

Iniciado o segundo tempo, con- 
tinta a Bola Verde a dominar o 
jogo, 86 não conseguindo numero 
maior de pontos pela infelicidade 
tos arremates. Faltando oito mi- 
nutos para o fim do jogo, Wilmar 
passa a Carlos, que, dribblando 
dois ndversarios, consigna omais 
lindo goal. 

CGuasi no terminar a partida, ha 
forte ntaque dos locaes ao gosl 
dos cariocas, e Aurelio defende 
em cima da linhn, marcando o 
juiz n primeiro e unico ponto dos 
locnes. 

Muis alguns minutos, e termina 
a portida com a victoria do Bola 
Verde por 3 x 1. 

Ao embarque, so qual compa- 
receu parte da grande população 
de Vnesouras, deu-se » despedida 
dos rapazes do Club de Regatas” 
Boqueirão do Passeio, que, mais 
uma vez, deixaram aguella bella 
cidade, encantados pelo modo com 
que foram tratados. 
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NOTAS 


pelo maçarico, muito contri- 
buiu para o desinteresse em 
torno da partida. 

Isto, no emtanto, não impe- 
dirá que as É pi de ha 
muito rivae5 evidenciem um 
contrôle apreciavel sobre o 





Manoelzinho, do Ypiranga 


couro na “cancha” Nelson de 
Castro”. 

Os quadros: 

DO GRAGOATA' — Julico; 
Lima e Bibi; Timotheo, Celio 
e Luciano; Sdmundo, Clyovis, 
Pudinho, Almeida e Thelio. 

Canto do Rio — Heró — 
Carlito e Pauio — Hilton, Vis- 
quine e Marchille — Curvel- 
lo, Lecy, Gury, Luiz e Aguiar, 


O NICTHEROYENSE VAE AO 
REDUCTO DO “LEÃO DO 
NORTE” 


Promette este embate de- 
correr animado, porém, o seu 
desfecho nio desperta Inte- 
resse para a collocação dos sê- 
rios aspirantes ao titulo ma- 
ximo, 

A situação dos bandos do 
Nictheroyense e o Barreto, na 
tabella Aneana é o motivo da 
desinteresse do publico em 
torno do encontro que terá lo- 
gar no campo da rua Dr. 
March, 

Os conjuntos para este jo- 
go estão assim organizados: 

Barreto Alcebiades 
Juvencio e Diogo — Alcenti- 
no, Dario e Rubem — Deniis- 
Lho, Bilu', Aristheu, Olympio 
e Deco. 


COMPEONATO DA A. N. E. A. 
Os jogos de domingo 


Yplrarcga x Odeon — Cam- 
po ua rua 1º de Maio — Juizes 
do Gragoatã — Representante 
do Nictheroyense, 

Gragoatã x Canto do Rio — 
Campo da Avenida*7 de Su- 
tembro — Juizes do Flumineu- 
se — Representante do Fonse- 
ca. 

Barreto x Nictheroyense — 
Campo da rua dr. March — 
Juízes do Fonseca — Repre- 
sentante do Byron. 


O BAILE DE SABBADO UL- 
TIBO NO G. R. GRAGOATA" 


S. Pedro, abrindo as com- 
portas do céo por todo o dia 
de sabbado transacto, quiz, se 
assim se pode dizer, experi- 
mentar a fibra de que é feita 
a sociedade nictheroyense, vis- 
to que nesse dia seria reinicla- 
da a temporada dansante do 
veterano G, R. Gragoatá. Te- 
mia-se que o baile em apreço 
não mais se realizasse. 

Ao cair da noite, porém, as 
chuvas cessaram,  permane- 
cendo, entretanto, uma tem- 
peratura fria, o que parecia 
indicar que, sc se realizasse 0 
baile do gremio alvi-rubro não 
teria grande animação. 

As festas “maçaricas”, Luo- 
davia, são tão encantadoras, 
os metos mundanos de Nicthv - 
roy já estão tão habituados 
com ellas, tanto assim que 
são as mesmas  aguardadas 
com visivel anstedaue que não 
ha tempo que impeca um fran- 
co enthusiasmo nas dependen- 
cias do sympathico club. E 
isto foi mais uma vez verlfica- 
do na sabbado. 

Ao approximar-se a hora 
de inicio do baile,  Nicthe- 
roy, presenciou um desusado 
movimento de vehiculos em 
direcção à séde do Gragoatá, 
todos elles conduzindo os ele- 
mentos mais representativos 
da alta sociedade da vizinha 
capital. E as dependencias do 
valoroso club encheram-se e 
o baile teve logar, terminan- 
do à hora marcada, deixando 
mais uma vez no espirito dos 
que a elle foram agradaveis 
recoráações. 

Que essas horas encantado- 
ras possam ser repetidas com 
frequencia... 


| ASSOCIAÇÃO NICTHEROY- 
ENSE DE ESPORTES ATHLE- 


TICOS | 
Reune-se hoje, às 20,39 ho-, 
tas o Conselho de Represen-, 


tantes para resolver assum- | 


IPEU VUL a que lho estão affectos. | 





A excursão do S, C. Ca- 
vei» a Therezopolis 


Partiu ás 6 1/2 horas de domin- 
go, para Therezopolis, o forte con- 
unto do S, C. Caveira, aíim de 
jogar um match amistoso com o 
club do mesmo nome. 

Chegando é maravilhosa cidade 
serrana, foram para o hotel. sen- 
do muito bem recebidos pelo dire- 
ctorin do Therezopolis F, C., no- 
tando-se especialmente a delicade- 
za do presidente do mesmo, se- 
nhor Valdemiro, que muito coupe- 
rou para que nada faltasse 4 em- 
baixada carioca. Mereco tambem 
especial elogio a distincta torcida 
do Therezopolis F, C., que, com 
muitos applausos e correctismo, 
soube receber o S, C, Caveira. O 
S, C. Caveira muito grato ficou 
com o bello acolhimento que teve. 

A's 15 e 30 minutos dá entrada 
em campo o forte conjunto do The- 
rezopolis F. C., sendo seguido 
pelo S. C, Caveira, que foi alvo 
do estrondosa manifestação, ten- 
do o mesmo feito entrega de uma 
rica taça ao Therezopolis Y, C,, 
tendo este retribuúido com um mi- 
moso ramalhete de cravos. 

Tirado o toss, foi favornvel aos 
locaes. A senhorita Carolina O, 
Nunes dá o kich-off, movimentan- 
do a pelota, tendo os locaes or- 
ganizado forte ntaque, sendo impe- 
didos pelo bnch Saraço, que joga 
admiravelmente, Os visitantes uta- 
cam pela esquerda, porém dJagua- 
ré defende. São decorridos 20 mi- 
nutos, quando o extrema direita 
do Therezopolis essapa c envia 
forte tiro à goal, Saraco tenta de- 
fender, porém faz com tanta in- 
felicidade, que aninha a bola nas 
suas proprias rêdes. “ 

Deda nova saida, 4 linha do 8. 
CG Caveira utaca, porém a defesa 
contraria está utítenta, A ala di- 
roita dos visitantes ataca, mas 
Corncy arremata mal. O center- 
halí do ES. CG. Caveira machuca- 
se, sendo substituido vor Dininho, 
O jogo está muito movimentado, 
até que Lacinno, com um passe de 


Bico, passa a Memores e | 


cate, | 


com forte tiro, empata q partida. | guá 


Decorrem mnis cinco minutos e! 
termina 6 primeiro tempo com q! 
score de t x 1. | 

2º tempo | 

Os visitantes dão saida, Lusita- 
nu troca de posição com Coracy., 
A actuação de Teixeirinha é as | 
sombrosa, A linha de forward dos! 
visitantes ataca, porém a defesu | 
contraria tira, logo a seguir. Co- 
raey dá forte tiro a gon!, fazendo 
o keoper bella defesa, Suraco ati- 
ra am goal, porém o keeper faz 
brilhante defesa. Bico escapa, nas 
põe fora; Mensores shoota em 
goal, o keepor defende, 

A defesa dos visitantes joga no 
meio do campo. China faz boa ti- 
rada, Mesquita actus com calma, 
desenvolvendo optlno jogo, Todo 
o team do Caveira jogá bem, À 
assistencia applaude us jogadores 
de ambos os teamt. Saraco bate: 
um hands, Coracy, de cabeça, pas- 
sa a Bico, fazendo, com uma bella 
cabeçada, o 2º goal do S. C, Cavel- 
va, Mais alguns shoots de Men- 
sores, Lusitaro s Coracy e o Jogo 
termina com o score de 2 x 1 fa- 
voravel ao S. CG. Caveira, 

O tenm tinha a seguinte orga- 
nização $ 

Lino, China, Saraco, Teixeirinha, 
Dadá, Mesquita, “Joracy, Lusitano, 
Bico, Mensore: e Jaguaré, 


Desperta grande interes- 

se a pugna de domingo 

entre o Sul America e o 
Sapcpemba 


Esta purtida será, por certo, a 
mais importante, de quantas se 
realizarão domingo proximo em 
disputa do campeonato da ACEA, 

Ardorosos adversários irão pro- 
porcionar aos adeptos do sport 
bretão uma luta renhida, cheia de 
aspectos emocionantes, 

é “bos os teams acham-se bem 
coliocados ne tabellu, 

O alvi-rubro possue 


um team 


diaveis. 

O conjunto do club de Deodoro 
tambem é um dos melhores qua- 
dros na presente temporada, 

No turno, no encontro realizado 
er. beneficio do campo do Sapo- 
pemba, este conseguiu sair victo- 
rioso, no entanto, devemos, a bem 
da verdade, dizer que não foi pe- 
los seus esforços, apesar de assim 
uv poder ser, 

Domingo proximo teremos nova- 
mente os dois quadros em uma 
luta formidavel, optimamente trei- 


-nados, vendendo caro a sua der- 


rota, 

Será theatro desta partida a ex- 
cellente cancha da rua da Alegria 
n. 860, 

Nestus condições sómente pode- 
remos prever uma luta empolgan- 
re e cheia de phases gigantescas, 

se) “iso, no entanto, que os 
aradores litigantes primem pela 
disciplina. 


Caixa de Correspon- 
dencia 


Temos carta nesta reda- 
cção para os seguintes 
clubs: Piedade F. C,, Elite 
A. G. Santa Heloiza F. C., 
Saccadura Cabral F, C. do 
Estacto, 8. C. Tamoyo de 
S. Gonçalo e Infantil do 
Morena F, €. 

Esta correspondencia de- 
verá ser procurada diaria- 
14 horas cm 
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degante 
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derá trazer consequencias irreme 
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«O seguro morreu de velho ». 


O Municipal e o União fizeram uma 
troca sovietica 


De quando em vez, a Liga 
Brasileira de Desportos, for- 
nece ao noticiario uma nota 
de inedito sabor. Não é que 
desta feita a culpa se attribua 
à directoria  daquella Liga; 
não, a culpa cabe unicamente 
aos senhores da Camara de 
Julgamentos, que se esquece- 
ram de que acima do interes- 
se pessoal está o decoro da 
causticante dos que não estão 
sub-liga “ameana”. Mas, O 
facto, merece o commentario 
causticante dos que estão 
conniventes com elle, o repu- 
dio das consciencias que não 
se ativeram ao regime das 
concessões de favores pessoaes, 
isto é, se interesse de dois 
clubs, um dos quaes useiro e vi- 
selro em desrespeitar os codl- 
gos e leis da Liga Braslleira: 
o Municipal F, C 


E] 

Ainda, hontem, o Municipal 
F, C., devia ter tomado par- 
te numa partida amistosa, na 
vizinha capital, sem o neces- 
sario assentimento da sub-li- 
ga. Pois, então, o Municipal e 
o União, resolveram fazer uma 
“barganha” communista. 
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Os americanos pode; ão recon- 


Esses clubs estão com O 
campeonato dos segundos e 


terceiros teams quasi nas 
mãos, devendo, entretanto, 
disputarem no proximo do- 


mingo a partida do returno. 
E que fizeram elles? Nada me- 
nos nem mais do que o se- 
guinte (pasmem os senho- 
res!) : escalaram para a par- 
tida dos segundos teams um 
juiz do União, que necessita 
de ganhar essa partida, para 
firmar-se, e nos terceiros 
teams o juiz é do Municipal, 
porque esse club é quasi o 
campeão dessa categoria. A 
directoria da Liga Brasileira, 
no emtanto, examinando a 
“papeleta” de escalação de 
juizes e representantes para 
esse jogo achou-a attentatoria 
aos direitos dos outros clubs 
filiados, — uma modalidade 
sovietica, de se ganhor jogos 
de football com juizes “cama- 
radas” e resolveu reenvial-a à 
Camara de Julgamentos, E' 
interessante, não ha duvida, 
esse regime. Interessante e 
sobretudo communista. 
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quistar a “Taça Davis” ? 


A razão «o desanimo existente no seio 
dos tennistas yankees 


(Communicado epistolar 


NOVA YORK, novembro — 
(U, P) — A preferencia pelo 
matrimonio e pelos negocios, 
evidenciada recentemente por 
alguns dos jovens astros de 
tennis americanos, tornou 
mais  desanimadora do que 
nunca a perspectiva da re- 
conquistar a Taça Davis á 
França, 


E, para aggravar a situação. 
ha diversos jovens que não 
contralram casamento nem 
outras obrigações, mas que 
manifestaram a firme deter- 
minação de manter-se afas- 
tados do tennis Internacional 
até à mudança do presente es- 
tado de coisas, 


George Lott, por exemplo, 
conserva-se firme na sua re- 
colução de ficar afastado dos 
jogos internacionaes. John 
Van Ryn, por sua vez, vae 
realizar brevemente os seus 
esponsaes, emquanto Johnny 
Deeg ingressou no jornalismo 
com um unico objectivo: tra- 
balhar activamente para ca- 
sar-se quanto antes. 

Esses rapazes acham insuf- 


S. C. CARIOCA 


Extraviou-se domingo, parte 
do matertal de sports desse 
gremio 

A directoria do Sport Club 
Carioca, por nosso intermedilo, 
solicita a qualquer pessoa que 
tenha encontrado parte de 
seu material sportivo, esque- 
cido domingo ultimo, na pra- 
ca 15 de Novembro, por occa- 
sião do embarque da delega- 
cão sportiva do referido club 
que foi ao campo do 8. C. Co- 
cotá, aq fineza de entregar na 
séde do S. C, Carioca, ou nes- 
ta redaccão ao nosso redactor 
sportivo. Eis a relação do ma- 
terial: 10 calções azul-mari- 
nhos ec camisas brancas com 


gola encarnada, uniforme of- | 
À ficial do 5. C, Carioca. 


da United Press) 





WILLIAM PILDEN, à ainda dois o maior tenista das 
Americas 


ficientes as recompensas do 
tennis amador para manter a 
familia. Elles não podem vi- 
ver numa base barata deante 
da necessidade de estar vla- 
jando de um lado para outro, 
mesmo a despeito da elastl- 
cidade das listas de despesas 
de alguns clubs, 


A situação da Taça Davis 
exige uma somma de tempo 
tão grande, inclusive para 
viagens, que a media dos no- 
vos astros não poderá pro- 
vavelmente commnortal-a. E, 
assim, a representação ametl- 
cana ficará sensivelmente en- 
fraquecida, emquanto os or- 
ganizadores do seleccionado 
nacional fazem prandes es - 
forços para encontrar novos 
elementos e os technicos fl- 
cam a descobrir persnectivas 
brilhantes para os Estados 
Unidos nos matches de 1931. 
sem se animarem a susgerir 
medidas que venham rems- 
diar essa angustiosa situa- 
cão. 
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O Itaquaty F. C. reali 
zará um festival spor- 
tivo no dia 21 de 
dezembro 


A directoria do valoroso Itaqua- 
ty F. €. lovará a efíeito no dia 21 
de dezembro proximo uma encan- 
tndora festa esportiva para a qual 
já vem trabalhando com desvelo. 
Assim é que já foram convidados 
os mais destucados clubs do sport 
menor cujas respostas u comniissão 
agunrda afim de ultimar u consti- 
tuição definitiva do programma, 


Dentre os clubs convidados pura 


esse importante certimen, desta- 
cum-se os seguintes: Jahn” PF, C,, 
Sacadura Cubral P. C, 8. C b do 
Gutubro, Catu" F, O, 8. € Melly 
Moraes e untros 

Uprortunamento pubttenremnos 
notietus detalhudas dessa dmpor- 


tanto festividade 
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wuldo, Sobral, 


tball Celotex 


INSCRIPÇÕES RECEBIDAS 

PELA L. A. F, C PATA 1991 

Foram inseriptos mais os se- 
guintos tonms: 

Rnpido Celotex, de Pnschosl Mi- 
ehelli;, na zona Lapa, 

Botões inscriptos: Alteza, Boa- 
rão, Bucyrus, El Maestro, Gelber, 
Generoso, Luna, Loschiavo, Mos- 
quito, Malhado,  Mituca, Rosqui- 
nha, Rogerio e Ratto. 

— Fidalgo Celotex, de Manoel 
Jonquim Felix, na zona Lapa. 

Botões inscriptos: Americano, 
Athnyde, Barthô, Camisola, Can- 
diota, Cabrite, Hebraico, Impara- 
to, Lo Tito, Orlando e Viola, 

— Penarol Celotex, de João 
Santasusugna Filho, na zona Ra- 
mos. 

Botões inscriptos: Arremond, 
Aguirre, Boccardo, Bennicasa, 
Cumpolo, Dagosti, Estives, Grin- 
ga, Mainardi, Nogués, Paola, Ra- 
mos, Silva, Suffiotl, Sarni e Te- 
revinto, 

— Uruguay Celotex, de Antonio 
Santasusagna, na zona Ramos. 

Botões inscriptos: Áreco, An- 
selmi, Artilero, Dartibaz, Capue- 
cini, Calvo, Castro, Dorado, Fer- 
nandes, Gestido, 
Mascheront, Melogno, Nussazi, [i- 
riz, Recoba, Riolfo, Rasqueta, 
Sacco, Urdinaram e Zaldombide, 


— Grnjahu” Colotex, de Oswul- 


do B, Coutinho, na zonas  Anda- 
roby, 

Botões inseríptos: Brand, Bele- 
to, Bode, Caramello, Cegonha, *Ca- 
veirinha, Crespo, Cruz, Jujuba, 
Lambião, Lucio, Meganha, Piolho, 
Perola, Raúparices, Rapadura, Totó 
e Xingo. 

—— "Tijuca Celotex, de Orlando 
B. Coutinho, na zona Andarahy. 

Hotõer inscriptos: Ariza, Ara- 
ken, Alfredo, Benevenuto, Bolão, 
“bico Neito, Celso, Edgard, Eu- 
rico, Fernando, Fluvio, Gago, Me- 
tio, Haroldo, Jair, Morganti, Os- 
Vidal o Welfaro. 
— Gloria CeloLex, de Carlos Al- 


burto A. Magalhães, nu zona de 


indarahy. 
Botões inscráptos: | Armando, 
ingelo, Arthur, Arnaldo, Carlos, 


Cesar, Coruja, Gastão, Luiz, Ma- 
rio, Mauro, Morgadu, Octavio, 
Podro, Plínio, Peixoto, 
aul, Romeu e Bulomão, 
— Mariunita Celotex, de 
“ynnça, nu zona Healengo. 
Botões inseriptos: Cachimbo, 


Sylvio 


| Ducio; Gerardo, Giló, Guidu”, Ito, 


Jupyra, Lessa, Mouro, Moarê, Ne- 
nem, Pilar, Pitomba, Treze, Thit, 
Tio, Tempinha e Veneno, 

— Iespanha Celotex, de Alber- 


tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES 
A comissão de desportos aqua- 
lvos da 4, CO, D. avisa, por nosso | 
ntermedio, sos concurrentes in- 
seriptos no concurso da taça “Mi.| 
losi”, que a entrega dos palpites 
va a regata do dia 30, organi- 
anda pelo C, R. Icarahy, deve 
sur feita até às 18* horas do 
4 29, sem tolerancia. 


O SUDAN A. €. TEM NOVO 
CENTER-HALF 


O elub rubro de Cascadura de- 
verá estrear, em seu quadro, no 
proximo encontro, um novo centro- 
médio, que é considerado um mes- 
tre nessa posição. No treino du 
proxima quinta-feira, esse novo 
elemento exercitará no 1º quadro 
de seu novo club, 


tafog F.C. 


O departamento technico 
Botafogo PF, CG. fará realizar, 
amanhã, um riguroso ensaio de 
football, entre os primeiros e se- 
gundos quadros do club, ás 15 1/2 
horas em ponto, 

Para este treino são convocados 
ns seguintes amadores: 

Adalberto Gonçalves, Affonso, 
Althemar, Alvaro, André, Ariel, 
Ariza, Benedicto, Burlamaqui, Ca- 
nalli, Cartolano, Celso, Fernando, 
Germano, Glycerio, José Lemos, 
Jurandyr, Leite, Luiz Nobs, Luiz 
Tupy, Mabilia, Marcelino, Dioge- 
nes, Martim, Nilo, Octacilio, Pam- 
tona, Paulo, Pedrosa, Póvoa, Ri- 
bus, Rogerio, Serra, Simas, Victor 
e outros, 

CURSO FEMININO DE GYMNAS- 
TICA ESTHETICA 

As aulas do Curso Feminino de 
Gymnastica Esthetica, instituido 
pelo Botafogo IP, C,, serão reali- 
andas ás quortas-feiras e sabba- 
dos, das 10 ás 12 horas, sob a 
"ompetente direcção da sra. Vera 
Gabrinska, eximia professora 
russa de dansas elussicas. 

Hoje, quarta-feira, haverá aula. 

SESSÃO DE CINEMA 

Com início marcado para as 21 
horas, terá logar, no proximo 
subbado, uma interessante sessão 
cinematographica, que a directo- 
ria do Botufogo F, C. vofferece 
ao seu quudro social. 

O programma dessa noite será 
opportunamente publicado. 

Os nssocindos ingressarão, na 
fórma dos estatutos do club, mo- 
diunte apresentação da carteira 
social q recibo de novembro 
uento Cu. 11). podendo ser acom- 
panhudos de senhorns da Camília, 
eujor usines constem da respeçti- 
vu enrteira, 

Traje de peseeio; , 


do 


Iriarte, Mazzali, |: 
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A nova phase E progresso 


do Sudan A. C. 


Esteve hontem, em nossa 
redacção 9 prestigioso spori- 
man Marly Ferreira, que exer- 
ce com rara proficiencia, o 
cargo de director-technico da 
Junta Governativa, que ora 
rege os destinos do valente 
club rubro de Cascadura, pa- 
lestrámos, animadamente, 
com 4 nosso visitante, que com 
exactidão nos fez destacada 
revelação da situação de des- 


Mário Ferreixa, prestigioso di- 
vector-technico da Junta Go- 
vernativa do Sudan A. CG. 


tacado progresso que o 
club vem demonstrando. 
— Aqui estou em visita ao 


seu 


pioneiro da imprensa carioca, 


e nosso incumparavei defen- 
sor. 

— À que temos 
sua visita? 

— Motivo muito sério; 
para fazel-o sejente da situa-| 
ção invejavel, que já se encon-! 
tra o Sudan A, C., a directo- 
ria, que vinha administrando 


o club, apresentou renuncia, e elevador, 


a assembléa resolveu accla- 


as 





| 





a honra de | noel Rodrigues, 


| 





AA a VE TO IN PDV DS SS A ASS VA NA 


mar uma Junta Governativa, 
na qual coube-me a incum- 
bencia de responder pela sec- 
ção sportiva, e tem sido ali no 
“duro”, não se tem passado 
um domingo sem manejar a 
pelota; o enthusiasmo é gran- 
de, as quintas-feiras realiza- 
mos sempre treino de conjun-= 
to, em nosso campo (feliz- 
mente já temos campo), visto 
que a Junta, fez contrato com 
08.c. Campinho e temos di- 
reito a dois domingos por 
mez. 

O nosso quadro social tem 
augmentado consideravelmen- 
te e a maioria dos commerci- 
antes da localidade, já são 
nossos associados, o que vem 
demonstrar pujança para as 
hostes rubras, que conta em 
Adelino Cardoso, o nosso es- 
timado chefe, e que muito tem 
feito em pról do nosos club, 
os elementos da Junta com 
excepção desse seu camara- 
a, vem trabalhando bastan- 
tante, assim é que em breve, 
[será iniciado o campeonato 
intreno de football, na séde 
terá o predilecto sport de sa- 
:ão O ping-pong, todos os de- 
partamentos sociaes movi- 
mentam-se em firmes organi- 
zações. 

— Então, quer dizer que 
se trabalha a valer no Bu- 
dan? 

— Pericitamente trabalha - 
se e progride-se, e Dn nosso 
quadro estã composto de ele- 
mentos valorosos, domingo 
proximo estreara em nosso 
quadro o optimo player Ma- 
center-hali 
do 1º quadro do Brasil F. C., 


é' de Curityba, o que vem refor- 


car sobremodo a nossa equipo. 

E upos essas palavras, Fer- 
reira desvediu-se alevremen- 
te, e dereu apres sadamente o 


“cantarolando, “q 
vem cá Bitu”, 





ema 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


DU resultado de festival sportivo dg 5. 0. Cocotá 





Peranto grundo assistencia. des- 
enrolou-se, num unbiente de grau- 
de cordialidade, o festival 


tivo do 8. C. Cocotá, no ultimo 


alteração do sevre, e, assim, ter- 
minoy o prazo regulamentar com 
a victoria dos cocotuenses pelo 
minimo score, 

A segunda prova 
equives secvundarias do Cocotá 
ido Mosroe P, C., em disputa de 
tuça offerecida pelo er, Rubens 

Brito. 

Og teume entrurant er campo 
sob a arbitrugem do sr. Dalma- 
vio Martine, serdo que. depois de 
uma luta um tanto aor to 
vabe à victoria à equipe Jocal 
por 3 x O, 

A terceira prova, unsiysir 
esperada, não se reslizou, por não 
ter comparecido o Combinado Ca- 
rioca, ficando de posse da taça 
“José Tavares” o Zumby F, €C. 

Em seguida, entruram em cam- 
po, para a disputa da 4º prova, os 
teams representativos do Ypiran- 
ga F, C. e do Combinado Bola 
Verde, que demonstraram perfei- 
to equilibrio de forças, terminan- 
do a pugna num empate de 0 x 0, 
Ficou de posse da taça "Edgard 
Mello” o Combinado Bola Verde, 
por ter passado as 100 tombolas, 
de accordo com o aviso anterior- 
mente publicado. 

Em seguida, foi disputada a 5º 
prova, entre o Alliados do Jequiá 
e o 8. CG. Carioca, em disputa 
da taça “Sargento Alvim”, saindo 
victorioso o Allindos do Jequiá, 
por 7 x 1. 

Arbitrou esta pugna o sr, Wal- 
ter E. Monteiro, 


A PROVA DE HONRA 

Em disputa da taça “Guanaba- 
rense Club” e sob as ordens do 
juiz Rodolpho Maggioli, deram 
entrada em campo os teams do 
S. CO, Cocotá e do Rio de Ja- 
neiro F, C. 

Depois de grande pressão do Rio 
de Janeiro sobre o ultimo redu- 
cto do gremio local, que traba- 
lhou incessantemente, verificou-se 
a victoria dos visitantes pelo sco- 
re de 1 x 0. 

A linha atacante cocotáense não 
appareceu, e, bem assim, o seu 
center-half, que [fracassou com- 
pletumente, Dessa infelicidade 
não soube aproveitar-se o vence- 
dor, que conseguiu marcar ape- 
nas um unico ponto, Além disso, 
os locaes não se aproveitaram de 
um penalty, que atiraram fóra. 

Assim, terminou a luta, com o 
score de 1 x O n favor do Rio de 
Janeiro F. O. 

A taça de sympathia, conquie- 
tou-a o Combinado Bola Verde, 
denois de ter empatado com o Al- 
lindos do Jenuiá FP, C, 

O PROXIMO FESTIVAL DO 

DEFESA MINADA F. €. 


Em 14 de dezembro, será reali- 


reunia as 








sor | 


' 
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zado o grande festival sportivo 
deste vlub, com o seguinte pro- 
grana; 

1º prova — Ag IT 7,2 horae — 
Caravana Onze de Junho x Infe! 
til Alegria. 

prova Na d2dã horas - 
Tupy F.C, x Zunby E. 4. 

b' prova = As 14 horas es 


PSerruno À, 





5. € Cocotá x Sorrário Tury- 
Assn' P, C, 
4º prova — As 15,38 horas — 


CO x Combinado Ma- 


0 es, tona Santa The-! domingo. 
! dg : Í Desdo us primeirsa proviz, ny-! neitia 

Pa inscritos:  Butiliánto tuva-se o gránde enthusiasmu rei- | prova -— Honva — Als 1812 
Botões inscriptos:  Srilhinte, | manto, entrando em campo sob ads — Volantes do Madureira 
anúrio, Lamego, Manobra, Me | estrepitosa Dealso. Us Alédidan bes |. * Adelia F. €. 

Lean, Mola, Popó, Pepico, Petro- |! du laça “Leodegúrio E. Chagas”, | Ss. € COCOTA 

nitho, Rainha, SunVAnna, Texaco | que erum os juvenis do S, 6. Co- 5 € € ,, 

- tumor, ieotá e do Combinado  Pafuncio, Cuntounico dos cre, associados 
NOTA — O Realengo CeloLox, | composto de alumnos da Escolu | que a thesouyraria se acha fune- 
ue fôra inseripto na zona Meyer, Nau nilsielro: Uumiso di 6 ciunando disslamente, attendendo 

F, AGLT sup sil o, 
ansie z Re t : “ todos os 2 ui 
à tranptendo pata | soma Jéa= | y aldemur merea, em bello estilo, | nes bet Pe td he pp 
tengo, o unico gon] dos cocotdenses. Eis ES Peso mensalida- 
NE nsao 1 “ Na gerus a Hac houve »r. Outrosins, previno que, nã 
Astoct. -* ' de Chronis-| Na sesunda phase, são hou 


proxima ussembléu geral, será eli- 
minado todo eguelle eposociado 
com mais de tres mezes de etrazo. 

De ascordo com q artigo 46 dor 
tatutos — Ehezer M, Borel, se- 
vetario geral! 


AS ELEIÇÕES DO JEQUIA' F. €, 


Burão disputadissimas ss elei- 
ves do Jequia F, C, 

Duas são as corrente: que ge 
iezlndiavão nestus eleições, Os 


rargos de mulor responsabilidade, 
como sejam: o de presidente, es- 
| tão cotados os sra. Leandro Bei- 
jar, Gustão Cabral e João Cams 
pos; os de secretnrios, os srs, 
Oswaldo e Guttembermue Guara- 
byra; o de thesoureiro, ficará 
mesmo o sr. Thomaz Vasconcel- 
los, sem competidor, e a direcção 
sportiva recairá a escolha nos ers. 
Manoel Nunes (Gallego) e Alarico 

Cabral, 

A ansiedade é grande e os asso- 
cindos deste querido club não es- 
morecem na cabala dos votos para 
as proximas eleições, 

AS ELEIÇÕES DO S. €, COCOTA” 

Amanhã, quinta-feira, realizar 
se-á a importante assembléa ge- 
ral ordinaria do veterano e syme 
pathico gremio da ilha do Gover- 
nador. 

E' extraordinnria a animação no 
quadro social pela escolha dos no- 
vos administradores, Até agora, 
entretanto, não foi organizada 
nenhuma chapa official. A actual 
directoria desinteressa-se pelo 
pleito, Podemos, todavia, atféir- 
mar com segurança que a maioria 
dos associados cerrarã fileira em 
torno da seguinte chapa, que en- 
cerra os nomes de prestigiosos 
sportmen, com os quaes muito lu- 
erará o prospero gremio: 


Presidente — José Alves. 
Vice-presidente — Eliezer M. 
Bonel. 


Secretario geral — Braz M.Car- 
valho, 


1º secretario — Affonso R.San- 
tos, 

2º secretario — Antonio Alves, 

1º thesoureiro — Olegario Ro- 
drigues. 

v" thesoureiro —  Denedicto 
Chngas. 

Procurador — Americo A, Lo- 
pes. 


Director geral de sports — Cla- 
vio Coutinho, 

NOTAS DO ZUMBY F. €. 

O presidente convida todos os 
associados quites a comparecrurem 
à nesemblia geral n realizar-se no 
diu 7 de desembro, pura tratarem 


idos seguintes ussumptos: 

a) Eleições; 

b5 posse dos Cargos: 

e) interesses goraos, — José 
Vicira de Silva, presidente. 

O pre urudor unvida todo. E DE 
esuciados em atruzo a se quilas 
rem até o dia 30, 


ly 
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Será realizada, hoje, às 7 ho horas, na redacção do DIARIO DE “NOTICIAS, “mais uma 


apuração parcial do grande concurso instituído por este jornal para a eleição da “Rainha 


do Sport Menor”. 
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8 interessante espectaculo pugilistico QUAL A RAINHA D 


festa noite, no campo da rua Riachuelo | 


O aggressivo hespanhol Ramón Barbens fará uma | 
exhibição com o argentino José Gonzalez, haven-| 
do, além disto, uma luta entre pesos pesados 


4 reunião de box que será 
realizada esta noite, no cam- 
po da rua Riachuelo, trans- 
torida de sabbado ultimo, em 
virtude do mão tempo que 
reinou, promette alcançar o 
mais completo exito, por 1850 
que marcará a apresentação 
dos primeiros alumnos | do 
competenie technico nru- 
guayo, sr. Raul Fossa, 40 pu- 
blico carioca, com menos de 
tres mezes de aprendizagem. 

Adoptando methodos de en- 
sino da “nobre arte”, muito 


UMA SIGNIFICATIVA 
VICTORIA DO RIO DE 
JANEIRO F. €C. 

O Club de Caetano Tho- 
mé derrotou o Cocotá 
por 1x0 





Srico, 0 eximio plaver do va- 
lente Rio de Janeiro F. €. 


Contorme Toi amplamente 
annunciado realizou-se do- 
minge na confortavel Ilha do 
Governador o esperado encon- 
tro entre o S. C. Cocotá e o 
Rio de Janeiro F, C, 

Cabendo ao vencedor da pu- 
gna uma artistica taca, enor- 
me foi o esforço despendido 
por ambos os disputantes em 
pról àa victoria, 

Grande foi o numero de es- 
pectadores que compareceu ao 
local do encontro, avidos pelo 
desenrolar da luta cujo ven- 
cedor era difficil prognosti- 
car. 

Na barca de 13,10 horas, se- 
guiu a embaixada do Rio de 
Janeiro, chefiada por Caetanc 
Thomé o conhecido sportamn 
e arbitro. Acompanhavam-no 
cerca de 100 pessoas entre so= 
cios e torcedores. 

A ansiedade dos visitantes 
era grande, sendo que os jo- 
gadores alimentavam grandes 
esperanças, embora um pou- 
co receiosos, 

A equipe local que tantas 
vletorias tem alcançado contra 
adversarios perigosos muito 
trabalhou em busca da victoria 
mal grado a precipitação de 
seus fawwaras, notadamente 
8 ala esquerda. 

O team visitante agiu de 
fórma  impeccavel, salien- 
tando-se David, Santinho, An- 
nibal e Mario, que muito tra- 
balharam. 

4 zaga, Perez e Didico esteve 
Como sempre, firme. 

Ratto, o valente marujo que 
Jogou no goal, poucas vezes 
teve que empregar-se, assini 
mesmo esteve feliz. 

O sr. Maggioly que actuou 
a partida foi o maior factor 
da boa ordem, pois, o fez com 
xara felicidade, não tendo um 
unico senão, 

Emfim, o Rio de Janeiro 
conquistou contra o Cocotá, 
uitida e merecida victoria, 


FLORENTINA F. €. 

Chamada de amadores 
Tendo este club de enfrentar 
domingo proximo, eny match amis- 
toso, o Royal PF. C. de Anchictn, 
o departamento technico roga, por 
nosso intermedio, o pontual com- 
parecimento de todos os umadores 


aperfeiçoados, Raul Fossa, es- 
pera poder, dentro em breve, 
formar um grande nucleo «ie 
verdadeiros  pugilistas, que 
possam representar o box na- 
cional com galhardia, deante 
dos boxadores estrangeiros 
que nos visitam. 


o dades ORGANI- 
ZAD 


Serão diria os seguin- 
tes prelios, com a participação 
de alumnos da Escola de Box 
Raul Fossa e do Vasco da Ga- 
ma Boxing Club. 

1º. luta — Em 4 rounds de 
3 minutos, com luvas de 6 on- 
cas: Joaquim Fernandes x 
William David, pesos gallos, 
ambos do Vasco da Gama Bo- 
xing Club. 


2: juta — Em 5 rounds de 
2 minutos, com luvas de seis 
onças: Rubens Santos, da Es- 
cola de Box Raul Fossa x Se- 
rafim Cardoso, do Vasco da 
Gama Boxing “Club. 

3º luta — Em 5 rounds de 2 
minutos, com luvas de 6 on- 
cas: Orestes Esteves, da Esco- 
la de Box Raul Fossa x Car- 
los Alberto Filho, do Vasco da 
Gama Boxing Club. Pesos 
meio-médios. 


4" luta, Theophilo Guima- 
rães, da Escola de Box Raul 


Fossa x Jack Neves, do Vas- 
co da Gama Boxing Club, Em 
5 assaltos. Pesos pennas, 


5º luta — Antonio Sid, da 
Escola de Box Raul Fossa x 
Mickey Walker (2), do Vasco 
da Gama Boxing Club. Em 8 
rounds com luvas de 6 onças. 


UMA EXHIBIÇÃO DE RA- 
MON BARBENS COM JOSE' 
GONZALEZ 


Aquelles que mpreciam, O 
box technico, scientifico, cheio 
de lances imprevistos, gosta- 
riam, por certo, de assistir a 
exhibição que vão fazer Bar- 
ben e Gonzalez, dois boxado- 
res de infindaveis recursos, 
cujas qualidades combativas o 
riosso publico já conhece. Se- 

* muatro rounds de uma ver- 
dadeira luta, os quaes propor- 
cionarão aos adeptos do box 
uma optima opportunidade de 
estudar melhor o estylo de 
cada um daquelles boxado- 
res. 


A LUTA FINAL SERA” EN- 
TRE DOIS PESOS PESADOS 


O programma, será encerra- 
do com uma peleja entre dois 
pesos pesados que ha muito 
não appurecem nos rings ca- 
riocas Bento Rosa e Francis- 
co Alves Ferreira, ambos per- 
tencentes ao Vasco da Gama 


prelio deve resultar enhido. 
OS INGRESSOS CUSTARÃO 


28000 APENAS 


Desejando que todos os 
amantes do box possam ir as- 
sistir ao interessantissimo es- 
pectaculo de hoje, os orga- 
nizadores do mesmo resol- 
veram cobrar o modico in- 
egresso de 28000 nor pessoa, 
sendo que as senhoras e se- 
nhoritas, quando acompanha- 
das por um cavalheiro, terão 
entrada gratuita. 


Os SOCIOS DA ESCOLA 
RAUL FOSSA E DO VASCO 
DA GAMA F. € 


Ficou assentado que os as- 
sociados da “Escola de Box 
Raul Fossa” e do Vasco da 
Gama Boxing Club, tenham 
entrada gratis, 


O CENTER HALF DO BRASIL F. 
C. DE CURITYBA NO SUDAN 
ATLHETICO CLUB 


Estreará domingo, mo quadro 
principal do Sudan A. €C., o ex- 
collento player Manoel Rodrigues, 
conter-hulf do Brasil F. G,, da 1º 
divisão dn Associação Paranaengs 
de Esportes Athleticos 

E” uma optima nequisição para 
o valoroso gremio de Adelino Car- 


dos primeiros e segundos quadros, | doso. 


MLS SAS SAIA PSD SSL LO OS O 4 DS 


MENOR 


Votona senhonta.  eceuen ss era qua ess 


Da RAR 


nem 


q 
o 


AS 


ad 


PARA RAINHA DO SPORT 
| 


....- 


Boxing Club. 

A luta será em cinco rounds 
com luvas de 6 oncas, e, dada 
a rivalidade existente entre 
esses dois “heavyweights”, o 


4 
LSD ALIAS LA ASAS ASS ATA SA EL AS ALA AAA AAA ASA ARA ( 


Senhorita Maria Thereza da Costa, um dos mais lidimos or- 
namentos do querido S, C. 5 de Outubro 


Com o resultado da ultima apuração passou a ser a se- 


guinte a collocação das candidatas: 
1º Nathalina Duarte (S. C. Del Mare) 
2º Maria Ramos (Estamparia Moderna F. C.)... 
3º Jesusovina Ferreira (Botafogo Suburbano F. C.) 
4º Sylvia enero ca FEadnDe a seios 
sil) 


een. 


nes se ns e aan au 


6º Florinda Scudiere (Rio de Janeiro FP. C. Vs tes 
7º Analia Maria Vieira (Combinado no 
3º Percilia Marinho do Couto (S. €C. Carioca). 
9º Carmelita Mazzei (São José F. C.).......... nd 
10º Alzira Menezes (Washington Villa F. C,)... 
11º Maria Thereza da Costa (8. C. 5 de Outubro) . 
12º Laura de Barros (S. C. Primavera) 
13º Helena Paulino (S. €. Alegria) .....we...isos 
14º Tika Ferreira Machado (Sempre “Unidos F. “o. ) 
15º Dagma Mourin (Embaixadores F. C,)...... SEA 
16º Angelina Araujo Lima (A, C. Véra Cruz),...«. 
17º Zulmira Lopes (S. C. Sympathia)............. 
18º Ilka, de Mello Coutinho (Independentes F. C,) 
19º Carminda Pereira (S. C. Penarol) 
20º Carmen Rodrigues Orcades (S. C. Boa Espe- 
TONGA) S E O sines aula GUN Gra a que daria ita ara 
21º Maria de Lourdes Oliveira (Olaria Da CD sêsis 
22º Ocirema Gutierrez Pinheiro (S. GC. Antarctica) 
23º Maria de Jesus Lage (Combinado Rodrigues) 
24º Clementina Ferreira (Cruz de Malta F. C,)... 
25º Maria da Costa Concieiro (8. C. Brasil Italia) 
26º Ducilla Rereira Andrade (S. C, Vallin) 
27º Zeny Lourdes Moreira (Combinado Brasil). 
28º Carminda A. Vasconcellos (Costa Lobo A, €, ). 
29º Ottilia Bittencourt (S. C. Aracaty)., 
30º Nathalina Maia (Real Grandeza F dt daça 
31º Olímida Santos (S. C. Castilho)........cessees 
32º Florentina Mendes (Sul America F. C,)..ssôuu 
33º Zenith de Almeida (Sul America F. C.).....n. 
34º Lecticia S. Lazzaro (Dario Pereira F. C.),...... 
35º Rosa Soares Moraes (8. C. São Francisco de 


nunes sp 


ettass cana. 


en re ser tim mira na . 


Assis 

36º Zilda Carvalho (Cattete F. Cu. 

37º Preciosa Araujo Santos PARADO F. “Q. jo 
38” Maria Magalhães (Jequiã P. €. 
39º Maria dos Anjos (Patria F. S 
49º Juventina Maria de Souza (S, C. Portella) . 
41º Ecy Santos (Silva Manoel A. C. 
42º Carmen Carvalho Moura (5, €. Campinho) .. Sos 
43º Nyce Fonseca (Florentina F. 
44º Edy Miranda (Zumby F. CC.) ..cceueseesaanaas 
45º Edith Fernandes (Coqueiro F. C.)..,..cseasas Ê 
46º Dora Viggiani (Santa Heloiza P. C.)..........s 
47º Wanda Faria (S. C. Decididos de Botafogo).. 
48º Lourdes Amaral Costa (C. A. Rodoviario).. 
49º Mafalda Bandeira de Oliveira (A Noite F. C.) A 
50º Yvonne Sevéro (Tupy P. C.)....ucucsceeceues 
51º Nelly Pereira Rabello (S. C. Coqueirinho)..... 
52º Sarah Meirelles (Souza Carneiro F. C.) 
53º Zelia Soares Novaes (S. C, S. Francisco de Assis) 
54º Conceição Nunes (S. C. Mello Moraes) 
55º Hilda Paiva (S. C. Estrella) 
56º America D. Silva (8. C. Perseverança) .cessos 
57º Maria Celia (Figueira F. C.,).. 
58º Arminda Teixeira (Capella F. C,)....receceas 


menus 


erra. ..... 


..... eee 


.evecesanunoau 


59º Almerinda Silva (Serrano FP. C.)........ EVEN 
60º Marta de Lourdes Leite (Pledade FP. C.)....... 
61º Cecilia Miranda (Pinião P. C.).......... avaçaio 
62º Nadyr Martins (Sul America F. C.)....questta 
64º Minervina Barroso (A. A, Portugueza) ..ccusas 
65º Nadyr Lourenço (Alvacelli F. C.)..... o sadia 
66º Laura Hernani (Tucano 8, C.)..... avcadecass 
67º Djanira Maia (Corinthias À. C.)....cscemusees 
68º Irene de Oliveira (Palestra F. C.).....ceceses 
68a Helia Maselli (Combinado Praça Onze) ....... 


69º Helyett Botelho (Bola Azul F. C.) 
70º Alzira M. Santos (Alliados Miguel de Frias F. C.) 
71º Sylvia Calheiro (Santa Heloiza F. C.) 
72º Izaura Gomes (Torres Homem PF. C.). 
73º Maria Fontes (Silva Gomes F, C.) 
74º Yolanda Cardoso (Jacarépaguá A. C.)......... 
75º Hercilia Pereira da Silva (S. C. Globo) 


eus. 


76” Carmelinda Cardoso Borges (Sul America F. C.) 
77º Hermenegilda Pinheiro Braga (Combinado Leo- 

DOIGO) 2 e inies ea amas aa araras o ee ta ato eos UA 
78” Maria L. Teixeira (Corinthians F. CC.) ....... 


79º Heloisa Pereira dos Reis (S. C. A Verdade) SEUS 
80º Elza Mendonça (Victoria F. C.)......ccccoos 
81" Dolores Fernandez Sanchez Avenida PG) cao 
82º Elvira Almeida (Combinado Victoria Regia).. 
83º Elza Ferreiro (S, C. Marrecas). .F.ccccuvees 

84º Carlota Spevandio (Lyra de Prata FP. Cd... 
&" Dulce Silva (S. C. Alliança)....... RA EN e 
36º Armandina A. Peixoto (Quarahim P. CC.) 

dv Aluyde Monteiro Major Rego F, Cro ccscaãs 
US Mathilde 1, Almeido (Auto Lotacão FP. Co) 

89º Juruey F. Qiveira tâcademico A. C,) diga 
90º Marieta Santos (Tamoyo PF, C-5 Gonçuor.., 
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INTL SIS SALAS SL O 1 


SPORT MENOR? 


91º Lygia Barbosa. da Silva (Santa Heloiza PF, C.),, 


92º Alice Alves David (Pledade FP. C.)...c.cecscase. 


93º Alice Reis (Yankee F, C.).......cereecss seque 
94º Andrezina P. a (Rio Branco P. C.,).... 
95º Alayde Iglesias (S. C. Cattete). 
96º Luiza C. Santos (8. €. America). PSC RT CNT 
97º Gesia de Souza Valente (Capella F, Cs vssasi 
98º Gloria Mathias (Argentino F. C.)...sceseusss 
99º Luzia Dalaval (Maua P. C.)...csecessenanensas 
100º Djanira Silva (Elite A. CC)... cseecssereeas 
101º Hercilia Villar (Nacional F. C.) 
102º Arilda de Anárade (8. €C. Flamengo Suburbano) 
103º Maria Cruz (Argentino F, C.,)....... AN AS 
104º Dulce-Costa (Sul America F, C.)..esseremueos 
105º Marina Avolio (8. C. Aíricano)....esecsesesto 
106º Aracy Vianna (Parisiense FP. C.) ceseseneseas 


enem natina 


cuecas a na nas + 





107º Clarisse Silva (Barreira F. C.)...ccusssttesas 42 
108º Oscarina Nogueira (S. C, Albano)......cee: 41 
109º Ruth Rosa da Costa (Combinado Preto e Branco) 41 
110º Eugenia Cruz (S. C. Boa Esperança)........... 33 
111º Ophelia Rubinatto (Santos Suburbano FP. C.).. 36 
112º Stella Rosa Quadros (Escola 15 E Novembro 
Football Club) ..ccusesmeresecees RAE AVISO ag 
113º Dulcinéa Cardoso Alves (Jahú F. "0. Vo iéio a din ás rt 
114º Rosinha de Souza (Carioca S. C.)..eseneseeees 36 
115º Olga Lima (Guanabara F. C. )esccorce ses so 010 34 
116º Adolphina Miranda (S. O. Caveira)...esrssecor 3 
117º Dulce Jeanini (S. C. Caveira) ....cesencersas sa 
118º Eugenia Cardoso Santos (Fumaça P, C.)...... 31 
119º Marcilia Marins (Combinado Victoria Régia)... 31 
120º Helena Jesus (Combinado Uruguayo)...... UI 29 
121º Dolores T. Velludo (Senador Euzebio F. C.)... 28 
122º Martha da Cunha Menezes (Combinado Kolinos) 25 
123º Nadyr da Costa Lira (Estudantes F. C.)...... 25 
124º Iva Magalhães (Cu, ibinado Porque Choras Pa- 
IDACO) à q o essas RES IGT 25 
125º vyanio de Freitas (s. Cc. “Marangã) ..ceemseeas 24 | 
| 126” Laura Nogueira (Villas Boas F. C.)....ssenvoou 22 
127º Eugenia Silva Santos (Covança FP, C.),ccrsesa 19 | 
128º Alayde da Silva (S, O. Cocotá). ....esenosnuseso 19 
129º Galdina Bastos (5, C. Paris Modelo) .....vresa 19 
130º Ultramarina de Almeida Guimarães (Combina- 
do Guimarães) . .« ceorsnencosennticanecons 18 
131º Olga Barbosa da Sllva (S. C. Cocotá) . RAS 18 
132º Elza da Conceição Lourenço (Major Rego F. c) 18 
133º Alvarina Machado Baroni (S. C. Bom Jardim) 16 
134º Leopoldina Santos (Royal F. C.)...esuusnensrro 15 
ne Amelia de Oliveira (Infantil RPM as ioieraisa 15 
20.086 
12.010 
11.965 
11.817 
10.695 
8.429 | É 
4,191 
3.608 
2.826 
2.654 
2.461 
2.156 
2.078 
1.519 
1.376 
1.300 
1.219 
1.199 
1.097 
1.052 
1.008 
g0r| E 
mo] R 
692 | B& 
671 | & 
631 
557 
585 | É 
582 | E 
500 
542 
524 | cã ne a) PRE 
510 | Senhorita Florinda Scudiere, graciosa candidata do valente 
457 S. O. Rio de Janeiro 
442 | 136º Margarida Tavares (8. C. Sympathia) .,scssas 11 
405 | 137º Celina Manier (Leopoldina Railway) ....ccseua 10 
402 | 138º Maria Ribeiro Goncalves (Penha À, C.)..ccos 10 
375 | 139º Hercilia Conceição (S. C. Mello nine) PERO 8 
358 | 140º Noemia Silva (S. C. Caveira) .......u.s PIS ki) 
351 | 141º Anthelica Pantaleão (Rio Paulistano F. “c. ASSIS 6 
337 | 142º Lourdes C. Junot (Getulio Vargas 8, 0.)....vso 6 
332 | 143º Dagmar Santoro (Alliados F. C.)....ccsereesa 6 
330 | 144º Guiomar Pedrosa (Ypiranga P. C.),..enseseees a) 
203 | 145º Aurora Carneiro (Macau F. C.)......crecmenre 6 
259 | 146º Maria de Lourdes A. Rello (Rubro Negro F. C.) 5 
25u | 147º Elia Mecia Vasconcellos (Expresso Federal A. C,) 5 
240 , 148º Georgina do Amaral (Torres Homem F. C.).., 5 
23) | 149º Zulmira Marques (Saudade do Amor F. C.)... a 
225 | 150º Ermelinda Caruso (A. A. Fereira Carneiro) .. 4 
223 | 151º Yolanda Barbosa (Torres Homem PF. C.)....... 4 
210 | 152º Zulmira C, dos Santos (Rubro Negro F. C).. 4 
147 | 153º Odette Magnavita (Rubro Negro FP, C.)...... E + 
188 | 154º Tracilda Assumpção (Piedade PF. 0,)..... eds 4 
182 | 155º Elisa Marques (Botija F. C.) .....cccroes SI 3 
175 | 156º Alzira CO. Santos (Rubro Negro F. C.)J....cees 3 
16 | 157" Hansa Paulsen (S. C. Casas Pernambucanas) . 3 
153 | 158” Ebelarda Muller (S. C. Casas Pernambucanas) 3 
1409 | 159º Jacy de Aguiar (Ramos A, C.)......ccsereues 2 
149 | 160º Yára da Costa Mendes (S. C. Bola Preta) ..... 2 
14% | 161º Nameca Alves David (A. C. Vera Cruz) o 2 
134 | 162º Angelina Alves da Silva (A. C. Véra Cruz), 2 
132 | 163º Iracema Barbosa (Torres Homem F. C.)....., 2 
124 | 164” Marinha de Almeida Paiva (S. C. 5 de Julho) . 2 
121 | 165º Nadia da Costa Lima (Estudantes PF. C.) .... & 
120 | 166º Cecilia Alves (Em Cima da Hora F. C.)...... 1 
119 | 167” Romana Pelluci (Cembinado S. Therezinha) .. 1 
io 168" Lydia Maria Ferreira (S. C. Cinco de Outubro) 1 
115 
ei Diariamente publicaremos , quartas e sextas-feiras. és de- 
um coupon, o qual contém a : 
108. | nome da candidata: nome do sesete horas em nossa reda 
198 | club a que pertence s o assi- | (São, com a presença de to- 
105 |gnatura do votante. dos os interessados. 
100 eis 
RA à essa eleição poderão cor-| Independente de um rico 
correr os clubs pertencentes às E id lo DIA 
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do sport menor outros pre- 
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é rainha, eleita como às prin- 
Opportunamente dare- | 


relação | 


rainha 


que será a primeira collocada 
as segunda. ter- 
quarto o quinta collo- 
consideradas 
princezas do sporé menor. 
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Os trabalhos, como sempre succede, serão fiscalizados pelos sediado 
tantes das concurrentes ao interessante e renhido um 
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com um bello objectivo 


O que disse ao DIARIO DE NOTICIAS o sports- 
man grophico, sr. Monoel Lourenço de Magalhães 


Desejosos de saber a fórma 
pratica de auxiliar os graphi- 
cos que estão desempregados 
em virtude dos acontecimentos 
de 24 de outubro, procuramos 
ouvir o sr, Manoel Lourenço 
de Magalhães, que lançou a 
idéa da realização de uma 
grande festa sportiva em fa- 
vor daquelles, sobre o que se 
pensa e conhece dos que es- 
tão desempregados, como se 
realizará, a festa sportiva e 
como se prestará o auxilio 
pretendido. 

Sobre isto disse-nos o 
Magalhães: 

— São oito os diarios que 
cstão paralyzados. Está ve- 
corrido um mez depois do dia 
molvidavel e neste espaço de 
tempo apenas dois diarios re- 
encetaram a publicação. Co- 
mo v. não ignora, os que co- 
mo eu estão hoje desempre- 
gados nada tinham que ver 
com q roientação politica dos 
jornaes onde trabalhavamos. 


SI, 


Os homens que constituem a | 
trabalhadores de | 


classe dos 
| jornaes sejam intellectuaes ou 
sejam manuaes — com exce- 
pções rarissimas, para traba- 
lharem não procuraram sa- 
ber se o jornal é grego ou 
troyano. 

As orientações políticas são 

tão varias... Illustres jorna- 
listas, que hoje são pró-ho- 
mens da Republica, passaram 
pelas redacções de muitos dos 
jornaes destroçados pela Re- 
volução. Curioso é notar, men 
prezado collega, que a maioria 
dos companheiros que agora 
curtem as mais  amar- 
gas necessidades eram sym- 
pathizantes acerrimos da cau- 
sa que, victoriosa, culminou 
em 24 de outubro e incorporou 
todos os que trabalhavam 
naquelles jornaes à já volu- 
mosa massa dos homens sem 
trabalho 


— Quantos homens de jor- 
nal v. calcula que estão com- 
pletamente desempregados? 

— Completamente desem- 
pregados, de trezentos a qua- 
trocentos, sem exaggero, com-= 
prehendendo redactores, re- 
porters, compositores-tyopagr 
porteres, compositores-typo- 
graphos, linotypistas, reviso- 
res, mecanicos, pessoal de im- 
pressão, archivo, continuos. 

serventes. 


O numero de desemprega- 
dos não é maior, porque, co- 
mo v, sabe, a industria da im- 
prensa e o jornalismo entre 
nós ainda tem muito de im- 
provisão. Como com facilida- 
de se verifica, actualmente, 
dos companheiros de reda- 
cção dos jornaes que suspeim= 
deram a publicação menos da 
quarta parte toi que ficou 
completamente desempregado. 
Porque o emptrsgo na redacção 
é quasi sempre um achego ou 
ponto de ligação para uma si- 
tuação melhor. O contrario 
disto é o que se constata en- 
tre os demais trabalhadores 
de jornaes, que estão desem- 
pregados. Delles duas terças 
partes senão mais estão des- 
collocados completamente, e 
dentre os que estão trabalhan- 
do, alguns têm a sua occu= 
pação mesmo em differentes 
mistéres nos jornaes da si- 
tuação. Porque não sendo os 
ordenados e salarios ganhus 
sufficientes para a subsis- 
tencia dos que trabalham cet- 
ta parte desdobra a sua acti- 
vidade em dois jornaes. Entre 
os periodicos que suspenderam 
a publicação ha alguns com 
quasi meio seculo de existen- 
[ cia, trabalhando nelles velhos 
companheiros, com mais de 








trinta e quarenta annos de 
serviço que hoje, encanecidos, 
já cansados, estão, por isso 
mesmo, condemnados à mais 
negra miseria, porque  nin- 
guem os quererá como em- 
pregados! 

— Que me diz v. 
mente do festival? 

— Pretendo juntamente com 
os mais destacados elementos 
da imprensa que actuam as- 
signaladamente na vida spor- 
tiva carioca interessar a po- 
pulação desta cidade. que ja- 
mais nega o seu apoio as cail- 
sas justas e sympathicas -- 
como a dos trabalhadores de 
jornal desempregados — in- 
teressar na realização de uma 
festa sportiva attrahente. pa- 
ra a qual já se encontram em 
entendimentos aqueles chro- 
|nistas, que produza uma ren- 
| da larga, com a qual se au- 
|xilie pecuniariamente os que 
estão totalmente desemprega- 


propria- 


| dos, sem distineção de classe. 
Como v. sabe na necessi- 
dado todos somos iguães. O 


estomago de um grande ho- 
nem tem as mesmas neces- 
stdados do de um pobre diabo 
“Assim, apurado q venda do 





festa ella será recolhida a um 
banco, por uma emissão 
escolmda entre os companhei- 
ros que estão à frente deste 
movimento de solidariedade, e 
será solicitada a relação dos 
companheiros desempregados, 
aos gerentes e chefes de ser= 
viço dos jornaes que suspen= 
deram a publicação, E então 
em dias e local previamente 
annunciados, a commissão irá 
distribuindo auxilio do pros 
ducto grangciado com a festa. 

Penso, porém, que o auxilio 
não pode se limitar somente 
ao resultado da festa, Deve- 





O sportman graphico Manoel 
Lourenço de Magalhães, que 
lançou a idéa do festival e de 
outros auxilios em favor dos 
trabalhadores de jornal des- 
empregados 


se cogitar de outros movimen= 
tos em beneficio dos compa= 
nheiros antes della, Estou 
certo que será muito bem aco= 
lhida a idéa de cada pessos 
que trabalha em jornal dar 
um dia, por mez, em favor 
dos companheiros, sem dis 
tincção de categorias, que es“ 
tão completamente desempres 
gados. 


Para tanto basta orpanizars 
se uma commissão. que sobre 
este assumpto se entenderá 
com os gerentes das emvresas 
jornalisticas em actlvidade, 
para se incumbiren do rece = 
bimento, mandando-se um 
memorial previamente a tos 
das as corporações de todos 
os jornaes, desde o redactor 
ao continuo, solicitando a sua 
contribuição, que se destinará 
a auxiliar os que estão des= 
emnregados, indistinctamente. 

Interessando-me com o 
maior devotamento pelo in- 
fortunio dos meus companhei= 
nheiros de todas as categos 
rias, não estou defendendo 
causa propria, norque tenho 
um emprego, felizmente. O 
que me imnelle a esta attitu-= 
de é um sentimento de soli= 
darledade, diref melhor, de 
meus companheiros, com al- 
runs dos quaes, diuturnamens 
te. militava — ha mais de 
trinta annos — de dia e de 
noite, sem nenhuma prence 
cunação mnolitica. anenas com 
um objectivo — o de cumprir 
e fazer cumprir o dever, 








Não se realizará, hoje, 

à noite, o encontro entre 

o Botafogo e o combi- 
nado gaucho 


Tendo a directoria do Botafogo 
F. C, feito sentir aos organizados 
res da fosta sportiva que so des 
via realizar hoje, à noite, no came 
po da rua General Severiano, 3 
impossibilidade da realização do 
jogo annunciado, por motivos per= 
feitamente justificaveis, como seja 
ter que defrontar o Vasco, domine 
go proximo em partida decisiva dú 
campeonato, o festival de hoje será 
realizado possivelmente em outrs 
data. 


AS ULTIMAS RESOLUÇÕES DA 
DIRECTORIA DO SERRANO A, €, 


Em reunião de directoria, vealta 
zada em 19 do corrente, foram reu 
sulvidos os seguintes ussumptos s 

1º — Nomear os sys. José Lopes 
Ferreira para procurador dos gos 
cios no encouruçado “Minas Gas 
yaes” e o sr. Sebastião Florinda 
para zelador do club; 

2º — suspender a joia de cinco 
mil réis e fixar a de tres mil réis 
até o dia 1º do janeiro, visto 
esenssez de trabalho; 

do — marcar a assemblén pars 
eleição da nova directoria para s 


dia 27 do corrente, às 19 horas e 
meia; 

1º — eliminar do quadro socinf 
os seguintes srs.: dusé Felicidade, 
José da Costa Peroiru, Lourival 
Tarree da Fonseca, Gilberto Du- 
rente Corimutu do Su, Pedro dosé 
dos Santos q Nemuzio de Morsce. 








la 








Considerando a grande inal | 
temporada, a direcção technica do Botafogo resolveu não mais realizar, hoje, conforme havia sido 











VEU UM “COMITÉ” DE NOTABILIDADES SPORTIVAS 
DA INGLATERRA 


As providencias tomadas para evitar futuras 





mystificações 





ALBLRIO ZORRILLA, celebre nadador argentino, conside- 
rado um dos melhores do mundo 


Em consequencia das irre- 
gularidades e das mystifica- 
ções que se tem feito, nos ul- 
timos annos, a respeito da 
travessia do canal da Man- 
cha, foi constituido na Ingla- 
terra, recentemente, um “Cow 
mité da Travessia da Man- 
cha”, o qual, depois de inves- 
tigações minuciosas, não ho- 
mologou, até agora, senão as 
onze travessias seguintes: 


Capitão M. Webb, da In- 
glaterra, em 21 horas e 45 mi- 
nutos, no anno de 1875, em- 
pregando o nado de peito (á 
la brasse). 


T. W. Burgess, da Inglater- 
ra, em 22 horas e 35 minutos, 
no anno de 1911, empregando 
o “over-arm" e o “á la 
brasse”. 


H. Sullivan, dos Estados 
Unidos, em 26 horas e 50 mi- 
nutos, no anno de 1923, em- 
pregando o estylo de peito (á 
la brasse). 


E. Tiraboschi, da Italia, em 
16 horas e 23 minutos, no an- 
no de 1923, nadando o “over- 
arm” e o “á la brasse”. 

C. Toth, dos Estados Unil- 
dos, em 16 horas e 58 minutos, 
em 1923, nadando o “trud- 
geon", 


Miss Ederle, dos Estados 
Unidos, em 14 horas e 30 mi. 
MDL ISSA ASS SA 


Club de Regatas Bo- 
queirão do Passeio 


Mais uma vez os rapazes do 
Grupo da Bola Verda comparece- 
rão às regatas cariocas, fretando 
o navio “Mocanguê”, que no pro- 
ximo domingo, 30, está presente & 
ultima regata do corrente anno, 
promovida pelo veterano Club de 
Regatas Jcarahy. 

Paru tal, a directoria do Grupo, 
por nosso intermedio, avisa aos 
seus associados e interessados, que 
deliberou o seguinte: 

Os associados do Grupo terão 
o ingresso com o recibo do 4º tri- 
mestre, Os interessados poderão 
cbter os convites na secretnria do 
club ou nas casas: Vieira Nunes, 
à Avenida Rio Branco 142; Fortes, 
à praça Tiradentes 13 ou Casa 
Odaléa, rua Uruguayana 49. A par- 
tida do “Mocanguê” será feita ás 
11 1/2 da manhã, na praça Servulo 
Dourado. As dansas a bordo serão 
impulsionadas pela excellente ban- 
da do Regimento Naval. 


SPORT CLUB PIRAQUARA 


Chamada de amadores 

A commissão de sports pede o 
comperecimento dos amadores 
ubaixo mencionados, no proximo 
domingo, 30 do corrente, na séde, 
às horas citadas, afim de parti- 
ciparem do festival do Combinado 
Independentes. 

2.º team (Alliados do Piraquara), 
ús 11 horas: 

Mocinho, Armindo e Victorino; 
Calafioso, Moacyr e Arnaldino; 
Simplício, Silva, Juvenal, Claudio é 
Ferreira, 

1.º team, ás 14 horas: 

Deoclecinno, Luiz e Mariuno; 
Catão, J. Mendes, Mario HH; João- 
zinho, Sebastião, Mirô, Octncílio e 
Mimi, cap, Reservas: todos os ama- 
dores não escalados, 

áviso — Todos os que faltarem 
sem justo motivo, serão punidos 
soverumente, Rio, 24-11-0350 — A 
commissão, 


nutos, no anno de 1926, em- 
pregando o “ecrawl”. 

Mrs. Corson, dos Estados 
Unidos, em 15 horas e 28 mi- 
nutos, no amno de 1928, com 
o “trudgeon”. 

E. H. Temme, da Inglater- 
ra, em 14 horas e 29 minutos, 
no anno de 1927, com o “trud- 
geon”, 

Miss I. Hawke, da Ingla- 
terra, em 19 horas e 16 minu- 
tos, no anno de 1928, com o 
“trudgeon" : 

Miss H. Sharp, da Inglater- 
ra, em 14 horas e 54 minntos, 
no anno de 1928, com o “trud- 
geon”, 

I. Helmy, do Egypto, em 23 
horas e 40 minutos, no anno 
de 1928, empregando tambem 
o “trudgeon”. 

Todas as demais tentativas, 
principalmente as do francez 
Michel, que bateria o record 
com 11 horas e 5 minutos, e 
do allemão Vierkotter, não fo- 
ram homologadas por esse 
comité, em que figuram va- 
rias notabilidades sportivas 
da Inglaterra, 

O record, até apora, está em 
poder do nadador inglez E. 
H. 'Tremme, que, em 1927, fez 
o percurso em 14 horas e 929 
minutos. Em seguida, vem a 
celebre nadadora americana 
miss Ederle, com 14 horas e 
30 minutos, em 1926. 


8, €C. PERSEVERANÇA x 8, €. 
CAVANELLAS 


Na aprazivel chacrinha do pri- 
meiro, sito á travessa Mugalhães 
Castro, 0, estação do Riachuclo, 
realizou-se domingo ultimo, peran. 
te grande e selecta assistencia, 
esse esperado encontro, 


O valoroso S, CG, Persevorança 
alcançou mais uma brilhante victo- 
ria, abatendo o seu forte adversa- 
rio pelo score de 2 x 1, depois de 
uma luta titanica, 


Nos jogos dos segundos teams 
tambem saiu vencedor o Perseve- 
rança por 2 x 1, depois de uma 
luta muito movimentada. 


Destacaram-se no team do 8, CG. 
Perseverança os seguintes elemen- 
tos: Jonas, o grande kegper jo- 
gou admiravelmente; Orlando, o 
popular ÔOba-dba, esteve simples- 
mente assombroso, foi a alma da 
defesa; Picareta nctuou discreta- 
mente; Aldemar assombrou na po- 
sição de center-half; Arnaldo, o 
querido Carrapato, tevo actuação 
impeccavel; João e Gilberto, que 
deram grande trabalho á defesa 
adversnria; Cecy, o mignon e ps- 
rigoso atacante, que mostrou mais 
uma vez quanto vale; Nelson e Or- 
mindo, que tiveram actuação des- 
tacada, 

Us teams do S, €C. Perseveran- 
ça estavam assim constituidos 4 

1º team — Jonas; Picareta e 
Orlando; Francisco, Aldemar e Ar- 
naido; João, Gilberto, Cecy, Nel- 
son e Ormindo, 

2º team — Armando; Vicente e 
Alvaro; Paulinho, Edison e Sylvio; 
Rogerio, Andinho, Seixas, Arman- 
do e Marinho. 

No jogo realizado pelu manha, 
entre o 3º team do Persevcrança 
e um combinado do Tijucu Tennis 
Club, saiu vencedor o 3º teum do 
Persoverança, por 6 x S, 











O GRUPO DA BOLA VERDE NAS 
REGATAS 

A directoria do Grupo da Bola 
Verde, por nosso intermedio, leva 
no conhecimento de todos os seus 
associndos e demais interessados 
que fretou o navio “Mocanguô” | 
para as regntas promovidas pelo | 
Club de Regatas Iearahy, as quaes 
serão realizadas no proximo dia 30, 
na enscada de Botafogo. 

Para esta festn a directoria com- 
munica a seus nssociados que te- 
rão ingresso com o recibo do 4º 
trimestre, acompanhado da respe- 
ctiva carteira. 

Os convidados terão ingresso 
com a apresentação de convites es- 
peciaes, que poderão ser encontra- 
dos na Casa Vieira Nunes, á Ave- 
nida Rio Branco, 142; Casa For- 
tes, praça Tiradentes, 13; Casa 
Odaléa, rua Uruguayana n. 49, ou 
ainda na secretaria do grupo. 

Para abrilhantar n festa tocará 
a bordo a banda do Regimento 
Naval, 

| 


Sul America F.C. 


CONCURSO DE SYMPATHIA — 
RESULTADO DA ULTIMA APU- 
RAÇÃO — A SENHORITA RO- 

MANA PELLUCI NA LEADE- 

RANÇA 

Com o resultdo da ultima apu- 
ração procedida pela directoria, fi- 
curam assim classificadas as con- 
currentes no pleito de sympathia 
patrocinado pela directoria do re- 
ferido club: 


Votos 
1º logar — Romana Pelluci.. 447 
22º 0" — Alayde Alves ,. 434 
3º” — Hersilia Costa .. 369 
4º” — Evangelina Car- 
VAIHO: sa es oosgio! BAO 
5º” — Joanna da Con- 
ceição.. .« «. «» 2 
6º ?” — Edith dos Santos 209 
o” — Carmelinda Car- 
doso Borges.. ., 11 
8º *” — René Alves .. .. 2 
9º *” —Irgey de Car- 
VAMOS cessa 6 
10º ” — Carmen Garcia... 13 


O grande festival do 
America Suburbano 


F. Club 


“DIARIO DE NOTICIAS” 
HOMENAGEADO 

A directoria do valente America 
Suburbano F. C, promove para 
domingo, em sua magnifica praça 
de sports, um prandioso festival 
em homenagem ao DIARIO DE 
NOTICIAS, por nimin gentileza 
dos seus dirigentes, 

Programma: 

1º prova — As 11 horas — 
Combinado Arranca Grama x Com- 
binado Quebra-Tõco. 

2* prova — As 12 horas — In- 
fantil Camponeza x Infantil No- 
gueira, 

3º prova — As 13 horas — Os 
Onze da Virada F. CG. x Barreira 
FP. C. 

4º prova — /A's 14 horas — 1º 
Regimento de Cavalknria F. O, x 
Estrella do Deserto F. GC, 


5* prova — A's 15 horas — 
Royal F. CO, x Gaucha F, C, 
6* prova — Honra — A's 18 


horas -< Silva Campos F. CG. x 
Duro de Roer F, C, 
Pedimos aos clubs compareca- 


rem 15 minutos antes das respe- 
ctivas provas e prestarem contas, 


O GRANDIOSO FESTIVAL DO 
8. €. CAMPINHO 


E”, finalmente, domingo, que se 
realizará o grande festival do 
8. CG. Campinho, em seu campo, 
à rua Mendes de Aguiar n. 18, 
em Cascadura, estando assim or- 
ganizado o programma: 

Primeira parte ; 

1º prova — Infantil Liberdade x 
Infantil Morena, 

2* prova — Infantil Vasquinho 
x Infantil Alvi-Rubro, 

- 8º prova — Infantil Portella x 
Infantil Tres Irmãos. 
Segunda parte 

1º prova — Escopa x Brasileira, 

2º prova — Sudan x Nacional. 

% prova — Guanabara x Salda- 
nha da Gama, 

Haverá uma taça de sympathia 
para infantis e outra para adul- 
tos. 


O JACARE'PAGUA" A, €C. DER- 
ROTOU O S. € VALLIN POR 
2x0 
Em match amistoso, conforme 
annunciâmos, encontrarum-se, do- 
rua 
quadros 


ningo ultimo, no campo da 
Commendador Pinto, os 
representativos dos clubs acima. 

Como previramos, a luta des- 
pertou o mais vivo enthusiasmo e 
transcorreu brilhante, na 
cordialidade possivel, 

Na luta dos 2os. e 305. quadros 
a victoria sorriu para o Jacarépa- 
guá A. C,, pelos scores de 2 x 1 
em ambos, 

O jogo principal 

Sob a direcção de um associado 
do club local, entraram em cam- 
po para a disputa da principal 
prova os quadros rivnes, que obe- 
deciam ás seguintes organizações: 

Jacarépaguã — Ubyrajara; Nau- 
ta e Lourival; Moucyr, Ary cj 
Avelino; Sabino, Gallego, Nonjô, 
Jacaré e Batata. 

Vallin — Quininho; Olympio é 
Dolego; Itamar, Nenen e Augusto; 
Barroso, Miqguinha, França, Zezé e 
Carlito. 

A partida teve início ás 10 ho- 
ras, cabendo a enida nos locaes, 
que investem resolutos sobre o 
goal de Quininho, tendo este ul- 
timo se portado optimamente, de- 
fendendo vnlentemento o seu pos- 
to, 

Reagem os visitantes, entrada 
Ubyrajara em acção, pura deter 
forte tiro de Zezé, e, em perfeito 
equilibrio, prosegue o Jjoco, nos! 
dois tempos, vindo q finalizar con 
o murecido triumpho do club de! 
Floriuno, pelo seoro de 2 x 0), l 


maior 


A aa 


|- | Boqueirão do Passeio 





DIARIO DE NOTICIAS 


Brasil: 


respectivo campeonato. 





annunciado, o encontro com o combinado 


À TRAVESSIA DO CANAL DA MANCHA E O QUE RESO UMA VEHEMENTE DECLARAÇÃO DO 


3. C. BRASIL 


Recebemos hontem a seguinte nota official do S. €. 


“A directoria do S. C. Brasil torna publico o seu mais 
vehemente protesto contra o typo ou typos desclassifica- 
dos que, para fins inconfessaveis, levaram à distincta re- 
dacção do “Sport” ou qualquer de seus dignos redactores 
a noticia desprezivel e calumniosa de que associados deste 
club subornaram os players do Syrio-Libanez para que 
estes “entregassem” o jogo de domingo ultimo, 

O passado illibado deste club e o alto nivel moral de 
seus associados nunca desmentido, são a garantia de que 
taes processos, possivelmente do uso do portador ou por- 
tadores de tão repugnante noticia, jámais foram empre- 
gados por quem se abriga à sombra do seu pavilhão tão 
digno e altivo como o que mais e seja. 

O score da partida, 5 x 4, e o modo renhido por que 
ella foi disputada até o'final e a violencia do jogo posto 
em pratica pela defesa do Syrio, para intimidar os ata- 
cantes deste club, o que foi testemunhado por todos os 
representantes da imprensa e quantos se achavam no 
campo do S. Christovão, provam á saciedade a vilissima 
mentira desses pretensos boatos que não passaram da fal- 
ta de idoneidade moral do seu autor. 

Quanto à eliminatoria de football, o Sport Club Bra- 
sil sabe muito bem que, pelas leis da Amea e por seus di- 
reitos e deveres nenhuma lhe poderá ser imposta este anno, 
muito embora venha a se collocar em ultimo logar no 


O Sport Club Brasil faz este protesto por se tratar de 
publicação num jornal que muito lhe merece como seja 
o “Sport” e ainda ter como redactor-chefe a brilhante fi- 
gura do illustre sportman dr. J. de Oliveira Santos.” 


mei 


responsabilidade que o seu team tem 










































À reunião de demingo proximo, no 
Hiprodromo Brasileiro 


Classicos «Alfredo Santos» e «Jockey 
Club de Montevidéo» 


Do magnifico programma, 
da proxima corrida do Jockey 
Club constam dois interes- 
santes classicos: “Alfredo 
Bantos” e “Jockey Club de 
Montevidéo”. 

No primeiro, o crack da tur- 
ma de nacionaes de 3 annos, 
Leviathan, vae enfrentar Blue 
Star, cujos progressos são no- 
taveis e vae demonstrando 
ser animal de fundo; Valente, 
um potro de valor, mão grado 
o seu fracasso total na pista 
do Itamaraty e mais Valense 
e o cstreante Vagalume. A dis- 
tancia é de 1800 mts. e Blue 


Star parece ter sufficiente 
“stamma” para abordar os 
tiros longos. 


O segundo classico, o Joc- 
key Club de Montevidéo, terá 
como concurrentes Coronel 
Eugenio 58 kilos; Vulcain, 57: 
D. João, 55; Flutter, 50 e Mid- 
dle West, 50, : 

Vulcain foi derrotado do- 
mingo passado pélo velho mas 
cada vez melhor Pons, derro- 
ta honrosa incontestavelmen- 
te, Agora o filho de Blink vae 
correr melhor. Os seus adver: » 
rios mais perigosos são Coro- 
nel Eugenio e D, João. espe- 
cialmente este se for corrido 
normalmente e não para fa- 
zer “serviço”, 

Mas ha outros pareos ma- 
gnificos e que promettem fi- 
naes de sensação, como sejam 
os premios “Taciturno”, em 
1800 metros, no qual Zeppelin 
e Tuvuty vão se encontrar 
com Donata, Uadi, Andes, Ul- 
tramar, Caruaru”, X. Ralo e 
Vichy, todos com bastante 
chance; os premios: “Ufano” 
“Congo-Franco” e “Bruce”, 
estão tambem  esplendida- 
mente organizados. 

O programma está organi- 
zado da seguinte maneira: , 

1º pareo — VERSAILLES — 
1.500 metros — 5:000$ e 1:000$: 


Kilos 
d==] UMES o isa sos é 
2 to Cermania . ccsvuis B 


(3 :Gracão.. q coco a é “Bá 
3 (4 Panthera . à cuccc BR 
RO PILASE queetaia E ES Bá 
4 (6 Ventania é CHE. OO mp 52 
(* Vagulume ; = ésco BA 
2º pargo — SEM RUMO — 1.600 
metros — 4:0008 e 8003000 : 
Kilos 
| 4) Lombardo sds.» Bê 
té Gaucho dis a viscoso SB 


E TO ATOS or prrere eras 4 OR 
(4 Prestigioso “asa 50 
O (O Pablo s si voa » = :66 


(q Mirixica lu zsãs Há 


(7 Momando » esxorecr o q BO 
d (6 UEACÃO Gis o acc é NA 
(O “HAVQnk- oro a andioa q ME 


8º pareo — CLASSICO A, SAN- 
TOS — 1,800 metros — 10:000% o 
2:0008000 : 


Kilos 
Leviuthan ; « coco o 0 
BVS Stars  aveeib 54 


Valente . 

Vagalume , cvs 50 
Valencia > cnelgis go 49 
4º pareo — UFANO — 1.750 me- 
tros — 4:000$ e 8003000 : 


53 


om Sto as 


&.0 & BU 
... 


Kilos 
(7º Seuakim!o & sie a o BE 
À CO Doo canada bd q o H6 
CO Plagb o » exis mo 0) 
(8; JQUCA s sijarelo e 6 é 48 
2 (4 Mystificador . . +... 6 
(6 Ten Servico. «e wo Bl 
EO: BpRAS a o aunii o é 6 1D9 
3 67 Lazrep. PRA 4 
(Bs Bopeuro 7 Sioiis o - 50 
(o Morentiha +. cc. O 
É (ID Wunehhdl So cio a o o 


o Florida. 


| 


5º pareo — CONGO-FRANCO — 
1,600 metros — 4:000$ e 8008000 : 


Kilos 

1 ( 1 VUririri. “0... 4 56 
(2 Alsaciano , «cc. 64 
2 (3 Brincador. «seca. Bá 
( 4 Cartier ,. ..... 54 
( 3 Valence e» 8; 66:10) ba 
SU ( 6 Velasquez. caca. Bá 
(7 Urubú .... "a. 51 
( 8 Valois “..... aa 52 

4 ( 9 Bozo. 2... nau. bd 
(10 Urubá ........ 61 


6º pareo — BRUCE — 1.600 mes 
tros — 4:0008 e BOUSU0O; 


Kilos 

6 1 DUTORE o caia Sd A a 51 
(2 DDR Neo e ara ár 53 
€ & Topics & cc cia BY 
2 ( 4 Josephus.cnvaca 57 
(5 DUNALA So 006 4 010 46 
( 6 RODIdO « auaiw O ais 58 
EO ARCA 1 A A O dos 
(3 Calopitios o e sos» 61 
Ç à Viola Dana .. a... 47 
4 (109 Xaréo va... ..w 67 
(11 Ultimatum. , coca Ud 


7º parco — 'TACITURNO — 1.300 
metros — 4:0005 e S004000 : 
Kilos 
EX MINA premia asa dna ss OS 
(2 ANÚtE Gee digo sk 58 
a(3 TUYUSY q 0 -0:6 end» bd 
(* Zebpelin;s à esocros 185 
3 (4 Caruarú , «cc. 56 
(o Donnta vos o quscoo OD 
TO IMMÊ pega à E aee bb 
(O rates REM Gs curar Tear SE 55 
(8 Ultramar ss cce. 55 
8º pareo — D. JOÃO — 1.800 
metros — 4:008 e 8008000 ; 
Kilos 
1—1 Campo Grande , +... 58 
HKA JAGO «iria u vcs Bi 
(3 BELATÉ alacs miece uy bz 
S(4 Ibericd ss ssa» “60 
to VSpRRANOS É Sim eae q há 
4 (8 DBGFRDo sro arm OD RR bo 
(1 Eriyolo 4 4 ans so 168 
9º premio — CLASSICO J, CGC. 
DE MONTEVIDEO — 2,800 mo- 
tros — 15:0008 e 3:000$000 : 


Kilos 
1 Coronel Eugenio , « .«.« 68 
2 Voultabis q é soneca 6 é 57 
8 DI JOÃO sas dates é “OD 
É “RMUMAL + o sivcoro 4 é é “DO 
6 Middle West ,«ucca 50 


GUILHERME GREME FALOU 
EM BUENOS AIRES... 


O jockey Guilherme Greme 
que poucas saudades deixou 
aqui e muito má reputação 
leva para a sua terra natal, 
ao chegar a Buenos Aires, dei- 
tou falação, 

Melhor fôra que o suspeitis- 
simo profissional tivesse Ti- 
cado calado, em vez de se fa- 
zer lembrado, assacando ver- 
dadeiras infamias contra o 
meio turfista brasileiro. 

Não merece Guilherme Gre- 
me a honra de um desmenti- 
do e os proprios argentinos, 
que já o conhecem, sabem o 
valor das suas palavras. 

E não será meia duzia de 
aleivosias que irão abalar us 
laços de amisade que unem 
os turímen argentinos e bra- 
sileiros, tanto mais quanto o 
intrigante é um jockey, en- 
volvido em conluios desho- 
nestos, factos apurados em 
Inquerito perfeitamente re- 
pular, com a plena confissão 
dos seus delictos, 

E basta, que o mais, é gas- 
tar cêra com ruim defunto. 


O ESTREIANTE DE DO- 
MINGO 


O potro Vagalume que está 
inseripto no premjo “Versal- 
les” e confirmou a inseripção 
no clasico “Alfredo Santos” 
é filho de Thermogéne e Na- 
dine, nascido em 18 de se- 
tembro de 1927 no Haras do 
sr, Linneu de Paula Machado. 


54, E" irmão de Tenebreuse e Su- 
511 cury, 











constituido de jogadores gaúchos 


Combinado Indepen- 
dentes 


O combinado acima levará a ef- 
feito no proximo dia 80 do cor- 
rente, no campo do S, GC. Pira- 
quara, sito á rua João Alves sjn, 
em Realengo, um attrahente festi- 
val sportivo em homenagem ás 
gentis amadoras do mesmo e em 
beneficio de seus cofres sociaes, 
O programms, que está sendo con- 
feciongdo a capricho, consta de 
clubs de valor no sport pequeno, 
taes como: Combinado Extra da 
Fabrica de Cartuchos, Combinado 
Selecta, Triangulo A, C., S, GC. São 
Francisco de Assis, C. A, Bahia- 
no e outros. Devemos salientar a 
prova principal que será travada 
entre as equipes do S, CG. Bôa 
Esperança e S. O, Piraquara, am- 
bas possuidoras de elementos de 
destaque, proporcionará grande 
exito para essa festa, 

Breve daremos o programma, 

Aviso 

Pedimos aos clubs concurrentes 
ao nosso festival a realizar-se no 
dia 30 do corrente, a fineza de 


"comparecerem 15 minutos antes de 


sua prova, assim como prestarem 
contas das tombolas em enveloppes + 
fechados, E tambem previne aos 
seus co-irmãos que aceita convi- 
tes para disputar provas finaes e 
semi-finnes de festivaes, devendo 
toda correspondencia ser dirigida 
para a rua Olindina n.º 2 (armazem 
Sto. Antonio), ou para a rua dr. 
Lessa n.º 162, Renlongo, 

Nota — Não se aceitam outras 
provas, senio as que estão men- 
cionadas acima, 


O ONZE DE JUNHO F. C, IM- 
POSSIBILITADO DE TOMAR 
PARTE NO FESTIVAL DOS 

ALLIADOS DO JEQUIA* 
FOOTBALL CLUB - 


Por motivo de força maior, não 
tomarão parte no festival dos 4l- 
liados de Jequiá F, O. os 11 cracks 
que formam o tradicional quadro 
representativo do 11 de Junho F, 
C., em 14 de dezembro, 

Lastimamos bastante a ausencia 
do querido club de Bangú, que, as- 
sim, so acha impossibilitado de 
abrilhantar a referida festa. 


O PROXIMO FESTIVAL DOS 
ONZE CORAÇÕES F, €. 


Será renlizsado brovemente, em 
Bangú, o graude festival sporti- 
vo promovido pelo novel Onze Co- 
rações FP, C, Promette revestir- 
se de grunde enthusiasmo, taes ns 
provas; distinguindo-se a de hon- 
ra. Breve daremos publicidade do 
programma, 


O BOTAFOGO SUBURBANO EM- 
PATOU COM O FIGUEIRA 


No campo do Botníogo Suburba- 
no, em Tury-Ássu”, encontraram-se 
domingo ultimo os quadros repre» 
sentativos dos clubs acima, em 
continuação no campeonato da As- 
socinção Suburbana, 

Não houvo vencedores nem ven- 
cidos, tendo accusado o “placard” 
o seguinte resultado: 

Botafogo Suburbano — 25 

Figueira — 2, 

Ao ter o juiz assignalado, num 
avanço dos visitantes, um impedi- 
mento, o jogo se paralysou por 
instantes, tendo, nessa cceasião, 
entrado em campo o o sr, Samuel 
Levy, quo interveio, desautorando 
a decisão do juiz. 

Sem commentarios! 

Nos 2ºº quadros verificou-se um 
honroso empate de 2x2. 

A luta principal feriu-se sob 
a direcção do sr. Antenor de Car. 
valho, do S. CG Campinho, que 
actuou discretamente, procurando 
acertar, 


PING-PONG 


TAÇA FRANCISCO VILLAS 
BOAS 


Fallecimento desse grande 
sportman 
Repercutiu dolorosamentc 8 no- 
ticia do fallecimento do sportmen 
Francisco Villas Boas, presidente 
do Gymnasio Portuguez e associa- 
do do America F. C, 


No meio do ping-pong carioca 
o nome desse inesquecivel sport- 
men tambem ficará gravado por 
tempo infinito, pois que o club 
que passou pelo rude golpe de 
perder seu presidente está, pre- 
sentemente, organizando um tor- 
neio de ping-pon, para disputa da 
“Taça Francisco Villos Boas”, 
como uma homenagem ao illustre 
senhor, 


A MEDALHA DO CAMPEÃO 
CARIOCA 


A medalha de ouro que o Club 
Gymnastico Portuguez vae entre- 
gar ao campeão carioca de ping- 
pong (individual), sr. Nelson Soa- 
res, do 8. C, Antaretica, ficou 
para ser entregue por occasião do 
encontro amistoso entre os gre- 
mios acima «ue, por motivo do 
fallecimento do sr, Francisco Vil- 
lus Boas, foi transferido pura o 
proximo dia 18 de dezembro, quin- 
ta-feira, no séde do Gymnastico 
Portuguez, 


PINDOBA INSCREVEU-SE PELO 
GYMNASTICO 


Agenor Ignacio Dagne (Pindo- 
ba), assignou sua inscripção pelo 
Club Gymnastico Portuguez, para 
defender nº côres do mesmo no 
proximo torneio de ping-pong, em 
disputa da valiosa e linda “Taça 
Francisco Villas Boas”, 


A GRANDE REUNIÃO DO DIA 
15 DE DEZEMBRO 


Será na noite de 16 de dezem- 
bro que se reunirão, na séde do 
Club Gymnastico Portuguez, todos 
os representantes dos clube que 
vão tomar parte no torneio de 
ping-pong, promovido pelo referi- 
do club e em disputa da “Taça 
Francisco Villas Boas”. 

Nessn reunião será escolhido o 
director technico que dirigirá o 
referido torneio, bem como serão 
discutidos e approvadas us re- 
eras de ping-pong a serem ado 
ptadas, 


sobre os 





































"Quarta-feira, 26 de Novembro de 1930 


hombros, neste final de 














À disgula do campeonato uropeu de 
peso melo-medio 


O campeão francez dessa categoria não foi mais 
feliz que o seu collega de peso leve - Vuillamy 


Lite 
Eeferh 









“rr 


Uma bella phase da peleja entre Raphael e Roth, em disputa 
do campeonato enropeu de pcso meio-mégio 

A pequena Belpica vem, ultima- O combate, que se compunha 
mente, se impondo de uma ma-| do quinze rounds, conseguiu des 
neira notavel & grande França, | pertar muito interesse, e o seu 
no terreno do box, conjunto agradou plenamente. 

Ella possuo actualmente opti-|, Após um começo um tanto len- 
mos boxadorcs. Primeiro foi a|t os lutadores só começaram a 
derrota que o seu campeão Sybille | 3º empenhar seriamente no sexto 
iníligiu o Vuillany, na luta em| found, a partir do qual a luta 
que este pretendeu arrebatar-lhe | APresentou um aspecto de grande 
o titulo de compeão da Europa de | encarniçamento. A victoria, foi, 
sua categoria, e de cuja pugna afinal, concedida ao melhor, que, 
demos detalhada noticia; e agora | Nº emtanto, só a obteve por mui- 


: to pequena  murgem, pois na 
— segundo informes que temos | oemputação do total dos boletins 
-- coube ao seu outro campeão, 


| dos juizes, observou-se que Roth, 
e que tambem o é da Europa, des-| Linha obtido 899 pontos contra 
iludir mais uma francez que nu- 


| 852 de Raphael, o que dá uma 
tria a esperança de levar para seu | média de 15 pontos para cada 
puiz, este ultimo titulo. 


juiz, o que demonstra que a 

De facto. Aimé Raphael, cam- actunção deste ultimo ir devs 

peão francez de peso melo-medio,, ter sido inbito aquen! da do oque 

dirigiu-se n Bruxellas, onde en- tro, à quul tulvez thivesse utá su- 
controu-se com o belga Roth, em 


O perado, se um ferimento em sua 
disputa do titulo que esto man-| mão díreitn não tivesse impedido 
tem, de campeão europeu de sua 


: o seu emprego durante uma parte 
categoria, do mateh, 


A regata final da tem-/Como são muitos... lu- 


Lemos no “Grafico”, de Buenos 
Aires, o seguinte topico, que bem 
demonstra a quanto têm que se 
sujeitar os jovens pugilistas que 
se dirigem á America do Norte 
pura tentar fortuna: 

“Agora que voltam dos Estados 
Unidos varios rapazes que para lá 
partiram ha um anno para tentar 
n sorte, é bom consignar-se as res 
ferencias que elles proprios se en= 
carregaram de transmittir-nos, 

Já se sabe a indifferença que 
tem os promotores americanos por 
tudo que signifique "“South-Amés 
rica” e tambem não se Ignora com 
quanta lastima olham os profissios 
naes que se dirigem a elles na es= 
perança de que facilitem a ascene 
são que aspiram; porém, o que 
não se sabia, pelo menos até eme 
tão, era que os organizadores de 
Niva York se vêm obrigados u 
rechassar o offerecimento dos que 
querem intervir gratis nos espe- 
ctaculos que promovem, simples= 
mente porque são muitos os que 
se offerecem em analogar condis 
ções. E por que ? Porque os pro= 
fissionaes do mundo Inteiro, ape 
nas desembarcados em Niva York, 
procuram merecer a honra de um 
combate, ainda que á custa de ne- 
nhuma recompensa, 

E', se assim o designarmos, um 
sacrificio a que so impõem os ine 
teressados afim de abrir caminho 
e a que nenhum póde esquivar-se 
quando o estimula o proposito de 
“descobrir-se” naquella enorme ci- 
dade onde existem pelo menos dey 
mil pugilistas, dos quaes, apenas, 
uns 500, ou pouco mais, actuam 
regularmente, 

E', pois, uma “sorte” de que 
gosam Os promotores americanos, 


RIO DE JANEIRO F. €, 


Assemblén geral em segunda & 
ultima convocação 


De ordem do presidento dg 
junta governativa, convido os srs, 
associados para a assembléa que 
será realizada no proximo dia 27, 
do corrente, para serem resolvi= 
dos diversos assumptos sociaes, 
que se tornam urgentes no mos 
mento. 

Communico que os recibos dó 
corrente mez estão em poder da 
sr, Francisco Linhares, que pos 
dorá ser procurado a qualquer 
hora do dia, em sua residencia. 

Raul Oppenheimer, secretario 
da Junta Governativa. 


O COMBINADO IDEAL NO FES: 


Estamos: na semana da regata 
final da estação regional do remo. 

Como é sabido, esse certamen é 
promovido pelo valoroso G, R, Ica- 
rahy e realizar-se-á no proximo 
domingo, na enseada de Botnfogo, 
sob os auspícios da Federação Bra- 
sileira do Romo. 

A despeito de não ser das mais 
concorridas, a regata icarahyense 
promette um excellente desenrolar, 
havendo alguns pareos, mosmo, que 
são aguardados com vivo interes- 
se, pelas bellas contendas que vão 
offerecer, 

As provas classicas e os pareos 
de honra são os que mais pren- 
dem a attenção dos afficionados e 
devcq resultar brilhantes, 

Hojo a directoria da Federação 
deverá approvar o programma da 
grande regata que, tudo faz crêr, 
encerrará com exito a estação do 
nosso rowing. 


Muito custou a Al. 
Brown chegar ao 
campeonato mundi: " 


O que mais surprehendao em Al 
Brow, o boxador negro, campeão 
mundial de peso 3º gnllo, é o for- 
midavel contraste que existo entro 
seu caracter geralmente alegre, um 
tanto infantil mesmo e o aspecto 
“erio e grave que adopta quando 
se trata de coisas de sua profis- 
são. 

Assim, como o homem parece le- 
viano e francamente despreoceupa- 
do dos actos da vida corrente, o 
encontrámos applicado e reflecti- 
do em seu preparo nos dias qua 
precedem a uma grande peleja, 

Diariamente podemos vel-o nos 
locaes de treinamento, realizando 
o trabalho mais tenaz que se pos- 
sa imaginar, e ante este trabalho, 
apparentemente estafante, chegá- 
mos a nos assombrar do que a sua 
estructura, á primeira vista, tão 
delicada o tão debil, seja capaz de 
uma resistencia tão grande, 

Mas o facto é que, sendo daquel- 
les que já conheceram as vanta- 
gens do triumpho, é tambem dos 
que não desejum retroceder em 
sua carreira. De tal modo tomou 
gosto pela vida e pelas satisfações 
que ella proporciona, que não 
quer arriscar-se à obrigação even- 
tual de reduzir os seus appetites, 
E é isto que cria e augmenta a 
suu força de vontade e a torna in- 
quebrantavel, 

— Muito me custom — diz elle 
— chegar no campeonato mundial 
para que deixe de fazer todo 0/2. c NU 
possível para conservar-mo nelle, TVAL DO 8. €. PORTUENSE 
Se não estivesse perfeitamente) O vuloroso Combinado Ideal, 
certo de conservar o meu titulo, gentilmente convidulo, tomunrá par- 
começaria por não pol-o em jogo.| (é nO, festival aportito que, o 5 
Desde o momento en que me vi- dé dezembro proximo, onde de- 
rem entrar em combate, é porque 


vora enfrentar o forto quadro da 
ms sinto cepuz de ganhalo, Officinas de Machinas F. €, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


ECONOMIA- COMMERCIO - INDUSTRIA 


A QUESTÃO DO ALCOOL-MOTOR 


EDMUNDO SILVA JUNIOR. 
(ENGENHEIRO CIVIL) 


(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Ao DIARIO DE NOTICIAS coube um papel preponderante no 
triumpho do alcool-motor no Districto Federal, R 
Graças á esplendida “Semana do Alcool-Motor”, o problema foi 
focalizado de uma maneira definitiva c os primeiros resultados prati- 
cos foram obtidos. : ; 
Hoje, no Rio de Janeiro, mais de uma centena de automoveis quei- 
mam, exclusivamente, o carburante nacional. E 
O facto é auspícioso, mas, representa muito pouco em relação á 
solução total do problema. : 
Temos dito e por varins vezes repetido — o ponto capital é o da 
producção. O Brasil consome 600,000,000 de litros de gazolina c só 
“produz 80,000,000 de litros de alcool, Essa quantidade representa (de- 
duzido o consumo actual de alcool-motor) apenas o sufficiente para 
attender nos diversos usos do alcool, ; 
Como intensificar o consumo, se não ha producção sufficiente ? 
Em tempo, tivemos occasião de demonstrar as vantagens praticas 
na crinção de distillarias centrnes, concessão de favores és usinas exis- 
tentes, permittindo-lhes o reapparelhamento, aproveitamento das terras 
já saneadas no Valle de Macacú, etc, 
O assiimpto é complexo e relevante. Merece ser minudentemento 
explanado. À leitura de uma nota publicada neste jornal, em gua edi- 
ção de 20 do corrente, faz-nos voltar so nassumpto. 
Trata a referida nota dos resultados obtidos em Cuba com & intro- 
ducção de processos racionnes de irrigação por meio de poços tubula- 
res artesianos, nas culturas de canna de assucar, ; 
Augmentos formidaveis de 2, 8, 6 e 10 vezes na producção em peso 
e crescimento de 10 a 25 % na succharose, 
As cifras consignadas num relatorio sobre as ilhas de Java é Su- 
matra, relativo a 1926, são, igualmente, formidaveis, Só a “irrigação 
permittirá o augmento da producção do alcool em proporções a utten- 
der ás nossas necessidades de carburante, Na base actual de producção, 
seriam necessarias areas gigantescas para se cultivir canna sufficiente 
á producção que hoje 6 necessaria e que dentro de alguns annos será 
irrisoria, O alargamento illimitado das culturas não póde ser objecto 
de cogitações, 
O systema de transportes que seria necessario criar, a immobili- 
zação de capitaes decorrentes da nequisição de terras e da construcção 
de estradas, as despesas gernes elevadas — tudo, emfim, milita em fa- 
vor de uma organização intellizente de nosso parque cannavieiro na 
base da exploração intensiva do sólo. 
O Ministerio da Agricultura entregue hoje á competencia do gran- 
de Assis Brasil, estadista “doublé” 
cuidadosamente a questão, criando nos seus centros de cultura, servi- 
ços de demonstração das vantagens da irrigação racional. 
Campos possue uma excellente Estação Experimental entregue á 
direcção de technicos de comprovada competencin - 
Por que não fazer partir dahi esse movimento ? Napoleão dizia 
mais valer um “croquis” do que um tratado. 
Uma prova pratica para demonstrações, valeria mais do que toda 
uma bibliotheca. O ngricnltor nacional, aliás nesse particular digno 


companheiro dos agricultores de todas as partes do mundo, tem horror 
ás novidades, E 


de agricultor, deveria examinar 


preciso apresentar-lhe, em fórma conereta, exemplos 
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A Mala Postal Aerea fecha 


AMANHÃ e SEGUNDA. 
FEIRA para o SUL 


Herm. Stoltz & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO 66-74 — Telephone 4-6121 
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NORTE 


ABROPOSTALD — Victuriu, varavelias, Bahia, Macelô, Re- 
cite, Natal, Atrica Occldental, Marrocos e Europa. A mala fecha 
às lb horas de sabbudo, recebe correspondencia de ultima hora 
até às 12 noras flncommendas postaes stê ás IR horas da “espera 

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Ceravellas, Belmonte, 
Ilhéos, Bahia, Aracajú, Maceió, Recife, Parahyba e Natal, À 
mela fecha ás 18 horas da vespera da partida, 


SUL 


ABROPOSTALH — Santos, Hlorianopolis, Porto Alegre, Pe- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguny e Chile, A mala fecha és 
19 horas de soxta-feira, Encommendas postasy até ás 18 hores 

ide sexta-feira. 

BYNDICATO CONLUR — Santos, Puranuçguá, 8, Francisco, 

Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rlo Grande. 

4 maia fecha ás 48 horas da vespera da partida, 


Sab, 
..... 
PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 


NÁVIOS À ENTRAR E Á [toa o esaiss dd fo a 
SAIR HOJE no armazem n, 5 das docas do 
TRANSATLANTICOS Lloyd, 


SOUT, CROSS — Esperado de 
Buenos Aires ás 7 horas, são ás 
16 horas para or Estados Unidos, 
Atraca no armutem n, 18, 
KAWACHI MARU' — Salrá de 
noite do largo para o Japão, via 
Cap Town, 


JAMAIQUE — Esperando de Bue- 
nos Aires ás 12 horas, sáe de tarde 
pose a Europa. Atraca na praça 
auá, 


MARANGUAPE — Esperado de 
Belém e escalas, atraca no arma- 
zem n. 15. 

MIRANDA -— Esperado do La- 
guna e escalas, atraca no armazem 
n. 2 das docas do Lloyd, 


INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
MUNICAÇÃO -NESTA DATA 


AVILA STAR — Amaralina, 


CAP POLONIO — Victoria, 
CONTE VERDE — Victoria, 
DUILIO — Santas, 

FORMOSE — Victoria, 

GELRIA — Victoria, 

GEN. OSORIO — Amaralina, 
GEN, SAN MARTIN — Juncção, 
HIG. PRINCESS — Victoria, 
JAMAIQUE — Rio, 

L. MARQUES — Amaralina, 
MONTE SARMIENTO — Santos, 
SOUT, CROSS — Rio. 

WEST. WORLD — Victorin, 
ZEELANDIA — Florinnopolis, 


COSTEIROS 


ITASSUCÊ — Sairá do armazem 
n. 18 ás 10 horas, para João Pes. 
sda e escalas. 

ALM, ALEXANDRINO — Sairá 
do armazem n. 8 ás 12 horas para 
Santos. 

ITAPÉ — Sairá do armazem 13 
ás 15 horas para Porto Alegre e 
escalas, 

ODETTE*— Shirá de tarde do 
armazem n. 2 do! Cães do Porto, 
para Antonina e encalus, 
TUTOYA -— Esperado de Tu- 
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que o convençam, Urge concorrer de todas as maneiras para libertar o 
Brasil do jugo do combustivel estrangeiro, 

O carvão das jazidas de Santa Catharina e Rio Grande do Sul, os 
maravilhosos parques cannavieiros do Norte e do Centro têm um papel 
rolevante a representar na nossa independencia economica, 

E terminando relembremos o incisivo conceito de W. S. Murray: 
“O padrão de grandeza de uma nação é dado, nos tempos modernos, pe- 
la energia que utiliza,” 





CAMBIO 


RIO, 25 de novembro. há 
MERCADO PARALYSADO — 5 4 d, 


Ainda paralysado e sem modificação apreciavel nas taxas, encon- 
trâmos, hontem, o merecendo cambinl. O Banco do Brasil proseguiu nas 
mesmas condições dos dins anteriores, isto é, attendendo a 5 ) d., para 
cobranças proprias e de bancos, comprando letras do coberturas a 
5 6/16 d. Os outros bancos não afíixaram tabellas, mantendo-se, assim, 
em expectativa, 

O mercado fechou calmo e sem interesse. 

As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes: 


90 d/v. a/v. 

Sobre Londres .. «e vo se muco O MW 6 13/64 
Libras; ce cod co cb do av ivo 4bSTIA 455878 

zé Nova York .. ue e. q. e. 981420 98500 
Los Paris coco» vo vo 0% 00 00/04 $373 9375 
”* Alemanha .. oo be ou su vo > 28270 
e Suissa.. .. se e. e. ue eu met, 18850 
sy MUDO: seo 00 ad .. .. e» — ——m=d 8500 
» Hespanha, ... .. e. e. na eu Fa 1110 
Portugal. ... e. de cu uu eu ur 9430 
” Bruxellas, .. .. .. eu es ue Essas o 13330 
” Buenos Aires .. «q vv ve su EE 38050 
” Montevidéo 0 0. ue eu su su né T$TOO 





VALES OURO — Continuam 'com a mesma taxa de 5$100 por mil róis 


NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 


LONDRES, 25 de novembro. 
TAXA DE DESCONTOS 
Fechamento Anterior 

Banco da Inglaterra .. «e vs es en so es 3 % 3 2 
Banco da França.. .... vo cu eu uu tu us 2: Ye Go 2 Va G% 
Banco da ttalia.. .. e. e. ue us uu as sa 5 ya Ya 5 4 Ge 
Banco de Respanha, .. se ve vo vu o» vs 6 % o) Ga 
Banco da Allemanha,. .. ve cu vo uu vo õ % 5 % 
Em Londres, 3 mezes.. .. .. «e cc ve vu 2 3/16 2 3/16 
Em Nova York. 3 mezes, t/compra.. .. «« 2 %o 2 

Em Nova York, 3 mezes t/venda .. .. .. 1 %a 1% G% 


Londres, cambio s/Bruxcellas, á vista, libru 
Genova, cambio s/Londres, à vista, libra. 92.77 92.78 


Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra. 43.20 43.55 
Genova, cambio s/Paris, á vista, 100 Frs.. 75.06 75.06 
Lisboa, cambio s/Londres t/venda, £,, .. 89.00 89.00 
Lishoa, cambio s/Londres, t/compra, £. .. 98.75 98.75 
ABERTURA 

Hoje Fech. ant, 
S/Nova York, á vista, por libra,. «sus va 4.85 19/32 4,85 19/82 
S/Genova, à vista, por libra,. .. «use cs 92.77 92.78 
S/Madrid, à vista, por libra,. .. vs ve su 43.32 43,55 
S/Paris, à vista, por libra... .. ce ce ue ve 123.62 123,61 
S/Lisboa, à vista, por mil réis .. «. ve +» 108 3/16 108 Yu 
S/Berlim, á vista, por libra... .. «e es oo 20,96 34 20.37 
S8/Amsterdam, à vista, por florim .. se su 12,06 %% 12.06 4 
S/Berne, á vista, por libra .. .. .. «uu» 25.06 25.06 
S/Bruxellas, á vista, por libra., .. «. «« 34,83 % 34.88 W 

FECHAMENTO 

Hoje Fech. ant. 
S/Nova York, à vista, por libra,. .« es va 4.85 5 4.85 19/32 
S/Genova, à vista, por libra... .. wu «e se 92.77 92.78 
S/Madrid, é vista, por libra... .. «ovo vs 43.25 43.55 
S/Paris, é vista, por libra. .. cv co co oo 123,62 123.61 
S/Lisboa, á vista, por mil réis .. «vc» 108 3/16 108 U 
S/Berlim, á vista, por libra.. .. ce «e vs 20.36 4 20.37 
S/Amsterdam, à vista, por libra, .. «e = 12.05 4 12,06 % 
S/Berne, á vistu, por libra .. .. cc vv vs 25.06 MK 25.06 
S/Bruxellas, á vista, por libra .. .. «e «su 34.82 5% 34,83 34 

EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 25 de novembro. 
ABERTURA 

Hoje Foch. ant. 
S/Londres, telegraphica, por libra... «e se 4,85 55 4.85 9/16 
S/Paris, telegraphica, por franco .. se sa 3.92,87 8,92.87 
S/Genova, telegraphica, por lira, .. «sos 65.23.50 65.23.50 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. «us 11,12 11.21 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim, .. 40,25 40.24 
3/Berne, telegraphica, por franco .. .. ss 19.36 19,38 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. «wu 13,94 13.94 
S/Berlim, telegraphica, por marco, .. «su 28.85 23.88 

FECHAMENTO 

Hoje Fech. ant. 
S/Londres, telegraphica, por libre.. «, uu 4,85 0/18 ARE 0/16 
S/Paris, telegraphica, por franco .. «s «4 3.92.87 3,92.87 
S/Genova, telegraphica, por lira. .. «ses 5.23.50 5.23.50 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. «su 11.21 11.33 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim «. 40.24 40,29 
8/Berne, telegraphica, por franco .. .. ve 19.88 19,38 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco... ,.« 13.94 13,04 
S/Borlim, telegraphica. por marco.. .. «. 25.88 28,83 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 25 de novembro, 


Hoje Fech. ant. 
8/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda, 38 23/32 88 Sá 
S/Londres, taxa tel, por £ ouro, t/comp.. 88 % 38 11/16 

EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDÉO, 25 de novembro, 
: Hoje Fech. ant, 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda, 39 1/18 39 8/82 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp.. 39 W 89 5/92 


BOLSA 


RIO, 25 de novembro, 
MOVIMENTO DA BOLSA DE TITU) 


Sob um movimento muito fraco e com diversos pape.. condo opes 
rados em declinio, encontrámos, hontem, a Bolsa de Titulos, As apoli- 
ces que despertaram inais interesse foram as Federnes, “unicipaes, 
Geraes e Obrigações Ferrovisrias, Estas accusaram pequena brixo, Os 
outros títulos damos a seguir. 

Negocios hontem effectuados: 

APOLICES 


g Gernes, de 5008000, a 0 00 00 4 Eu ca 04 UE de uu ou 7308000 
1 Geral, de 5008000, a 27 00 CU nO ne cn e cu um se qu 7505000 
1 Geral, de 1:000$000, Acc. nu ue qu qu cu uu uu cu uu 7288000 
57 Geraes, de 1:000$000, A co cu cu 06 uu 00 0 04 d po eu 7253000 
49 Gernes, de 1:0008000, Dr ro ve ve no na nu a no su no 7328000 
10 Emprestimo de 1903, ao portador, a .« «sv. ve ss uu no 7505000 
185 Diversas Emissões, ao portador, à .. ». ve vs se se su 7138000 
23 Diversas Emissões, ao portador, & .. .. ce ve ue uu ua 7158000 
1 Diversas Emissões, no portador, de 1:0003000, a +. «. «» 7155000 
84 Diversas Emissões, ao portador, de 1:000$000, a .. «» vs T18$000 
45 Diversas Emissões, nominativas, à +» se ce ve as uv us 7258000 
202 Diversas Emissões, nominativas, À .. «. ve sz es ne ss 7205000 
70 Diversas Emissões, nominativas, Q +.» «e ce ve wu vo us 7288000 
197 Diversas Emissões, nomjnativas, à .. «ceu om vo no 7303000 
62 Diversas Emissões, nominativas, de 1:000$000, a.. «. ss 7308000 
1 Diversas Emissões, nominativas, de 200$000, à .. «e «» 7508000 
18 Municipaes, 1914, ao portador, a... .. .. cx vu se vo vo 1425000 
5 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. 3.204), a .. «e ve ss 1598000 
45 Municipaes, 7 %, no portador, (D, 2.339), a .. eu vs «s 162$000 
1 Municipaes, 8 %, no portador, (D, 2.003), u .. su vv es 1903000 
30 Municipnes, 8 %, no portador, (D. 1.933), à «e va vu eu 190$000 
4 Estado do Rio, 4 %,a ............... .. a...» 848000 
83 Estado do Rio, 4 Je, a .... .. uu co uu no ue nu uu uu au 87$000 
5 Estado do Rio, 4 o, Dc re re o CT UU OU 04 00 04 qu AB$000 
13 Obrigações Ferroviarias, (3.º E.), A «e ue cs ce so unos 9223000 
6 Obrigações Ferrovigrias, (2º E), A «e es uu vv ve ve ve 922$000 
22 Obrigações Ferroviarias, (1.º E), a .. ve vo ce vu cu es 922$000 
1 Obrigações Ferroviarias, (3.º E), a .. scene vo cs uu 9288000 
50 Obrigações Ferroviarias, (3,1 E), a se creo ue no usa» 9258000 
15:000$000, Obrigações do Thesouro, à «e vc co vs ve vo vs 965$000 
- ACÇÕES 
75 Banco do Brasil, a ,. e voce near or vo vo va au sa 4005000 
280 Bunco dos Funccionarios, A .. au ce vu ue vo co ao uu sa 508000 
100 Banco dos Funccionarios, n .. «ce so se no so so ss 04 51$000 
100 Docas de Santos. nominativas, a .. .e cerca ne pe ss 2508000 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 
LONDRES, 25 de novembro, 
FEDERAES 
Hoju Anterior 
TUNINE DME pe cdo caco vaige so DAIGNIAS 0 80.10, 0 80.15. 0 
Novo Funding, 1914,, «e co ve cc va os 0a ne 7%.,5.0 1. 5.0 
Conversão, 1910, 4%... se vo de ao vo us 04 ab 43.145. 0 44. 0,0 
JOD: Pias ms stwa SUAB aa] GM VS DES Wo A 105. 0,0 105, 0,0 
ESTADUAES 
Districto Federal, 5 Oh... .. so co su cs co ss 67. 0,6 67. 0.0 
Bello Horizonte, 1005, O SG... 2. se cuco ve ve 54. 0,0 84. 0.0 
Estado do Rio, 1027, 7 Co ce se cu co vs co eo su. 0,0 82. 0,0 
Estado da Bahia, emp, ouro, 1913, 5 S% .. su 45, 0.0 45. 0,0 


TITULOS DIVERSOS 


Brazil Railway, Common Stock (1,º hypotheca) 
Brazilian Tract, Light & Power Co., Ltd, Ord, 


S. Paulo Railway Co., Ltd, Ord... 


Leopoldina Railway Co., Ltd, Ord... 
Dumont Cofíce Ltd. Co, 7 14 % Cum, Pretf,., 


St. John del Rey Mining Ord... 


Rio Flour Mills & Granarios, Ltd... .. .. 
Bunk of London and South America, Ltd... .. 
Mala Real Ingleza Ord., (integralizudo) ., «« 


TITULOS ESTRANGEIROS 


Emp. de Guerra Britanico, 5 %, 1929/47 


Consols,, 2 Ú qu 


Rente Française, 3 % .. .. 


Rente Française, 1928, (integralizado).. .. 


Rente Française, b %.. «e ce ves 


Rente Française, 4 S%, 1917 BASS eq 45 


SAAE ASAS PASSA PIS ISIS SIS SSIS SIS SSD SSD 


CAFE 


RIO, 25 de novembro. 
MERCADO FRACO 
Typo 7 — 175500 


O mercado de café abriu e fune- 
cionou, hontem, ainda em posição 
fraca, accusando baixa sensivel nos 


preços. À procura, porém, esteve | 


bastante desenvolvida e os nego- 
cios se fizeram em maior escala, 
Effectivamente, fecharam-se na 
abertura vendas de 6.323 anccns e 
à tarde mais 2.722, num total de 
9,045 ditas, , 
Assim, o typo 7 foi cotado ape- 
nns a 17$500 por arroba do dispo- 
nivel, O mercado fechou fraco, 


COTAÇÕES 
DISPONIVEL (arroba) 


Typo Bias .. e se no nu 208000 
Typo Aê ne co ca cs co 1985500 
Typo D os quida qoies + 198000 
Typo 6 . .. e. se es qu 18$500 
Typo T.. ceu vo se +s 188000 
TY0O Dk am ps cedo do ALSDOU 
Typo 7, anno passado, ,«. 238000 


Vandas; 5.418 snceas, 
Mercado calmo. 


A TERMO (10 kilos) 
Não funccionou. 
Pauta (24 n 80 de nov.).. 
Imposto mineiro (nov.) .« 
ESTATISTICA 


O movimento estatistico foi o se- 
guinte: 


18250 
49567 


ENTRADAS 
Baccas 
Leopoldinas 
NAS... «co bo ou as 1,bb4 
Maritima: 


Minas.. «e ce cu 1,772 





São Paulo, .. «. 912 2.684 
ao 

Reg. Flum, Rio., .. as 2.ti9 
Arm. autorizados: 

Araujo Maia & O, +. n. 341 

Lago Irmãos “vo cu sa 92 

Reg. Espirito Santo «s. 250 

Reguls. de Minas .. «us 5.649 
POLRL. voce) od exicus 13.349 

Idem, anno passado, «« 13.892 

Desde 0 1.º ., 4. cus 285.799 
Média . e. eu ve mu 11,824 

De 1.º de julho., .. uu 1.857.094 
DIOUIA Setas vs-vE- a» 8.755 


Idem, anno passado, 
EMBARQUES 


1,278,092 


America do Norte .. «v 2.565 
Europa, e nm es vo qm 2.974 
Africa... “e 0. va oq eu 3,653 
Cabotagem e ee qe su 170 

COLAR, vo jesisa aery 9,362 
Idem, anno passado, ,. 11.772 
Desde 0 1.º ,, .. cu vo 216.148 


De 1.º de julho.. .. «. 1.808.988 


Idem, anno passado, .. 1.190.251 
ES ROO R oro morta ves 809,890 
Menos consumo local 

dos dias 23 e 24,, .u 1.000 
Existencia, .. e. vu ve 808.890 
Idem, anno passado, «+ 285.438 





Foram embarcadas hontem, por 
Nictheroy, 250 saccas de café. rá 
MERCADO DE HOJE 
Preço do typo 7. .. «e uu 
Vendas até ás 10 % horas 
Mercado calmo. 
COMMISSÃO DE PREÇO 
Pinto Lopes & C, 
Esteves Rezende & CG, 
Pedro Treidler & €, 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 25 de novembro, 
Entradas de e até Re % dia: 
- Hoje t. A, pas. 

Em Jundiahy, ” á 

pela Estrada 

Paulista . « 20.000 20,000 25.000 
Em São Paulo, 

pela Sorocn- 

bana, ete., . 18.000 15.000 25.000 


Total, . . . 86,000 85.000 50,000 
EM SANTOS 

SANTOS, 25 de novembro. 
ESTATISTICA 


O movimento astatistico da pra- 
ça de Santos, foi o seguinte: 


Saccas 
82.921 
Tog,878 
20.286 


17$500 
6,323 


Entradas., «e vu 
Desdo o 1.º ., uu =» 
Média .. .. cu 


De 1.º de julho,. .. «= 4.677.388 

Médikisores so//06 04 80.176 
Idem, anno pasado, .. 8.578.119 
Embarques .. .. «sv. 7.158 
Existencia p/embarques 1.186.691 
Saidas.. .. e. se qu na 6,157 
Desdo O Lc. no 0o vs 308,108 
De 1.º de julho,. .. «o 9.547.085 
Idem, anno passado. .. 8.758,595 
Existencia .. .. «o ve 1:174,209 
Idem, anno passado, +. 1,048,667 
Preço do typo 4. .. «« Feriado 
MUTIRÃO: pis eva Rania ds Ferindo 


Vendas (a termo)... «. 





Da existencia de Santos, foram 
retirados 20.400 saceos de cnfé pe- 
lo governo. : 

FECHAMENTO DO CAFE" EM 

SANTOS 

Mercado — Fnie, fost=" - ante. 
lar fechado; anno passado, esta- 
vel, 

Typo 4, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passado, 338500, 

Typo 7, disporivel, por 10 kilos 
— Hoje fochado; anterior, fecha- 
do; anno passado, 30$500. 

Embarques — Hoje, 51.089; an- 
terior, 7.153; anno passado, 33.993. 

Entradas até às 14 horas — Ho- 
je, 41.005; anterior, 32.021; anno 
passado, 35.457, 

Existencia para embarque — Ho- 
je, 1.176.607; anterior, 1,186.691: 
anno pnssado, 1.114.547. 

Saidas — Para os Estados Uni- 
dos, 4.237 saçceas; para a Europa, 
23.420; pura outros portos, 1.089, 
— Total das saidas, 28,755 saccas. 

EM JUNDIAHY 

JUNDIAHY, 24 de novembro, 

Cntó recebido pela Estrada Pau- 
lista, dos 12 48 17 horas, 


=[[][[" [wo 
=D DDD] —————————— ND 


23, 0,0 22. 0.0 

26,25 26,12 
ce coro om 460; 0,0: 109, 0,0 
Sião 4% 25. 0.0 25. 0.0 
0,10. 0 0,10. 0 
Morais cuco so 0,17, 6 0.17. 3 
.. 1.13. 9 1.15. 0 
7.10. 0 7.10. 0 
12. 0,0 12. 0. 0 
co o» 102,17. 6 102.17. 6 
e. e. 58.15. O 68.17. 6 

co co 102.16 102,05 

e. vu 86.20 86.15 

. 90.85 99.52 

vo co os 101.05 101,00 
Hojo Ant, A. pas. 
Para S. Paulo, — —— —= 


Para Santos. . 14.000 10.000 —. 


Total, , « « 14.000 10.000 —— 











O anno passado foi domingo. 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 25 de norembro, 


Saceas 

SUAS! coramigo qb sóiiso Jo LED 

Existencia. .. «ec. vo «+ 107.968 
Não houve entradas, 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 25 de novembro, 


ABERTURA 
Hcje F.ant. 
Entrega em dez. , 6.52 6,53 
VA em março 5.83 5.85 
“ em maio, 5.60 5.85 
ea em julho, 5.47 5.5d 
Mercado . . . .«.« Estav, Acces, 


Baixa de 1 a 7 pontos, desle o 
fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hoje F.ant. 

Entrega em dez. . 6.63 6.53 
p, em março 5.80 6.85 

e em maio. 5.65 5.65 
em julho, 5.55 6.54 
Vendas do dia . . 25.000 15.000 
Mercado . .« « « .» Estav. Ácces, 


Alta de 1 a 10 pontos e baixa 
parcial de b, desde o fechamento 
anterior, 


ALGODÃO 


RIO, 25 de novembro. 
MERCADO CALMO 


O mercado de algodão abriu e 
permaneceu, hontem, em posição 
calma e sem accusar alteração nas 
cotações, que foram mantidas á& 
mesma base dos dias anteriores. 

COTAÇÕES 

As cotações que vigornram forara 
as seguintes, por 10 Kilos, dispo- 
nivel: 





Seridós: 

Typo 3 ,. «» 348500 
Typo 4 »» «+ 328500 

Sertões: 

Typo 3 a «» 828000 
Typo 5 «vu «» 285500 

Ceará: 

Typo 3 «o ve 303000 
Typo 5 «v o« 275000 

Mattas: 

Typo 3 .. .. 28$500 
Typo 5 «« «« 208000 

Paulista: 

Typo 3 .. ve n/cot, 
Typo 6 «u «. n/cot 
ESTATISTICA 
O movimento estatistico foi o ses 

guinte: 

Entradas Fardos 
Do Ceará.. “. 0» vo um ea 198 
Do Maranhão... ev co vs «e 158 
Saldas «a co vi cs ou datas 238 
Em stock .. «e cave. «w 6,691 

EM S. PAULO 
8. PAULO, 25 de novembro, 
ABERTURA 
Comp. Vend. 
Entrega em nov. . 383000 n/€. 

o em dez. .« 38$000 n/0, 

x em jan. . n/€, n/c. 

a» em fev. . n/c. n/c. 

ni um março n/£. n/e. 

a em abril, n/c. n/e, 

Mercado paralysado, 

Não houve vendas,, 

FECHAMENTO é 
Comp. aa 
em nov. . 385000 n/c, 
indo em dez. . 389000 40$000 

ag em jan. . n/c, n/c, 

” em fev. n/6, n/c, 

» em março n/0. n/e. 

E em abril. n/c. n/€, 


Mercado paralysado, 
Não houve vendas, 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 25 de novembra. 


Preço por 15 ks, 
Estav. Estav. 


—  —-—s 


Mercado . « : ara 
1.º sorte, vended., 
1 sorte, comprad. 28$000 284000 
ENTRADAS 
Saccas de BO ks, 
Hojo F.ant. 
200 400 
87.100 26.900 


Desde hontem . .« 
De 1.º de set. D. . 
EXPORTAÇÃO 

Fardos de 180 ks, 


600 


Rio de Janeiro , « 
Santos . «vs. 
Liverpool . « « « 
Outros portos da 

Europa. . . .« 
Outros portos do 

Brasil. eve eis 
Rio Grande do Sul 
Bahia, so vas 
Existencia em sac- 

cas de 80 kilos. 12.700 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 25 de novembro. 


tai 


12.5 


8 


ABERTURA R 

Hoje F,ant, 

Mercado . . .« «+ Calmo Calmo 

Pernambuco Fair, 5.89 b.58 

Maceió Fair . . « 5.89 6.88 

Am, Fully Midl. , 5.94 5.98 
âmer. Futures: 

Entrega em jum. , 3.76 6.74 

= em março 5.90 6.88 

Li em maio. 6.03 6.01 

a em julho, 6.19 6.11 


Disponivel brasileiro — Alta de 
1 ponto. 

Disponivel americano — Alta da 
1 ponto, 

Termo americano — Alta de 2 
pontos, 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Amer, Futures: 
Entrega em jan. . 5.79 5.74 
K em março 5.92 5.88 
es em maio. 6,04 6.01 
E em julho, 6.14 6.11 


O mercado melhorou depois dz 
abortura, havendo pedidos dos com- 
merciantes e noticias de Nova 
York, : 

Alta de 3 a 4 pontos, desdo é 
fechumento anterior, 
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Refinado 
alvo - secco 
purissimo 
Da REPSIPA ahaSTONE DV VA 
aa a. 
BRIC-Á-BRA Cc 


Embora a temperatura fria 
desses mais recentes dias te- 
nha afastado das praias os seus 
frequentadores, à verdade € 
que já se iniciou francamente 
a estação balnearia deste 


anno. 4 avenida Atlantica 
está, pois, vivendo mais um 
periodo aureo de vide mun- 
dana. 


od 
y Ea 


Torna-se, assim, opportuno 
tratar de um assumpto, & que, 
nós, como toda aq imprensa, já 
temos por varias vezes alu- 
dido. Queremos  referir-nos 
ao transito de banhistas pelas 
ruas da cidade, muito além 
dos limites que & benevolen- 
cia, « serviço do vem senso, 
poderia permittir. A Policia 
devia prohibir terminante- 
mente, que qualquer pessõa 
andasse em trajo de, banho, 
fóra do amblente praieiro. 


Li E 

E um aspecto que | revela 
uma jalta de civilizanão com- 
pleia e que, acreditantos, só se 
mota no Rio de Janeiro. 
Cumpre quanto antes das “às 
mossas praias de banho o ca- 
racter que suas congeneres têm 
em toda « parte. Assim, por 
exemplo, só deveria ser admit- 
tida gente em traje de banho 
ao longo da avenida Atlantica. 

Nada, absolutamente.. nada 


além. 
La 
x “ 
Em consequencia, surgiriam 
estabelecimentos  balnearios, 


barracas em quantidade, em- 
jim, haveria um estylo de praia 
de facto, perfeito. Hoteis de 
verão surgiriam. Surgiriam 
diversões apropriadas . 


* * 
| 
A “CU”, ficaria transjornid-| 
do em uma verdadeira cidade 
de banhos. 


+ m 

Não nos referimos ;s praias 
do Flumengo, nem ás de San- 
tm Luzia, por que só por ab- 
surdo se admittem banhos ali. 
Claro que sob o ponto de vista 
de civilização... O Rio quer 
paralielizar-se aos grandes 
centros do mundo onde hu 
praias de banhos.. 

m 


DS SUAAS RE AR a 
“ 2 
Caso «à Policia ouvisse as MARIN H A M E R C Ã NT E 


suggestões, cessaria essa coisa 
deploravel que é, às 11 horas 
da manhã dos domingos, an) 
dar gente descalça, de calções | 
e camisa de meia em plena: 
uvenida Rio Branco, no largo. 
da Lapa, na praça da Bandei- 
ra, nas Aguas Ferreas, no lar- 
“o dos Leões, etc., ete,. 
+ ay 

O patriotismo exige gue se 
procure realizar o bello sonho 
do inesquecivel e fulgurante 
Figuciredo Pimentel, criador 
do “Binvculo” — que o Rio 
se civilize. 

W, B. 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
Senhoras: 


Diva Pei£óto, esposa do com- 
merciante de nossa praça Oscar 
Soares Peixoto; sra, José Pinhei- 
ro de Souza Lima; sra, Jncques 
Vieira. 


Transcorre hoje a data natali- 
cia da senhorita Maria da Concei- 
cão Guimarzes, filha do dr, Ves- 
pasiano de Moura Guimarães e 


RA an a 





Amanhã 


100 CONTOS 


POR 258000 








RR SgEZSHAS 


de sua esposa d, Heloisa Guima- 
res, 
... 

Faz annos hoje o joven Arthur 
Macedo, nlumno do Collegio Pe- 
drvo Il e filho do sr. Attila Costa 
Macedo e de d, Esmeralda  Ma- 
cedo. 


NOIVADOS 


O sr. Oldemar de Castro con- 
tratou casamento com a senhorita 
Nair dos Santos Silva, 

“=. * 

Contratou casamento com a so- 
nhorita Zoraide da Silva Sá, 
lha do sr. Zozimo Augusto de 
e de sua esposa d. Augusta 
Silva Sá. 


CASAMENTOS 


Com a maior simplicidade, serã 
realizado amanhã o consorcio do 
sr, Carlos Vicente de Azevedo, da 
4º divisão da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, com a senhori- 
ta Wacema Augusta Gomes, ali- 
lhada do caMitalista sr. Alfredo 
Ilhas Fontes e de sua senhora, 

As cerimonias se realizarão, 
respectivamente, ás 12 e ás 17 ho- 
ras, na 7º pretoria civel e na igre- 
ja do Divino Salvador, na Pieda- 
de, tendo como testemunhas o sr. 
Antenor Vicente de Azevedo e a 
senhorita Odette Silva, o sr, Octa- 
cio Austin e sua senhora, 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar do 2º 
tenente do Corpo de Bombeiros 
sr. Jacintho Leal Junior e de sua 
esposa d. Valentina Leal com o 
nascimento de uma menina, que 
será baptizada com o nome de 
Odissén. 


FESTAS 


A União dos Empregados do 
Commercio realizará, sabbado pro- 
ximo, mais um festival, constante 
de audição musical, seguida de 
baile. 


O programma será iniciado por 
uma allocução do sr, José Alber- 
to da Silva, 1º secretario dessa 
associação, 


A nudição musical estará a car» 
gu do sra. Oswaldo Duque Costa, 
musicista patricia, Far-se-ã ouvir 
uma “jnzz” para o baile, 

O festival é dirigido pelo sr. 
Ramiro Netto, director 3º secre- 
tnrio. 

Não haverá convites especiaes, 
O ingresso será permittido aos 
associados e suas familias, me- 
diante apresentaçio da carteira 
de identidade associativa com o 
reciho do mez corrente, 


... 


Trauscorre hoje a data natali- 
cia dá professora «d. Rosalina 
Melo Mattos, Dadas as sympa- 
thias de que goza nos cireulos 


de suas relações, receberá, por 
este motivo innumeras elcita- 
cões, 

HOMENAGENS 


Sabbado proximo, 29 do corren- 


te, à Irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da Candelaria fará ce- 
lebrar, em seu templo, ús 8 1/2 
horas, um “Te-Deum” em home- 
napem ao cardeal d, Sebastião 


estas AA 



















Leme, pela sua investidura cardi- 
nulicin. O vigario dr. Henrique 
Magalhães falará subro a cerimo- 
nia religiosa, 
RECEPÇÕES 


O encarregado dos negocios da 
Belgica dará amanhã uma rece- 
pção commemorativa & Testa 
patronal de sun majestade o roi 
Alberto 1. 


VIAJANTES * 

Regressnrá hoje, pelo nocturno, 
& cidade de Victoria, Espirito 
Santo, o sr. João Santos, nego- 
ciante ce proprietario do Cinema 
Polytheama, daquella capital, 


FALLECIMENTOS 


Em Penedo, Estado de Alagõas, 
falleceu, hn' poucos dias, o joven 
estudante Manoel de Santa Rita 
Filho ,irmão do nosso conírade 
dr. Eduardo de Santa Rita, 
MISSAS 

Na matriz de Nossa Senhora da 
Gloria, no largo do Machado, será 
celebrada hoje, às 8 horas, missa 
de 7º dia em intenção 4 nima do 
saudoso  commissario de polícia 


Alfredo Costa, 


.*. +. 


Hoje, ás 9 horas, no altar-mór 
da igreja de S. José, será cele- 
brada missa pela passagem do 3º 
anniversário do  fallecimento da 
sra. d. Ambrosina Pires de Ara- 
gão Pinto, pranteada esposa do 
eapitão-contador Victor Teixeira 
Pinto, " 


2 q 


Falleceu hontem, 4 tarde, o ty- 
pographo dosé Torres. 

O saimento funebre dar-se-á 
hoje, ús 17 horas, da rua Liber- 
dade n. 10, S. Christuvão, para 


o cemiterio do Caju, 





ULTIMAS NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


Foram multados por 
transgressão 


do decreto de residencia 


no e:* angeiro 


LISBOA, 25 (U. P,)) — A policia 
lisboeta multou os brasileiros Te- 


mo Nogueira e Isaac Peres, por 
transgressão do decreto de residen- 
cin dos estrangeiros. 


EMBARCOU PARA MONTEVIDEO 


O ENCARREGADO DOS NEGO- 


cios DO URUGUAY EM LISBOA 


LISBOA, 25 (U. P.) — Seguiram 
pelo “Cap Arcona” para Montevi- 


déo o sr. Rachena Bermudez, en- 
carregado de negocios do Uruguay 
em Lisboa e para Buenos Aires o 


politico hespanhol Conde de Guas 


dalhorce, 


DO 


0 chefe de policia conte- 
renciou com o prefeito 


Esteve hontem na Prefeitura, em 
demorada conferencia com o pre- 


feito dr. Bergamini, o sr. Baptis- 


tn Luzardo, chefo de policia. 





Os altos problemas da Marinho Mercante 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Segundo temos lido nos varios 
jornaes da Capital, é pensamento 
do governo uetual promover & Wuni- 
ficação das nossas empresas de ca- 
botagem, para chegar ao resultado 
de fretes mais baratos, em conse- 
quencia das economias que advi- 
riam desse “contrôle”. 

O assumpto é de grande comple- 
xidade, e levallo avante é tarefa 
que necessita de sório estudo, pa- 
ra que o caso, uma vez resolvido, 
não minta á sua finalidade. 

Temos actunlmente uma frota de 
cabotagem muito superior ás nos- 
sas necessidades de transporte e 
por isso os fretes poderiam estar 
reduzidissimos, se em tempo as 
empresas de navegação não tives- 
sem appellado para o governo, pa- 
ra o amparo dos fretes, o que deu 
em resultado an criação da Com- 
missão de Tarifas pura a devida 
regulamentação. 

Essa anomalia da super-tonela- 
gem devose no Lloyd e á Costei- 
ra, com a acquisição recente de va- 
rias unidades para as suas frotas, 
sem que tivessem sido encostados 
os navios velhos, que continuam & 
trafegar. 

Pensamos e com razão que a pre- 
sento crise de cargas resulta da 
tonelagem actual muito superior 
ás necessidades de transporte e 
ainda porque ha varios outros fa- 
ctores que pesam extraordinaria- 
mente contra as empresas de na- 
vegação, como seja o custo dos 
serviços portuarios, em que a esti- 
va é uma fantastica onerosidade, 
etc, o facto de estar a marinha 
mercante sujeita a todos os minis- 
terios, contribuindo para os mes- 
mos com verbas de todo o quilate, 
“lém dos ntrazos que esse regimen 
turocratico traz sos serviços da 
navegação e muitos outros males 
que o governo poderia sanar per- 
feitamente, subordinando a nave- 
gação a uma repartição adequada, 
unicamente. 

As nossas empresas de navepa- 
cão não precisam ser “controla- 
das” debaixo de uma só direcção, 
para o frete baixar. Para a baixa 
dos fretes, bastava que o governo 
concedesse n todas nas empresas as 
mesmas vantagens e direitos do 
Lloyd Brasileiro, porque estando 
todas ellas em igualdade de condi- 
ções perante os favores do gover- 












OR E NÃO EO MAIS CARO !... 


Ordenado ou Commissão 


porencla, pedem gunhar bons 
nrdenados ou commissões, Ne= 
dgucio limpo e relntivamente fa- 
eo FPratur com dr. Adaneto 


Por CAPTAIN 


no, este estabelecerin “o frote pa- 
drão”, tomando por base o do 
Lloyd e us demais empresas não 
poderiam afastar-se desse circulo 
imposto pelo proprio governo. As- 
sim o governo evitarin o leilão dos 
fretes, que poderia arruinar esta 
ou aquella empresa, deixundo-as 
em campo aberto dentro das mes- 
mas vantagens e direitos e tam- 
bem com as mesmas obrigações pe- 
rante o governo, 


Para conseguir esse “desidera- 
tum”, mister sc torna que, para o 
equilibrio das empresas de nave- 
gação, decrete o governo uma lei 
organica commum a todas as em- 
presas; q isenção temporaria de 
impostos sobre a importação de tu- 
do quanto vier de fóra para a na- 
vegação propriamente dita e para 
as respectivas officinas; u revisão 
do actual Regulamento das Capi- 
tanias dos Portos, nos pontos con- 
eernentes às vistorias e á equipa- 
gem dos vapores «a no que diz res- 
peito ao pessoal da estiva; a ela- 
boração de tabellas de salarios pa- 
ra os trabalhadores e devida regu- 
lamentação das horas de trabalho; 
o barateamento dos serviços por- 
tuarios em geral, em: compensação, 
aos favores: que o governo possa 
prestar ás empresas de exploração 
dos serviços dos portos; 8 redu- 
eção da-nossa tonelagem actual, 
com o auxilio da Capitania do Por- 
to, em vistorias rigorosas, para se- 
rem postas á margem os: velhos ca- 
lhambeques' que possuimos -e que 
no fim de cada viagem vão gastar 
nas officinas o dobro do frete que 
fizeram;' a distribuição equitativa 
das subvenções quando as compa- 
nhias demonstrassem ao governo 
que ellas sejam improscindiveis em 
certas phases de sua vida economi- 
cn, prevalecendo para esse fim o 
criterio “de um' quantum” por ca- 
da milha navegada, e outras vanta- 
gens mais, que uma vez concedidas 
pejo governo, só poderiam 'desafo- 
gar as nossas empresas e contri- 
buir muito naturalmente para 8 re- 
ducção dos fretes, 

Somos, portanto, contra a unifl- 
cação das empresas, debaixo de 
uma só direcção, e o governo será 
do mesmo parecer, porquanto isto 
viria acarretar ao proprio governo 
uma questão social difficil de ser 
resolvida, traria .em . consequencia 
o efastamento de milhares de pes- 
soas que empregam as suns acti- 
vidades nes escriptorios das nos- 





senhores ou senhoras, FApOZeS 
eu moças, netivos é de hon ap= 


Fernandes, Marechal 
05 —- 4% até cumantt, 


Nioriamo, 
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Uma vigorosa expressão de arte 


Lia Corrêa Dutra 


livro de versos 





e o seu p.imeiro 


| Lia Corrêa Dutra | 


Lia Corrên Datra, a joven poe- 
tisa carioca cujo primeiro livro 
de versos — “Luz e Sombra” — 
appurecerá na proxima semana, 
era ntêé bem pouco tempo atrás 
uma figura desconhecida no nos- 
so mundo literario, De resto, ella 
propria confessa, com uma im- 
mensa simplicidade, que só ha 
cinco mezes atrás começãra a fa- 
zer versus sérios, Verdade é que 
as suas tendencias pocticas se 
manifestaram desde muito cedo, 
quando ainda na primeira phase 
da vida manejava a rima espon- 
tanea em quadrinhas que fizeram 
o encanto da sua adolescencia, 

A despreoceupação, a princípio, 
e a modestin, depois, retardaram 
o peu apparecimento no scenario 
das intelligencias, 

Fo; melhor assim, Teve ensejo 
e poetisa de cultivar o espirito 
nas leituras mais sérias, para sur- 
gir nos vinte annos com uma cul- 
t 





Academia Brasileira de Letras, 
quande, numa des suas ultimas 
sessões, ouviu, attentn, a leitura 
de alguns delles, 


Os srs. Afranio Peixoto, Alber- 
to de Oliveira, Fernando Maga- 
lhães, Coelho Netto e Olegarlo 
Marianno foram accordes em af- 
firmar que nella sobravam todas 
as grandes qualidades de uma 
perífeitn versejadora, A technica 
perfeita, o rythmo preciso, a fór- 
ma impeccavel, a imaginação sem- 
pre alta, o pensamento sempre 
claro, o encanto da sua philoso- 
phia consoladora e estranha, que 
não nega as coisas más da vida 
e as afiirma para quebrar-lhes as 
arestas que criaram para a exis- 
tencia a tortura de todos os dias, 
-— são qualidades que resaltam 
no exame dos que leram os ver- 
sos da joven artista. Concorda- 
ram os academicos que, com 
aquella penetração tão perfeita 


ura invejavel, mesmo suvérior á| das coisas, numa idade tão pou- 


de alguns dos nossos mais acela- 
mados poetas, (ls seus versos re- 
velam um perfeito equilibrio nas 


ca, Lia Corrêa Dutra era positi- 
vamente excepcional, Não encon- 
trarão exagpuro nessa nffirmação 


idéas, Isso mesmo reconheceu ntos que lerem o ceu livro, — O.P. 


sus varias empresas, não só aqui 
na Capital, séde de todas as refo- 
ridas empresas, por assim dizer, 
como nas agencias existentes nos 
Estados, etc. etc. 

Isto não quer dizer que não se- 
jamos tambem de opinião que se- 
jam levados a effeito determina- 
dos córtes em varias empresas, 
quanto ao pessoal netnal, notada- 
mente no Lloyd Brasileiro, em 
cujos escriptorios hn mais gente 
do que a bordo de todos os navios 
da sua numerosa frota. 

Assim as empresas auxiliariam 0 
governo no systema de economias 
que este quer levar avante, auxi- 
liando-as para o seu equilibrio fi- 
nanceiro, 

Por isso somos tambem de pa- 


Irecer que a fiscalização do gover- 


























no em todas as empresas de na- 
vegação devia ser mais rigorosa, 
e que estas deviam submetter á 
sua apreciação todos os seus actos, 
até o quadro do seu pessoal. 

O “contrôle” das empresas de 
cabotagem não daria entre nós o 
resultado que muitos visionam, 
porque isso viria apenas beneficiar 
og armadores e carregudores, e € 
dever do governo amparar os in- 
teresses das clnsses maritimas, 
tendo em vista não só os que tra- 
balham sa bordo, mas tambem os 
que trabalham ei terra, dentro 
dessas mesmar empresas. 

Allemanha e a Inglaterra 
vêem-se n braços, actualmente, com 
a criso dos sem trabalho e para 
attenuar essa situação deveras im- 
pressionante e embaraçosa, os res- 
pectivos governos têem dispendi- 
do verbas e mais verbas, 

Ora, num paiz como o nosso, on» 
de a miseria não attingiu nem at- 
tingirá proporções semelhantes, o 
governo não quererá criar por suas 
proprias mãos uma situação social 
onde a fome impere, em proveito 
de alguns, quando tudo, bem admi- 
nistrado, ainda chega para ser di- 
vidido equitativamente entre gran- 
ee e pequenos. 

governo que reorpganize o 
Lioyd, e ponha á sua frente um ho- 
mem honesto e intelligente, que 
conceda a todas as empresas os 
mesmos favores e vantagens, del- 
xando-as em situação de igualda- 
de de direitos; os fretes baixarão, 
terá conseguido o governo ao seu 
“desideratum" e as companhias de 
navegação continunrão de pé, se 
não quizerem esbanjar. 

Rio, 25 de novembro de 1920, 


CAPTAIN, 
OS TEMPORAES NA COSTA 
DO SUL 


São tradicionses as violen 
tempestades na costa do maio: og 
de estão os golfos do Mexico e da 
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Biscaya do Brasil. Têem-se perdi- 
do muitas unidades maritimas é 
feito, em terra, terriveis estragos. 

Ainda hontem, segundo seguras 
informações obtidas nas rodas ma- 
ritimas, o “Itaquicê” e o “Itaguas- 
sú”, da Costeira, soprados pela tor- 
menta furiosa, estiveram, entre 
Santa Catharina e Rio Grande, na 
imminencia de nanfragio. Foram, 
segundo soubemos, ceren de 48 ho- 
ras debaixo dessa silusção, de que 
se safaram, afinal, sem registro, 
felizmente, de quaesquer perdas 
materiaes ou pessoaes. 


A ORGANIZAÇÃO DO LLOYD 


O almirante Orlando Ramos npre- 
senta um trabalho ao governo 


Sob o titulo acima, num dos nos= 
sos numeros da semana passada, 
publicamos uma local, a respeito 
da qual recebemos a seguinte car= 


“Ilmo. sr. redactor da secção 
“Marinha Mercante”, do DIARIO 
DE NOTICIAS. — Saudações, 

Na segunda edição do vosso jor- 
nal de sabbado ultimo, na secção 
“Marinha Mercante”, a par de l- 
songeiras referencias á minha pes- 
soa, pelas quaes vos sou muito 
grato, dizeis que apresentei ao 
governo um perfeito e completo 
trabalho sobre a organização do 
Lloyd Brasileiro, Houve um equi- 
voco no assumpto. : 

De facto, estudando e acompa- 
nhando, ha muito tempo, o movi- 
mento da Marinha Mercante Bra- 
gsileira, sempre tão desamparada e 
sem progredir, apresentei ao go- 
verno, como suggestão e na melhor 
das intenções, a idéa da criação do 
“Departamento da Marinha Mer- 
cante” annexo ao Ministerio da 
Marinha, de modo que essa impor- 
tante corporação, que é a reserva 
da Marinha de Guerra, ficasse su- 
bordinada a um chefe, a uma só 
repartição, estabelecendo assim a 
unificação dos seus serviços, o que, 
fatalmente, dar-lhe-ia orientação 
melhor, 

Hoje, cada companhia de nave- 
gação tem uma directoria que age 
como bem entende, sujeitando-se 
unicamente ao Regulamento das 
Capitanias cheio de absurdos, co- 
mo tive occasião de evidenciar no 
meu memorial. 

A vida interna de cada compa- 
nhia 6 justo que fique “sub judi- 
ce” do sua directoria, porém os di- 
reitos de seus funccionarios, ns re- 
gras do trnfego, as tarifas e de- 
mais assumptos de interesse geral 
devem ser controlados por uma au- 
toridade, ou por outra, por uma só 
repartição que lhe fiscalize, sus- 
tente o direito de gevs emprega- 
dos e distribua justiça equitativa- 
mente, 





Approxima-se o calor!, 
JA” MANDOU LAVAR O SEU TERNO? 


Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA” Rua do Se- 
nado 243 — Phone 2-2638 


| Manda buscar e levar a domicilio 
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Nuquella hora, em que a tarde 
morria, o jardim publico se enchia 
de sombras suaves, amplas e deli- 
ciosas. Era de se pensar que o to- 
que das Ave-Mariry embora abafa- 
do pelos ruidos tão proximos do 
tumultuar da cidade, lançava so- 
bre a terra efíluvios de bondade, 
de bem estar, de emoção... 

Aquella hora divinamente doce 
e triste parecia distillar mysticis- 
mo, renúncia e essa impressão era 
ainda accentuada pelo silencio, que 
apenas as vozes das creanças in- 
terrompiam, tão puras e crystali- 
nas, quo não quebravam o encanto 
do momento, 

Antonio e Eugenia, sentados em 
um largo banco do pedra, curva- 
vam-se silenciosos, mas a doçura 
da tarde não lograva apagar com- 
pletamente o mão humor de um e 
a inquietação do outro, Elle ris- 
cando a areia com a bengala, re- 
moia & irritação vaga e persisten- 
te, que, ha tantos dias, envenenava 
gua alma; ella, sem animo para in- 
terromper sus meditação, mas adi- 
vinhando-a amarga e injusta, lan- 
cava de instante a instante um 
olhar solicite para um dos peque- 
ninos louros e vivazes, que cor- 
riam a certa distancia em torno 
dos canteiros. 

Por fim, não podendo mais con- 
ter-se, ella murmurou: 

— Luiz já está um pouco fati- 
gado e pallido, Não póde correr 
um pouco sem ficar logo assim, 

— Por que o deixas correr? — 
perguntou Antonio bruscamente, 

— Como hei de impedir?... Uma 
criança nessa idade precisa de 
brincar, de se mover... Estou com 
vontade de leval-o ao medico outra 
Vez, 

— Para que?.,.. Elle diz sempre 
u mesma coisa... Fortificantes,., 
ar livre... O menino não tem na- 
da; é anemico... 

Calou-se e, de novo, o silencio 
passou sobre elles como um man- 
to negro, 

— Vamos andar um pouco?,.. 
— propoz Eugenia para dizer al- 
guma coisn... 

— Já andei o dia inteiro, — 
resmungou elle. 

E havia em sua voz uma colera 
tão mal contida, uma rebeldia tão 
aspera, que ella teve um gobre- 
salto nervoso e, fitando-o, com os 
olhos razos dagua, perguntou: 

— Que é o que tu tens, Anto- 
nio?... 

— Que queres tu que eu tenha? 
— replicou elle, num assomo fu- 
rioso, 

— Não nei; mas se te aborreci 
em alguma coisa, se tens alguma 
queixa de mim, é melhor dizel-o 
de uma vez... O que não é possi- 
vel é que continuemos à viver as- 
sim, Passas dias inteiros sem me 
dirigir a palavra... se te falo, 
spas as sempre com mãos mos 

0B,=u 

— Nada — interrompeu Antonio, 
com um riso breve, nervoso o sar- 
castico. — O mais curioso é que, 
de facto, pódes dizer que nada fa- 
zes e eu não te posso desmentir... 
— E, exaltando-se de subito, como 


PIAS SALA LA ALLA AAA AASP DA 


Ha companhias onde, sem se ou- 
vir ao commandante de um navio, 
determina-se o embarque de offi- 
cines e até de immediato que não 
merecem a confiança daquelle, in- 
do de encontro no Codigo Commer- 
cial, que diz não ter o comman- 
dante obrigação de ter a bordo 
pessoas alguma contra sua vontade. 
Se reclama contra o acto, perde o 
logar e fica sofírendo as necessi- 
dades da vida, sem ter onde ga- 
nhar o sustento para a familia, 
Por todas estas irregularidades e 
pelos amplos poderes de que se 
acham armadas as companhias de 
navegação e demais armadores, ma 
parece de grande utilidade á cria» 
ção do Departamento da Marinha 
Mercante, que, despretenciosamen- 
te propuz, porque sou de opinião de 
que todo aquello que se dedicar a 
um estudo tem por obrigação pa- 
triotica de concorrer com o que 
pensa melhorar o assumpto e sub- 
mettel-o á consideração dos seus 
organizadores, 

“Sempre com estima e considera- 
ção — O, Ferreira, contra-almiran- 
te reformado”, 


DESEMBARCADO POR INDISCI- 
PLINADO 


Soubemos que” o commandante 
do “Baependy”, do Lloyd, em sua 
viagem ultima, desembarcara, aqui, 
no Rio, alguns tripulantes, entre os 
quaes o moço de convés Ceciliano 
Ferreira, por se haverem manifes- 
tado, a bordo, em época da Revo- 
lução, ardentes revolucionarios, 
emquanto o respectivo comman- 
dante, capitão João da Costa Aze- 
vedo, ao contrario, se manifestára, 
então, vermelho “prestista” ou coi- 
sa semelhante, 

Isso foi, frizamos, o que disse- 
ram os queixosos. 


A BORDO 


Fomos a bordo do navio, ali no 
armazem n, lá do cães. Procura- 
mos os “miudos”, isto é, os colle- 
gas daquelles que desembarcaram. 
Attendeu-nos, em nome de todos, 
por isso que elle se credenciou pa- 
ra tanto, o contra-mestre, sr. Pe- 
dro Ferreira de Lima, que nos dis- 
se, categoricamente: 

— Não é verdade! E" infamia 
desses meus ex-commandados. O 
commando, apontado por mim e pe- 
lo immediato, foi obrigado a des- 
embarcal-os, e em especial; o mo- 
ço de convés Ceciliano Ferreira, por 
terem, repetido e systematicamen- 
te, em viagem, se recusado a ser- 
viços e procurado levantar, entre 
sous companheiros, contra as au- 
portando respectivas, indisciplina, 
etc. 

E é só o que posso dizer ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS, — grande par- 
te da verdade, porque, o resto, po- 
derão dizer os proprios officiaes. 


COM O COMMANDANTE 

Tivemos a sorte, por acaso, de 
encontrar a bordo o commandante 
Azevedo, logo após deixarmos o 
contra-mestre. Sciente do motivo 
da nossa presença, o official, que é, 
nliás um dos mais conceituados ser- 
vidores do Lloyd, segundo o dizem 
os “annaes" da casa, uuda muis tes 


vive a dizer-nos, do que, “in-totum”, 











e ses. 


ge libertasse um rancor longamen- 
te retido, — Não me fazes nada, 
apenas me irritas a cada instan- 
te com coisas pequeninas, quasi 
imperceptiveis, mas que me tor- 
nam a vida impossivel... 


tonita... 
nos primeiros dias de casado, con- 
cordavas com todas as minhas pre- 


feroncias, achavas bem tudo quan- 


co, começasto n descobrir teu jo- 
go. Tua affeição só se manifesta 
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J. AGUILAR CATENA 


— Eu? — balbuciou a esposa at- 


— Sim... Não te faças de tola, 
Quando eramos noivos e mesmo 


to eu fazia; depois, pouco a pou- 


como uma força absorvente, fisca- 
lizadora, que me envolve, me pren- 
de todos os movimentos, me obri- 
ga a dar explicações de tudo... 
até de meus pensamentos, Se eu 
saio, é infallivel tua pergunta... 
“A que horas voltas?,..” Eu ain- 
da não sahi o já hei de determinar 
um horario para voltar,.. Se es- 
tou quieto... “Em que está pen- 
sando?... — perguntas, vigiando 
até meu cerebro em Tepouso... 
Ee Mas, Antonio... 


— Sim, Cu sei o que vaes di- 
zer... Ísso é ternura,,, é solici- 
tude,.. Póde ser, mas é um escra- 
vizamento, um dominio intolera- 
vel,.. E tu bem o sabes,,, não o 
fazes sem saber, Com esses modos 
muito doces, muito mceigos, tens 
a preoccupação constante de me 
prender, me atar, servindo-te até 
dos filhos para isso, ensinando- 
lhes caricias e exigencias, que me 
escruvizam. ainda mais,,, Pensas 
que eu não comprehendo, não ve- 
jo tuas manobras?,.. 

— Oh! Será possivel que acre- 
dites... E” por isso que estás sem- 
pre de mão humor em casa e não 
sabes mais o que inventar para ea 
hir, para se demorar na rua ou no 
escriptorio E AP 

— Pois se só encontro aborre- 
cimentos em casu... 

— E eu?... — perguntou Euge- 


feliz? Tenho no lar todos os in- 
commodos, todas as inquietações 
e trabalhos c, se tento deter meu 
marido um pouco junto de mim, 
se procuro ligar-me mais à sua 
vida para não me sentir tão só 
com as crianças, elle ainda mais 
ge irrita, entendendo qua pretendo 
dominal-o,,« 


Calaram-se e o silencio ia de 
novo separal-os, lançando entre 
elles um mundo de duvida e amar- 
guras, quando o alegre vozerio in- 
fantil se transformou em grita an- 
gustiada. Eugenia, reconhecendo 
no meio do alarido uma voz, que 
realmente chorava, precipitou-se. 
O marido seguiu-na de perto e am- 
bos tiveram uma impressão de sus- 
to immenso vendo um fio de san- 
gue na fronte de Luiz, 

Cahira, bateu com a cabecinha 
em uma pedra com aresta, 

Consolaram-n'o, lavaram-lho o 
ferimento com agua do lago pro- 
ximo, envolveram-lhe a fronto com 
um lenço e, erguendo o menino 
ao collo, Eugenia caminhou para o 


nando, entretanto, por mostrar-nos 
documentos positivos, authenticos, 
incontestaveis, de pessoas do evi- 
dencia, na Revolução triumphante, 
contando-se, entre ellas, os actuaes 
interventor e delegado militar do 
Amazonas, louvando-o e engran- 
decendo-lhe “inestimaveis serviços 
prestados á nossa causa, nos dias 
da Revolução”. | 
Porque — isso vimos nesses do- 
cumentos — o commandante Aze- 
vedo, se declarara revolucionario 
decidido e autheitico, com toda a 
sua tripulação, desde que o “24 de 
outubro” se inic'arn. 
VÃO TER, EMFIM, UMA CON- 
DUCÇÃO SEGURA 


Os dois mil operarios das offi- 
cinas do Lloyd, installados nas 
ilhas de Conceição e Mocanguê, 
vão ter, emfim, em breve, condu- 
eção segura, do Rio para aquella 
localidade e vice-versa. Assim é 
que, podemos garantir, para sub- 
stituir a “carcassa” “Moncanguê”, 
a empresa já entabolou negocia- 
ções definitivas, com uma firma 
desta praça, para a compra de uma 
embarcação, em tudo muito me- 
lhor que 4 referida “carcassa”, 


VOZ DO FUNCCIONALISMO DO 
LLOYD 


Temos, em' mão, uma synthetica, 
mas frizante situação technico- 























nia de subito, num assomo irre-| emocionada: 
sistivel — Achas que sou — Não repitns essa tolice, Eu 





JEDADEZA 


UM CONTO POR DIA 


dotas Finas 


Grande liquidação !! 


Broches platina, Pulseiras lar- 
gas com brilhantes, Relogios, an- 
neis solitarios, vendemos por me- 


nos 60 º|º do preço de outras 
casas, 
Aproveitem empregando bem 


vosso dinheiro, 


CASA ROBERTO 


AVENIDA RIO BRANCO, 127 





taça 





portão de sahida, Mas seus braços 
não supportarem por muito tempo 
o peso adorado e ella voltou os 
olhos supplices pura o marido, Es- 
te, envergonhado por não haver 
antecipado esse gesto, tomou-lhe 
a criança, agazulhou-u junto ao 
peito e offerecendo o outro braço 
ú esposa, seguiram em passo ryth- 
mado e tardo para não agitar q 
pequenino, 

Eugew'a, de instante a instante, 
volvia o olhar inquieto pura o ros- 
to do filhinho e Antonio, com à ca- 
beça um pouco inclinada, observan- 
do-llly a face dejorosa, apertava 
mais o corpo pequenino do inno- 
cente numa expansão insopitavel 
de ternura, 

Sairam do jardim, atrasfssaram 
a rua e entraram em cúusa onde 
deitaram o menino já adormecido, 

Houve um longo momento de sos 
cego; mas após o jantar, que foi 
quasi silencioso, vendo que o ma- 
rido passeava absorto pela sala, 
Eugenia disso quasi em voz baixa: 

— Por que não sÃes, não vaes 
espairecer um pouco?,,. Não pen 
ses que faço empenho em te pren- 
der aqui, 

Antonio não se zangou com a ob- 
servação, Com um sorriso um pons 
co forçado, pousou 4 mão no hom- 
bro da esposa e disse com voz 


não devia ter dito isso... E” mui- 
to natural que me queiras junto 
de ti. Eu é que faço mal em ceder 
a essa irritação de que não tens 
culpa... Ando aborrecido, com va- 
rias coisas... então tudo me ir- 
rita... 

— Mas eu... — começou Euge- 
nia. 

— Eu sei... Exactumente por- 
que és docil e resignada é contra 
Isso é uma 


ti que eu me volto... 
Per- 


injustiça bem humana,s,a 
dôa-me... 

Junto delles Luiz dormiz tran» 
quillo, como se soubesse que aquel. 
la rusga havia de passar, como se 
previsso a victoria final da esposa 
e a submissão definitiva do marido 
a esse doce dominio, que ha de sor 
soberano e irresistivel emquanta 


E ninhos e lares. 








KIND-FRAULEIN 


Precisa-se 4 rur Haddock Lobé 


n. 195. Telephone, 8-1374. 
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Ef 
confirmar o que haviamos ouvido | profissional-administr Liva, em que 
daquelle seu commandado, termi- | se encontra o autheitico e util fun 


cionalismo da empresa acima, em 
face da permanencia, ali, dos sis 
necuristas que, entretanto, erm ku 
do e de todo modo, prejudicam é 
preterem aquelle funccionalismo cie 
tado. Não a publicames hoje, por 
absoluta falta d9 espaço, O que, pes 
rém, faremos opportunamente, pa= 
ra o grande beneficio dos milhas 
res de braços uteis ao Lloyd, 


INSPECTOR ROQUR RIPPOLLI 

Está no Rio, vindo de Matte 
Grosso, pars onde foi enviado ha 
tempos, em desempenho de impor- 
tante commissão, o er. Roque Rip= 
polli, inspector geral de camara 
da frota do Lloyd, 

E' o sr. Roque um dos mais an» 
tigos e dos mais merecidamente 
conceituados servidores da empre 


sa, 
OFFICIAES QUE VIAJAM 


Pelo “Almiranto Alexandrino” 
partem, hoje, para o sul: commans 
dante Tasso Napoleão; 
Francisco Batalheira, medico dr. 
CG. Azambuja; nnuticos: Munoel 
Duarte, Armando Souzn e Eenes 
dicto Camillo; commissario Fran» 
cisco Alves e sub-commissarios 
Florentino e Apparicio. 

Segue, tambem, à bordo desse nu» 
vio o sr. Jesé de Andrade, zelose 
auxiliar da camara do mesmo nas 
vio, 


capitão 





Observe, então, que belleza e juven- 
rduram se não estiveram 


tude não pe 


£ 


apoiadas numa saúde perfeita. 
das molestias dos 
à bexiga, tão rebeldes, e tão 
prejudiciaes ao seu bem estar. Essas 
nolestas não são apenas dolorosas; 
influem tambem poderusamente, ne 
equilibrio do seu systema nervoso. 


tele-se, portanto, 


rins e 







Acau- 


044 















Quantas pessõas edosas não estão 
pagando tributo pesado a molestias 
dos rins e bexiga que foram mal 
tratadas, ou desprezadas em tempo? 
Cuidado, portante. Os 


dl 
Comprimidos de lh 


Helmitoll 


desinfeciam a urina e as vias urina- ,al 
rias, fazem desapparecer rapidamente 
as dôres, e restabelecem em pouco 4 
tempo o bom funccionamento do | 
organismo. 
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AS MELODIAS QUE ENVOLVEM A VOZ DE 
GRETA GARBO EM “ROMANCE” 


o E 
E 
S 


Dirigindo “Romance”, o film fl- 
nissimo que o Palacio vae  es- 
trear segunda-foira proxima, Cla- 
rence Brown teve a feliz idéa de 
intereular de pequenos trechos 
melodicos varios momentos de 


dislogos do film inspirado nu peça 
de ' Sheldon, Assim, ha em “Ro- 


A PROPOSITO 


4 Parada das Maravilhas 
na sua grandiosidade e nas 
proporções gigantescas do seu 
espectaculo jormidavel agra- 
dou em cheio o publico cario- 
ca. Esse franco successo, lon- 
se de causar surpreza, veiu tão 
sómente confirmar o que já se 
previu sobre o jilm maravilho- 
so que nos mostra em meio ás 
montagens mais luzuosas mais 
de setenta grandes artistas. O 
grande exito do film justifica 
sobremodo o que a critica ame- 
vicana disse a seu respeito eo 
que se espera delle, innegavai- 
mente o maior, no genero, que 
já nos jfoi mostrado. 


Olmio 


NAMOROS DE CLARA 
BOW 


(6) Imperio vze exhibir segunda- 
feira proxima um film graciosis- 
simo: “A noiva da Esquadra”, 
uma alta comedia vivida pela vi- 
“it” de Clara Bow. 
Nesse film Clnru Bow se vô às 
voltas com um sem numero de 
“flirts”, de nnmoros que a en- 
volvem num torvelinho"de mno- 
mentos deliciosos, Um film do 
seu genero, como se vê, a que à 
Paramount deu os melhores re- 
cursos de exito. 


“ANJOS DO INFERNO” 


Jean Herlowe é n srande sur- 
presa que “Anjos do inferno” vas 
trazer. Trata-se de uma loura hn- 
dissima, che de vida, cheia de 
vibração, Vel-n-cmos, nesse gran- 
de espectaculo que a United Ar- 
tists nos  promette peru muito 
breve, ao Judo de James Hall e 
Ben Lyon. Toda a critica ameri- 
cana consagrou 4 trabalho de Jean 
nesse film ento. 


os 








UM NOVO BOM TRABALHO DE, 


RICRATD BARTHELMESS 


O Gloria apresentará, segunda- 
feira, na Temporada Passatempo, 
mais um film de raro valor: — 
“Com Lrwvas e Baionetas”, inter- 
pretado por Richard Barthelmess. 
E' um film da Jirst, distribuido 
pela Metro Goldwyn Mayer do 
Brasil. 


Os programmas de hoje 


ODEON — “Patrulha, da Ma- 
drusada”, com Richard  Bar- 
thelmas. 


CAPITOLIO — “Um romance 
em Veneza”, com Maurice Cheva- 
licor. 

IMPERIO — “Com Byrd no Po- 


to Sul. 
GLORIA — “Mão caminho” e 
“Matrotone News” e “Visinho 


camarada”, 

PALACIO — “Tristezas da aris- 
tocracia”, com Janet Gaylor e 
Charles Farrcl, 

PATHE'-PALACE — “O rei do 
jnzz”, com Paul Whiteman, 

PATHE' — “Desejos da moci- 
dade” e "Hombro armas!” 

ELDORADO — “Flôr dos meus 
sonhos”, 

RIALTO — “Mulher na lua”, 
com Gerda Mauras, 

PARISIENSE — “O furacão” 
e “Cuidado com as louras”, 

i IRIS — “Lua de mel encrenca- 

a”, 

IDEAL — “Mulher ideal”, com 
Vilma Banky. 

SÃO JOSE" “As mulheres 
gostam dos brutos” e no palco: 
“Um: homom das Arabias”, 

POPULAR — “O homem que 
ri” e “Azas de rapina”, 

PRIMOR — “A noite é nossa” 
e “Esnada vermelha”, 

MASCOTTE — “Mina de fogo” 
e “Grlonpe infernal”. 

PARIS — “Annita Garibaldi” 
e “Da plataforma à posse”. 

FLUMINENSE — “A damas mys- 


toriosa”, 
NACIONAL -- “Arizona Kid”, 
REAL — “Rio do romance”, 


com Mary Brian e Charles Rogers. 
RIO BRANCO — “Joçuns am- 
biciosas” e “Homens”. 
LAPA — “Uma pequena das 
minhas” e “Chisjas de fogo”, 
MEYER — “O vei vagabundo”. 
MODELO — “A guarda negra”. 


John Wayne e Margaret Churchill 


mance” deliciosas, apaixonantes 
melodias que envolvem a voz de 
Greta Garbo nesse film, cuja es- 
tréa está despertando tanto inte- 
resse. 

“Last Rose of Summer”, “No- 
cturne”, de Chopin, e “Liebs- 
traum”, de Liszt, são essas mu- 
sicas, 


“O BAILE DA MORTE” E “COM 
UNHAS E DENTES” 


A Warner-Pirst promette para 
muito breve dois films notaveis: 
“O baile da morte” e “Com 
unhas e dentes” O primeiro é 
interpretado por Monte Blue, Lila 


Wennéc Lightner 


Lee e Betty Compson, tres figu- 
rus queridas e sympathicaz, e o 
segundo, vivido por George Car- 
pentier, Winnie Lightner, Joe E. 
Brown, Sally QNuil, Dorothy Re- 
vier é Edmund Breese. 

“O baile da morte” será exhi- 
bido no Odeon ec “Com unhas e 
dentes” no Gloria, 


WILLY FRITSCH E “MELODIA 
DO CORAÇÃO” 

Willy Fritsch é o gnlã de “Me- 
lodia do coração”, o sentimental 
film da Uia que vu nosso publico 
proximamente verá e ouvirá num 
dos nossos melhores cinemas. 

Considerando “Melodia do co- 
ração”, n critica do Berlim foi una- 
nime em aflirmar que esse film 
contem o mais expressivo e for- 
te dos trabalhos de Willy Fritsch. 
Ce2 tnntas vezes tem vencido, 


“CZAR DE BROADWAY” 


4 Universal promette para mui- 
to breve um dos seus melhores 
films da temporada: “Czar de 
Broadway", em que sobresno a Íi- 
gura de, John Wray, um dos ar- 
tistas com que conta o cinema fa- 
tado para seu valor, 

Dirigido por um excellente ci- 
neasta, “Czar de Brondway” npre- 
senta esse film numa “perfor- 
mance” notavol, Sua companheira 
de trabalho é Bcixy Compson, 








FOYER 


A gloria do palco é sem 
duvida a mais suggestiva, 
a mais impresstonante, q 
mais consoladora, 

A recompensa do esforço 
dispendido pelo autor ou 
pelo actor reveste-se de 
uma espontaneidade que 
chega a commover, pre- 
miando o merito e ga- 
lardoando a intelligen- 
cia um minuto após o re- 
conhecimento, a prociama- 
ção do triumpho conquista- 
do. Os appiausos da assis- 
-tencia, as acclamações ar- 
rebatadoras das salas de 
espectaculos repletas, co- 
roum aq obra victoriosa e 
prestigiam o extio dos in- 
terpretes, justamente no in- 
stante em que essa obra ou 
a sua interpretação acabam: 
de empolgar o espectador, 
incitando-o ao delirio das 
ovaçÕESs. .. 

Nada mais compensador 
para os que vencem na 
scena, para os que trium- 
pham no palco, como cria- 
dores do trabalho scenico 


ou como seus interpretes 
victortosos! 

4 gloria do theatro é 
mais prompta e mais 
desconcertante que to- 


da a: outra glorificação, 
sempre retardataria, nun- 
ca tão palpavel, em geral 
longe das vistas do eleito 
da victoria... 
Todas estas reflexões nos 
vinham à mente deante da 
noticia que Vamos em um 
jornal francez, pela qual 
se destruiam todas as idéas 
correntes sobre a gloria da 
scena. 
O critico dramatico do 
jornal, Pravda Rylkin, es- 


creve que actualmente são 
representadas em Moscou 
duas peças: “O engenheiro 
Belyayev” e “A associação 
das pessoas de honra”, pe- 
ças que atacam a burocra- 


cia e « cobardia dos dejen- 
sores das tendencias bur- 
guezas. O crítico BRylkin 
descreve, então, o enthu- 
siasmo da assistencia depois 
da primeira renresentação: 
“O velario jfecha-se. O 
publico applaude com arre- 
batamento e grita: O aum 
tor! O autor! mas o autor 
não vem para agradecer. O 
uutor não está no theatro, 
o autor não. está mesmo 
mais entre os divos. O qui” 
foi juzilado já ha alguns 
dias com quarenta e sete 
outras pessous no subter- 
raneo de Soubyanka, por 
andar prégando idéas sub- 
versivtis, contra o Estado. 
“Chamava-se J. L. Rubstetn 
e era empregado nt orga- 
nização sovietica do com- 
mercio de peixes “Sojus- 
ryba”. d 
Pode haver desmentido 
mois jormal do que a glo- 
riu do palco é a mais com- 
pensadora é à mais conso- 
Iadora de todas as glorias 
com que são premiados O 
esforgo, « intelligencia e à 
obra mental dos homens? 





Convencam-se de que à 


Lamina Sublim 


é a melhor das melhores 
Dezena, 63000 
A' venda nas casas de pri- 
meira ordem 





No centro bancario, traspassa- 
se optimo contracto por cinco an- 
nos, não pagundo aluguel, Vende- 


se a installação propria para han- 
co, casa bancaria, companhia ou 
firma importante. Negocio urgen- 
te e de occasião. Cartns neste 
jornal a A, P. L, 


“A GRANDE JORNADA” E O SEU 
ROMANTISMO 





As tres figuras de Romance": Greta Garbo, Gavin Gordon 
Lewis Stone 


|] 

“A grande jornada”, film em- 
polgante que a Fox-Movictone 
produziu e que proximamente será 
exhibido entre nós, não é apenas 
a narrativa chein de heroismo que 
marca uma pagina da historia 
norte-americana. 


| 


E' tambem 
tica, chein de 


pocsia, e os artistas que vivem 


esse caructer do grande film são 
Chur- 


John 
chill, 


Wayne e Margarel 


festejada 


uma pagina roman- 
idyllios, chein de 
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DIARIO DE NOTICIAS 


NO TRIANON 


Quem é a nova “estrella” da Companhia 
Mesquitinha 


Segundo nos communica a em- 
presa do Trianon, a nova “estrel- 
la” da Companhia Mesquitinha é 
a galante actriz Dulcina Moraes, 
que ainda ha pouco tanto brilhou 
no Casino e no Imperial, de Ni- 
ctheroy, fazendo com um brilho 
comico inexcedivel um dos princi- 
paes papeis da comedia “Sangue 
gaucho”, a peça de actualidade 
que o S. José dará na proxima 
segunda-feira, 

Dulcina, filha de dois artistas 
de merito, Attiln de Moraes é 
Conchita Bernard, é hoje-uma das 
primeiras actrizes moças do thea- 
tro brasileiro, Principiou ao lado 
de Leopoldo Fróes. 'Triumphou 
logo, Esteve na Argentina, onde 
foi Inrgamente elogiada. Tem pro- 
gredido muito, 

Dulcina de Moraes 6 a “estrol- 
la” theatral que póde empregar 
com vantagem a velha 
“Chegou, viu e venceu”, 


A FESTEJADA ACTRIZ IRACE- 
MA DE ALENCAR DESLIGOU- 
SE DA COMPANHIA 
MESQUITINHA 


A conhecida “étoile” Iracema 
de Alencar desligou-se do elenco 
do Trianon! 

Essa communicação laconica da 
artista, incontestavel- 
mente uma das nossas “estrellas” 
de maior fulgor na comedia, é 
contristadora, porque vae privar 
o publico do brilho da sua arte, 

Iracema aproveita essas férias 
paro ir passar o Natal na terra 
dos Pampas, ao lado de sua fami- 
lia, e promette que à sua volta 
organizará sua companhia para 
um dos thentros da Avenida, 

E* uma bella iniciativa, que me- 
rece os maiores incitamentos, por- 
que Iracema, á fronte de sua com- 
panhia, prometto fazer um pouco 
de thentro, coisa a que já nos 
vamos deshabituando, na época 
em que as farças oecupam o lo- 
gar das producções de valor. 

E assim — quem enhe? — po- 
deremos tornar a vel-a em traba- 


phrasa: 








lhos de folego, como “Peg do meu 
coração", “Migalha de gente”, 


“Mile. Josette minha esposa”, “E 


Em cima, Iracema Alencar, 
que deixou o Trianon; em 
baixo, Dulcina de Moracs, a 
nova “estrella” do theatrinho 
da Avenida; ao centro, Olym- 
pio Bastos, que continia a 


ser a figura centrál da com- 
Ppanhia Mesquitinha 


preciso viver" e outros tantos 
que grangearam para a talentosa 
comediante um logar de destaque 
no thentro nacional de entneecira fdp dm caga 


BA BASTIDORE So FESTIVAL EM Homo TIDOREõgS]|o restivaL EM HOMENAGEM 


“SANGUE GAUCHO” 
TAZ DO S. JOSE', SEGUNDA- 
FEIRA PROXIMA 


+ "Sangue gaucho” annuncia-se 
como u proxima peça do theatro 
8. José. 

Estreaundo-se segunda-feira, será 
um cartaz de sensação, destinado 
a extraordinario successo, como 
aprezõa a reclame da empresa Se- 
reto erucerescenta; 

“Original do' dr. Abadio Faria 
Rosa, nome de grunde evidencia 
nos nossos meios artísticos e 80» 
vines, “Sangue gaucho” é uma co- 
medim do palpitante actunlidade, 

Além do engraçadissima, tom 
um fio amoroso encantador e 
decorre de envolta com os ultimos 
ncontec: mentos que sncudiram o 
paiz. 

Não é umu peça regional, em- 
polgando pela sua » vibração pa- 
triotica ao mesmo tempo que pro- 
porciona um espectuculo diverti- 
dissimo, 

“Sangue gaucho”, através 
interpreteção da Companhia de 
Sainetes, se vae impor q exito de- 
finitivo no thentro 8, José.” 

Além de todos us artistas do 
sympathico conjunto, tomará par- 
te na representação o querido 
actor comico Chaves Filho, que 
v.e ser muito festejaro pelo pu- 
blico, ao lado de Mnnost Duries, 
Ismenia dos Santos, Amalia 
pitani e Conchitn de Mrnes. 


A NOVA SEDE DA CASA DOS 
ARTISTAS, NO LARGO DA 
CARIOCA 


Recebemos a seguinte commu- 
nicação: 

“Pem sua séde social agora no 
largo da Cerica n. 10, 2º andar, 
por medida de economia, pois q 
aluguel da .nédo antiga eru eleva- 
do demais para a aitução presen- 
te, Os sócios da Casa dos Artis- 
tes devem comprehender a situa 
ção do momento e procurar au- 
xilal-a por varias fórmas, como 
pagando em dia as guns quotas, 
desistindo de medicamentos, in- 
tervencões cirurgicas, etc, a que 
têm direito, mas que, na maiorka 
dos casos, podem dispensar. Será 
um meio facil da sociedade poder 
atravessar essa quadra de crise.” 


O CARTAZ DE PALCO HOJE NO 
CINE-THEATRO IMPERIAL, 
DE NICTHEROY 


O publico nictherovense vem 
applnudindo n Moderna  Compa- 
nhia de Comedia-Film, que aca- 
ba de fazer sau unresentação no 
Cine-Theatro Imperial, 

Esse conjunto, de que fazem 
parte como primeiras figuras 
Amelin de Oliveira, Rosalin Pom- 
bo, Arthur de Olivelra, Olavo de 
Barros, apresenta hoje muis uma 
peca de successo do repertorio: 
“Miss Charleston”, 

A representação deverá ter ro- 
ulce por parta da Comedia-Film. 
continuando nesim victoriosamen- 
te a nova temporada que a em- 
presn Pasrhoal Segreto nroporcio- 
na á platéa do Imperial. 

Nas cortinas, Conchita Ralda, 
a “rainha do tango” 


ALUGA-SE 


Excelente censu, com cinco qguar- 


NO CAR- 


da 


Ca- 





tos e tres snins, & rua Jockey 
Club, 221. Constrneção moderna 
e optimas fnsinliações msuniinrias. 
Preço 5008000, Chaves à run Anna 
Nerr nm, 254, Protn-so & rem Findo 
dock Lobo, 105, 


4º REPUBLICA NOVA, NO 
RECREIO 


Realiza-se, depois de amanhã, 
no Recreto, um festival comme- 
morativo do meio centenario, dá 
representações da revista “O Bar. 
budo,..” e em récita dos seus au- 
tores, os Irmãos Quintilinno, 

Haverá, como de costume, duas 
sessões, realizando os Irmãos 
Quintiliano a sum récita, em hon- 
ra É memoria de João Pessoa e 
em homenagem ao dr Getulio 
Vargas, chefe do Governo Provi- 
sorio. aos genoraes Tasso TFrago- 
so, Menna Barreto, Leite de Cau- 
tro e almirante Isaias de Noro- 
nha « ís tropas libertadoras do 
norte. do centro e do sul, repre- 
sentadas pelos generaes Juarez 
Tavora, Aristarcho Pessoa e 
Góes Monteiro, 

Para a sua noite de Testa crcre- 
veram os Irmãos Quintiliano um 
novo mundro de “charge” intitus 
lado “No temno do Zunder,.” 

O maestro Tdunvdo Souto, gen- 
tilmente, regerã o “Hymno João 
Pessoa”, que abre a revista; o ta- 
nor rasileiro Francisco  Pezzi 
eantará nela primeira vez o “Hy- 
mno 3 de Outubro”, de sou au- 
foria, o os enncões “Canto do 
maucho” e “Olhos de Deus”, 

O orador paucho dr. Carlos Ca- 
vaco, officinl revolucionario, em 
hrevor palavras cenaltecerá a f- 
rura immortal do grande prest- 
dente parnhyvbano, 


“GATO FSCONTIDO 7 AMA- 
NHA, NO ur TITATRO 
ELDORADO 
Estrén amanha, no Cine.-Thentro 
Fldorndo. n Gompanhin de Came- 
dias e Sninetes, ane se apresen- 
tará 4 tnrda e Á mite, com o 
sainnte “Gato carandido,..”, ori- 

rinnl de João Moreno. 

Além da “entrella” Svlvia Rer- 
tir e dos comicos, Chaves Filha 
e Manoelina Teixeira tomam par- 
te nas representações da peça do 
emanhã, no Fldorvado,. Attila da 
Moraes, Maria, Lima, Paschoal 
Americo, Georgina Teixeira e Di- 
nah Ulles, 

Os esnestaculos da Companhia 
de Comedias e Sninetes serão rra- 
lizados todos os dias, em duas 
sessões, ú tardo o á noite. 


RESPEGTAGHLOS DO DIA | 


TRIANON 
“O Casquinha" Comedia, 
pela Companhia Mesquitinha, em 
sessões, á noite, 
S JOSÉ 
“Um homem das Arabias” 
Sainete, pela Companhia Durães, 
em sessões, á tarde o à noite, 
RECREIO 
“O Barbado” — Revista pela 
companhia desse theatro, em ses- 
sões, é noite, . 
, À LYRICO 
Circo — Espectaculo inteiro do 
variedades, pela Companhia Ir- 
mãos Queirolo, á noite, 


CASA EM BOTAFOGO 


Aluga-se optima crea am dis- 
tincta villa, sita à rua Bambina 
n. 10 — a casa IV — multo 
ventiinda, sondo do dois pavi- 
mentos, com boas, accommoda- 
ções, toda encerada e lmninha, 
tundo fogilo u gaz e banheira 
com aquecedor a gaz; vizinhança 
distincta » absoluto socogo, 
Preço modico e trata-so com o 
sr, JIrões, das 8 às 20 horas, 
quando poderá ser vista. Vende- 
se tambem uma boa mobllin de 
sala de jantar, toda de Imbuia, 
com vidraçaria doe crystal, 
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NOTAS MUSICAES 


O CONCERTO DE ALICINHA 
RICARDO SERA! NO CASINO 


Depois de amanhã, ás 17.80 ho- 
ras, finalmente, será realizado o 
concerto da distincta cantora Ali- 
cinha Ricardo, Este concerto se 
devia realizar no theatro Lyrico, 
mas tendo sido occupado este 
thentro pelo Circo Queirolo, que 
executou algumas transformações 
provisorias na platéa, foi a gen- 
til cantora obrigada a mudar para 
o thentro Casino a realização do 
seu concerto. 

Entretanto, os bilhetes vendi- 
dos para O 'theatro «byrico terão 
valor para o theatrd Casino, 


VERA JANACOPULOS TAMBEM 
FARA" SUAS DESPEDIDAS NO 
THEATRO CASINO 


A artista sra. Vera Janacopulos 
renlizará sun festa artistica de 
despedida no proximo sabbado, ás 
17 horas, no theatro Casino, Ama- 
nhã serão postos á venda os bi- 
Thetes, 


UM CONCERTO GRATUITO 
PARA DIFFUSÃO DA CUL- 
TURA MUSICAL 


Proseguindo na tarefa de ele- 
var o nivel da cultura musical no 
Brasil, diffudindo n boa musica, 
a Associação Brasileiras de Musi- 
ca fará renlizar, no proximo do- 
mingo, ás 21 horas, no salão no- 
bre do Instituto Nacional de Mu- 
sica, um concerto a que todas as 
pessoas poderão assistir, pois não 
haverá entradas pagas, . 

A partir de sexta-feira, em to- 
das as casas de musica do cen- 
tro da cidade, serão encontradas 
& disposição de qualquer pessoa, 
convites, dando direito & entrada 
para familias, 

Hoje e amanhã os associados da 
A.B.M, terão preferencia, poden- 
do retiral-os da séde da Associa- 
ção, á rua da Carioca, 47, 

Tomam parte no concerto o pia- 
nista Tomás Teran e o Trio Bra- 
elleiro, formado por Marta Ame- 
lia de Rezende, Paulina d'Ambro- 
elo o Alfredo Gomes, tres nomes 
da arte musicdl brasileira, 


Programmas de radio 
para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Onda de 200 metros — Horn das 
grandes obras musicnes 

Ba um grande numero de 
obras musicaes, de autores clas- 
sicos, romanticos ou modernos, 
cujos conhecimentos sião Indis- 
pensaveis à cultura geral do in- 
dividuo, 

Entretanto, devido 4s deficien- 
clas bem notorins do nosso meio 
musical, muitas dessas obras 
nunca apparecem em programnmnia 
de concertos, no Rio de Janeiro. 
Só uns poucos privilegiados, cuja 
fortuna permitte a acquisição de 
discos caros, é que as podem 
apreciar, ntravés das magniíficas 
gravações modernas, 

Tendo em vista 
procario de coisas, 
ciodade Mayrink Velga resolveu 
instituir, ds quartas-feiras, & 
Hora das Grandes Obras Musl- 
caes, Irradiando methodicamente, 
dentro de um: elevado espirito 
artístico, coin pequenos commen- 
tarlos do ordem historica ou es- 
thetica, es melhores gravações 
das obrus primas da musica 
eymphonica c de camera, 

Essns irradiações começarão 
sempro ás 21 horas, constituindo 
um finiasimo programma de con- 
certo, do muls alto interogso cul. 
tural, 

A parte ilustrativa destes pro- 
grammas está confiada ao dis- 
tineto compositor o erltico pro- 
fessor Lul- Faeltor, uma das ex- 
pressões Neg! vigorosas da nova 
geração muns.cal brasileira, 

Para eutos vuxcellentes pro- 
grammas, chamamos a uttenção 
dos nossos leitores. O primeiro 
delies será transimittido hoje, às 
21 horas. 


este estado 
a Radio So- 





10 Horas — Radio Club do 
Brasil Resumo das noticias 
dos jornnes da manhã, 

12 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa. “Jornal do Melo- 
Dia", Supplemento musical, 

13 horas — Radio Club — 
Discos seleccionados, 

14 horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 

15 horas — Mayrink Velga — 
Discos seleccionados. 

16 horas — Eadio Club — Dts- 
cos seleccionados. 

16.55 horas — Radio Socledado 
[Transmissão em radiotelegra- 
phia do programma a ser irra- 
dindo amanhã, 
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17 horas — Radio Club -— Re- 
sumo das noticias dos jornaes da 
tarde. 

17 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa, “Jornal da Tarde”. 
Supplemento musical, 

17.15 horas — Previsão do tem- 


po. Continuação do supplemento 
musical, 
18 horas — Radio Educadora 


— Discos variados. 

18.15 horas — Discos variados 

18,40 horas — Discos espe- 
clnes, 

19 horas — Radlo Club — Dia- 
cos seleccionados. 

19 horas — Radio Soctedado -- 
Hora certa. “Jornal da Nolte” 
Supplemento musical, Discos va- 
riados. 

ºQ horus — Mayrink Veiga — 
Discos variados. 

2 horas — Radio 
— Discos variados, Programma. 
1 — “Bungalow” e “Deixa- nt 
sonhar"; IT — “Para o amor” e 
emrardo dourada", III — “Dorsa 
essa mulher chorar” e "Qua, 
qua”; IV — “Não preciso de 
você” e “Dbr de uma saudade” 

20.30 horas — Radio Socledads 
— Programma especial de dis- 
cos. 

20.30 horas — KRadlo Educa- 
dora — Discos variados. 

20.45 horas — Radio Club — 
Noticias para o interior do palz. 

21 horas — Hadio Educadora 
— Discos variados, Programa: 
1 — “Hittin the celling" e “Sing 
a MHttle love song": IL — ru 
always be in love with you” e 
“Joricho":; HI — "1 used to love 
ner in moonlight” q “My castle 
in Spaln Is a shack In the lane”, 
I “Breakaway” e “That's 
what cal Henven" 

21 horas — Radio Club — Pa- 
Jestra pelo sr, Simões Coelho, 
sobre o thema “Saber dizer” 
(curso pratico e facil para to- 
dos), 

21.15 horas — Radio Soctedade 
— Ephemerides brasileiras do 
barão do Rio Branco. Notas de 


Educadora 


scioncia, arto o literatura. Con- 


TRAIÇOEIRA” 





Uma expressão de Lita Lee e Montagu Love em “Seria 
Tralcoeira” 


O Odeon fará, hoje, u estréa de 
cregda traiçoeira", o emocionan- 
te film que Lila “Lee, Robert Ames 


cheio de lances profundamente 
dramaticos, “Senda traiçoeira” 
vencerá pelas emoções fortes que 


e Montagu Love viveram para a | prodigaliza ao publico. O traba- 


Fox-Movietone.  Movimentado e 


lho de Lila Lee é digno de nota. 


QUER SABER O QUE SE PASSA EM 8. PAULO? 


Leia A PLATEA 


Direcção de Pedro Cunha 
O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 


Informações: C. Mello, 


rua Buenos Aires, 154 
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? uma sas) 
tisfacção, 
para a bôa dos 
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ber que a sua' 
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ictos rep u£s . 
nantes. 


Atomize Shell com 
o pulverizador sei 
entifico Shell para 9; 
perfeito asseio e hya 
giene da sua ca 


L5S.7=Nov.9 


ferencia pelo dr. Virgilio Bar= 
bosa, sobre “Direito Internecio- 
nal publico”, 20º da serle promos 
vida pelo Instituto dos Advoga- 
dos, sob o titulo de “Caracterla- 
ticas nctuaes do Direito Positivo 
Brasileiro”. Concerto no studio 
da Rndio Sociedade, com o con- 
"curso do barytono Do  Murco, 
Marto do Azevedo e orchestra da 
Radio Sociodade do Rio de Ja- 
neiro. Programma: I — Bolai 
“Tempelwelks”, ouverture, pola 
orchestra: II —-- Verdl: “Erna- 
nt”, grande arla, pelo barytono 
Do Marco; HI — Cesar Franck: 
“Danse lente”; IV — TFevrler: 
“Monna Vanna”, fantasia, pela 
orchestra; V — Tlettor: “Cre- 
pusculs”, pela orchestra; vi 
B) Santoliquido: “rpristezza cre- 
pusculare”: b) Montant: “Tutto 
per to” pelo tarytono De Marco; 
VII — Prontin.: “Minuetto", pela 
orchostra: VIII Meyerbesr: 
eTAíricana", aria, pelo barytono 
De Marco; IX. — Mas. net: “Hes 
rodiade”, fantosin, pela orches- 
tra; X — Fr. Manoel: Hymno 
Nacional, pela orchestra. 

21,15 horas — Mayrink Volga 
— Primeira irradiação da Hora 
das Grandes Obras Musicass, que 
constará do seguinto program- 
ma: 1 — 1º syimphonia de Bee- 


— 


thoven; II — Seheherazade ds 
Bimsky Korsakow (suite sym- 
phonica). À parte ilustrativa 


deste programma está n cargo 
do distincto compositor e critico 
musionl professor Lulz Heitor. 


21,15 horas -—- Radio Club — 
prondeasting Internacional — 
PRetransmissão de estações c5B- 

concurso 


trangeiras, co 

da Companhia 

Brasilelra. 
21.40 horas — 


m 
BRadliotelegranphica 


Radio Educado- 
ra — Transmissão do studio de 
um programma executado pela 
orchestra da Radio Educadora, 
sob a direcção do mnestro Al- 
varo Pinto de Ollvelra. 

22.15 horas — Intervallo. no 
qual serão transmittidas a pre- 
visão do tempo, hora id e no- 

o Interesae geral, 
8.55 horas —. Segunda parte 
do programma do studio. 
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NUISOS FUREARES 


1.º Tenente Pedro Augusto 
Nogueira Pinto 


so” DIA 
A viuva, paes, irmãos € 
demais parentes do malio= 


do 1º tenente PEDRO 
AUGUSTO NOGUEIRA PIN- 
TO convidam os officinos, 
praças, purentes e demais 
pessoas de suas reluções para a5- 
sistirem é missa de 30º dia que, 
em sufíragio de sua alma man- 
dam rezar, amanhã, quinta-fel= 
ra, 27 do corrente, 4s 9 horas, 
no altar-mór da igreja do Rosa- 
rio, á rua Uruguayana. Antecl- 
pam os seus agradecimentos por 
esse acto de cnridade, 


Armando Vieira Nunes 


Luiza da Cunha Nunes é 

demais parentes agradecem 

a Lodas as pessoas que 

icompanharam os restos mor= 

taes de seu querido esposo 

ARMANDO VIEIRA NUNES, 

e de novo convidam para assis 

tir à missa de 7º dia que, pelo 

eterno repouso de sua alma, man= 

dam rezar na matriz do SS, Eae 

cramento, hoje, 26 do corrente, 

ás 9 horas. Penhorados, agrade- 
cem este acto de caridade, 





Alfredo Costa 


(7.º DIA) 


Adelia Costa e esposo, fl- 
lhos » nóra convidam aos 
amigos pira a missa que se- 
rã cclebrada na igreja da 
Glorta, no Largo do Machas 
do, por nima de ALFREDO 

COSTA, hojy, 
corrente, às 8 hozgs. Penhorados, 
ugradecem, 


mera 





quartu-felra, 26 do,-&' 
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“teves Corrêa, 












INSPECIORIA DE 
VEHICULOS 


Exames de motoristas 
CHAMADA PARA- HOJE A'S 8 
HO 


José Sanches, Oswaldo Baungart, 
Germana Barthelemy Superviella, 
Augusto Monteiro Neves, Argemi- 
zo Gonçalves Miranda, Manoel Es- 
Nilo Alves Vianna, 
Manoel Fernandes Claro Filho, 
Octavio da Silva Gomes e Elizio 
dos Passos. 

PROVA PRATICA 


Mumoel Bernardo 


TURMA SUPPLEMENTAR 


ntonio Henriques da Silva, Car- 
jo Alfredo Boehnel e Manoel Luiz 
da Costa Rosa. 
RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM 
Appruvados — Armando Caldas, 
Oscar de Moura Muniz, José Cle- 
mente, Antonio Barbosa Junior, 
Colombo Mendes da Silva, Lelio 
José dn Costa Rangel e Aurelio da 
Cruz. 


Infracções até ás 18 horas 
de hontem 
DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
Pas. — 8475, 5058, 5252, 5260, 


rassentada 


Coutinho “| verdude, podemos assegurar a in- 
João Baptista Damasceno. E do “consta”, aliás cor- 


Sobre as novas idificas ÃO À 


Uma suggestão ao 








“Romance”6 


(METRO - GOLDWIN MAYER) 


DIARIO DE NO- 


“TICIAS que vae tomando vulto 


O caso das futuras licenças de 
automoveis, suscitado por ama 
suggestão do nosso jornal, tem 
interessado vivamente &á classe 
dos “chauffeurs” amadores e pro- 
fissionaes, 

Diz-se, até, 
lístito, ser ju 
pelo 
porém, o que 


seio nutomobi- 
deliberneão 

prefeito. 
ha de 


no 
uma 
netunl 

Syndicando, 


roborada pela propria incompati- 
bilidade do cargo de 5. ex. para 
intervir no assumpto e solucionar 
a questão. 

Como é facil presumir, a alte- 
ração do systema de cobrança de 
licenças de automoveis, agora 
pleiteado, escaparia ás attribui- 
ções do prefeito e mesmo, se 
funccionasse, ao Conselho Muni- 
cipal, — para passar, unicamen- 
te, & competencia do Congresso 
Federal ou, na falta deste appa- 
relho legislativo, ao  pre- 
sidente da Republica. A acção da 
lei deveria, necessariamente, fa- 
zer-se sentir sobre todo o territorio 
nacional, e nunca apenas nos li- 
mites do municipio federal, de 
contrario não estabelecia a uni- 


M59, 10020, 9708, 10602, 11176, formidade no systema de co- 
31383. eos brança das licenças, ride 
Carga — a até novos vexames e maiores des- 
EXCESSO DE VELOCIDADE pesas para os automobilistas em 
60. 7898, 8128, 12018 viagem do Districto Federal para 

Pra OR , ' ? * | outras localidades do paiz. 

Carga — 144, 2221, 2808, pd 

CIRCULAR PARA ANGARIAR Tambem não estamos de accôr-, 
PASSAGEIROS do a taxa incidir rãs ss 
a gazolina, por que faz recair a 
Pas, — 3458, 7926. arrecadação da licença unica 
ESTACIONAR EM LOGAR NÃO | mente sobre esse artigo de con- 
. PERMITTIDO sumo diario e, consequentemente, 
Pas. — 4924 majorar a contribuição tambem 
E 3 diaria, quando é certo que se in- 
INTERROMPER O TRANSITO |ciuirmos o oleo, pneumaticos e 
Pas. — "161, graxa, o imposto será pago mo- 
CONTRA-MÃO dicamente, graças á divisão feita 


Carga — 1595, 1795. 


te re e a 


Correlo dos “Chauífeurs” 


“Na séde da União B. dos 
Chauffeurs têm cartas os seguin- 
tes senhores; Antonio Pereira, 
Alvaro Silva, Alvaro de Castro 
Reis, Agostinho Abreu, Antonio 
Pereira Quarto, Antonio Teixeira 
Brandão, Antonio Soares de Al- 
meida, Delphim Fernandes, Eduar- 
do Carvalho, Francisco Borges 
Pontes, Horizonte Innocente Sam- 
puio Bandeira, José Fontes, José 
Alexandre, José Fernandes Poreira 
Junior, Josepha Gonçalves Rocha, 
José Fontes, José Fernandes Pe- 
reira Junior," Joaquim Pereira, 
José Regueira Portella, Manoel 
Moreira Gaiola Junior, Manoel da 


Silva Rabello e Ulysses de An- 
com o novo programma 
NINO, disputado por 10 





às 21 horas, 


drade Lima. 

EPE TRE NES ET 
HOJE, HOJE 
Continuação do formidavel 
apresentado pela compa- 
nhia, destacando-se o sen- 


Theatro Lyrico 
Circo Irmãos 
successo alcancado hontem 
sacional FUTEBOL FEMI- 


LINDAS MOÇAS. 


O jogo de hoje será: BRA- 
SIL X ARGENTINA 








Quinta-feira: 


Vesperal das Norma- 
listas 


ODEON (ODEON GLORIA PAL; PALACIO | 





HOJE — A FOX FILM 
npresenta 


LILA LEE 


ao Indo de MONTAGU LOVE 
e RODERT AMES, no emo- 
clonante film 


Sendas 
Traiçoeiras 


No programma: 
CONCERTO MATRIMONIAL, 
comedia falada em  hespa- 
nhol, e FOX MOVIETONE, 
42. 


HORARIO: 2.00, 
5.20, 7.00, 8.30 é 10.00, 





3,40, 





A seguir — O BAILE DA 
MORTE, da FIRST NATIO- 
NAL, 


BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


COMPANHIA 


DES- | 


entre esses productos, 
“ e 


Para as Prefeituras, desse sys- 
tema decorreria a vantagem das 
arrecadações diarias, permittindo- 
lhes entradas de numerario para 
occorrer ás despesas immediatas, 

* * 


Os “chauífeurs”, adoptado 
esse esystema, veriam á approxi- 
mação  da- entrada do anno 
de 1981 uma possibilidade de 
continuaram no exercicio de sua 
profissão, 

Dizemos possibilidade, e nunca 
uma garantia, por que a muitos 
desses profissionaes a crise des- 
de mezes atrás criou-lhes uma 
situação Insustentavel no inicio 
do anno. No momento, esses 
“chauffenrs” disfrutam o prazo 
das licenças annuses, Extincto o 
prazo, não poderão reformal-as. 





A 


TRIAN ON 


EMPRESA J, R. STAFFA 





HOJE — A's 8 e ás 10 horas 
HOJE 


Pela COMPANHIA 
QUITINHA 


0 CASQUINHA 


EEE Pe 
Reapparecimento da querl- 
da “estrella” 
DULCINA DE MORAES 
Sexta-feira, 28, mais um 
original brasileiro 
COITADO DO XAVIER 


de Baptista Junior e Age- 
nor Chaves 


MES- 














HOJD -—» “Temporndn Pasta. 
tempo” — Com úm pro= 
gramma da METRO 
GOLDWIN MAYER 


O MÃO CAMINHO 


Blanche Sweet 
e Tom Moore 
| Visinhos Camaradas 


| comedia falnda, com a cele- 
bre dupin STAN LAUREL- 
OLIVER HARDY 
e ninda — MNUOTROTONE 
NEWS - 
HORARIO: — 1.00 — 2,30 
— 4,00 — 5.30 — 7.00 — 8,80 
| q 10 horas. 
| 


A segulr — 4 METRO nos | 
dará COM LUVAS É BAITON- 
NETAS, com | 


RICHARD 
BHARTHELMESS,. | 





O municipio arrecada de licen- 


ças, approxidamente cessar 
9.800:000$000. Os 72.000.000 de 
litros de gazolina consumidos 


annualmente na capital deveriam 
contribuir, para arrecadação de 
somma igual, com 50 º|º; pneuma- 
ticos, so º!"; oleo, 1b “º" e graxa, 


Ed 
+ 


À proposito deste nssumpLo, 
damos publicidade á carta se 
guinte, a qual nos parece, entre 
us que temos recebido, uma das 
mais ponderadas e dignas da at- 
tenção dos interessados. 


“Sr, redactor: — Saudações — 
Como a época que se inicia é de 
remodelações, permitta-me que 


contribua com algumas suggestões 
sobre o modo por que deve ser 
cobrado o imposto de licença sOo- 
bre os automoveis.” Z 

“a Prefeitura ou a Policia co- 
braria uma pequena taxa para & 
identificação ou numeração dos 
automoveis. O imposto de licen- 
ca, propriamente dito, seria cobra- 
do por uma sobretaxa em cada Ji- 
tro de gazolina go desembarcar no 
cúes, taxa que já é presentemente 
arrecadada e que só seria augmen- 
tada de accordo com o que & Pre- 
feitura julgasse gufficiente para 
compensar o imposto da licença 
actual, 


As vantagens seriam innumeras 
para todas as partes, à saber: 

a) Para a Prefeitura porque 
! automaticamente cobraria impos- 
to de todos os autos em transito, 
que actualmente não o pagam, 
taes como: estaduaes, internacio- 
naes, de autoridades e empresas 
estrangoiras que presentemente go- 
zam isenção; impediria que diver- 
sos nutos trafegassem sem Jicen- 
ca pela zona rural e que outros 
fossem licenciados na fronteira do 
Estado do Rio, por serem mais 
baratas as licenças, pars virem 
trafegar aqui com licença da Po- 
licia; distribuíria racionalmente o 
imposto por fnzer pagar mais 8 
quem oaceupa e estraga O caiça- 
mento das ruas; facilitaria o tran- 
sporte e receberia mais pelo-maior 
desenvolvimento do automobilis- 
mo; arrecadaria melhor o impos- 
to com menor trabalho. 

b) Para o proprietario porque 
lhe facilitaria o pagamento do im- 
posto; só contribuiria na propor- 
ção do uso e gozo que recebesse 
do auto; poderia ter em serviço 
mais de um auto de accordo com 
suas necessidades; facilitaria aos 
carros em transito a dispensa de 
comparecerem ás agencias para 
pagamento das respectivas li- 
cenças. 

c) Para o interesse publico (ea- 
te ponto é muito importante) por- 
que permittiria á Prefeitura in- 
crementar o uso do “alcool mo- 
tor”, taxando-o com um imposto 
menor; impediria que todos os an- 
nos, por occasião de novas licen- 
ças, fossem lançadas para o “fer- 
ro velho” centenas de automoveis 
que poderiam continuar a prestar 
bons, serviços aos seus modestos 
proprietarios, impedindo que se 
abrisse o mercado á entrada de 
novos nutos que levam para o es- 
trangeiro o “ouro” que tão ne- 
cessario é reter aqui. 

E finnlmente justo porque, divi- 
de o Imposto pelo “serviço”, em 
logar de dividil-o pelo “tempo” 
e porque mais pagaria quem mais 
auferisse proveito do uso e goso 
dos vehiculos, 

Apezar de todas as vantagens 
acima enumeradas é possivel que 
haja niguns interessados (empre- 
sas de transporte ou companhias 
de omnibus) que nada lucrem com 
o systema, mas devem ser poucas 
as excepções, sendo justo que pre- 
valeça o interesse geral sobre 
essas. 

Estou certo de que este sys- 
tema consultaria os interesses dos 
proprietarios de automoveis, os da 
Prefeitura e os da economia pu- 
blica que não deverão ser despre- 
sados, 

Grato pela publicação desta, sub- 
screvo-me, com todo o apreço — 
Um motorista com vinte annos de 
O o dd cacem ii 








HOJE — A WARNER 
FIRST econtinún npresentan- 
do a formiilavel 


PARADA DAS 
MARAVILHAS 


on qual apparecem 


Barrymore 
Richard Barthelmess 


« todo elenco. 
NO PROGRAMMA: 


Cantando no Banheiro 


desenhos sonóros 
HORARIO: — 2.00 — 4.00 
— 6.00 — 8.00 o 10 horas. 
à civaois Serrador — Das 5 
"7. 














A megutr — A METRO nos 
dará GRETA GARBO, em 
ROMANCE 


e te 
e eme - 








DIARIO DE EE 








“ORAIEPEGAS” 


Escrevem-nos: 

“Rio, 24 de novembro de 
1980 — Sr. director do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Saben- 
do que o seu jornal tem sido 
sempre o defensor dos oppri- 
midos, que se tem sempre ba- 
tido pelas causas justas ao 
lado dos coagidos, venho, por 
meio destas linhas, tazer um 
appello que possa ser lido pelo 
ministro da Justica, que tão 
bem tem sabido manter-se no 
cargo que lhe foi confiado, ta- 
zendo justiça aos que o pro- 
curam. 

Como o senhor não deve 
ignorar, a classe dos “chauf- 
feurs” tem sido sempre uma 
das mais sacrificadas, espe- 
cialmente os que trabalham 
em carros de carga ou parti- 
culares, os quaes não têm ne- 
nhum descanso, pois que tra- 


S FÉRIAS PARA 08:/º 


balham todos os dias uteis," 


sendo que aos feriados e do- 
mingos trabalham mais que 
em outros dias, como o senhor 
tem visto. 

Parece mesmo que traba- 
lham dois mezes por um. 

Emquanto as outras clas- 
ses, que  mourejam os seus 
affazeres quotidianos, para fl- 
car ao lado dos seus motoris: 
tas particulares, passam as 
noites de insomnia às portas 
dos theatros e cinemas, sem 
nenhuma garantia sequer. 

Venho pedir a v. ex, para 
que seja concedido aos mes- 
mos, as ferias que julcam ter 
direito, como trabalhadores, 
que são: ficando o motorista 
na obrigação de apresentar 
um collega de bons antece- 
dentes, e que tenha todos os 
documentos visados pelas 
nutoridades mnoliciaes. 

Senhor redactor, creio que 
nenhum aphello é mais jus- 
to do que este que acabo de 
dirigir ao seu grande orgão, 
o oual tem sido o baluarte dos 
que o têm procurado, e que 
tem sabido, tambem, defeu- 
der os onnrimidos, contra os 
opnressores. 

Creiu. senhor redactor. que 
a Reovlução. que acaba de ser 
victoriosa. não velu melhorar 
mela duzia de brasileiros e 
«im todos anuelles owe traba - 
lTharam pela grandeza da 
cansa. 

Sem mais. com rrande estl- 
ma e consideração suhserevo- 
me — (a) Manoel Nicola Mt- 
rinho. 


ee po a pe mm 


Secção Automobilismo - 


Pedimos ás pessoas que nos en- 
viam correspondencia sobre as- 
sumptos proprios desta secção, 
para rubricar as cartas com a 
sua assignatura e endereço, 

E' necessario satisfazer esta 
exigencia, mesmo por  princi- 
pio de ethica jornalista, O que, 
entretanto, poderemos fazer é não 
divulgar o nome do missivista, 
compromettendo-nos a manter ub- 
soluto sigillo, se isso fôr do seu 
desejo. 








] NE tr Din te eira m nspectria 
de Nygrene Inianhi 


dr. Belisario Penna enaltece a personalidade 
do novo auxiliar, destocando-lhe os titulos 


de cultura 


Realizou-se, hontem, à tar- 
de, a cereinunia da posse do 
de. Cuntão «e Uuvelra no car- 





do vosso criterio, o governo pro- 
visorio, comprehendendo a Impor- 
tancia transcendente da protecção 


go de Inspecior de Hygiene |á infancia no Brasil, preferiu en- 


infantil, cargo que tem q re- 
alçar-lhe a importancia, O 
papel decisivo que a detesa 
do nasciturno representa no 
desenvolvimento do corpo So- 
cial. 

Esteve presente o dr. Beli- 
sario Penna que, dando inves- 
tidura ao novo titular, prole- 
riu um vibrante improviso eu 
que evocou os titulos de cul- 
tura que, cedo, o firmaram 
uma das expressões da pedia- 
tria brasileira, 

Disse que elle pertencia & 
essa categoria ce funcciona- 
rios que em vez de disputarem 
os cargos, são pelo contrario, 
disputados pelo poder publi- 
co para preenchel-os. O De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica se considerava 
honrado por possuir nas suas 
primeiras fileiras um dos 
grandes nomes «ua sclencia 
nacional. Não se'contentarla 
em obter, portanto, a colla- 
boração valiosa nun: dos seus 
serviços mais importantes; 
procuraria tambem frequen- 
temente se inspirar em seus 
sabios conselhos e suggestões. 
Demorou-se ainda em consi- 
derações sobre a personalida- 
de do auxiliar que lhe vinha 
trazer a coadjuvação precisa, 
terminando, emfim, sob pal- 
mas geraes, 


FALA O DR. OLINTHO DE 
OLIVEIRA 


Respondendo, o inspector 
de Hygiene Infantil pronun- 
ciou o seguinte aiscurso: 


Exmo, sr. director da Saude Pu- 
blica: 

Ao assumir este encargo, sinto- 
me na necessidade de dizer duas 
palavras : 

A primeira, de agradecimento 
pelo honroso convite com que me 
distinguistes, indo buscar-me na 
minha obscuridade para auxiliar- 
vos na tremenda tarefa que a Re- 
volução collocou sobre os vossos 
hombros, Se, para a minha idade 
e para a minha precaria saude, 
este encargo representa um sacri- 
ficio, não me era permittido dei- 
xar de corresponder ao vosso ap- 
pello, uma vez que julgustes que a 
minha collaboração vos poderia ser 
de alguma utilidade. Não porque 
esteja convencido de ser o Homem 
indicado pura o posto; e aqui vae 
a segunda palavra necessaria nes- 
ta instante, 

Quer no pessoal do Departamen- 
to, quer fóra delle, terieis encon- 
trado facilmente as energias mo- 
ças e as competencias comprovadas 
indispensaveis para o melhor an- 
damento dos serios encargos da 
Inspectoria de Hygiene Infantil, O 
vosso gesto, indicando-me para 
este posto, tem porém uma signi- 
ficação especial, que não 
deixar de pôr agora em eviden- 
cia, e que é a sua unica justifica- 
ção, Elle significa que através 





| 
) 
A 


quero, 


tregal-n, não a uma competencia, 
que certamento não bastarin, mas 
a uma fé, 


Obras desta envergadura têm al-', 


guma coisa da imponencia e da 
| santidade de uma religião. E Be- 
lisnrio Penna, que é o apostolo da 
Hygicne no Brasil, repetiu a pu- 
lavra de;S, Paulo — “só n fé re- 
move montanhas”. E' o mesmo 
pensamento do illustre professor 
Clementino Fraga — “deve haver 
nos que lidam com a hygiene pu- 
blica, não sômente a devoção do 
crente, mas o enthusiasmo commo- 
vido do fanatico,” 

Meus senhores. A" falta de ou- 
tros meritos, eu sou este homem 
de fé e este fanatico, convencido 
de que nenhum problema em nossa 
terra sobrepuja o que tem por 
alvo a conservação da vida, o 
aperfeiçoamento physico, o benefi- 
cio integral da criança. Essas, que 
nos rodenm hoje, vão ser dentro 
de 20 annos a população do paiz; 
as suns forças vivas, a nacionali- 
dade brasileira, 

Nacionalidade que será mingua- 
da, pois que dessas crianças mor- 
rerá uma incrivel proporção; ane- 
mica, enfraquecida, minada de ver- 
mes e infecções; deprimida do cor- 
po e espirito; triste porquo doen- 
te, e incapaz de realizar os gran- 
des destinos que lhe estiverem 
reservados — se a abandonarmos 
á eua sorte, 


Ao contrario, numerosa, sadia, 
equilibrada, exuberante de vida e 
saude e nobres ambições, alegre e 
feliz porque se sentirá capaz de 
alcançar aquillo que é ainda para 
nós um ideal quasi inaccessivel, 
uma nacionalidade verdadeiramen- 
te grande e com um papel a repre- 
sentar na civilização — se conse- 
guirmos preparal-a desde já, ro- 
desndo-lhe os germens de todos os 
cuidados favoraveis ao seu pleno 
desenvolvimento normal, e pro- 
curando afastar delles todas as in- 
fluencias nocivas e perturbadoras, 

A empreitada é difficilinta; nada 
brilhante, porque os seus resulta- 
dos serão lentos, devendo ser con- 
quistados passo a passo; e uma só 
geração não bastará para alcan- 
calos, sobretudo entre nós, onde 
concorrem circumstancias que os 
tornam ainda mais difficeis e dia- 
pendiosos do que por ahi além, A 
obra sabiamente traçada por Fer- 
nandes Figueira, e por elle inicia- 
da, não póde estacionar, Ella pro- 
punha-se a atacar e a resolver o 
ingente problema, Urge retomar- 
lhe as directrizes, desenvolvel-a, 
completal-a, dando-lho sempre 
maior amplitude, na proporção dos 
progressos da sciencia e dos re- 
cursos de que nos for sendo dado 
dispor. 


Apoiada na hygiene e na euge- 


nia, ella continunrá a appellar 
principalmente para n educação e 
assistencia, educação sanitaria, com 
uma activa e incessante propa- 
ganda do valor da saude da mãe 
e da criança e dos meios de con- 
serval-a e nperfeiçunl-a; e o en- 
sino da puericultura intensificado 


INEATRO RECREIO 


Empresa A. NEVES & €. 
Ds 
HOJE ——::—— HOJE 
A's73/4e 9 3/4 


O MAIOR ACONTECIMEN- 
TO THEATRAL DE TODOS 
OS TEMPOS 


A formidavel revista de ab- 
soluta opportunidade, dos 
IRMÃOS QUINTILIANO 


) Barba. 


que até hontem foi assistida 
por 80.227 pessoas. 


A “charge” politica de 
mais espirito que tem ap- 
parecido no theatro po- 
pular. 
UM ESPECTACULO QUE 
FAZ RIR E NÃO OFFENDE 
SEXTA-FEIRA — Festival 
das 50 representações em 
récita dos autores e com as 





primeiras representações 
do novo e interessantissi- 
mo quadro: 


NO TEMPO DO ZANDER 
Lo 
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Quarta-feira, 26 de 26 de Novembro de 1930 


comia nto, mn 





FEIRA DE AUTOMOVEIS| 





Os unnuúnelos nentn secção são cobrados a 8000 n linha ou 28400 


o centimetre e não deverm exceder de 4 centimetros 
j AR AS Dead SA TD e A Ab ad pai À Asa mn É dE 


FORD — 1930 


Vende-se um em | porfoit 
estudo, Ver e tratar à rua 
dos Invalidos, 133. Garaze 





FORD MODERNO. 


Vende-se por quatro con- 
tos; ver o tratar á rua Lui: 
de Camões, 114, sobrado, 





CHEVROLET 
Vende-se um caminhão 
Chevrolet, de virar, com ein 
co pneus bons, pelo preço de 


3%:5008: à rua Clarimundo de 
Mello mn. 207, Pludade, 
RENAULT 


Vende-se, pela melhor offer- 
ta, em norfolto estado. Rua 
Menna Berreto, 44, Botafogo; 
nté às 10 horas, 


HUDSON 


Vende-se sedan Hudson, de 
particular, cinco pneus novos, 
por preço de occasião, Motivo 
de viagem. Tratar na garage 
Carioca, à rua dos Arcos n. 62. 


LIMOUSINE NASH 


Vende-se uma, typo especial, 








com pouco uso, forro de mar- 
roquim lavrado, em presta- 
ções, Telenhono 3- van be. 


EESCKINE 


Linda Jimausino 


perticular, 
Guns. Gnrage 
Vila Isahel, 


BARATA FORD 


Vende.so uma em perfeito 
estado, typo moderno, ver e 
tratar & rua Visconde de 
Inhauma n. 65, com o sr, Al- 
fredo. 


AUTOMOVEL 


Vende-se, fabricante Crys- 
ler, licenciado na Garage Mo- 
numental, com Mosquito, na 
officina. Run do Senado, 529, 


LIMOUSINE FORD 

927, com 4 portas — Vende- 
so; prego barato; ver e tra- 
tar na garage Brasil, 4 run 
General Caldwell n. 2. 


LANCIA - LAMBDA 


Vende-se uma em optimo 
estado, 6 logares. Tel. 5-2695. 


vende-su por 
Maraçgauna, 











até ú saciedade, na familia, na es- 
cola, nos agrupamentos, na im- 
prensa, em toda a parte. Assisten- 
cia, indispensavel e, no Brasil, in- 
separavel da hygiene, em que pese 
à opinião dos que'pensam de ma- 
neira diversa; e folgo de estar 
nesse, como em outros pontos, de 
pleno accôrdo com o actual illus- 
tro director do Departamento, 

Saliento aqui, dentro esses ou- 
tros, a hygiene c assistencia ma- 
ternas, pois não se póde conceber 
sem ellas a hygieno e a assisten- 
cia infantis; e uma disseminação 
maior dos nossos trabalhos para 
além das cidades, nas zonas ruraes 
e na retroterra, que tanto ou mais 
necessitam das providencias da 
Saude Publica do que os centros 
urbanos, O Brasil não é sômen- 
te o Rio de Janeiro e as capitnes 
dos Estados. 

E ahi fica um progruamma, ao 
qual só me resta accrescentar uma 
inflexivel exigenzia ao maximo de- 
votamento dos meus auxiliares, O 
lemma do Brasil novo é trabalhar, 
não simplesmente para cumprir um 
dever banal, más pará dar cada 
um é reconstrucção da patria o 
melhor do seu esforço e do seu 
coração, 


(n.) Clinto de Oliveira, 


AGENTES 


Freclianm-se de ngentes neti- 
vos e bem relacionados, para 
trabalharem numa Importante 
empresa de sorteios, Pngum-se 
ordenados au comminsões, “Trn- 
tar com o sr. Emygdio, Rum 
Marechal Florinno n, G5-=1º, 








HUDSON 


Vendo-so uma limousines, 4 
portas, 5 logares, 'Pel 5-2095, 


FORD 
Vende-se um Phaston Ford, 
modelo 1930, licencindo, Vor e 
ratar á rua Figueira de Mel- 
ton, 237 





CHRYSLER 75 


Vende-se uma optima bara- 
ta. Informes por obrequio com 
o gr, Joaquim; telephone 


5-116%, 


CHRYSLER 62 


Phaton, enpota, cortinas, 
pneus, pintura nova, à vieta, 
35003. Ver e tratar 4 Ave- 
nida Almirante Barroso, 5. 
Puone, 2-1484 — Loja. 


BARATA CHRYSLER 


“Pypo 70, f cylindros, per- 
feito funccionamento, Vende- 
so baratissimo. 5-1133, das 
11 1]2 ás 12 1]2 e das 19 ás 
20 horas. 


PACKARD 


Particular vende uma em 
optimo estado, negocio mr- 
gente, Tratnr 4 rua General 
Camara 76. Tel. 4-2038, ou no 
Hotel Moderno. Tel, 5-0000, 
cor o sr, Árana, 


BARATA ERSKINE 


Vende-se uma, em perfeita 
estado, de pouco uso. Ultimo 
typo, fechada, 2 logares. Pro- 
prla. para casal, Trata-se & 
Avenida Vieira Souto 498, das 
12 4s 2 horas, Phono 7-0288, 


FIAT 521 
Vende-se um, de particular 
em optimo estado, por preço 
barato. Ver à rua do Catteto, 
25, Ginrage Central, até ás 12 
horas e tratar com o sr (C'os- 
ta, à rua Senndor Vergueiro, 

219, Missouri Hotel. 




















CHEVROLET 


Vende-se, para entregas, em 
perfeito estado, preço de oe 
casião. Tratar com candido 
Brandão, Quitanda, 15%. Pho- 
ne 3-5457, Ver 4 Garage Tun- 
nel Novo — Licença n. !WM47. 








DESPACHANTE OFFICIAL 
ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” 


Secção especinl para Iegalianção de nutomoveis, desde: contractos 
n prestações, nté registro va Inspectoria, transferenvctas de locnl, 
firmas, ete., preços modicos e seriedade 

Run São Pedro, 306-D, phone 4-2225, em frente à Prefeitura 


Abrem, desonchante = 








Exames de “chauffeurs” 
em Iaborahy 


O major Jovito das Chagas, 
delegado regions de S, Gon- 
calo, no Estado do Rio, acom- 
panhado do seu escrivão gr. 
Eurico Pinheiro, esteve, em 
diligencia, na cidade de Ita- 
borahy afim de inspeccionar 
os serviços de vehiculos all. 

Muitos motoristas que esta- 
vam exercendo a profissão 
sem estar matriculados e ha- 
bilitados officialmente, se In= 
screveram para prestar exa- 
me no proximo mez, 


Theatro S. José 


Empresn FPnschoni 
HOJE )( 


Segreto 
NO PALCO 


Sessões de 340 e 8.45 
O salneto engraçndissimo 


Um homem das arahias 


NA TELA — Em “mntinte” o 
“golrée” — O maravilhoso 
super-film synchronisado 


As mulheres gostam dos 
Brutos 
com GEORGE BANCROFT 





SENSAÇÃO 


CE MAIORS 
DO ANHOs 


PALCO: Um deslumbrante acto variado com 4 


maravilhas, 
AMANHÃ — ESTRÉA da Comp. de Comedias € 
Sainetes, com a peça de actualidade 


GATO ESCONDIDO 


grande successo de SYLVIA BERTINI-CHAVES FI- 
LHO, MANOELINO TEIXEIRA e outros. | 


Na matinée — distribuição do afamado perfume 
MIAMI 





51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 
— A'S 14 HORAS — 


| Rm 
| ELECTRO-BALL 


e. 


HOJE 


VARIADOS TORNEIOS DO MAIS EMPOLGANTE SPORT 
NO CINEMA, TODOS OS DIAS 
SENSACIONAES PROGRAMMAS DE AFAMADOS 
FABRICANTES 


VARIEDADES 


Sempre no 


VARIEDADES 


ELECTRO-BALL 


Rua Visconde do Rio Branco, 51 


—TJeraares 


di a a 


ET DS UE 


cu. 


ficámos 


ad 


e a adrids de 


